
Latino-americana
mundial   2014

O livro latino-americano
mais difundido, cada ano, 

dentro e fora do Continente.
Sinal de comunhão continental e mundial 

entre as pessoas e as comunidades que vibram 
e se comprometem com as Grandes Causas da Pátria Grande, 

como resposta aos desafios da Pátria Maior. 
Um anuário da esperança dos pobres do mundo 

a partir da perspectiva latino-americana. 
Um manual companheiro para ir criando a “outra mundialidade”.

Uma síntese da memória histórica da militância 
e do martírio da Nossa América. 

Uma antologia de solidariedade e criatividade.
Uma ferramenta pedagógica para a educação, 

a comunicação, a ação social ou a pastoral popular. 
Da Pátria Grande para a Pátria Maior. 



2

Continuamos acentuando a visão, a mentalidade, a educação. Obviamente visamos à prática, mas nos-
so “carisma” é provocar as transformações de consciência necessárias para que surjam práticas realmente 
novas, a partir de outra visão sistêmica; não somente reformas, ou retoques. Unimo-nos a todos os que 
buscam essa mesma transformação de consciência. Estamos a seu serviço. Esta obra quer ser, como sempre 
e mais que outras vezes, uma caixa de ferramentas para a transformação da sociedade...

O arquivo telemático da Latino-Americana continua aí, oferecendo os materiais que a Agenda produziu 
durante os seus 22 anos de existência. Animadores de comunidades, professores, agentes de pastoral... 
encontrarão nele um filão de recursos para suas atividades de formação, reflexão, debate, pesquisáveis por 
tema, título, autor, ano de edição... (servicioskoinonia.org/agenda/archivo).

latinoamericana.org/2013/info é a página que habilitamos na internet para oferecer e veicular mais 
materiais, ideias, recursos pedagógicos... dos que cabem fisicamente neste livro. Continuamos, pois, com a 
complementaridade entre papel e telemática que sempre nos caraterizou.

latinoamericana.org/digital é a página das edições digitais da Agenda. Visite e pegue lá as edições 
digitais de anos anteriores, e tenha-as à mão na sua biblioteca digital pessoal, no seu computador. Será de 
grande ajuda para seus trabalhos de educação popular, formal e não formal, e para sua reflexão pessoal. 

Em inglês, Latino-americana’2013 é publicada e posta em linha livremente em formato digital. Veja-a 
em: latinoamericana.org/English

Agradecemos carinhosamente à equipe tradutora: 
de Goiânia, GO: Illimani Moura, José Ricardo Leal Lozano e Carlos Ugo Santander; de São Paulo: 

Yara Maria Camillo, Sonia Calil Elias Rocha e Guilherme Salgado Rocha; de Diadema, SP: Moacir José 
Rudnick; de Fortaleza, CE: Luis Sartorel; de São José dos Campos, SP: Mauro Kano; de Tabuleiro do Norte, 
CE: Monte Alverne Queiroz Fraga e de Braga, Portugal: Rui Pedro Vasconcelos e ao revisor: Frei José 
Fernandes Alves, OP, de Goiânia, GO.

Recordamos...

Nossa capa, de Maximino CEREZO BARREDO

Veja toda a história da Agenda,
graficamente,

através das capas dela,
ao longo de 23 anos, em:

latinoamericana.org/desde1992
e

latinoamericana.org/digital



http://latinoamericana.org
É o nosso “portal”, nossa “página” na internet. Vá até lá para saber da “Latino-americana”, além da sua 

publicação em papel uma vez ao ano. Lá você encontrará as convocatórias dos concursos, a publicação dos 
seus resultados e todas as novidades a respeito. 

Utilizando a entrada no “arquivo telemático da Latino-americana” (servicioskoinonia.org/agenda/archi-
vo), poderá também ler ou copiar os próprios textos, tanto do ano em curso (a partir do mês de fevereiro) 
como de anos anteriores. 

Mais: se quiser ser informado sobre todas as novidades (novo material, campanha militante...) que 
pudermos tornar disponíveis na página-web da Latino-americana, assine (gratuitamente) “Novidades Koino-
nia”, que, em breves e-mails quinzenais ou mensais, lhe comunicará as novidades (sem enviá-las, somente 
avisando, sem carregar sua caixa de correio). 

Inscreva-se em: http://servicioskoinonia.org/informacion/index.php#novedades; lá mesmo poderá, a 
qualquer momento, cancelar sua assinatura. Pode nos contatar mediante o endereço que aparece no portal.
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Dados pessoais
Nome:...................................................................................................... 	

Endereço: ................................................................................................ 		

.............................................................................................................. 	

.............................................................................................................. 	

Cidade: .................................................................................................... 	

Estado e país:........................................................................................... 	

% residencial:............................................................................................ 	

% trabalho:............................................................................................... 	

% celular:................................................................................................. 	

E-mail e Facebook:..................................................................................... 	

RG nº:.......................................................................................................

Passaporte: ........................................................Grupo sanguíneo e RH: ......	

Em caso de perda, avisar a:......................................................................... 	

.............................................................................................................. 	

Em caso de urgência ou acidente, avisar a:.................................................... 	

.............................................................................................................. 	

.............................................................................................................. 	
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A p r e s e n t a ç ã o   d a  A g e n d a / L i v r o
“ L a t i n o - a m e r i c a n a  m u n d i a l  2014 ”

“Liberdade, liberdade!”… Um grito, uma ban-
deira, um suspiro, uma utopia perseguida e sonha-
da ao longo de toda a História Humana… Faltava 
esse tema na já longa lista de Grandes Causas e 
grandes temas de reflexão do itinerário de nossa 
Agenda/Livro. E aqui estamos, frente a frente com 
ela, como ideal, como caminho, como compromisso 
de esperança. 

Pode-se ler tudo na palavra “liberdade”. E, de 
fato, a liberdade está em todos os lábios, invocada 
por uns e outros, por lados contrários do espectro 
social. Mas há aqueles que chamam de liberdade 
o suposto direito de submeter os outros às suas 
ambições de poder ou de dinheiro. Para eles não 
existe a conhecida fronteira: minha liberdade acaba 
onde começa a do vizinho… Nesta Agenda, trata-
mos de refletir sobre a liberdade a partir dos po-
bres, dos pequenos; sempre a partir do reverso da 
História, que é a única forma de torná-la possível 
para todos. 

A partir do nosso pequeno espaço da Agenda 
de papel, pretendemos ficar frente a frente com a 
Liberdade, encará-la em todas as suas perspectivas: 
desde a longa marcha histórica dos militantes da 
liberdade até alguns aspectos mais recentes, ainda 
não muito frequentes nos dias de hoje, como a 

liberdade em dimensão planetária ou a liberdade 
em suas raízes cósmicas, ou a transformação que 
a própria religião experimenta, quando abordada 
e vivenciada a partir de uma atitude adulta, livre, 
nem submissa, nem cega. A Agenda/Livro Latino-
Americana sempre traz novos horizontes, forçando 
a aurora… 

Nosso esquema é sempre o do método latino-
americano, tripartido: ver-julgar-agir. No VER, 
partimos de uma revisão de dados da realidade que 
vivemos, que aponta para uma transformação socio-
econômica importante neste Continente que, glo-
balmente, com elegância e não pouca sorte, dribla 
a crise econômica mundial e faz crescer sua classe 
média em cerca de 50%.

No JULGAR, uma boa equipe de autores de re-
conhecido espírito latino-americano se aplica para 
afiar cada aresta da Liberdade… E nos entrega sua 
mensagem em textos curtos, mas densos, aptos a 
servir de base para a reflexão pessoal, o debate, a 
tomada de decisões comunitárias.

No AGIR, tratamos de sugerir conclusões, abrir 
pistas, apontar caminhos. Mas cada pessoa, cada 
grupo ou comunidade é que deve encontrar muitas 
outras opções, aplicadas a situações concretas.

Ao nos confrontar com a perspectiva de temas 

CONTE COM ESTES RECURSOS QUE A AGENDA COLOCA À SUA DISPOSIÇÃO!
- A página de informação e materiais complementares da Agenda: latinoamericana.org/2014/info
                    Tudo o que não cabe neste livro de papel, mas que a Agenda também lhe oferece para seu trabalho de educação popular. 

- O arquivo telemático da Agenda: servicioskoinonia.org/agenda/archivo
                Todos os textos dos 23 anos da Agenda, organizados por temas, autor, título... à disposição pública permanente.

- A coleção digital das Agendas lançadas desde 1992: latinoamericana.org/Desde1992
                 Você poderá colecionar todas as Agendas lançadas nesses anos, em formato digital, para sua biblioteca digital pessoal. 

- A “Cartilha popular” da Agenda: latinoamericana.org
   Brevíssima, com roteiros para convertê-la em texto-base para um cursilho, oficina, formação comunitária ou atividade escolar.   

- Um “Curso de teologia popular”, sobre novos paradigmas, brevemente: servicioskoinonia.org/teologiapopular
- A coleção “Tiempo Axial”: http://tiempoaxial.org  e os “Serviços Koinonia”: http://servicioskoinonia.org
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Uso pedagógico da agenda
Além do uso pessoal, esta obra 

foi pensada como um instrumento pe-
dagógico para comunicadores, educa
dores populares, agentes de pastoral, 
animadores de grupos e militantes...

Os textos são sempre breves, 
apresentados sob a concepção pe-
dagógica de “página-cartaz”, pen
sada e diagramada de forma que, 
diretamente fotocopiada, possa ser 
entregue como “material de trabalho” 
na aula, na escola, na reunião de 
grupo, na alfabetização de adultos ou 
exposta no mural. E também para os 
textos serem transcritos no boletim 
da associação do bairro ou na revista 
local. 

A apresentação dos textos rege-
se por um critério “econômico” que 
sacrifica uma possível estética de 
espaços em branco e ilustrações, em 
favor de uma maior quantidade de 
mensagem. A falta de espaços em 
branco para anotações (para poder 
manter seu preço popular) pode ser 
suprida pelo acréscimo de páginas 
adesivas. Também pode-se acres-
centar uma fita como marcador ou ir 
cortando a cada dia a ponta da folha 
para uma localização instantânea da 
semana atual.

Ecumenismo
Esta agenda propõe um “ecume

nismo de adição”, não “de diminui-
ção”. Por isso, não elimina o próprio 
dos católicos nem o específico dos 
protestantes, mas os reúne. Assim, 
no “santoral” foram “somadas” as 
comemorações protestantes com as 
católicas. Quando não coincidem, a 
protestante vai em letra inclinada. 
Por exemplo, o apóstolo Pedro é cele
brado pela Igreja Católica no dia 22 
de fevereiro (a “cátedra de Pedro”), e 
pelas Igrejas protestantes no dia 18 
de janeiro (a “confissão de Pedro”); 
as diferenças podem ser distinguidas 
tipograficamente. Gentilmente, o bis-
po luterano Kent Mahler apresentou-
nos nestas páginas, em uma edição 
anterior, os “santos protestantes”. 

A obra é aconfessional e, sobre
tudo, “macroecumênica”: enquadra-se 
nesse mundo de referências, crenças, 
valores e utopias comuns aos povos e 
aos homens e mulheres de boa von-
tade, que nós cristãos chamamos de 
“Reino” - a Utopia de Jesus -, mas que 
compartilhamos com todos em uma 
busca humildemente serviçal. 
Uma obra que não visa lucro

Em muitos países, esta Agenda é 
editada por órgãos e entidades popu-

lares, instituições sem fins lucrativos, 
que destinam os benefícios obtidos 
da venda da Agenda aos seus objeti-
vos de serviço popular ou de solida-
riedade. Em cada caso, esses centros 
fazem constar o caráter não lucrativo 
da edição correspondente. 

Em todo caso, a “Latino-america
na”, em sua coordenação central, é 
também uma iniciativa que não visa 
lucro, que nasceu e se desenvolveu 
sem a ajuda de nenhuma agência. Os 
recursos gerados pela obra, depois 
de retribuir adequadamente o esforço 
dos autores que nela escrevem, são 
dedicados a obras de comunicação 
popular alternativa e de solidariedade 
internacional. Os “Serviços Koinonia”, 
a coletânea “Tiempo Axial”, assim 
como alguns dos prêmios nela convo-
cados, são os casos mais conhecidos. 
Uma agenda coletiva…

Esta é uma obra coletiva. Deve sua 
existência e sua rede à colaboração 
generosa de muitas pessoas entusias-
tas. Por isso percorreu este caminho 
e chegou até aqui. E também por isso 
quer continuar sendo... “obra cole-
tiva, patrimônio latino-americano, 
anuário antológico da memória e da 
esperança do Continente”. 

José Maria VIGIL

tão amplos e tão profundamente humanos, nossa 
Agenda/Livro não está descobrindo nenhuma novi-
dade… Ela continua na mesma linha de seu caris-
ma: promover mudanças de consciência. Ajudar a 
mudar nosso software, difundir uma nova visão, que 
possa resultar em novas práticas. Este é “o capital” 
dos pobres: a análise crítica, a esperança, a cora-
gem utópica de sempre e uma militância conscien-
tizadora, também como a de sempre, a de nossos 
mártires e lutadores, companheiros na construção 
da Pátria Grande, Pátria Mundial… 

Queremos dedicar a Agenda/Livro, edição 2015, 
aos Direitos Humanos, um tema antigo e sempre 
novo, aberto às “novas gerações” de Direitos Hu-

manos que já surgiram e também a outras, que 
estão emergindo, conforme cada época e lugar. 
Seremos gratos a quaisquer sugestões e colabora-
ções que nos forem enviadas.

Continuamos contando com a complementação 
telemática para esta Agenda/Livro de papel: o 
portal da Agenda na rede, a página de informação 
e materiais complementares, Servicios Koinonía, 
Colección Tiempo Axial, etc; o conjunto completo 
de serviços da Agenda/Livro Latino-Americana, que 
está à disposição dos leitores e do público em ge-
ral, através da rede. Gratos por sua ajuda em tornar 
possível esta obra.

Fraternal/Sororalmente, 

q
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Liberdade, liberdade!

À maneira de introdução fraterna

Com a sua voz telúrica, eco de muitas vozes ancestrais, Mercedes Sosa 
nos faz um convite entranhavelmente humano: 

“Irmão, dá-me tua mão,
vamos juntos buscar
uma coisa pequenina
que se chama liberdade”.
Nossa Agenda/Livro 2014 acolhe o convite fazendo da liberdade o tema 

e o desafio.
Mercedes, com ternura revolucionária, qualifica a liberdade como uma 

coisa pequenina. Desconcertante pequenez. Pequenina e grandiosa, como 
o mistério da liberdade de cada pessoa e de cada povo e de toda a histó-
ria humana. Ternamente pequenina como um feto, espantosamente grande 
como o ódio.

Ah liberdade, liberdade! Em teu nome se têm vivido os mais belos he-
roísmos e se têm cometido as maiores iniquidades. És bandeira de vida e 
bandeira de morte.

Abordamos nesta Agenda/Livro o tema liberdade em todas suas dimen-
sões, buscando conhecer e viver a liberdade integral, que tem muitas ver-
tentes, que é um dom e uma conquista. Está no hino de todas as nações 
e em todas as antologias. É essencial em todas as religiões. A religião, em 
última instância, é o diálogo entre duas liberdades absolutas: Deus e a pes-
soa humana. Na fé cristã, concretamente, proclamamos que Cristo nos liber-
tou para que fôssemos verdadeiramente livres. Ele nos assegurou: “A verda-
de os fará livres”. Ser livres, tornar-se livres, acolher a liberdade como um 
processo espiritual e uma vivência política é ir humanizando sempre mais 
nossa humanidade. Sabendo, com espírito autocrítico e crítico, quantos são 
os inimigos que acossam nossa liberdade; de liberdade à libertinagem às 
vezes vai só um jogo de justificações e essa “coisa pequenina” morre, como 
um pássaro sem asas, em nosso coração, em nossa família, em nosso traba-
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lho, em nossa cidadania, em nossa vida pessoal, em nossa Sociedade. E subita-
mente nos descobrimos escravos; escravos do medo, do egoísmo, do dinheiro, do 
consumismo, da ambição, do poder…

Falamos de liberdade e falamos de libertação. Não se pode ignorar a liber-
tação com espiritualismos ou com personalismos desencarnados. A liberdade é 
política; em nossa Agenda é política com essa opção clara que propunham os 
zapatistas: “sempre desde abaixo e à esquerda”.

A verdadeira liberdade é comunitária, um exercício de relações que dão e re-
cebem. Eu sou livre se você é livre. “Não há liberdade sem igualdade”. Também 
não há liberdade sem dignidade, uma dignidade tantas vezes massacrada por 
ideologias e sistemas, vítima de egoísmos individuais ou coletivos, mas também 
vencedora com resistências exemplares que abrem caminho por entre grades, 
marginalizações, torturas e censuras. A lista dos mártires da liberdade é infinita.

Por ocasião das comemorações do mal chamado Descobrimento da América, a 
Agenda/Livro Latinoamericana e Mundial nasceu para estimular a consciência e a 
atuação alternativas. E essa consciência e essa atuação se traduziriam no serviço 
às Grandes Causas, de Nossa América, do Terceiro Mundo, do Mundo. E seguimos 
destacando em cada Agenda/Livro, o momento histórico e crítico dessas Gran-
des Causas. Os textos firmados são de responsabilidade do autor, porém é toda a 
Agenda que acolhe temas conflitivos, de candente atualidade, com espírito am-
plamente ecumênico e macroecumênico. Dialogando nos humanizamos. Repas-
sando os 22 números da nossa Agenda/Livro conforta ver como esse diálogo se 
fez efetivo e atualizado; como entraram na roda militantes populares, estudantes 
e professores, políticos, agentes de pastoral, animadores de comunidade.

A canção de Mercedes nos pede: “vamos juntos buscar” a liberdade e a liber-
tação. Avivemos a consciência de que trazemos e levamos “um povo em nossa 
voz”. Não deixemos nos arrebatar “essa coisa pequenina” que garante nossa dig-
nidade. “É nossa terra a que espera sem distâncias nem fronteiras”. Contra todos 
os tiranos, apesar de todos os impérios, indignando-nos cada dia e traduzindo 
em atos e processos imparáveis nossa indignação.

Definitivamente:
Sem medo à Liberdade, que é o mais desumanizador dos medos.
Sem medo à Liberdade, que é dizer sem medo à Vida.
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Martirológio Latino-americano
Aniversários de Mártires em 2014

1999: 15 anos
3/8/1999: Tí Jan, sacerdote comprometido com a causa 

dos pobres, assassinado, Porto Príncipe, Haiti.
27/8/1999: Falecimento de Dom Hélder Câmara, irmão 

dos pobres, profeta da paz e da esperança.
18/11/1999: Íñigo Eguiluz, cooperador basco e José 

Luis Maso, sacerdote, assassinados, Quibdó, Chocó, 
Colômbia.

1994: 20 anos
2/5/1994: Sebastião Larrosa, estudante camponês, már-

tir da solidariedade entre os pobres do Paraguai.
30/5/1994: Maria Correa, Franciscana Missionária de 

Maria, paraguaia, irmã dos indígenas mby’a.
28/8/1994: Assassinado em Porto Príncipe Jean-Marie 

Vincent, religioso monfordiano, opositor da ditadura 
de Duvalier, comprometido com o povo haitiano.   

19/12/1994: Alfonso Stessel, 65 anos, sacerdote assassi-
nado a facadas por uma “Mara” na Guatemala.

1989: 25 anos
13/2/1989: Alejandra Bravo, médica mexicana, 4 enfer-

meiras e 5 salvadorenhos, assassinados, Chalatenan-
go, El Salvador.

28/2/1989: Teresita Ramírez, religiosa da Companhia de 
Maria, assassinada em Cristales, Colômbia.

28/2/1989: Miguel Angel Benítez, sacerdote, Colômbia.
18/3/1989: Neftali Liceta, sacerdote, e Amparo Escobe-

do, religiosa, e companheiros, testemunhas entre os 
pobres do Peru.

23/3/1989: Maria Gómez, professora e catequista, mártir 
no serviço a seu povo Simití, em Colômbia.

5/5/1989: Maria Cristina Gómez, militante da Igreja 
Batista, mártir da luta das mulheres salvadorenhas.

15/4/1989: Madeleine Lagadec, “Mado”, enfermeira 
francesa, torturada e assassinada juntamente com o 
médico argentino Gustavo Isla Casares e os salvado-
renhos Maria Cristina Hernández, enfermeira, Célia 
Diaz, educadora e Carlos Gómez, lesionado de guerra.

21/4/1989: Juan Sisay, militante, mártir da fé e da arte 
popular em Santiago de Atitlán, Guatemala.

8/5/1989: Nicolás van Kleef, sacerdote vicentino, pana-
menho de origem holandesa, assassinado por um mi-
litar na comunidade Santa Maria, Chiriquí, Panamá.

1º/6/1989: Sergio Restrepo, sacerdote jesuíta, mártir da 
promoção humana e da libertação dos lavradores de 

Tierralta, Colômbia.
6/6/1989: Pedro Hernández e companheiros, lideres 

indígenas, mártires por reclamarem pelo direito da 
própria terra em México.

15/6/1989: Teodoro Santos Mejía, sacerdote, Peru.
13/7/1989: Natividad Quispe, idosa indígena de 90 anos, 

Peru.
9/8/1989: Daniel Espitia Madera, camponês, lutador do 

povo colombiano, assassinado.
15/8/1989: Maria Rumalda Camey, catequista e repre-

sentante do GAM no departamento de Escuintla, 
Guatemala, foi capturada ilegalmente e desaparecida 
diante de seu esposo e filhos.

12/9/1989: Valdício Barbosa dos Santos, sindicalista 
rural de Pedro Canário (ES), Brasil.

23/9/1989: Henry Bello Ovalle, militante, mártir da soli-
dariedade com a juventude, em Bogotá, Colômbia.

2/10/1989: Jesus Emilio Jaramillo, bispo de Arauca, 
Colômbia, mártir da paz e do serviço.

8/10/1989: Morre Penny Lernoux, jornalista, defensora 
dos pobres da América Latina.

25/10/1989: Jorge Párraga, pastor evangélico e com-
panheiros, mártires da causa dos pobres, Peru.

29/10/1989: Massacre dos Pescadores de El Amparo, 
Venezuela.

31/10/1989: Mártires da Federação Nacional dos Sindica-
tos dos Trabalhadores Salvadorenhos, FENASTRAS.

16/11/1989: Ignacio Ellacuría e companheiros: Segundo 
Montes, Ignacio Martín Baró, Amando López, Juan 
Moreno e Joaquim López, jesuítas e suas duas em-
pregadas domésticas Júlia Elba e Celina, nas mãos de 
um pelotão especializado do batalhão Atlacatl, em 
El Salvador.

23/12/1989: Gabriel Félix R. Maire, sacerdote francês, 
assassinado em Vitória, Brasil por sua pastoral a 
favor dos pobres.

1984: 30 anos
18/2/1984: Edgar Fernando García, ativista social, é 

capturado ilegalmente e desaparecido em Guatemala.
7/5/1984: Idália López, catequista, de 18 anos, tes-

temunha da fé e servidora humilde do seu povo, El 
Salvador, assassinada por membros da Defesa Civil.

21/6/1984: Sérgio Ortiz, seminarista, mártir da perse-
guição à Igreja em Guatemala.
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28/7/1984: Alberto Devoto, bispo de Goya, pastor e pai 
dos pobres, Corrientes, Argentina.

14/8/1984: Mártires lavradores de Pucayacu, departa-
mento de Ayacucho, Peru.

15/8/1984: Luis Rosales, líder sindical e companheiros, 
mártires da justiça entre os bananeiros de Costa 
Rica.

4/9/1984: Andrés Jarlán, sacerdote missionário, morto 
por disparos da polícia, enquanto lia a Bíblia na 
população de La Victoria, Santiago de Chile.

10/9/1984: Policarpo Chem, ministro da Palavra, desta-
cado catequista e fundador da cooperativa de São 
Cristóvão, Verapaz, Guatemala, sequestrado e tortu-
rado pelas forças de segurança do governo.

10/11/1984: Álvaro Ulcué Chocué, sacerdote indígena 
páez, assassinado em Santander, Colômbia.

21/11/1984: David Fernández, reverendo da Igreja Lute-
rana, Pastor das comunidades pobres do Oriente de 
El Salvador.

26/11/1984: Mártires campesinos de Chapi e Lucmahua-
ycco, Perú.

16/12/1984: Eloy Ferreira da Silva, líder sindical, em 
São Francisco, MG, Brasil

1979: 35 anos
2/1/1979: Francisco Jentel, defensor dos indígenas e 

camponeses, vítima da Segurança Nacional no Brasil.
20/1/1979: Octavio Ortiz, sacerdote, e quatro catequis-

tas: Angel, Jorge, Roberto e David. Mártires de El 
Salvador, assassinados pela polícia e o exército.

4/2/1979: Benjamín Didincué, líder indígena mártir pela 
defesa da terra em Colômbia.

4/2/1979: Massacre de Cromotex, Lima, Peru. Seis tra-
balhadores mortos e dezenas de feridos.

6/4/1979: Falece Hugo Echegaray, 39 anos, sacerdote e 
teólogo da libertação, peruano, totalmente dedicado 
aos pobres.

2/5/1979: Luis Alfonso Velázquez, menino de 10 anos, 
mártir da ditadura somozista, Nicarágua.

31/5/1979: Teodoro Martínez, camponês mártir na Nica-
rágua. 

9/6/1979: Juan Morán, sacerdote mexicano, mártir na 
defensa dos indígenas mazahuas.

20/6/1979: Rafael Palácios, sacerdote, mártir das comu-
nidades de base salvadorenhas.

1º/8/1979: Massacre de Chota, Perú.
4/8/1979: Alirio Napoleón Macías, sacerdote mártir em 

El Salvador, metralhado sobre o altar de sua paró-
quia, quando celebrava a Eucaristia.

1º/9/1979: Jesus Jiménez, camponês, ministro da Pala-

vra, mártir da Boa Notícia aos pobres em El Salvador.
20/9/1979: Apolinar Serrano, “Polín”, José López “Che-

pe”, Félix García Grande e Patrícia Puertas, “Ticha”, 
camponeses dirigentes sindicais, mártires, El Salva-
dor.

27/9/1979: Guido Leão dos Santos, herói da classe ope-
rária, morto pela repressão policial, Minas, Brasil.

30/10/1979: Santo Dias da Silva, líder sindical, 37 anos, 
metalúrgico, militante da pastoral operária, mártir 
dos trabalhadores brasileiros.

1º/11/1979: Massacre de Todos os Santos, em La Paz, 
Bolívia.

18/12/1979: Massacre dos camponeses de Ondores, Peru.
18/12/1979: Massacre de camponeses em El Porvenir, 

Opico, El Salvador.
27/12/1979: Ângelo Pereira Xavier, cacique da nação 

Pankararé, no Brasil, morto na luta de seu povo pela 
terra.

1974: 40 anos
21/1/1974: Mártires campesinos do massacre de Alto 

Valle, Bolívia.
20/2/1974: Domingo Laín, sacerdote mártir das lutas de 

libertação, Colômbia.
11/5/1974: Carlos Mugica, do Movimento de Sacerdotes 

pelo Terceiro Mundo, mártir do povo das “vilas misé-
ria”, na Argentina. www.carlosmugica.com.ar 

10/8/1974: Tito de Alencar, dominicano, torturado e 
assassinado pela Ditadura Militar, Brasil.

26/9/1974: Lázaro Condo e Cristóbal Pajuña, campone-
ses, líderes de suas comunidades na luta pela refor-
ma agrária, assassinados em Riobamba, Equador.

30/9/1974: Carlos Prats, general do exército chileno, e 
sua esposa, mártires da democracia, no Chile.

25/10/1974: Antonio Llidó Mengual, sacerdote espan-
hol, desaparecido, mártir nos cárceres do Chile.

1º/11/1974: Florinda Soriano, “Dona Tingó”, camponesa 
analfabeta, dirigente da Federação das Ligas Agrárias 
Cristãs, mártir do povo dominicano.

23/11/1974: Amilcar Oviedo, líder operário, Paraguai.
1969: 45 anos

26/5/1969: Enrique Pereira Neto, sacerdote, 28 anos, 
mártir da justiça no Recife, Brasil.

13/11/1969: Indalecio Oliveira Da Rosa, sacerdote, 33 
anos, mártir dos movimentos de libertação do povo 
uruguaio.

1969: 50 anos
21/12/1964: Guillermo Sardiñas, sacerdote, solidário 

com seu povo na luta contra a ditadura, Cuba.
q



• O prêmio do Concurso de Contos Curtos 
Latino-americanos (350 euros) foi atribuído a 
Alejandro Marcelo CORONA (planv@hotmail.com), 
Córdoba, Argentina, pelo conto “No auge do meio-
dia”, publicado nesta edição da Agenda/Livro (pági-
nas 238-239).

Convidamos todos os leitores e leitoras para 
a 20ª edição do concurso (p. 17). Já há uma 
abrangente antologia on-line dos “Contos Curtos 
Latino-americanos” (são mais de 80; não apenas 
os vencedores, mas os melhores entre todos os que 
se inscreveram no concurso nestes quase 20 anos). 
Confira na seção dos Serviços Koinonia, em: servicio-
skoinonia.org/cuentoscortos.

• O prêmio do Concurso de Páginas Neobíblicas 
(350 euros) foi atribuído a Gerardo BUSTAMANTE 
CORZO, da Argentina, por sua página neobíblica 
“Carta a Simon”, publicada nesta edição da Agenda/
Livro, que já convida para a 19ª edição do concurso 
(p. 17). Uma ampla antologia de “Páginas Neobíbli-
cas” (são mais de 100), inscritas neste e em anos 
anteriores, continua a ser publicada na seção dos 
Serviços Koinonia: servicioskoinonia.org/neobíblicas.

• O júri do Concurso de gênero sobre “Gênero 
e engajamento político”, promovido pelo Centro 
de Comunicação e Educação Cantera, de Manágua, 
Nicarágua, concedeu o prêmio de 500 dólares para 
Garbiñe DELGADO RAAK (garbi_nau@yahoo.es), 
estudante de Psicoterapia Pós-moderna e Ciências 
Sociais Alternativas na UNAM, do México, pelo seu 
trabalho “Carta de boas-vindas a outra economia 
possível” (publicado nesta Agenda/Livro na p. 240). 

Sob as mesmas normas e novo enfoque, convida-
mos para o novo concurso, com o tema “Feminismo, 
liberdade e autonomia” (p. 17).

• O prêmio do Concurso promovido pela Col.
lectiu Ronda, de Barcelona, no valor de 2 mil euros, 
foi atribuído a Ecoxarxa, de Girona, na Catalunha, 
Estado espanhol. (ecoxarxagirona@wordpress.com). 
Confira a decisão dos jurados do Coletivo Ronda na 
página seguinte (15). O concurso terá outra edição 
no próximo ano, com novos temas, em sua 12ª 
edição (p. 18). O Col.lectiu Ronda, patrocinador do 
Concurso, elevou o valor do prêmio a 2 mil euros 
para o próximo ano.

• O Concurso Rumo a outra economia, a partir 
de baixo, promovido pela InfoRedes, de Porto Rico 
(http://redesperanza.org), foi ganho por Maydolys 
IGLESIAS PÉREZ (maidolys@planmaestro.ohc.cu), 
de Havana, Cuba, pelo trabalho “Projeto Artecorte, 
para outra economia a partir de baixo”. Com novo 
tema e novo prêmio (500 dólares), está sendo nova-
mente anunciado para 2014, em sua 8ª edição (p. 
16).

• O prêmio Antonio Montesinos, com patrocínio 
da Revista Alternativas e Fundação Verapaz, de Nica-
rágua, não foi concedido este ano. Confira o convite 
para sua 19ª edição (p.17). Recordamos que para 
este prêmio os candidatos poderão se apresentar 
para a apreciação do júri. 

• Como foi anunciado, no 1º de novembro de 
2013, o Juri da Comissió de l’Agenda Llatinoamerica-

Prê
mios Prêmios concedidos em 2014 
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Veja estes prêmios, concedidos aos participantes nos concursos convocados na Agenda de 2013, em: 
http://latinoamericana.org/2014/premios

Veja também as convocatórias de 2014, para 2015, em: http://latinoamericana.org/2014/convocatorias
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na, de Girona, comunicou a sua de-
cisão sobre o Prêmio à Difusão dos 
Princípios do Decrescimento, na 
sua quarta edição (de 2012>2013). 
A decisão poderá ser vista a partir 
de essa data em http://llatinoa
mericana.org e http://latinoameri-
cana.org 

O concurso esta dotado com 500 
euros, e é convocado para a sua VIª 
edição (pág. 16). 

• O concurso de Ecoteologia, pro-
movido pela equipe de pesquisa Eco-
teologia, da Faculdade de Teologia 
da Pontifícia Universidade Javeriana 
(Bogotá, Colômbia), concedeu uma 
menção de honra consistente em um 
pacote de materiais ecoteológicos e 
a publicação no blog de Ecoteologia 
ao trabalho “O que fazer com isso 
em casa? A reciclagem doméstica em 
Santiago de Cuba: uma viragem na 
história das coisas”, de Aime Sosa 
Pompa (aimuchasosapompa@gmail.
com), de Santiago de Cuba. O con-
curso ocorrerá novamente em 2014 
(p. 19). 

Parabéns às pessoas vencedoras 
e nossos agradecimentos a todos e 
todas que participaram. Esperamos 
que você participe neste ano. Os 
ganhadores do concurso de um ano 
são anunciados na edição seguinte 
da Agenda/Livro Latino-americana 
ou no dia 1º de novembro, na sede 
virtual: latinoamericana.org.

Prêmios
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11º PRÊMIO COL·LECTIU RONDA
Assessoria jurídica trabalhista econômica e social

Experiências de Economia Solidária

Decisão
Ao 11º Prêmio Col·lectiu Ronda, assessoria jurídica tra-

balhista, econômica e social (que corresponde à Agenda 
Latino-americana 2013) foram apresentadas cinco experiências 
relacionadas à Economia Solidária, que se baseiam em situar as 
pessoas, individual e coletivamente, no centro das relações e 
padrões econômicos. Uma participação de Cuba, uma do Brasil e 
três da Catalunha.

Todos os trabalhos apresentados relatam experiências ou es-
tudos ligados à Economia Solidária a partir de ângulos distintos: 

- desenvolvimento local a partir do trabalho em redes, orga-
nizando e estruturando o acesso ao conhecimento, especialmen-
te a partir das TICs (Tecnologias de Informação e Comunicação);

- projetos relacionados à habitação sob concessão de uso
cooperativo e autossuficiência para prédios urbanos;
- agricultura e pecuária sob responsabilidade compartilhada, 

com o objetivo de fazer retornar às nossas mãos a soberania 
alimentar, criando laços entre produtores e consumidores;

- sistemas de troca pela moeda social, incentivando a econo-
mia local e o consumo responsável;

- visão da economia social como grito a ser ouvido no mun-
do capitalista.

Por unanimidade, o prêmio foi concedido ao trabalho apre-
sentado por Ecoxarxa de Girona (ecoxarxagirona@wordpress.
com), da Catalunha. Essa experiência, com mais de três anos 
de existência, é uma rede de troca de bens, serviços e conhe-
cimentos, que tem o objetivo de recuperar a dimensão ética e 
humana das atividades econômicas, superando o individualismo 
e a competitividade capitalista, impulsionando uma economia 
baseada na confiança, reciprocidade, solidariedade, cooperação 
e ecologia. Ela funciona a partir da moeda social como unidade 
de cálculos e medidas; contribui para a moeda retornar ao seu 
sentido original não especulativo, a fim de facilitar a troca de 
bens e serviços, promovendo a economia local e o consumo 
responsável.

Col·lectiu Ronda, Conselho Diretor. 
Barcelona, 30 de abril de 2013.
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PrÊmio À difusão  
dos princípios  

do «decrescimento»

A Comissão da Agenda Latino-americana de 
Girona, Catalunha, Espanha, anuncia 
este concurso, com as seguintes nor-
mas:

1 - O tema é o decrescimento como passo ne-
cessário para alcançar uma liberdade 
viável para os seres humanos e toda a 
comunidade viva do planeta.

2 - Será premiada a pessoa, comunidade ou 
entidade que, por meio de trabalhos 
escritos, organização de cursos ou 
conferências, pesquisas, produção 
de material audiovisual, criação de 
material didático para adultos ou 
estudantes, execução de ações diretas 
etc., fizer uma melhor divulgação dos 
princípios do “decrescimento”.

3 - Os trabalhos e relatórios das atividades 
organizadas deverão chegar até 30 de 
junho de 2014 à Comissió de l’Agenda 
latinoamericana, Calle Mestre Francesc 
Civil, 3 bxs. / 17005-GIRONA /tel. 
(34) 972219916. E-mail: llatinoameri-
cana@solidaries.org 

4 - Será aceita a participação em qualquer lín-
gua em que esta Agenda é publicada: 
castelhano, catalão, português, inglês 
ou italiano.

5 - O prêmio é de 500 euros. O júri poderá 
declarar o concurso sem vencedor e 
conceder um ou mais prêmios de 100 
euros. A decisão do júri será publicada 
no dia 1º de novembro de 2014 em: 
llatinoamericana.org.

6ª Edição
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Se desejamos construir uma sociedade 
justa e equitativa, é essencial respeitar a 
liberdade e a dignidade dos seres humanos; 
somente assim se faz justiça. É possível, 
portanto, a construção de uma sociedade 
justa, fundamentada nos princípios supremos 
da liberdade e dignidade?

Para refletir sobre essa possibilidade, a 
Redes convida à participação no concurso 
intitulado “Liberdade e Justiça”.

Recomendamos que sua reflexão:

1. Discuta o que é a liberdade e a justiça 
e o eterno conflito entre as duas dimensões.

2. Analise como esse conflito afeta a 
realidade dos pobres na América Latina e no 
mundo.

3. Proponha ideias para a construção de 
um mundo justo, no qual sejamos capazes 
de nos libertar da escravidão que provoca a 
fome, e assim termos dignidade como seres 
humanos.

Envie sua reflexão (com até 7 mil carac-
teres) pessoal ou coletiva (junto com sua 
comunidade, alunos e alunas, vizinhos e 
grupo de amigos e amigas), até 31 de março 
de 2014, para: inforedes@redesperanza.org

O prêmio será de 500 dólares e um diplo-
ma de participação.

Concurso
“Liberdade

e
Justiça”

8ª Edição
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Prêmio Antônio Montesino
ao gesto profético em defesa da dignidade humana, 19ª edição

O Centro de Educação Popular e Comunicação 
Cantera e a Agenda Latino-americana anunciam a 19ª 
edição do concurso “Perspectiva de gênero no desen-
volvimento social”.

1. Tema: “Feminismo, liberdade e autonomia. A 
contribuição do feminismo à liberdade e à autonomia 
das mulheres nos processos de emancipação para a 
equidade de gênero”.

2. Deverá ser no estilo de um ensaio.

3. Deverá ter no máximo mil palavras, ou 6 mil 
caracteres. Em castelhano, português ou outro idioma, 
sendo exigida uma tradução (que virá anexada) para o 
castelhano.

4. Os trabalhos deverão chegar até 15 de março de 
2014 a: cantera@ibw.com.ni, tel.: (505)-22775329. 

5: Prêmio: 500 dólares. O júri poderá declarar o 
concurso sem vencedor, mas poderá igualmente con-
ceder um ou mais prêmios de 100 dólares.

Concurso “Gênero e compromisso político”, 19ª edição

A Agenda Latino-americana anuncia a 19ª edição 
do Concurso Páginas Neobíblicas.

1. Tendo como parâmetro alguma personagem, 
situação ou mensagem bíblica, do Antigo ou Novo 
Testamento, os participantes deverão desenvolver uma 
“releitura” a partir da situação atual da América Lati-
na e do mundo.

2. O texto não deve exceder 9 mil caracteres (com 

espaços). Em castelhano, português ou catalão, em 
prosa ou poesia, levando-se em consideração que, ha-
vendo qualidade na forma, premiam-se o conteúdo e a 
criatividade na releitura da página bíblica escolhida.

3. Os trabalhos deverão ser enviados até 31 de 
março de 2014 para: agenda@latinoamericana.org

4. Prêmio: 400 euros; será divulgado no dia 1º de 
novembro de 2014 em latinoamericana.org

Concurso de “Conto Curto Latino-americano”, 20ª edição

Convocações
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Concurso de “Páginas Neobíblicas”, 19ª edição

A Revista Alternativas e a Fundação Verapaz anun-
ciam a 19ª edição do Prêmio Antonio Montesino ao 
gesto profético em defesa da dignidade humana na 
América Latina. São estas as normas:

1. Deseja-se destacar a comunidade, grupo ou 
pessoa cuja defesa dos direitos humanos atualize hoje 
o gesto profético de Antonio Montesino quando, em 
A Espanhola, enfrentou a violência da conquista com 
seu grito: “Estes não são seres humanos?”.

2. Qualquer grupo, indivíduo ou comunidade 
pode apresentar candidatos a esse prêmio, até 31 de 
março de 2014, para Fundación Verapaz, tel.: (505)-
2265.06.95 / rafael_aragonm@yahoo.es

3. Serão admitidos pelo júri ações pontuais, traba-
lhos duradouros e ações proféticas que ocorreram por 
um tempo extenso. 

4. Prêmio de 500 dólares. Poderá ser declarado 
sem vencedor.

A Agenda Latino-americana anuncia a 20ª edição do 
concurso, sob as normas elencadas a seguir:

1. Poderá competir qualquer pessoa sintonizada com 
as causas da Pátria Grande.

2. O conto deverá ter no máximo 18 mil caracteres, 
em castelhano ou português.

3. A história deverá tentar esclarecer, a partir de seu 
próprio caráter literário, a atual conjuntura espiritual 
da América Latina: utopias, dificuldades, motivações 
de esperança, alternativas e interpretação do momento 

histórico.
4. Os textos devem ser enviados até 31 de março de 

2014 para: agenda@latinoamericana.org
5. O autor/autora que vencer receberá 400 euros; o 

conto será publicado na Agenda Latino-americana em 
2015 (em cerca de 20 países). A decisão será comunicada 
no dia 1º de novembro de 2014 na página latinoameri-
cana.org/2015/premios

6. O júri poderá declarar o prêmio sem vencedor e 
conceder um ou mais prêmios de 100 euros. 
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PrÊmio 
«Col·lectiu Ronda de aDvogados»

12ª Edição 

Experiências de luta pela liberdade
Co
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O irmão e bispo Pedro Casaldáliga, há cerca de 20 anos declarou, em relação à 
latino-americanidade: “Somos continentais na opressão e na dependência. Mas deve-
mos sê-lo na liberdade, na autonomia, na alternativa social, política e eclesial. Sinto 
a latino-americanidade como modo de ser que a nova consciência acumulada – de 
povos irmãos oprimidos e em processo de libertação – nos permite e nos exige. Uma 
maneira de ver, uma forma de compartilhar, uma maneira de ser no futuro. Livre e 
libertadora. Solidariamente fraterna. Ameríndio, negro, mestiço. Todo um povo feito 
de povos, nesta comum Pátria Grande, terra prometida – proibida até agora – na qual 
jorram leite e sangue. Uma espécie de conaturalidade geopolítica espiritual que nos 
faz vibrar juntos, lutar juntos, chegar juntos. É muito mais do que uma referência 
geográfica: é uma história comum, uma atitude vital, uma decisão coletiva”.

A partir do lema da Agenda 2014, “Liberdade, liberdade!”, o Col·lectiu Ronda, 
assessoria jurídica trabalhista, econômica e social, fiel à sua tradição, anuncia um 
prêmio sobre “experiências em lutas pela libertação”, dirigido a entidades, grupos ou 
comunidades, de acordo com as seguintes normas:

1 - Apresentação de um relatório claro e conciso (máximo de 20 páginas) sobre a 
experiência desenvolvida e seus efeitos de libertação cultural, social, econômica e/
ou política. Exclui-se, portanto, a luta individual ou pela libertação individual, ape-
sar das dificuldades que a cercam e que de forma alguma diminuímos. 

2 – O relatório deve ser acompanhado de uma breve apresentação da entidade e 
com explicações detalhadas de suas atividades.

3 – Em castelhano, catalão, português ou qualquer outra língua em que a Agen-
da/Livro é publicada, acompanhando uma tradução para um dos três idiomas citados.

4 – O relatório deverá ser enviado até 31 de março de 2014 para os seguintes 
endereços: jpujol@cronda.coop e agenda@latinomericana.org. É possível consultar 
outras formas de envio para os mesmos endereços.

5 – Será concedido um prêmio de 2 mil euros, sendo que o júri poderá declarar o 
concurso sem vencedor e conceder alguma distinção.w
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❑

10ª Edição

A equipe de pesquisa Ecoteologia, da Faculdade de Teologia da Pontifícia Universidade Javeria-
na (Bogotá, Colômbia), 

ANUNCIA o concurso 
Salvação religiosa e salvação ecocósmica: relação mútua, 
devendo ser seguidas as seguintes normas:

1. O concurso tem abordagem macroecumênica; poderão participar, portanto, abordagens de 
qualquer conotação, religiosa ou não religiosa, que se centrem no assunto apresentado, em caráter 
estritamente ecoteológico.

2. Tema: há milhares de anos as religiões que nos cercam oferecem e pregam a “salvação” ultra-
terrena, ou seja, “ir para o céu e evitar o inferno”. Essa salvação é o centro de sua visão de mundo, 
espiritualidade e pregação. Mas hoje as organizações de ecologistas e ambientalistas falam em 
“salvar” o planeta. Esta Agenda propôs, em 2010, uma reflexão a partir do slogan “Salve-nos com 
o planeta”. Afinal, quem salva quem? De que salva? Ou de que somos salvos? Por quê? Para quê? 
Como? 

Desejamos retomar a experiência e o conceito de “salvação” do ponto de vista do diálogo eco-
logia-teologia, pois a história que a nova cosmologia nos oferece não parece apoiar a ideia de que 
servir de cenário para a “história da salvação” para as almas da espécie primata homo sapiens é a 
razão de ser deste cosmos. Tudo funciona e tudo parece ser como se essa não fosse a sua finalidade. 
Os mesmos adultos crentes e críticos se sentem um pouco infantilizados quando voltam a escutar 
o conselho de “viver se preparando para ir para o céu e evitar o castigo eterno do inferno”. Essa 
salvação parece cada vez menos plausível. As perguntas religiosas, diante da Nova Cosmologia, são: 
“Se não se trata de salvar almas, de que se trata, então?”; “podemos continuar falando de ‘salva-
ção’? Em que sentido?”; “qual a relação com a salvação do cosmos?”; sob qual nova abordagem 
poderia ser expresso hoje o que tradicionalmente chamamos de ‘salvação’?”.

É, portanto, uma reflexão estritamente ecoteológica.
3. Tamanho máximo: 10 folhas tamanho carta ou 20 mil caracteres. Em castelhano ou português 

(se o trabalho for escrito em outro idioma, deverá ser enviada uma tradução em castelhano).
4. Os textos devem ser enviados até de 31 de março de 2014 para: ecoteologia@gmail.com, com 

cópia para acaceres@javeriana.edu.co, ou, pelo correio, para Equipo Ecoteología / Facultad de Teo-
logía / Carrera 5, Nº 39-00, Piso 2, Edifício Arrupe / Pontificia Universidad Javeriana / Bogotá D.C., 
Colômbia.

5. O trabalho vencedor será premiado com 400 euros e materiais ecoteológicos. O júri poderá 
declarar o prêmio sem vencedor ou premiar um ou mais concorrentes.

Além disso, por meio do blog www.ecoteologiapuj.blogspot serão divulgados os melhores traba-
lhos, aqueles que mais contribuem para a promoção do diálogo teologia/ecologia em nosso Oikos, a 
Criação. 

CONCURSO Ecoteológico

Salvação religiosa 
e salvação ecocósmica
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PNUD, Nova Iorque
Região América Latina

Informativo sobre desenvolvimento Humano

Dos países da região latino-americana, há três 
(Barbados, Chile e Argentina) no grupo de desen-
volvimento humano muito alto, 19 no grupo de 
desenvolvimento humano alto, e outros 10 no grupo 
de desenvolvimento humano médio. O Haiti é o 
único país que se encontro no grupo de desenvolvi-
mento humano baixo. 

O IDH médio para a região é de 0,741; o se-
gundo maior, depois da Europa e Ásia central, com 
0,771 e acima da média mundial, que é 0,694. 

Entre 2000 e 2012, a região registrou um cres-
cimento anual médio de 0,67% no valor do IDH, o 
maior crescimento entre todas as regiões. Nicarágua 
registrou um crescimento anual médio de 1,04% 
durante o mesmo período, seguido por Venezuela 
e Cuba, com um crescimento anual de 1,04% e 
1,02%, respectivamente. 

A região mostra uma boa tendência em todos 
os indicadores que compõem o IDH. A esperança de 
vida média ao nascer é de 74,7 anos e a média de 
anos de escolaridade é de 13,7, situando a região à 
frente de outras regiões no que diz respeito a estes 
componentes. Da mesma forma, a esperança de vida 
média ao nascer é quase cinco anos acima da média 
mundial. A região também ocupa a segunda posição 
tanto em anos médios de instrução (7,8 anos) e 
Produto Nacional Bruto (PNB) per capita, cuja mé-
dia é superior à média mundial de 10.184 dólares. 

A região sofre uma diminuição média do IDH de 
25,7% quando este é reajustado com base na desi-
gualdade, acima da diminuição média mundial de 
23,3%. O componente de renda é onde a diminuição 
devida à desigualdade é maior (38,5%), seguido 
pela educação (23%).

O Haiti tem a maior diminuição devido à desi-
gualdade (40,2%), seguido pela Bolívia (34,2%). 
O país da região que sofre a menor diminuição é 
Trinidad Tobago (15,3%). A desigualdade de renda 
parece ser generalizada na região, com diminuições 

que vão de 21,9% a 47,9% quando o componente 
de renda se ajusta de acordo com a desigualdade. 

A média do Índice de Desigualdade de Gênero 
para a região é de 0,419, inferior à média mundial 
de 0,463, colocando a América Latina em terceiro 
lugar. A taxa de fertilidade adolescente média da re-
gião se encontra acima da média mundial, enquanto 
que os índices de aprovação nos níveis educacionais 
(secundário e terciário) estão abaixo, tanto para 
homens como para mulheres. No entanto, a região 
está na frente na propoção de assentos ocupados 
por mulheres nos parlamentos: 23%, mais de três 
pontos porcentuais acima da média mundial de 
19,5%. As taxas de participação de mulheres e ho-
mens no mercado de trabalho também se encontram 
acima da média mundial. 

A pobreza multidimensional, medida pelo IPM, 
é relativamente baixa, em comparação com regiões 
como o sul da Ásia e a África subsaariana. O Haiti 
tem o maior índice de IPM da região (0,299) com 
base nos datos da pesquisa de 2005/06, seguido 
por Honduras (0,159). 

O valor total das exportações de mercadorias 
da região foi de 857.800 milhões de dólares, o que 
representa 6,3% do total mundial e 18,9% do PIB 
da região. O México está em primeiro lugar nesse 
quesito, com exportações de 298.300 milhões de 
dólares em 2010 (31% do seu PIB), seguido pelo 
Brasil, com exportações de 197.400 milhões de 
dólares, correspondentes a 10,5% do seu PIB. 

A região conta com o terceiro maior índice 
de população empregada (67,2%), que vai desde 
56,4% do Suriname até 77,4% da Bolívia e Peru. 

A mão de obra infantil parece ser um problema 
no Peru e em Belize, onde mais de um terço (34% 
e 40%, respectivamente) dos menores envolvidos 
entre 5 e 14 anos estão economicamente ativos. 

A média geral de bem-estar baseado na pesqui-
sa mundial Gallup para a região é de 6,5 (em uma 
escala de 0 a 10), a maior de todas as regiões. 
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A «ascensão do sul»
Informe do PNUD sobre Desenvolvimento Humano 2013

A.L. aumentou sua 
classe média em 50%

O século XXI está presenciando uma mudança 
profunda na dinâmica mundial, impulsionada pelos 
novos poderes em rápido crescimento no mundo em 
desenvolvimento. A China superou o Japão como a 
segunda maior economia do mundo e tirou milhões 
de pessoas da pobreza nesse processo. A Índia está 
construindo seu futuro com uma criatividade empre-
sarial e uma inovação política novas. O Brasil está 
elevando seu nível de vida através da expansão das 
relações internacionais e de programas de combate 
à pobreza que são copiados no mundo inteiro. 

Mas a “ascensão do Sul” é um fenômeno ainda 
maior. Indonésia, México, África do Sul, Tailândia, 
Turquia e outras nações em desenvolvimento es-
tão se tornando protagonistas da arena mundial. 
O Informe sobre o Desenvolvimento Humano 2013 
identifica mais de 40 países no mundo em desenvol-
vimento que superaram expectativas para décadas 
anteriores de desenvolvimento humano, com um 
progresso particularmente acelerado nos últimos dez 
anos. 

Cada um destes países tem uma história única e 
optou por definir seu próprio caminho para o desen-
volvimento. No entanto, compartilham característi-
cas importantes e vários deles enfrentam os mesmos 
desafios. Estão cada vez mais interconectados e in-
terdependentes. E aumenta a quantidade de pessoas 
em todo o mundo em desenvolvimento que pedem 
para ser ouvidas, na medida em que compartilham 
ideias por meio de novos meios de comunicação em 
que pedem uma maior prestação de contas por parte 
dos governos e instituições financeiras. 

O Informe sobre o Desenvolvimento Humano 
2013 analisa as causas e as consequências desta 
“ascensão persistente do Sul” e identifica as polí-
ticas baseadas nesta nova realidade que poderiam 
formentar um maior progresso no mundo inteiro nas 
próximas décadas. O Informe exige uma representa-
ção muito maior do Sul nos sistemas de governança 
mundial, e aponta novas fontes potenciais de finan-
ciamento no Sul para bens públicos essenciais. 

A classe média na América Latina aumentou 
em 50% na primeira década do século XXI, de 103 
milhões de pessoas para 152 milhões, segundo um 
informe do Banco Mundial (BM). 

O informe, apresentado em Washington, pelo 
presidente do organismo internacional, Jim Yong 
Kim, especifica também que esta conquista se deve 
ao crescimento sustentável na região durante os 
últimos anos, o qual, apesar da crise econômica 
internacional, permitiu aumentar o tamanho da 
classe média. 

O informe revela que alguns dos fatores mais 
importantes para favorecer a mobilidade ascendente 
na América Latina são: maior nível de emprego for-
mal, mais pessoas vivendo em áreas urbanos, e, so-
bretudo, mais mulheres na força de trabalho e uma 
diminuição do tamanho das famílias. Especificou-se 
que a região é uma das poucas “senão a única” que 
está vendo sua classe média crescer. 

Com estes números, a classe média compõe 30% 
da população da América Latina, e em alguns países 
como Brasil, Colômbia e México, os progressos são 
notáveis. 

O BM considera – neste informe – que um ci-
dadão de classe média é aquele que cobra ao me-
nos 10 dólares por dia (3.650 dólares por ano por 
pessoa) e cuja probalidade de cair na pobreza seja 
inferior a 10%. 

Segundo explica o BM, situando o limite de 
pobreza moderada para a região em 4 dólares ao 
dia – como costuma fazer a instituição -, 30,5% da 
população vive abaixo desta cota de renda, e 37,5% 
vive entre a pobreza e a classe média (4-10 dólares 
por dia), os considerados “vulneráveis”. 

A América Latina é uma “região de renda média 
em vias de se converter em uma região de classe 
média”, mas a proporção deste setor populacional é 
a mesma que a dos que estão em situação de po-
breza (um terço da população), de forma que “ainda 
resta caminho para percorrer”... 
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Informe sobre a Fome no Mundo
PNUD, Nova Iorque

Números redondos
O Terceiro Mundo representa 80% da população 

mundial, com 37% do PIB mundial, enquanto países 
avançados representam 20%, com 63% do PIB mun-
dial. 

Os famintos no mundo eram 848 milhões em 2005; 
923 em 2007; 1023 em 2009; 925 em 2010 e 870 em 
2011. 

A quantidade de pessoas com um patrimônio de 
um bilhão de dólares ou mais era de 497 em 2001 
com um patrimônio conjunto de 1,5 trilhão de dóla-
res; 1125 em 2007 com um patrimônio conjunto de 
4,4 trilhões de dólares; 793 em 2008 com um patri-
mônio conjunto de 2,4 trilhões de dólares; 1011 em 
2009, com um patrimônio conjunto de 4,5 trilhões de 
dólares e 1210 em 2011, com um patrimônio conjunto 
de 4,5 bilhões de dólares

Segundo estas cifras seria suficiente aplicar um 
imposto anual de 2% sobre o patrimônio das 1011 
pessoas mais ricas de 2009 para obter mais que os 
80 bilhões necessáiros para garantir em 10 anos a 
provisão das necessidades fundamentais em todo o 
planeta. Isso demonstra que esta é uma proposta 
perfeitamente realizávvel. 

A quantidade de pessoas que vivem na América 
Latina com menos de um dólar por dia era de 41 
milhões em 1981, 43 milhões em 1990 e apenas 28 
milhões em 2008. 

Dez outros dados
1) 870 milhões de pessoas não têm o suficiente 

para comer. A cifra diminuiu em 130 milhões desde 
1990, mas o ritmo dos avanços é menor desde 2008. 

2) A grande maioria das pessoas com fome (98%) 
vive em países em desenvolvimento, nos quais quase 
15% da população está desnutrida. 

3) Do total de pessoas com fome no mundo, em 
torno de 563 milhões vivem na Ásia e Oceania, mas a 
tendência é de baixa. 

4) As mulheres constituem pouco mais da metade 
da população mundial, mas representam mais de 60% 
das pessoas com fome no mundo. 

5) A desnutrição contribui com a morte de 2,6 
milhões de crianças menores de 5 anos, um terço do 
total mundial. 

6) Nos países em desenvolvimento, uma em cada 
seis crainças – quase 100 milhões – tem peso abaixo 
do normal. 

7) Uma em cada quatro crainças no mundo tem o 
crescimento refreado; nos países em desenvolvimento 
a proporção pode aumentar de um a cada três. 

8) 80% das crianças com crescimento refreado 
vive em 20 países. 

9) 66 milhões de crianças vão à escola primária 
com fome nos países em vias de desenvolvimento, dos 
quais 23 milhões estão na África. 

10) O PMA estima que são necessários mais de 3 
bilhões de dólares anuais para levar alimenos a 66 
milhões de crianças em idade escolar em situação de 
fome. 

Esses informes servem para alguma coisa?
Apesar de que os países poderosos estão a par 

da situação, são os líderes das principais economias 
do mundo (G8) os que realmente podem fazer algo 
a respeito. Por isso, não nos surprende que a FAO 
seja questionada pelo seu funcionamento, algo que 
pode ser transposto para outras organizações e que 
o Governo do Reino Unido tenha ameaçado cortar os 
fundos econômicos que outorga a esta organização se 
não mudar sua linha de trabalho e gestão. 

O Informe sobre a Fome no Mundo 2011 (por con-
ta de uma questão metodológica, a FAO não atualizou 
seus números para a fome em 2012) é mais um a 
acrescentar à lista de informes apresentados; a infor-
mação é inquestionável, mas ela é difundida sem que 
sejam adotadas medidas. 

Fala-se do problema do Chifre da África, uma das 
regiões mais pobres da Terra formada por Somália, 
Djibuti, Etiópia, Eritréia e que vive uma problemática 
tratada no Dia Mundial da Alimentação 2011 na qual 
se destacou o crescimento do número de pessoas que 
sofrem de pobreza extrema e das possíveis medidas 
que é possível adotar para reduzir o efeito da flutua-
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ção do preço dos alimentos nos segmentos populacio-
nais mais desfavorecidos. 

Diz-se que é uma situação inaceitável, e isso é 
repetido todos os anos, o que vêm repetindo há anos, 
salienta-se que mesmo havendo sucesso em cumprir 
os objetivos do milênio, 600 milhões de pessoas con-
tinuarão famintas; volta-se a enfatizar a cooperação 
internacional e que os países sejam mais ativos em 
solucionar o problema, mas sem mais informes, comis-
sões e a papelada de sempre que dilapida os fundos 
que podem salvar vidas. 

Convida-se os países para que desperdicem menos 
alimentos. Outro informe do Instituto de Biotecnolo-
gia e Alimentos SIK (Suécia) encarregado pela FAO, 
destacava que 1,3 bilhão de toneladas de alimentos 
são jogados no lixo, uma quantidade que assusta 
e que deveria levar os sistemas produtivos a se re-
pensarem, já que a perda de alimentos produz-ze no 
momento em que se inicia a produção agrícola, e em 
cada nível da cadeia se desperdiça, incluídos natural-
mente os consumidores. Tais perdas são especialmente 
importantes nos países industrializados: 1,3 bilhão de 
toneladas de alimentos que equivalem a toda a produ-
ção da África subsaariana e que ajudaria significativa-
mente a reduzir a fome no mundo. 

Novas políticas, educação e consciência, investi-
mentos em toda a cadeira produtiva, gestões susten-
táveis dos recursos, são diferentes frentes para a luta 
por uma segurança alimentar no futuro. 

A fome infantil
- Mais de 70% dos 146 milhões de crianças meno-

res de cinco anos, com baixo peso no mundo, vivem 
em apenas 10 países, dos quais metade está localiza-
da unicamente no sul da Ásia. 

- A cada ano morrem 10,9 milhões de crainças me-
nores de cinco anos nos países em desenvolvimento. 
A desnutrição e as doenças relacionadas à fome são a 
causa de 60% das mortes. 

- Estima-se que o custo da desnutrição para o de-
senvolvimento econômico nacional é de 20-30 bilhões 
de dólares por ano. 

- Nos países em desenvolvimento, uma em cada 
quatro crianças – quase 146 milhões – têm baixo 
peso. 

- Cada ano, o PMA alimenta mais de 20 milhões de 
crianças com os programas de alimentação escolar em 

70 países. Em 2008, o PMA alimentou um recorde de 
23 milhões de crianças. 

Desnutrição
- Em torno de 50 milhões de pessoas têm fome na 

América Latina e Caribe, o que supõe uma diminuição 
de 24,2% quanto a 1990, quando eram de 66 milhões, 
segundo a FAO. Um em cada dez latinos está em si-
tuação de extrema pobreza e a América Latina segue 
tendo, nos dias de hoje, a pior distribuição de renda 
do mundo, também segundo a FAO. 

- A desnutrição contribue com 53% das 9,7 mi-
lhões de mortes ao ano de crianças menores de cinco 
anos em países em desenvolvimento. 

- A falta de ferro é a forma de desnutrição mais 
comum no mundo, afetando quase 2 bilhões de pes-
soas. Ao erradicar a falta de ferro nas diestas pode-se 
melhorar os níveis nacionais de produtividade em até 
20%. 

- A falta de ferro está sabotando o desenvolvimen-
to mental de 40 a 60% das crianças nos países em 
desenvolvimento. 

- A falta de vitamina A afeta aproximadamente 
25% das crianças em idade pré-escolar nos países 
em desenvolvimento. Essa deficiência está relaciona-
da com a cegueira, a vulnerabilidade a doenças e a 
maiores taxas de mortalidade. Isso leva cerca de 1,3 
milhão de crianças à morte a cada ano. 

Perspectivas para o futuro
Por ora os problemas são os preços elevados dos 

alimentos e suas variações (geralmente para cima), o 
que aumenta significativamente a insegurança alimen-
tar em nível mundial e especialmente nos países mais 
desfavorecidos. O informe indica que: 

- A demanda dos consumidores nos países com 
economias em rápido crescimento aumentará e a 
população continua crescendo; dando-se sequência à 
expansão dos biocombustíveis o sistema alimentar se 
verá submetido a demandas adicionais.

Alimentos e HIV/Aids
- Nos países mais afetados, o HIV reduziu a es-

perança de vida em mais de 20 anos, desacelerou o 
crescimento e aumentou a pobreza nos lares. Somente 
na África subsaariana, deixou quase 12 milhões de 
órfãos menores de 18 anos. 

q
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A Liberdade das Mulheres
Kora, Carmen, José Luis, Jilma, Reyna, Dolores

CEBS de Masaya e Carazo, Nicarágua

A liberdade, essa desconhecida para as mulheres na 
sociedade patriarcal. A falsa liberdade que proclama o 
patriarcado vê o gênero das pessoas para as diferen-
ciar, subordinando, desvalorizando e violando as que 
nascem com o gênero de mulher.

O patriarcado, como sistema cultural, ainda he-
gemônico na Nicarágua e estendido pelo mundo, 
construído desde os tempos antigos, consolidado com 
o capitalismo, legitimado e abençoado pelo catolicis-
mo e outras diversas religiões, supõe que as pessoas 
que nascem com o gênero de mulher são inferiores 
e de menor valor, sendo a missão delas reproduzir a 
espécie, dar conta do serviço doméstico e de outros 
cuidados gratuitamente, sem reconhecimento, à custa 
da nossa autonomia, aos homens, à família, à igreja e 
à sociedade.

Logo desde o nascimento, só por pertencer ao 
gênero feminino, a liberdade é de imediato reduzida, 
e acentua-se o mais elementar: decidir sobre o nosso 
corpo, o nosso tempo, decidir sobre o nosso ser e 
estar no mundo. Somos ensinadas que ser mulher é 
ser submetida, decentes, recatadas, dependentes dos 
homens a quem necessitamos que nos protejam. O 
mundo organiza-se de modo que as mulheres estejam 
em condições de inferioridade e sejam consideradas 
vulneráveis. O sistema está de tal modo consolidado, 
que nós homens e mulheres temo-lo já assumido, como 
o natural, o lógico, a ordem social que Deus ordenou 
na sua sabedoria.

Este modelo patriarcal/machista possui estrutural-
mente uma discriminação e violência contra nós, mu-
lheres, tanto no âmbito privado (na família ou relações 
inter-pessoais), como no âmbito público (nas ruas, na 
comunidade, no mundo do trabalho, no Estado). É uma 
violência verbal, física, psicológica, sexual, econômi-
ca, patrimonial, serviçal, institucional. O feminicídio, 
como violência extrema, é a nossa primeira causa de 
morte em muitos países; a tolerância e impunidade 
destes crimes de lesa humanidade formam parte da 
mentalidade patriarcal, pois a nossa vida vale menos, 
vale pouco.

Já desde crianças aprendemos os nossos papéis em 
casa, não podendo ir sozinhas a nenhum lugar, nem à 

escola se for longe, porque pode acontecer-nos “algo”, 
algo que só acontece às meninas, não aos meninos. 
Quando somos jovens, damo-nos conta de que a rua 
é perigosa para nós: não podemos andar livremente, 
muito menos frequentar sozinhas lugares públicos, 
porque reprovam-nos com o olhar, os homens metem-
se conosco, querem-nos tocar, até nos violam, sentem-
se com direito em relação a nós. É horrível viver com 
esse medo.

E se nós casamos, com esse enamoramento român-
tico que o patriarcado nos ensina, concentramo-nos 
em cuidar do nosso marido para lhe demonstrar um 
amor que nos afasta de nós próprias. Servimos-lhe a 
comida, lavamos e passamos a sua roupa, limpamos a 
casa. Os filhos parecem ser apenas nossos e não deles, 
pois todas as tarefas relacionadas com a criança reca-
em sobre nós. Dedicamos as 24 horas do dia com es-
forço, desgaste e desvelo para garantir a vida da nossa 
família, mas dizem que não trabalhamos e começam 
a dizer-nos que não valemos para nada, a controlar o 
que fazemos, com quem falamos, com quem saímos… 
Logo começam os empurrões, golpes, maltratos físicos 
e sexuais. Se nos pedem perdão aceitamos pensando 
que mudarão; mas, logo em seguida, mais maus-tratos, 
caindo num círculo de violência e num verdadeiro pe-
sadelo. Não temos liberdade nem na rua, nem em casa.

Se saímos para trabalhar nas fazendas ou em ou-
tro lugar, fazemos uma dupla jornada de trabalho: na 
casa – que ninguém nos paga nem reconhece – e na 
fábrica, por exemplo. E até uma tripla jornada, caso 
participemos na vida da comunidade. E ainda que tra-
balhemos remuneradamente, nem por isso os homens 
assumem responsabilidades em casa. Eles, depois da 
sua jornada de trabalho, dispõem do seu tempo para 
descanso. Nós não temos tempo para nós e nem des-
cansamos.

A nossa possibilidade de engravidar é um impe-
dimento para o nosso trabalho, como se fosse algo 
apenas nosso: também a gravidez é obra dos homens. 
Mas se a nossa vida está em risco pela gravidez ou 
se esta resulta de violação, as leis dos homens e das 
Igrejas impedem-nos de abortar, como se os violadores 
tomam conta dos seus filhos. Em nome de Deus e da 
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vida obrigam-nos a ter esse filho, decidindo sobre os 
nossos corpos, condenando-nos até a morrer.

Para o mundo da economia e da política, da cultu-
ra, as nossas oportunidades são sempre mais limitadas 
e difíceis, devido aos preconceitos; até nos consideram 
más mulheres, más esposas, más mães, ausentes, pelo 
fato de não estarmos em casa. Sempre essa discrimina-
ção, sempre os homens pendentes dos nossos corpos, 
sempre submetidas e acossadas.

Quando decidimos romper o silêncio denunciando o 
nosso agressor, é um calvário. O caminho para chegar 
à justiça não é beligerante, os poderes públicos não 
acreditam em nós, esgotam-nos com grandes atrasos 
na justiça e a impunidade reforça os homens, pois 
dão-se conta de que nada lhes acontece com a denún-
cia, aumentando ainda mais a violência chegando até 
a assassinar-nos.

Mas, vamos organizando-nos como mulheres, 
tomando consciência de que esse modelo patriarcal 
que reproduzimos, de geração em geração, não é de 
ordem divina, é uma ordem social construída, e assim 
como a aprendemos também a podemos desaprender. 
Aprendemos juntas a analisar a realidade, a saber 
diferenciar sexo e gênero, a darmos conta das relações 
desiguais de poder entre homens e mulheres, um poder 
de dominação que há que eliminar. Apoiamo-nos en-
tre nós para nos fortalecer física e psicologicamente, 
para romper complexos e tabus, romper os círculos de 
violência, acabar com o rol de vítimas, superar tantos 
medos e incertezas… mudar a nossa própria vida, lutar 
também para mudar este sistema opressivo, cortar as 
correntes, as cadeias geracionais.

Queremos ser livres do domínio dos homens (pais, 
filhos, irmãos, maridos, patrões, políticos, padres, 
pastores), queremos uma relação de iguais. Queremos 
igualdade de oportunidades para o acesso e o controle 
dos recursos econômicos e sociais (trabalho, saúde, 
educação, rendimentos, terra, crédito, ócio, cultura). 
Queremos uma igual distribuição de responsabilidades 
em casa, homens e mulheres em igualdade. É um pro-
cesso de libertação lento e doloroso, mas firme e sem 
retrocesso. Leva-nos a nos conhecer e a nos valorizar, 
a impulsionar políticas públicas centradas no gênero 
que defendam e facilitem os nossos interesses estraté-
gicos de mudança das relações desiguais de poder. Nos 
leva a sentirmos livres para tomar decisões sobre o que 
queremos ser e fazer, livres para decidir sobre o nosso 
corpo, o nosso tempo, para não aceitar controles, para 

não continuar a pedir permissão; para enfrentarmos a 
nós mesmas com humildade, para manter uma atitude 
positiva e de procura, para desterrar os dógmas e essa 
carga de religião tão opressiva que nos inculcaram.

Tivemos avanços nas leis, nas políticas públicas. 
Conseguimos convenções internacionais que falam dos 
nossos direitos. Conseguimos legislações nacionais 
para um melhor acesso à justiça e também lutamos 
para que se cumpram. Conseguimos estar na agenda 
política e pública dos nossos países. Estamos organi-
zadas em rede, locais, nacionais, regionais e interna-
cionais. O nosso movimento é amplo, vai-se consoli-
dando, fortalecendo. Ainda estamos longe de sermos 
verdadeiramente livres do patriarcado; o importante é 
que estamos em caminho, em processo. Não estamos 
falando de favores, nem de permissões, nem de con-
cessões, nem de que “nos deixam”; o que exigimos são 
direitos, os nossos direitos humanos fundamentais e 
inalienáveis, constitutivos do nosso ser.

A superação do patriarcado não será possível 
apenas com a tomada de consciência e mudança de 
nós próprias; também os homens deverão mudar, re-
ver a construção da sua masculinidade, descobrir os 
benefícios da mudança. Existem homens que já estão 
ganhando consciência, querendo desaprender, procu-
rando estratégias para mudar a mentalidade machista. 
Todavia, existem muitas resistências, sentem os seus 
privilégios ameaçados, continua a violência e, diante 
do avanço dos nossos direitos, eles ainda têm reações 
e incompreensões terríveis.

Muitas mulheres ao longo da história lutaram pela 
nossa liberdade e dignidade, para serem consideradas 
de igual valor como pessoas e não serem desvalori-
zadas como mulheres. A história, androcentricamente 
contada, tornou-nos invisíveis, relegou-nos para 
mártires anônimas da injustiça patriarcal/capitalista/
religiosa. Somos nós mulheres que vamos resgatando 
essas “histórias de mulheres” que nos precederam, por-
que a verdadeira liberdade que nos convoca de modo 
igual ao nascer não nos está sendo restituída; antes 
somos nós que estamos conquistando-a com a nossa 
tomada de consciência, luta, organização, participação 
na cidadania, solidariedade, incidência política. É o 
grito do século XXI, já impossível de calar, de milhares 
e milhões de mulheres na Nicarágua e no mundo, que 
dizemos basta!, que decidimos exercer o nosso direito 
sagrado de viver livres de violência, o nosso direito 
sagrado à liberdade.



26

América Latina já representa 10% do PIB mundial
Infolatam Efe - Bogotá. Irene Urango

Alguns dados
- O Banco Interamericano de Desenvolvimento 

(BID) segue os prognósticos publicados pelo Fundo 
Monetário Internacional (FMI), nos quais se res-
saltou uma queda de três décimos nas previsões 
iniciais para 2013, por conta de uma notável queda 
da principal economia do Continente, o Brasil, que 
tem uma expansão prevista para 3,5%. 

- A região passou a representar 6,4% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) mundial em 1990 e chegará 
a 10% em duas décadas de paulatino crescimento, 
nos quais as economias dos países latino-america-
nos tiveram ritmo de expansão superior a 3%. 

- O economista e chefe do Departamento de 
Pesquisas do BID, José Juan Ruiz, confirmou as 
previsões do FMI e assegurou que, em 2013, a 
América Latina cresceria a um ritmo médio de 
3,6%, seis décimos a mais que em 2012, uma taxa 
que representa 10% do PIB mundial. 

“A América Latina representa em torno de 7% 
da economia mundial e está chegando este ano a 
10% do PIB mundial. Estamos fazendo mais do que 
nos cabe” disse Ruiz em uma entrevista à Efe, em 
Bogotá. A região passou de 6,4% do PIB mundial 
em 1990 a 10%, em duas décadas de paulatino 
crescimento, nos quais as economias dos países 
latino-americanos expandiram acima de 3%. 

“O Continente latino-americano está saindo 
muito bem da crise internacional. Em 2012 cresceu 
a uma taxa de 3% e provavelmente este ano terá 
taxas de crescimento superiores a 3,5%, com uma 
dispersão entre países”, afirmou. 

Comentando sobre esses dados
Ainda que este número esteja longe de alcan-

çar os 4,3% de 2011, é um exemplo de que a crise 
internacional teve um impacto negativo, mas não 
dramático no Continente, graças, segundo Ruiz, 
a “um sistema financeiro muito sólido”, capaz de 
contribuir com “o crescimento e as capacidades de 

investimento de famílias e empresas”. 
Ruiz destacou que as metas agora são: 
“manter esse processo nos próximos cinco anos” 

e “crescer de maneira sustentável e inclusiva” da 
mão-de-obra, da produção e exploração de matérias 
primas e do desenvolvimento de serviços e expor-
tações. 

- resolver pontos essenciais como são a redução 
da pobreza e a desigualdade para “converter-se em 
um continente de classes médias”, 

- fomentar os trabalhadores da economia formal 
mediante um processo de “reformas de segunda 
geração” que deverão almejar a redução da brecha 
social com “redes de proteção social e investimento 
em educação e infraestruturas”. 

- potencializar um “sistema fiscal que permita 
ser mais transparente e ponha menos travas ao de-
senvolvimento da atividade das empresas formais”, 
em uma alusão à burocracia impositiva. 

Diante da crise econômica mundial, Ruiz refor-
çou a importância de aprender com os erros, com o 
“superendividamento, a não regulação do sistema 
financeiro e a crise imobiliária”, falhas que “a Amé-
rica Latina cometeu há trinta anos e que a Europa 
está cometendo agora”. 

Como estratégia, propõe-se que o Continente 
combine “políticas macroprudenciais, aceitas den-
tro do corpo teórico e pelo consenso global”, mas 
ao mesmo tempo retorne a “uma política fiscal que 
recupere espaços e uma política monetária que 
permita um maior impulso”. 

Quanto a isto, Ruiz ressaltou a importância que, 
na atualidade, podem ter as economias emergentes 
que, com “praticamente 50% do PIB mundial”, é 
“óbvio que estão impulsionando o resto dos países 
industrializados” e “podem ajudar a Europa a sair 
da crise” como “fonte de geração de recursos” para 
as empresas. Segundo previsões do FMI para 2014, 
a economia latino-americana continuará sua acele-
ração com um crescimento estimado de 3,9%. 
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América Latina: campo de batalha entre China e Estados unidos
O gigante asiático se tornará, em 2015,  o segundo maior investidor na América Latina. 
A influência da China é percebida de forma mais positiva que a do vizinho do norte. 

A estabilidade democrática e a prosperidade eco-
nômica da América Latina, nas duas últimas décadas, 
permitiram que a região deixe de ser considerada o 
“quintal dos fundos” dos Estados Unidos. Boa parte 
desta pujança econômica se deve à crescente pre-
sença comercial da China nos países da região. O 
paulatino ingresso do gigante asiático na região pode 
ameaçar a relação de privilégio que ainda os Estados 
Unidos ainda mantêm com seus vizinhos do sul, que, 
por ora, parece preocupar-se apenas em assegurar 
que esta expansão comercial não passe as fronteiras 
políticas. 

“A economia crescente do país asiático o obriga a 
buscar novos mercados, uma necessidade que também 
compartilha a América Latina, pelos mesmos motivos. 
Isso é bom para a região e, portanto, também para 
os EUA”, explica Daniel Erikson, assessor do Escri-
tório para o Ocidente do Departamento de Estado. 
A Comissão Econômica para América Latina e Caribe 
(CEPAL) estima que, em 2015, a China substituirá a 
União Europeia como principal investidora na América 
Latina, após os Estados Unidos. A força econômica da 
China teve um impacto profundo nos países da região. 
O país asiático é o principal sócio comercial do Brasil, 
Chile e Peru e o segundo destino das exportações da 
Argentina, Costa Rica e Cuba, segundo a CEPAL. 

A China não somente está concorrendo com o pro-
tagonismo econômico dos Estados Unidos na América 
Latina - na medida em que passou a capitalizar 4% 
das trocas comerciais e ser o principal sócio de muitos 
dos países da área -, como também está ganhando a 
batalha de percepção do seu peso na região. Segundo 
um estudo do Barômetro das Américas, da Universi-
dade de Vanderbilt e o Projeto de Opinião Pública da 
América Latina, 68,2% dos latino-americanos consi-
deram que a influência do gigante asiático na região 
é positiva, enquanto que apenas 62,2% tem a mesma 
opinião dos Estados Unidos. Uma em cada cinco pes-
soas consultadas pensa que a China já é o país mais 
influente na área, na frente do Japão, Índia e EUA. 

A estatística ajuda a ilustrar o impacto trans-
formador da presença chinesa na América Latina. 
Segundo o Ministério do Comércio Chinês, a região é 

o segundo maior destino de investimentos do país, 
após a Ásia. Em 2000, Pequim investiu 10 bilhões de 
dólares na região; em 2009 foram 100 bilhões e dois 
anos mais tarde, em 2011, o volume de investimentos 
já passava de 245 bilhões, segundo o Centro Woodrow 
Wilson. Esses investimentos foram determinantes para 
que a América Latina superasse o impacto da recessão 
econômica de 2009. Neste ano, as exportações da 
América Latina aos Estados Unidos e Europa diminu-
íram em 26 e 28% respectivamente; as destinadas à 
China aumentaram em 5%. 

Um dos problemas que se vislumbram, em médio 
prazo, é a possível competição entre a China e os 
países emergentes da América Latina, como o Brasil e 
o México. De fato, nestes dois países já se faz sentir 
as consequências dessa rivalidade inevitável. Maurico 
Mesquita Moreira, economista do Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento, assegurou que em 2011 a 
China era a “principal ameaça” para a expansão indus-
trial do Brasil, já que ambos os países produzem bens 
similares. 

A relação com o México é sintomática da crescen-
te rivalidade econômica. A China se tornou um dos 
principais competidores do México no mercado norte 
americano. Em 1980 o governo mexicano começou a 
adotar medidas protecionistas em resposta à proli-
feração de produtos chineses de baixo custo dentro 
de suas fronteiras. A reestruturação do mercado de 
trabalho chinês, que concedeu um aumento salarial 
aos trabalhadores, perimitu o renascimento da in-
dústria automobilística e aeronáutica mexicana, em 
competição direta com a China. Além disso, a postura 
do México deve ser cautelosa, já que os produtos que 
exporta dependem das exportações chinesas. 

A dependência da economia da América Latina 
com relação à China é notável: para cada 1% de cres-
cimento do PIB no país asiático, há um crescimento 
de 0,4% na América Latina; para cada 10% de cres-
cimento chinês, o índice de exportações da América 
Latina para a China aumenta em 25%. Apesar dos 
Estados Unidos estarem atentos para que essa influ-
ência não passe as fronteiras da política, por ora eles 
parecem aceitar tal expansão comercial. 
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A desobediência civil é o que nos resta
Chris Hedges

es.wikipedia.org/wiki/Chris_Hedges 

Uma visão a partir dos EUA

Como essas experiências nas áreas de conflito do 
planeta  mudaram sua experiência?

Estando em guerra como a de El Salvador, e logo 
depois em lugares como Gaza, Palestina... me vi for-
çado a confrontar os mecanismos do Império. Como 
funciona, o que faz e a diferença entre o que faz e o 
que diz que faz. Quando você está em campo, a ideia 
de que os EUA têm algum interesse de levar democra-
cia a países como Iraque se revela como uma mentira. 

E sim, o trabalho sujo do Império, como uma 
violência e opressão horrorosas para obter poder e, em 
última instância, ganhos econômicos. Ou o roubo de 
recursos naturais ou a dominação da América Latina, 
impondo ditadores como Somoza e Pinochet porque 
estavam dispostos a oprimir a sua própria gente e 
permitir que corporações norte-americanas saqueas-
sem os recursos dos seus países. 

Minha experiência nesses lugares foi uma espécie 
de educação, ensinou-me muitíssimo sobre meu país, 
o que tem sido, o que tem feito, e a disparidade entre 
o que acreditamos ser e o que realmente somos. 

Não sou um pacifista. Creio que há momentos em 
que a repressão é tão intensa que não resta outra 
opção. Para mim, a violência sempre é trágica. Mas, 
ainda assim, há momentos na existência humana nos 
quais você tem o direito de se defender. 

Você descreveu a vida de uma forma freudiana, 
como uma luta entre Thanatos e Eros...

Freud tinha razão: tanto no nível individual como 
de sociedade lutamos contra as forças da vida e da 
morte: Eros, o amor, e Thanatos, o instinto da morte. 
Creio que, sempre, um dos dois predomina. 

Se eu tivesse que descrever a cultura dos Estados 
Unidos, diria que está obsecada com a morte. Tanto 
em termos do seu uso de força letal para expandir o 
Império, como no assalto ao ecossistema, um assalto 
que tem o potencial de destruir a vida humana em 
nome da ganância. Hoje, as forças da morte estão 
encarnadas em companhias como Exxon Mobil, que 
dão mais importância a seus lucros que à santidade da 
vida. As pessoas que abraçam a guerra estão, essen-
cialmente, abraçando a morte. 

Você poderia nos explicar o que acontece na socie-
dade dos Estados Unidos  e como isso afeta o resto do 
mundo?

Os EUA se transformaram no que o filósofo político 
Sheldon Wolin chama de um sistema de “totalita-
rismo inverso”. Não é o totalitarismo clássico: não 
se expressa através de um demagogo ou de um líder 
carismático, mas sim através do anonimato do Estado 
corporativo. Em um regime totalitário clássico há um 
partido que derruba uma estrutura em decomposição 
e a substitui com outra estrutura. No totalitarismo 
inverso temos forças corporativas que se apresentam 
como leais à Constituição, à política eleitoral e à ico-
nografia e linguagem do patriotismo norte-americano, 
mas que internamente se apoderaram de todos os 
temas do poder, deixando a cidadania impotente. Em 
poucas palavras, levaram adiante um golpe de Estado 
em câmara lenta. 

Dentro do sistema político norte-americano, por 
exemplo, não há uma forma de votar contra os inte-
resses da Goldman Sachs. Nem Obama nem o Partido 
Republicano irão desafiar estes interesses. Isso é, es-

Para Chris Hedges (Vermont, EUA, 1956) tudo começou na América Latina. “Nos anos 80 havia muita re-
pressão nestes países. Os esquadrões da morte matavam entre 700 e mil pessoas por mês em El Salvador, Ríos 
Montt massacrava centenas de pessoas em uma cidade atrás da outra na Guatemala. Pinochet derrubou um 
governo eleito democraticamente e instalou uma ditadura militar suja. As juntas argentinas estavam ocupadas 
em “desaparecer” mais de 30 mil de seus próprios cidadãos... Era um momento histórico em que os atos re-
pressivos – apoiados pelo governo de meu país – eram tão atrozes e indignantes que eram difíceis de ignorar 
por qualquer pessoa responsável”. Jovem repórter, quis “buscar sentido ao que estava acontecendo e “dar voz 
a quem resistia”, cobrindo as guerras na América Central e em uma carreira de duas décadas como correspon-
dente de guerra em mais de 50 países. Recebeu o prêmio Mundial Jornalismo de Direitos Humanos da Anistia 
Internacional, de melhor jornalista online – 2009 e 2011 – pelo Los Angeles Press Club e muitos outros prêmios.
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sencialmente, aquilo em que nos convertemos. E exa-
tamente porque o cidadão é agora impotente estamos 
vendo uma canibalização do país: aproximadamente 
um terço dos norte-americanos vive em uma categoria 
chamada pobreza ou “próxima à pobreza”. E a situação 
está cada vez pior. 

Na medida em que os sindicatos se desmantelam, 
desaparecem os mecanismos mediante os quais se 
defende a cidadania e a classe operária. A sociedade 
está se convertendo em uma tirania oligárquica, na 
qual um pequeno percentual controla a riqueza e o 
poder e escreve suas próprias leis e regulamentos. 

Obviamente, parte dos objetivos do Estado corpo-
rativo passa por negarmos a habilidade de entender o 
que está acontecendo. Isso é visível na perseguição a 
Bradley Manning or Julian Assange do Wikileaks. Isso 
é visível na recente tomada de dois meses de registros 
telefônicos da [Agência de Notícias] Associated Press. 
Isso é visível no uso da Lei de Espionagem contra os 
que revelam os escândalos governamentais (whistle-
blowers). Isso é visível no uso de uma lei (FISA Amen-
dments Act) que legaliza retroativamente coisas que 
nossa Constituição declarava ilegais, com as escutas 
telefônicas sem ordem judicial, o monitoramento e as 
escutas a dezenas de milhões de cidadãos. 

Sabemos, além disso, que nossa informação pesso-
al é armazenada para sempre em supercomputadores 
em Utah e que a seção 1021 do National Defense 
Authorization Act perimite que o Exército capture 
cidadãos norte-americanos considerados “terroristas” 
e trancá-los indefinidamente e sem o devido processo 
em instalações militares. 

A linguagem em que estava escrita essa seção 
dava margem para outras coisas, por isso apelei ao 
presidente e ganhei a apelação. A admistração ape-
lou, e estamos esperando o resultado. Mas todas estas 
coisas, juntas, indicam que nestes momentos a demo-
cracia dos EUA é uma ficção. 

Além disso, a situação se vê piorada pelo que você 
chama de “traição dos intelectuais”...

Os intelectuais se venderam. Encontraram formas 
de empregar seu talento a serviço do Estado corpora-
tivo. Não desafiam as estruturas de poder, escondem-
se atrás das disciplinas acadêmicas arcaicas com seus 
vernáculos, convertendo-se em figuras que não con-
tribuem para o bem comum nem ao enriquecimento 
do discurso civil. É uma boa forma de conseguir uma 

cátedra de 10 anos e um salário de 180 mil dólares 
anuais na Universidade de Princenton, mas para a 
sociedade você se torna completamente irrelevante. 

E a mídia?
A mídia está completamente corporativizada. 

Venderam-se. Media dúzia de corporações controlam o 
que os norte-americanos vêem e escutam, e impõem 
uma espécie de uniformidade de opinião insossa de 
maneira muito efetiva. E se você se atreve a falar 
abertamente sobre as estruturas de poder, como o 
fazem Noam Chomsky ou Ralph Nader, se você desafia 
a maneira como estão construídas essas estruturas e 
desafia o crime e as atividades ilícitas em nível cor-
porativo, você se torna um pária. Você é retirado do 
sistema e sua voz não volta a ser escutada. 

Você fala do “mito do progresso humano”... Por que 
é tão difícil sair deste paradigma?

Porque esta é a visão utópica. A realidade nunca é 
um impedimento para o que queremos, que é ter mais 
e mais sem custo nenhum. Obviamente é o progresso 
industrial e tecnológico o que está matando o pla-
neta. Essa verdade é extremamente difícil de aceitar 
para qualquer um, sobretudo para pessoas vivendo no 
mundo industrializado, viciados neste estilo de vida. 

Conhecemos os feitos das mudanças climáticas. 
Estão aí. E ainda assim, observamos dois tipos de 
autoengano: uns dizem que a mudança climática não 
existe, e outros asseguram que poderemos nos adap-
tar... nenhum dos dois está certo. Minha experiência é 
de que os seres humanos têm grande dificuldade para 
entender o quão frágil é o mundo ao seu redor, o quão 
fácil é o risco de colapso e quão vulneráveis são até 
que isso ocorra. 

O que você espera para os próximos anos?
Creio que veremos mais e mais gente dando-se 

conta do que está acontecendo. Veremos a ascensão 
de movimentos como o Occupy e um aumento da re-
pressão, tentando destruir toda forma de resistência.

Veremos isso em nível mundial?
O Estado corporativo é mundial, não tem lealdade 

para com nenhuma Nação ou Estado. Se os trabalha-
dores do Méxido se organizam para que aumentem 
seus salários, as fábricas serão levadas para o Bangla-
desh. A desobediência civil é a última coisa que nos 
resta. Isso é tudo. A não ser que possamos reconstruir 
movimentos que desafiem as estruturas de poder, 
estamos perdidos. q
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A palavra liberdade tem um som agradável aos 
ouvidos e é capaz de despertar muitas emoções posi-
tivas apesar das inúmeras dificuldades nela contidas. 
Falar de liberdade parece à primeira vista como falar 
de coisas fundamentais sem as quais não se pode viver 
com dignidade. Por isso podemos dizer que, mais ou 
menos, quase todas as pessoas sabem o que significa 
a liberdade embora os significados atribuídos sejam 
marcados pelos contextos subjetivos, por imprecisões e 
por uma imensa diversidade de experiências e nuances. 
Por onde começar uma reflexão sobre a liberdade? Há 
muitos caminhos e intuições.

Proponho o de começar buscando a etimologia das 
palavras, pois ela indica algo mais próximo da experi-
ência que as viu nascer. É como se a etimologia nos en-
tregasse uma chave para abrir as palavras e narrar algo 
de sua irrupção histórica. A palavra liberdade vem do 
latim, “libertas”. E a palavra “libertas”? Libertas vem 
de líber, tênue tecido que permite a circulação da seiva 
das plantas. Se a líber está bloqueada por qualquer 
motivo, a planta pode fenecer e morrer. Por analogia 
líber também se atribui à vida humana e à necessidade 
que temos de que nossa seiva humana, nosso sangue, 
nossa respiração circulem permitindo-nos saúde vital. 
Nossa líber, ou seja, os tecidos pelos quais corre nossa 
energia e nossa seiva precisam estar em boas condi-
ções e sem obstruções para que nosso corpo esteja 
bem. Na medida em que essa seiva está bloqueada por 
diferentes motivos dizemos que falta-nos liberdade ou 
falta-nos a circulação de nossa seiva vital. Um prisio-
neiro entre grades ou um acorrentado ou uma pessoa 
impedida de falar ou uma multidão de famintos têm a 
sua “líber” obstruída. E, o movimento para restaurar a 
circulação pode ser chamado de “busca da liberdade”.

Por isso, podemos dizer que a história da liberda-
de acompanha a história humana. Cada vez que por 
algum motivo nossa seiva vital tanto a nível pessoal 
quanto coletivo se vê bloqueada por forças externas 
ou internas sentimos um diversificado mal estar que 
caracterizamos como “falta de liberdade”, ou seja, falta 
de circulação adequada de nossa seiva vital. A falta de 
circulação de nossa seiva é uma ameaça à vida nas suas 
diferentes dimensões. É nesse sentido que se cunhou 
a expressão “liberdade ou morte”, ou seja, a morte 

aparece como alternativa ou mais precisamente falta 
de alternativa à busca de liberdade. Mortos, já não nos 
ocupamos de manter nossa seiva vital.

Constatamos que a busca da liberdade é um proces-
so contínuo, não abarcável em todos os seus aspectos 
e nunca terminado. Nesse processo estamos continu-
amente bloqueando a seiva vital uns dos outros para 
afirmarmo-nos como senhoras e senhores uns dos ou-
tros. Por isso a liberdade é um complexo movimento de 
luta contínua, vem e vai, é buscada, perdida e reencon-
trada como parte de nossa própria vida. É esse o palco 
da história humana e de todos os seres e coisas que 
se conectam com ela. Acolher essa verdade temporal, 
mutável e limitada da liberdade como um valor sempre 
renovável é de certa forma nos tornar livres dos muitos 
absolutismos que construímos e nos impomos. 

Ao longo de nossa história de forma sutil ou auto-
ritária impomos uns aos outros modelos de liberdade, 
brigamos até a morte por situações que acreditávamos 
ser o anúncio da liberdade perene. Na mesma linha 
declaramos algumas pessoas livres e outras escravas, 
identificamos a liberdade a estados de bem estar 
econômico, político e social ou a uma prática reli-
giosa. Queremos também direcionar e regulamentar a 
liberdade a partir de ideologias ou de utopias sociais 
e religiosas acreditando nelas como soluções para a 
crueldade humana ou para as relações injustas. Entre-
tanto, na maioria das vezes fracassamos, pois o que era 
o objeto de nossa liberdade tornou-se uma forma de 
prisão e até de suplício para outros e muitas vezes para 
nós mesmos. No longo e renovado processo de sermos 
humanos, de respondermos àquilo que chamamos de 
“vocação à liberdade” nos perdemos, nos tornamos 
desumanos e chegamos até a renunciar à liberdade dos 
outros e à nossa por mantermos uma ideia às vezes 
anacrônica de liberdade ou por defendermos uma pseu-
doliberdade. Em nome desta podemos eliminar pessoas, 
negar-lhes direitos, bloquear seus passos considerando-
as nocivas à realização de algo que chamamos nossa 
liberdade individual. Quantas vezes regimes políticos, 
universidades, religiões eliminaram pessoas de grande 
valor porque estas discordavam de teorias científicas 
ou de crenças religiosas vigentes? Usaram a palavra 
liberdade como álibi para manter sua tirania e seu do-

Liberdade, Liberdade!
Ivone gebara
Camaragibe, PE, Brasil
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mínio sobre corpos e consciências. Quantos assassina-
tos em nome da liberdade, quantas fogueiras acendidas 
para queimar vivos corpos de mulheres e homens cujo 
crime foi pensar e viver de forma autônoma e permitir 
que sua seiva vital circule?

Hoje, estamos sendo convidadas/os a nos libertar 
dos esquemas pré-estabelecidos de liberdade e as-
sumir posturas críticas em relação a nossos próprios 
conceitos. Muito embora necessitemos de pedagogia 
e metodologia para vivermos livremente, a busca da 
liberdade é maior do que os pequenos esquemas que 
nós nos estabelecemos. Ela começa com alguns pas-
sos fundamentais para a manutenção da dignidade de 
nossa vida e segue seu processo de transformação ao 
ritmo dos novos desafios que a história nos lança. A 
liberdade parece não se identificar a modelos fixos de 
comportamento, mas flui com o fluir da vida. Daí a 
dificuldade inerente à busca de liberdade. Como dizia 
Paulo Freire há que almejar “ser mais” do que estamos 
sendo. Por isso, é preciso não se contentar só com o 
aprendizado da leitura, é preciso escrever livros a partir 
da vida cotidiana. Não buscar apenas boa comida para 
seus filhos, mas boa comida na mesa de todos. Não 
basta que apenas alguns tenham direitos garantidos, 
é preciso que o direito se expanda a todos e se renove 
conforme as necessidades do momento.

A dinâmica da liberdade é a dinâmica da manuten-
ção da vida individual e da vida coletiva comum. É a 
força vital fluindo em mim e em você, é a força vital 
fluindo em nosso povo, mas também em outros povos.

Os processos de afirmação da liberdade ou de des-
bloqueio da energia vital que nos mantém vivos são 
marcados pela contradição inerente à condição humana 
e acentuada pela ganância multiforme que nos carac-
teriza. A seiva vital corre misturada às forças de morte, 
à ambição, ao autoritarismo, ao egoísmo, à verdade e 
à mentira, à mudança de posições e interesses que nos 
caracterizam. Por essa razão precisamos estar vigilantes 
para não cairmos na tentação de impor nossos modelos 
idealizados a pessoas ou a situações que muitas vezes 
são bastante especiais e particulares. E mais do que 
isso, precisamos tentar guardar-nos da tentação de 
usar a palavra liberdade em vão, sobretudo quando a 
atribuímos a sistemas econômicos ou às instituições 
que criamos. Por exemplo, é comum ouvirmos falar 
da liberdade do mercado capitalista entendendo por 
aí a imposição de leis estabelecidas pelas elites que 
dominam o comércio nacional e internacional. Liberda-
de seria aqui a circulação da seiva vital de alguns de 

forma incontida e desmedida e, sempre em benefício 
próprio, prejudicando a seiva vital da maioria. Ou pode-
ríamos pensar na liberdade dos brancos em detrimento 
da escravização dos negros ou da dominação masculina 
em detrimento do direito à dignidade das mulheres. A 
liberdade guarda em si muitas possibilidades, ambigui-
dades e contradições. Com tudo isso se está querendo 
chamar a atenção para o uso indevido da palavra 
liberdade e por isso mesmo afirmar a necessidade de 
não nos contentarmos apenas com o aparecimento da 
palavra num texto político ou num discurso público ou 
mesmo numa poesia para acharmos que já se está na 
busca desse valor precioso. Só a palavra sem as ações 
correspondentes pode ser uma armadilha perigosa. Por 
essa razão é preciso sempre perguntar em que sentido 
a palavra está sendo usada e em benefício de quem. 
É preciso continuamente desentranhar as motivações 
daquilo que chamamos “nossa busca de liberdade”.

A busca da liberdade inclui um renovado processo 
educativo que nos convida a entender melhor a multi-
plicidade de usos e costumes em torno de uma mesma 
palavra. Por isso, o educador Paulo Freire falava de 
“pedagogia da liberdade” para indicar a complexidade 
desse processo e a necessidade de estarmos sempre nos 
preparando para modificá-lo e compreendê-lo sempre 
de novo de acordo com as novas situações. 

A liberdade não é uma aquisição tranquila, mas 
é apenas algo parecido a um valor fundamental que 
experimentamos uma vez e muitas vezes de forma 
renovada e contínua. E, nesse sentido, a liberdade se 
aproxima do amor, da verdade, da bondade, ou seja, de 
todos esses valores humanos que buscamos sem cessar. 
Nenhuma experiência de liberdade ou de amor ou de 
verdade esgota a liberdade, o amor e a verdade. Cada 
experiência é uma figura, uma expressão daquilo que 
buscamos e buscaremos até o último suspiro de nossas 
vidas. Essa multiplicidade de expressões nos convida a 
respeitarmos e ao mesmo tempo dialogarmos com as 
pessoas que têm experiências e visões diferentes. A 
liberdade necessita do diálogo conosco e com os outros 
para se manifestar e seguir seu caminho no caminho da 
história humana. A liberdade é uma incansável exigên-
cia pessoal e coletiva e por isso mesmo um chamado 
constante dirigido pela Vida a todas as vidas para que 
busquem manter a seiva vital que está em mim, mas 
é sempre para além de mim. A seiva vital é o Mistério 
da Vida em nós. Por isso ela grita em nós sem cessar: 
Liberdade! Liberdade!

q
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O anseio pela liberdade, ao longo dos séculos, cer-
tamente tem sido um dos companheiros mais fiéis da 
própria história da humanidade. A literatura de todos 
os tempos apresenta exemplos clássicos, simbólicos 
e emblemáticos, dessa condição humana da dúvida e 
da interrogação, da inquietude e da itinerância, da 
busca e da liberdade. A título de ilustração, podemos 
sublinhar as figuras de Abraão, “o arameu errante” 
nos textos bíblicos; de Ulisses, o bravo guerreiro, 
peregrino de terras e mares; de Dom Quixote, “o cava-
leiro da triste figura”, combatente de todos os males; 
de Proust, “em busca do tempo perdido”, entre tantas 
outras experiências. A liberdade, por suas implicações 
teóricas e práticas, simultaneamente fascina e atemo-
riza o ser humano.

Mas é na aurora dos “tempos modernos”, primeiro 
com o Renascimento Italiano, depois com a “era das 
revoluções” e a “era do capital” (Hobsbawn) que a 
liberdade ganha asas mais ousadas e voos mais largos, 
em especial nos países ocidentais. Juntamente com 
ela, como suas irmãs siamesas, crescem também a 
individualidade e a subjetividade humanas. Emancipa-
da das teocracias medievais, prisioneiras da noção de 
cristandade, o princípio da razão substitui a ideia do 
Ser Supremo como referencial para o comportamento 
do indivíduo e dos povos. O antropocentrismo toma o 
lugar do teocentrismo. O cogito de Descartes, o impe
rativo categórico de Kant e a filosofia da história de 
Hegel e Marx constituem os pontos mais relevantes.

Entretanto, no curso da Independência dos Es-
tados Unidos (1776), da Revolução Francesa (1789) 
e da Revolução Industrial (século XIX), uma espécie 
de liberdade sem freios, aplicada à política econômi-
ca e ao sistema de produção capitalista, gera o seu 
contrário: o liberalismo. Trata-se, em síntese, de um 
darwinismo socioeconômico e político-cultural que, 
fundamentado no princípio de seleção natural, ter-
mina por fortalecer os fortes e enfraquecer os fracos. 
A liberdade transforma-se numa convivência perversa 
entre tubarões e sardinhas, ou entre galinhas e rapo-
sas, no interior de um mesmo espaço. Com o tempo, 
o próprio exercício da democracia, distorcida de seus 
ideais genuínos, não passará de um arcabouço legal 

para manter a riqueza, os privilégios e a influência da 
classe dominante.
As duas faces da liberdade

Também na América Latina e Caribe, a liberdade 
sofreu seus avanços e recuos, teve duros reveses e 
embates. Desde o tempo da Colônia, até as Repúblicas 
atuais, alguns países passando pela experiência do 
Império, foram intensas e complexas as lutas de liber-
tação. Simón Bolívar segue sendo um ícone da Pátria 
Grande. A liberdade cresce entre nós num terreno 
árduo e espinhoso. Os movimentos indígenas, negros 
e populares jamais deixaram de tentar conquistá-la, 
semeando pelo caminho inúmeros mártires. Na de-
pendência dos países centrais, inserida desde cedo no 
capitalismo mercantil, depois industrial e financeiro, 
especialmente como fornecedora de matérias primas e 
de mão de obra barata, nossos povos sofreram o agui-
lhão da escravidão, assim como o sonho da liberdade 
e da paz.

De fato, nos Movimentos Sociais, nas Comunida-
des Eclesiais de Base (CEBs), nas Pastorais Sociais 
ou na Teologia da Libertação (TdL) do continente 
latinoamericano e caribenho, o conceito de liberdade 
tem sido refém de fortes ambiguidades. Sob as botas 
da repressão militar, durante os regimes de exceção, 
privilegiou-se a liberdade de, em detrimento da liber-
dade para. Não poucas vezes a concepção de liberdade 
nasce como necessidade de libertar-se da ditadura, do 
latifúndio, do colonialismo, da dependência, das oli-
garquias, do machismo, da pobreza e da fome, e assim 
por diante. Daí o uso tão recorrente e tão carregado 
do termo libertação, o qual mergulha suas raízes e 
toma certa legitimação religiosa na experiência fun-
dante do Povo de Israel, ao deixar a opressão do Egito 
em busca da Terra Prometida, narrada no Êxodo.

A urgência dos movimentos de libertação deixou 
como que hibernada a segunda dimensão da liberdade. 
Tanto é verdade que, retomando a inspiração bíblica, 
após livrar-se das garras do Faraó e encontrar-se no 
deserto, o novo povo livre de Israel cai num saudo-
sismo mórbido do tempo em que, mesmo na condição 
de escravos, tinham o que comer. Ou seja, a liberdade 
tornou-se um fardo mais pesado do que a própria 

Liberdade de, Liberdade para...
Alfredo gonçalves

São Paulo, SP, Brasil
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escravidão. “O medo à liberdade” (Erich Fromm) levou 
os hebreus a depositar aos pés de alguém (Moisés e 
Aarão, Javé) a responsabilidade de ser livre, isto é, de 
assumir as consequências de seus próprios atos. O im-
perativo colocado pela liberdade de deixou na sombra 
a necessidade de pensar a liberdade para. Esta última 
foi adiada devido à necessidade de dar respostas ime-
diatas a problemas tão prementes como, por exemplo, 
a miséria e a fome, a perseguição política e a tortura. 

Talvez isso explique, em parte, a dificuldade das 
esquerdas latinoamericanas e caribenhas em elabo-
rar um projeto popular para os respectivos países. 
A história remota e recente nos fez extremamente 
capazes de uma crítica profunda e eficaz, em termos 
econômicos, sociais, políticos e culturais. Ou seja, os 
intelectuais e lideranças deste subcontinente sabiam 
perfeitamente o que não era bom para a população 
em geral, mas continuavam reticentes quanto ao que 
era bom e necessário fazer. Se, por um lado, a teo-
logia da libertação e a inspiração bíblico-teológica 
ajudou a cimentar uma matriz teórica orgânica e liber-
tadora (nos termos de Gramsci), por outro lado, redu-
ziu o conceito de liberdade a sua dimensão negativa 
(liberdade de).

O grande desafio atual, tanto em termos eclesiais 
quanto sociopolíticos, é aprofundar a dimensão po-
sitiva da liberdade (liberdade para). Disso resulta a 
necessidade de construir conjuntamente um projeto 
de sociedade, num contexto mais amplo de uma nova 
civilização. Não basta destruir as relações antigas de 
opressão e exploração, é necessário reconstruir novos 
laços de solidariedade, justiça e paz. É necessário re-
pensar, de alto a baixo, as relações interpessoais e fa-
miliares, comunitárias e sociais, políticas, econômicas 
e culturais, quer em nível nacional quer internacional. 
Essa tarefa constitui uma exigência para a sociedade 
como um todo, e requer não poucos desafios. Passa-
mos a descrever alguns.
Principais desafios

O primeiro desafio é combater a panaceia do 
crescimento como único remédio para a crise mun-
dial, com repercussões em cada nação. Trata-se de 
um remédio que tem graves efeitos colaterais para a 
saúde do planeta, como também para a vida em todas 
as suas formas (biodiversidade), reduzindo, por isso 
mesmo, a qualidade da vida humana. Se o diagnóstico 
está correto, a cura se dá não por um crescimento 

cada vez mais devastador, mas por novas formas de 
redistribuição dos benefícios do progresso tecnológi-
co. A liberdade humana, frente aos recursos naturais e 
às demais formas de vida, tem limites que se tornam 
cada vez mais imperativos. Os efeitos destruidores em 
nome do crescimento, do acúmulo e do progresso téc-
nico exigem repensar a liberdade humana não como 
“fazer o que se quer”, mas “fazer o que leva ao bem 
comum”. Talvez seja o momento de passar do antropo-
centrismo ao geocentrismo, geo (terra) aqui entendida 
como fonte e origem da vida e de sua conservação.

O item anterior conduz a um segundo desafio. 
Este parte da consciência, hoje crescente, de que 
os diversos ecossistemas do planeta encontram-se 
de tal forma entrelaçados que o desaparecimento de 
qualquer espécie de fauna ou flora, por exemplo, tem 
sérias implicações para as gerações futuras. A liberda-
de do presente não pode comprometer a liberdade de 
nossos descendentes. Não temos o direito de reduzi-
los a novas formas de escravidão, tais como a deserti-
ficação e a escassez, as catástrofes “naturais”, a con-
taminação do ar e das águas, o aquecimento global, 
entre tantas outras. Daí a necessidade de uma nova 
civilização, em base a padrões mais sóbrios e respon-
sáveis, solidários e sustentáveis. Cabe lembrar aqui a 
supremacia urgente do “bem viver”, numa convivência 
pacífica e no cuidado com o planeta e com o outro, 
sobre o “viver bem” através do luxo e desperdício dos 
grupos e países ricos.

Por fim, mas não em último lugar, há o desafio de 
ampliar a participação popular nas mudanças neces-
sárias e urgentes a serem implementadas. Neste caso, 
significa reformular pela raiz a própria prática demo-
crática, a qual pressupõe a liberdade pessoal, social 
e política. A democracia em sua gênese mais original 
não pode reduzir-se à liturgia espetacular e demagógi-
ca das campanhas eleitorais, das eleições periódicas, 
do ritual de votos e urnas. Importa criar novos canais, 
instrumentos e mecanismos de participação e controle 
por parte de toda a população. Liberdade em termos 
políticos exige uma nova forma de democracia, mais 
direta e participativa. Numa metáfora futebolística, o 
desafio é fazer com que a população desça das arqui-
bancadas, entre no campo e faça parte do jogo. Não 
basta um patriotismo passivo de eleitores subordina-
dos, é preciso avançar para o exercício ativo, livre e 
consciente da cidadania. q
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Somos livres?
Maria López Vigil

Manágua, Nicarágua

Não somos livres para escolher as pessoas que 
nos geram, de quem nascemos, quem será nosso pai, 
quem será nossa mãe, nossos irmãos e irmãs, quais 
os genes que nos serão transmitidos na mais alta e 
pura recombinação com o azar que nos marcará des-
de o rosto até a alma. Não somos livres para selecio-
nar tudo o que herdamos na roleta da vida. Porém, 
somos livres para decidir sobre o que vamos fazer 
na vida, que personalidade vamos construir com essa 
engrenagem única de genes não repetíveis, com suas 
vantagens e desvantagens, com suas potencialida-
des, suas possibilidades e suas limitações.

Não somos livres para escolher o sexo, como 
vamos nascer: menino ou menina, masculinos ou 
femininos com uma ou outra orientação sexual. Mas, 
sim, somos livres para aprender e para decidir viver 
e disfrutar nossa sexualidade sempre como expressão 
de amor e de comunicação, e não como uma expres-
são de poder e violência. 

Não somos livres para escolher a cor de nossa 
pele. Mas, sim, somos livres para não menosprezar 
nem invejar quem não tem a nossa cor. Também so-
mos livres para respeitar, valorizar e celebrar todas 
as cores de pele. 

Não somos livres para escolher a língua que 
aprenderemos a falar e os diferentes matizes com os 
quais poderemos nomear as coisas. Mas, sim, somos 
livres para escolher quais palavras falaremos nessa 
língua, a quem as dirigiremos e para que as pro-
nunciaremos. No processo evolutivo de hominização 
e humanização por intermédio da linguagem e do 
poder da palavra poderemos nos oprimir ou libertar, 
ensinar ou aturdir, podemos prejudicar ou curar, 
criar e alterar ou repetir e repetir. Podemos embe-
lezar o mundo ou mostrá-lo caótico. Também pode-
mos aprender outras línguas e com outras palavras 
descobrir as mais de diversas formas e sotaques que 
outras pessoas dão nomes às coisas do mundo.

Não somos livres para escolher a religião na que 
seremos ser educados. Porque todas as religiões são 
expressões do país, a cultura, o povo ou a família de 

onde nascemos. Todas as religiões indicam caminhos 
diferentes para encontrar a sua verdadeira realidade. 
Todas, porém, com atalhos equivocados apresentam 
paisagens belíssimas; mas, cheias de curvas. Porém, 
sim, somos livres para aceitar ou rejeitar as cren-
ças, os dogmas, as práticas, os ritos, os mediadores, 
as autoridades da religião. Também somos livres 
parar evitar todas essas tradições, para repensá-las 
e decidir se nos nutrem, se nos dão sentido, alegria 
e liberdade. Ou, pelo contrário, se são as grades 
de uma prisão ideológica em que abundam culpas, 
medos e repressões, um cárcere do qual somos livres 
para escapar.

Não somos livres para escolher nascer na po-
breza ou na riqueza, com a vida assegurada ou não. 
Mas, sim, somos livres para escolher se repartimos 
ou não o que temos, se corremos riscos ou não para 
lutar e fazer o mundo em que vivemos menos desi-
gual. Ou contemplamos as injustiças ou contribuí-
mos para a transformação do mundo.

Não somos livres para escolher o país onde 
nascemos. Mas, sim, somos livres para escolher 
outro país onde viver, onde trabalhar, onde lutar e, 
até onde morrer. E, nesse país adotivo, somos livres 
para contribuir a fim de que as pessoas vivam com 
dignidade.  

Não somos livres para deixar de sentir medo, 
até pânico, um dos mecanismos que a sábia lei da 
evolução deixou inscrito arraigadamente em nossa 
psique e que permite garantir nossa sobrevivência.  
Mas, sim, somos livres para dominar o medo, para 
confessá-lo quando o sentimos sem sentir vergonha 
e, sobretudo, para acompanhar os medos de nossos 
irmãos e irmãs.

Não somos livres para escolher a época de viver, 
nem determinar como seremos lembrados. Mas sim, 
somos livres para lutar pela justiça,  com suas incer-
tezas, desafios e esperanças. Sim, somos livres para 
colocar todo o coração que temos no jogo dessa 
luta. Porém, além do nosso tempo, seremos lembra-
dos pelo fogo que disponibilizamos nessa luta. q
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Mártires latino-Americanos: sementes de liberdade
Adolfo Pérez Esquivel

Buenos Aires, Argentina

q

Os povos, em seu caminhar, buscam alternativas de 
vida e liberdade frente ao sistema dominante, sendo 
protagonistas e construtores de sua própria história. 
Esse caminhar é vivido entre luzes e sombras, angús-
tias e esperanças de um novo amanhecer. Os cristãos 
compartilham esse caminhar de muitas formas, mas 
sempre sendo fermento na massa, num Continente que 
nos convoca a partilhar o pão e a liberdade que ali-
mentam o corpo e o espírito.

É o Continente da Terra Fecunda, Abya Yala, onde 
muitos irmãos e irmãs deram sua vida para dar vida, 
pelos caminhos da libertação, junto aos pobres e junto 
aos povos, como sementes de vida e liberdade. Muitas 
vozes proféticas se ergueram, fazendo caminhar a 
palavra, anunciando o direito das pessoas e dos povos.

Os Mártires e Profetas do Continente deixaram 
um rastro indelével na consciência e no espírito das 
comunidades da Igreja Povo de Deus. E precisamos 
guardar esse rastro na memória; não uma memória que 
nos faça voltar em direção ao passado e sim que nos 
torne capazes de iluminar o presente e construir novos 
caminhos de vida e liberdade. Uma Igreja que não tem 
seus mártires e profetas presentes, na memória, perde 
seu espírito.

O Concílio Vaticano II já chegou aos seus 50 anos. 
Continua sendo a voz profética da Igreja, nos momen-
tos em que se faz necessário abrir novos caminhos, 
como dizia João XXIII: “É preciso abrir as portas e ja-
nelas da Igreja, para sacudir o pó. E que entre a luz”. E 
foi assim que, durante o Concílio, em Roma, em 1965, 
nas Catacumbas de Santa Domitila, nesse instante de 
discernimento conciliar, partindo da fé e da opção de 
estar com os pobres, Dom Helder Câmara, juntamente 
com mais de quarenta outros bispos, firmou o “Pac-
to das Catacumbas”, com a resolução de “ser fiel ao 
espírito de Jesus”, de ser “Igreja servidora e pobre” – 
como queria João XXIII –, convidando outros bispos ao 
compromisso com os pobres, a caminhar junto com eles.

Essa renovação espiritual e social levou muitas 
comunidades religiosas, muitos fiéis, a rever suas prá-
ticas pastorais, a sair ao encontro dos pobres, os ex-
cluídos, os indígenas, os camponeses e as populações 
das periferias, como os favelados e os sem-terra.

Foram tempos de efervescência, de busca interior, 

de oração e compromisso social no Continente que im-
pulsionaram a Conferência de Medellín, que fortaleceu 
e recriou o Concílio Vaticano II, a partir da realidade 
latino-americana.

Desse caminhar surge a Teologia da Libertação, 
como reflexão da práxis social e eclesiástica, com o 
método de “ver, julgar e agir”; uma teologia que nasce 
de um povo que acredita, que busca vida e liberdade.

Medellín, Puebla e outras Conferências partem da 
realidade vivida pelo Continente, compreendendo a 
vida e assumindo-a a partir da fé, reconhecendo que 
são parte da Igreja Povo de Deus, promovendo uma 
teologia popular sobre suas experiências e compromis-
sos. Muitas vezes, esse caminhar não foi compreendido 
pelas estruturas eclesiásticas.

Abya Yala, Continente abalado pela violência social 
e estrutural, as ditaduras, a pobreza e a marginalidade 
de grandes setores sociais, resistiu frente às injustiças 
de organizações sociais, religiosas, culturais e polí-
ticas. Muitos cristãos assumiram seu compromisso, 
inclusive deram sua vida, como os irmãos Oscar Rome-
ro, Enrique Angelelli, Ponce de León; como as religio-
sas, missionárias francesas; como Doña Tingó e tantos 
outros mártires que nos guiam e fortalecem. 

As vozes proféticas permanecem na memória e na 
vida dos povos, como o clamor sereno e digno de Oscar 
Romero, quando, diante das ameaças à sua vida, de-
clarou: “Se me matarem, ressuscitarei na luta do meu 
povo”.

São sementes que morrem para dar seu fruto, são 
o caminho da salvação e da esperança de que “outro 
mundo é possível”, de que as comunidades eclesiais de 
base são fermento que geram vida e liberdade.

São muitos os nossos profetas latino-americanos 
que, como sementes de vida e liberdade, anunciaram e 
denunciaram as injustiças. São irmãos que, deixando 
seu rastro como testemunho, nos indicam caminhos 
também de vida e liberdade, como Pedro Casaldáliga, 
Tomás Balduino, Helder Câmara, Paulo Evaristo Arns, 
entre outros, no Brasil; Samuel Ruiz, em Chiapas e 
Méndez Arceo em Cuernavaca, no México; Leônidas 
Proaño, profeta de Chimborazo, no Equador; Enrique 
Angelelli, Carlos Muria e Javier Longueville, na Argen-
tina… Sementes, todos eles, de vida e liberdade.
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I. Consciência e liberdade
A vida no maravilhoso processo evolutivo alcança 

ponto original e sublime no ser humano. Este caracte-
riza-se pela consciência e liberdade. Pela consciência, 
ele se faz presente a si mesmo. Sabe quem ele é, que 
existe, que se constitui sujeito, fonte de decisões. Não 
se confunde com nenhum outro ser. Só se identifica 
totalmente consigo mesmo. Tudo o resto se mostra di-
ferente dele. Somos identidade inconfundível. A cons-
ciência mantém acesa tal chama. Quando ela se apaga, 
mergulhamos na noite da loucura ou da inconsciência 
doentia. A consciência na terra cessa na morte, quando 
ela se abrirá para o infinito de Deus. Até lá estamos 
fazendo-nos, sendo.

Ao lado da presença de nós mesmos a nós mesmos, 
surge a percepção de que nos autodeterminamos. To-
mamos decisão. Ela remonta a nós mesmos. Percebemo-
nos como o responsável último. Ontem agimos e a ação 
permanece no horizonte de nosso existir para além do 
momento. Somos livres.

O instante de clareza na decisão impõe-se a nós 
como algo evidente. Se alguém perguntasse pelo sujei-
to de determinada ação, ele responderia: sou eu. Aí se 
mostra o cerne da liberdade. Decidimos não simples-
mente por uma coisa, mas sobre nós mesmos.

Tudo isso soa evidente. Andaríamos então de clari-
dade em claridade. As decisões se fariam transparentes 
à consciência e a liberdade as assumiria responsavel-
mente. Para a Escolástica, assim agem os anjos. Não 
lhes cabe arrependimento depois que decidem. A to-
talidade do seu ser se orienta em determinada direção 
sem fissura.

Somos diferentes. A presença de nós mesmos a 
nós mesmos não acontece plena. Obscurece-nos o fato 
de sermos espírito em matéria, ligados ao tempo e ao 
espaço. Além disso, o pecado maculou-nos a trans-
parência do agir e a concupiscência quebrou-nos a 
integridade. Falta-nos clareza total sobre nós. Toca-nos 
refletir sobre nós para, num segundo momento, adqui-
rirmos crescente percepção de nós mesmos, de nossas 
decisões. A esse processo chamamos de consciência 
crítica. 
II. Obstáculos da consciência crítica

1. Falta de clareza sobre a interioridade. Obsta- 

culiza a consciência o fato de não distinguirmos bem 
o que nasce da liberdade humana e o que vem da 
natureza. Atribuímos ações à natureza que, em última 
análise, surgem da liberdade humana ou vice-versa. 
Mais: às vezes, atribuímos a Deus aquilo que brota das 
leis da natureza. Bloqueia a consciência crítica e o 
exercício da liberdade não discernir entre a ação huma-
na, a força da natureza e o agir de Deus. Tal confusão 
advém, algumas vezes, da interpretação literal da Escri-
tura, que reflete outro momento cultural. Não raro nos 
perguntam se um acidente não aconteceu por castigo 
de Deus pelos nossos pecados em vez de analisarem 
causas naturais. 

2. Situação familiar. A concepção machista e 
patriarcal da família bloqueia a consciência crítica. A 
autoridade do pai impede que os outros membros da 
família desenvolvam a própria consciência crítica e o 
exercício da liberdade. Presos pelo medo, terminam 
simplesmente seguindo as prescrições e ordens do pai. 
Onde reina o patriarcalismo, a consciência crítica não 
se forma. A verticalidade da autoridade restringe o 
campo da liberdade e da autonomia, base imprescindí-
vel da consciência crítica.

3. Visão religiosa tradicional mágica. Somam-se 
ao peso da natureza e da família tradições religiosas 
mágicas. Elas atribuem a ações pontuais de Deus, de 
Nossa Senhora, dos anjos, dos santos, dos demônios o 
que nos acontece. Tais tradições, não raro, vêm con-
firmadas pelas pregações do clero e de outros líderes 
que exploram a credibilidade popular. Interpretam-se 
como bênção ou castigo de Deus o que sucede com 
as pessoas que seguem ou não a pauta traçada pelas 
instituições religiosas. O imaginário religioso termina 
por anular a liberdade humana.

4. Círculo ideológico: prática e teoria se fortale-
cem sem interstício crítico. A dificuldade de criar-se a 
consciência crítica decorre também de facilmente viver-
mos no interior de um círculo ideológico. Ele consiste 
no fato de nossas ações se alimentarem de motivações, 
argumentos, razões que nos ensinaram e que aceitamos 
como normais. Gestos, que politicamente nos alienam 
de compromisso transformador da realidade, justificam-
se com a boa consciência de termos feito ato de cari-
dade. As estruturas de exploração permanecem.

Liberdade e consciência crítica hoje
João Batista Libânio

Belo Horizonte, MG, Brasil
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Paulo Freire desenvolveu o método de conscienti-
zação precisamente para ajudar as pessoas a tomarem 
consciência dos próprios direitos e dignidade diante da 
situação de opressão a que estão sujeitas, encoberta 
por discurso alienante. Sem o alerta conscientizador, 
confirmamos a ideologia dominante introjetada. A 
liberdade se enrosca na teia ideológica.

5. Os entraves do inconsciente. A psicanálise 
freudiana e outras reflexões psicológicas acercam-se 
da pessoa humana e vasculham o profundo de suas 
decisões. Alertam para pulsões inconscientes, às vezes, 
terrivelmente poderosas que obscurecem a consciência 
e impelem a pessoa para ações que lhe escapam da 
liberdade. 

A pessoa julga estar a agir com consciência, li-
berdade e responsabilidade. No entanto, por meio de 
recursos técnicos terapêuticos detectam-se mecanismos 
inconscientes. Eles reduzem ou mesmo anulam-lhe 
totalmente a liberdade. Os atos neuróticos sofrem de-
trimento de liberdade e consciência, enquanto os íctus 
psicóticos as tolhem completamente.
III. Entre os extremos

O normal das pessoas vive entre os dois extremos 
da inconsciência e procedimentos puramente mecâni-
cos, de um lado, e, de outro, da lucidez transparente da 
liberdade e consciência. Isso significa que vivemos no 
interstício da consciência e inconsciência, da liberdade 
e do determinismo. Cabe, então, perguntar-nos como 
caminhar em direção a maior clareza de consciência e 
de liberdade.

1. O recurso às ciências. A ciência nos liberta das 
peias do atraso cultural e da vinculação cega à nature-
za. Acontecimentos que julgávamos ação sobrenatural 
se explicam perfeitamente por leis científicas. Basta 
lembrar o caso de se atribuir a chuva à procissão, 
quando o sistema meteriológico já a tinha previsto. 

As ciências ensinam-nos a distinguir as explica-
ções dos fenômenos do significado religioso que lhes 
podemos atribuir. Elas ajudam-nos a libertar de muita 
culpabilidade. Antes pesavam na consciência das pes-
soas ações que hoje sabemos provir de determinismos 
inconscientes ou de condicionamentos incontroláveis. 

2. Deus nos cria livres. O caminho para a liberda-
de parte da consciência de que ela existe, primeiro, em 
Deus, em grau absoluto e infinito. E Ele nos cria livres 
para vivermos na graça. Assim o amamos, e os outros. 
Pois, sem liberdade não nos relacionamos com nin-
guém. Vivemos no estrito mundo dos condicionamentos 
externos ou internos.

A liberdade com a qual Deus nos criou permite-nos 
dispor-nos diante dele. Ela vai além da liberdade de 
escolha em face das coisas, a qual o sistema capitalista 
tanto aguça. Ela assume duas formas: “liberdade de” e 
“liberdade para”.

3. “Liberdade de”. A “liberdade de” não tem limi-
tes em face do criado. Jesus o mostrou na sua vida e 
Paulo a formulou. Nada tão sagrado para o judeu como 
a Lei. Jesus sentiu-se livre diante dela. Fez milagres de 
cura em dia de sábado. Aproximou-se e tocou lepro-
sos. Não seguiu ritos de lavar as mãos. Conversou com 
mulher em público. Deixou-se tocar por uma prostituta. 
Na sua pregação relativizou as prescrições por meio de 
duras invectivas contra o espírito legalista farisaico. 
Enfim, a liberdade brilhava nele toda a vez que estava 
em jogo o valor humano da saúde, da acolhida, do 
perdão, da consciência de sua missão.

S. Paulo, tocado pela experiência do Ressuscita-
do, leva ao extremo tal liberdade. “É para a liberdade 
que Cristo nos libertou. Ficai firmes e não vos deixeis 
amarrar de novo ao jugo da escravidão” (Gl 5,1). “Sim, 
irmãos, fostes chamados para a liberdade” (Gl 5,13). 
“Não estais sob a Lei, mas sob a graça” (Rm 6,14). 

4. “Liberdade para”. A “liberdade de” não se 
detém nela mesma. Existe em vista da “liberdade para”. 
Esta não se realiza na busca de si, nem na vida desre-
grada. Somos livres para Deus e para entregar-nos aos 
irmãos. Aí a liberdade chega à plenitude. Numa palavra: 
existimos na liberdade para amar. Assim completam 
Pedro e Paulo: “Conduzi-vos como pessoas livres, mas 
sem usar a liberdade como pretexto para o mal. Pelo 
contrário, sede servos de Deus” (1Pd 2,16). “Não façais 
da liberdade um pretexto para servirdes à carne! Fazei-
vos escravos uns dos outros pelo amor” (Gl 5,13). 

5. Consciência crítica e liberdade: grandeza e 
limites. A consciência crítica nos ajuda a perceber a 
grandeza do dom da liberdade e os limites. A liberdade 
pesa-nos por causa da responsabilidade que implica 
para nós e para os outros. Configuramo-nos pela li-
berdade. Ela constrói-nos o existir, o ser de maneira 
definitiva. Ultrapassa o aqui e agora. Tem dimensão de 
absoluto que se manifesta no relativo das decisões. 

Os limites lhe vêm das imperfeições inerentes ao 
nosso conhecer, amar e decidir. A liberdade criada 
orienta-se para o fim último. A sua grandeza vem de 
plenificar-se em Deus na eternidade e caminhar para 
lá por meio de realizações na história. Só conjugando 
consciência crítica e liberdade procedemos realmente 
de modo humano e lúcido. q
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Liberdade e democracia
Federico Mayor Zaragoza
Fundação Cultura de Paz, Madri, Espanha

“Um novo começo” que represente a transição 
histórica da força para a palavra, da cultura de 
imposição, domínio e violência para a cultura de 
diálogo, conciliação, aliança e paz. 

Durante séculos, alguns homens dominaram 
o resto dos homens e das mulheres. A presença 
feminina nos teatros do poder foram fugazes e 
miméticas. A própria vida era de subordinação sem 
contestações para seres humanos amedrontados, 
que viviam confinados tanto territorialmente quan-
to intelectualmente em espaços muito limitados, 
onde nasciam, viviam e morriam. 

Mas, graças às tecnologias modernas de comu-
nicação e informação nos últimos anos finalmente 
vem sendo possível expressar-se sem obstáculos, de 
forma tal que hoje é possível apreciar mais o que 
se tem, mas também conhecer melhor as precarie-
dades dos outros. Junto a essa consciência global, 
imprescindível para o “proceder consciente” no 
comportamento cotidiano, junto aos meios técnicos 
para essa projeção para além do nosso entorno físi-
co, destaca-se o crescimento progressivo do núme-
ro de mulheres em atitudes de tomada de decisão. 

Estamos vivendo, portanto, momentos fasci-
nantes que podem vencer a inércia que vem impe-
dindo, há séculos, o progresso, sobretudo em um 
ponto de vista intelectual e espiritual. 

Gosto de repetir que a evolução, como nos mos-
tra a natureza, é o caminho adequado: conserva-se 
o atemporal, o essencial, e muda-se aquilo que 
serviu em um dado momento, mas que agora preci-
sa ser substituído. Aqueles que estão apegados aos 
seus privilégios são reticentes em reconhecer a ne-
cessidade dessas transformações e em aceitar que 
as fórmulas de ontem podem deixar de ser válidas 
para o presente e para o amanhã. 

Evolução ou revolução: a diferença está no 
“r” de responsabilidade. Como seres responsáveis, 
devemos nos esforçar para que, com a capacidade 
de prognosticar que caracteriza a espécie humana, 

evite-se o discurso da violência. A grande virada 
da força para a palavra, que só pode ser efetivada 
por seres humanos “educados”. A Constituição da 
UNESCO descreve tal elemento lucidamente em seu 
artigo primeiro, escrito em circustâncias de grande 
tensão na humanidade, após uma guerra mundial 
em que foram utilizados os mais abomináveis me-
canismos de extermínio. Uma guerra de holocausto, 
genocídio e total desapreço pela espécie humana. 
Diz o artigo: “Educar é contribuir para a formação 
de seres humanos livres e responsáveis”. 

Livres e responsáveis! Esta é a educação que 
pode, em pouquíssimos anos, tornar realidade o 
grande pilar sobre o qual se assentam todos os de-
mais direitos e deveres: a dignidade igual de todos 
os seres humanos. Sejam homens ou mulheres, ricos 
ou pobres, de qualquer ideologia, crença ou raça... 
todos os seres humanos iguais em dignidade. Todos 
livres, todos responsáveis. 

A liberdade é o dom supremo. Cada ser humano 
único, capaz de pensar, de imaginar, de esperar, 
de crer. Cada ser humano dotado da capacidade de 
discernir, de decidir a cada instante sob o escru-
tínio das luzes e das sombras, das certezas e das 
incertezas. 

A liberdade humana, única condição nos desíg-
nios da criação. Tudo é prescindível no universo, 
tudo é submetido às leis imutáveis da física e da 
química... menos a discricionariedade humana. 

Acrescenta a Constituição da UNESCO em seu 
preâmbulo: “O comportamento será guiado pelos 
princípios democráticos da justiça, liberdade e soli-
dariedade intelectual e moral”. Por não termos se-
guido estas claríssimas orientações da organização 
intelectual do Sistema das Nações Unidas, não foi 
possível por em prática o clarividente início da Car-
ta “Nós, os povos...”, visto que não foram os povos 
e sim os Estados os que se fizeram representados 
na Assembléia Geral. E deram empréstimos ao invés 
de ajudas, impuseram a exploração dos recursos 
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naturais ao invés de oferecer cooperação 
internacional e, o pior, em poucos anos 
os “globalizadores” conseguiram substi-
tuir os valores éticos pelos financeiros, 
dos princípios democráticos pelas leis do 
mercado, das Nações Unidas pelos grupos 
plutocráticos que, sobetudo no Ocidente, 
levaram a uma crise econômica sistêmica 
de gravíssimas consequências.

O tempo do silêncio, da submissão, 
da obediência cega terminou. Chegou 
o momento da grande transição de uma 
cultura de imposição, domínio e violência 
para uma cultura de diálogo, conciliação 
e paz. Chegou o momento, em um con-
texto plenamente democrático, de aplicar 
os Direitos Humanos de tal modo que 
seja possível, como estabelece o primeiro 
parágrafo do seu Preâmbulo, “libertar a 
humanidade do medo”. 

É necessária uma Declaração Universal 
da Democracia – ética, política, cultural, 
econômica internacional, que permita 
alçar sem limites nossas asas ao espaço 
infinito do espírito. 

Já não mais como expectadores im-
passíveis, silenciosos, distraídos. 

Como indica a Carta da Terra em seu 
início, “estamos em um momento crítico 
da história da Terra, na qual a humanida-
de deve escolher seu futuro. Na medida 
em que este mundo se torna cada vez 
mais interdependente e frágil, o porvir 
nos reserva ao mesmo tempo grandes 
riscos e grandes promessas. Para seguir 
adiante, devemos reconhecer que em 
meio à magnífica diversidade de culturas 
e formas de vida, somos uma única famí-
lia humana e uma única comunidade ter-
restre com um destino comum. Devemos 
unir-nos para criar uma sociedade global 
sustentável fundada no respeito para com 
a natureza, os direitos humanos univer-
sais, a justiça econômica e uma cultura 
de paz. q

(Continuação da página 143)

mais justo e solidário. A UNESCO e outros organismos 
internacionais declararam que, de toda a América Lati-
na, a Venezuela foi o país que mais conseguiu superar a 
desigualdade social e promover a igualdade entre seus 
cidadãos. Tanto na Venezuela, como no Equador e Bolí-
via, novas constituições garantem reforma agrária, maior 
justiça nas condições de trabalho e limites para o capital 
econômico opressor. O próprio Estado assume a tarefa de 
defender os mais fragilizados, lhes dando o direito de ser, 
eles mesmos, sujeitos do processo social. 
Bolivarianismo e liberdade espiritual

Se a liberdade é sempre social, embora também a 
experimentemos individualmente, um caminho para um 
socialismo democrático e vivido a partir das culturas po-
pulares assume as tradições espirituais desses povos. O 
desafio teológico do Bolivarianismo nos faz retomar de 
outra forma e em outros termos o que na América Latina 
vivemos nos anos 90, especificamente, em setembro de 
1992, com o primeiro encontro inter-continental da As-
sembléia do Povo de Deus (APD) e sua proposta de uma 
espiritualidade macro-ecumênica contra o neo-liberalismo. 
Os movimentos bolivarianos e as alternativas concretas 
que esse processo tem suscitado (UNASUL, ALBA, Banco 
do Sul, etc.) são, hoje, as práticas que incidem realmente 
contra o Capitalismo neoliberal colonialista que ainda 
tenta nos dominar. É claro que por trás desta resistência 
e destas iniciativas novas têm de haver uma mística. Esta 
mística do Bolivarianismo é hoje uma atualização concreta 
desta espiritualidade macroecumênica contra o liberalismo 
atual. 

Embora algumas cúpulas eclesiásticas se pronunciem 
contra o bolivarianismo, muitas comunidades cristãs e mo-
vimentos de base aprofundam uma espiritualidade socia-
lista, baseada na vocação cristã para a liberdade. Entre os 
bispos católicos, alguns profetas se declararam favoráveis. 
Em 1978, em uma Universidade ibero-americana, dom 
Sérgio Méndez Arceo, bispo de Cuernavaca, México, decla-
rava: “O socialismo é mais relevante para a construção da 
humanidade do século XXI do que qualquer outra idéia”.

Afinal São Paulo escreveu: “Onde o Espírito de Deus 
estiver, aí haverá liberdade” (2Cor 3,17). Ainda há várias 
etapas a percorrer. Entretanto, a palavra de ordem é: “Se-
jamos realistas: conquistemos o impossível!”.
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Grandes potências do mundo atual – EUA, Rússia, 
Reino Unido e França – acreditam que a paz resultará 
do equilíbrio de forças. Ou melhor, do desequilíbrio. 
Quanto mais e melhores armas possuir um país, tanto 
mais intimidará seus potenciais adversários e, as-
sim, evitará ações terroristas e conflitos bélicos. A 
exceção é a China, que não se envolve em conflitos 
internacionais e não desloca soldados para reforçar 
nem mesmo os “cascos azuis” – a tropa de paz da 
ONU – em terras estrangeiras.

Sete séculos antes de Cristo, o profeta Isaías já 
alertara que só haverá paz como fruto da justiça (Isa-
ías 32,17). Enquanto perdurar a desigualdade entre 
as nações, dificilmente os conflitos cessarão. Se a 
queda do Muro de Berlim pôs fim à Guerra Fria entre 
EUA e União Soviética, a desproporção de riquezas 
entre o Norte e o Sul do mundo ainda é um entrave à 
sonhada paz.

Outro fator que dificulta a conquista da paz é o 
fundamentalismo religioso, a convicção de que a 
minha crença deve prevalecer sobre a sua. E devo 
empreender todos os esforços para que você se incor-
pore ao meu grupo religioso. Só ele detém a verdade.

Mesmo entre cristãos não tem sido fácil trilhar o 
caminho do ecumenismo. O Concílio Vaticano II se 
chamou Ecumênico, mas desde o pontificado de João 
Paulo II Roma insiste na tese de que somente a Igre-
ja Católica possui a plenitude dos meios de salvação. 

Em muitos países da América Latina, onde se 
expande o neopentecostalismo de perfil protestante, 
os bispos tratam essas Igrejas como “seitas”...

O que dizer então do diálogo inter-religioso? 
Roma e a maioria dos bispos miram com presunção e 
desprezo as tradições religiosas de origem indígena 
(como o Santo Daime, no Brasil), africana (candom-
blé, santeria, umbanda), oriental (as várias correntes 
do budismo), etc. 

O que está por trás desse impasse nos diálogos 
ecumênico e inter-religioso é uma disputa de po-
der. Seja o poder meramente religioso, de conquista 
de fiéis e ampliação do patrimônio da denominação 
religiosa, seja o poder político, de supremacia da 
doutrina sobre as leis civis. Em muitos países da 

América Latina, Igrejas pentecostais e neopente-
costais repetem a experiência (fracassada) da Igreja 
Católica ao fundar o Partido Democrata Cristão. A 
diferença é que, agora, elas nem sempre adjetivam 
religiosamente o nome do partido, mas procuram, 
através dele, eleger o maior número de políticos, em 
geral seus pastores, para criar leis civis que obriguem 
os cidadãos a viverem conforme os parâmetros doutri-
nais da confissão religiosa. Daí o crescente fenômeno 
da homofobia e da execração do debate em torno da 
descriminalização do aborto e das drogas.

Se a paz é, hoje, dificultada por tantas injustiças 
estruturais favorecidas pela hegemonia capitalista 
neoliberal (que sacraliza a apropriação privada da 
riqueza), o que dizer da liberdade? O que é ser livre?

Para o capitalismo, liberdade, democracia e mer-
cado são sinônimos (livre iniciativa, livre mercado 
etc). A ponto de considerar direito de liberdade a 
exploração do trabalho alheio e a acumulação privada 
da mais-valia. “Livre” é tudo aquilo que reforça o 
sistema: a mídia a serviço dos interesses da classe 
dominante; as especulações fundiária e imobiliária; 
a indústria da pornografia; a fabricação e venda de 
alimentos nocivos às crianças; a indústria bélica; a 
ciência e a tecnologia a serviço da minoria rica da 
sociedade.

Tente-se criar resistências aos tentáculos do siste-
ma! Como, por exemplo, estabelecer parâmetros re-
gulatórios ao funcionamento da mídia e da internet, 
como fizeram a Venezuela, o Equador e a Argentina. 
Logo se faz ouvir o coro de que se trata de “censura” 
e “intervenção indevida do Estado”. 

Em outras palavras, a liberdade, tal como é con-
cebida pelo neoliberalismo, está associada ao direito 
de uns poucos de se apropriarem da liberdade de 
muitos. São considerados “livres” os países que ado-
tam o modelo anglo-saxão de democracia, regidos 
pela preponderância do capital. Então por que Porto 
Rico permanece sob tutela dos EUA desde 1898? Por 
que as tropas das potências ocidentais são livres para 
agir como polícia interventora em qualquer ponto do 
planeta que julguem necessário?

Justiça, Paz e Liberdade – Impasses atuais
Frei betto

São Paulo, SP, Brasil
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Não interessa ao sistema que o mundo 
seja livre. Daí essa crescente tendência de as 
pessoas trocarem a liberdade pela segurança. 
O sistema tem todo interesse em nos incutir 
o medo: da rua, do estranho, do vizinho, do 
pobre, do que não professa a nossa crença 
ou tem pele de cor diferente da nossa. Onde 
o cidadão se sente livre, como é o caso da 
internet, na verdade ele se expõe àqueles 
interessados em captar todos os seus dados e 
monitorar suas preferências e relacionamen-
tos, de modo a evitar potenciais inimigos e 
favorecer a ampliação do mercado. 

Hoje, a liberdade se restringe ao consu-
mismo. Somos livres para escolher entre di-
ferentes marcas de equipamentos eletrônicos 
ou de carros. Ouse declarar que você prefere 
escolher “outros mundos possíveis”! Somos 
livres para querer o que o sistema quer. E, 
em troca de nossa liberdade, ele nos oferece 
segurança, de modo a ficarmos permanente-
mente sob o controle Big Brother e restritos a 
existências desprovidas de sentido, idealismo 
e utopia.

Felizmente nem tudo está perdido. O 
próprio sistema está em crise. O rei está nu, 
pois os eleitores votam em políticos, mas 
são governados pelo FMI, o Banco Central 
europeu e as agências de risco dos EUA. E a 
indignação cresce, levando às ruas multidões 
em protesto.

Povos originários e comunidades alter-
nativas nos ensinam que a liberdade está 
sempre associada à comunidade e a um pro-
jeto de sociedade. São livres todos aqueles 
que se comprometem a fazer os demais livres 
e felizes – os povos indígenas, os sem-terra 
do Brasil, os monges recolhidos em seus 
mosteiros, os militantes da utopia, os negros 
empenhados em derrubar discriminações, as 
mulheres em luta por seus direitos, os homos-
sexuais empenhados no reconhecimento de 
sua dignidade... enfim, todos aqueles que já 
se convenceram de que o direito à diferença 
(imperativo da justiça e da liberdade) não 
deve resultar em divergência, e sim instaurar 
a paz. q q

Precisamos de um pacto para evitar o pior

O nível mais elevado de co2 
desde há 3 milhões de anos

Cúpula de Mudança do Clima,
Paris de 2015

A concentração de CO2 na atmosfera ultrapassou o teto 
simbólico de 400 ppm (partes por milhões), um recorde da 
era industrial, considerado por muitos cientistas como o 
ponto crítico que pode desencadear um superaquecimento 
descontrolado no planeta.

Estima-se que a última vez que a Terra atingiu níveis 
semelhantes de dióxido de carbono foi aproximadamente 
há mais de três milhões de anos, quando não havia gelo no 
Ártico, as savanas se estendiam pelo que hoje é o deserto 
do Saara e os níveis do mar eram 40 metros mais elevados 
dos atuais. Vários observatórios no Ártico registraram, em 
abril de 2013, pelo menos seis medições superiores aos 400 
ppm; mas, a confirmação foi verificada em 10 de maio de 
2013, na estação de Mauna Loa, a 3.400 metros de altitu-
de, no Havaí, onde se atingiu este recorde histórico.

“É um momento simbólico que devemos referenciar para 
parar e pensar sobre o que temos feito e para onde estamos 
indo”, conforme disse Ralph Keeling, chefe do Observatório 
havaiano. 

“Antes da era industrial, os níveis de concentração eram 
de apenas 280 ppm (em 1960 os níveis de CO2 foram em 
torno de 310 ppm)”, lembrou Rajendra Pachauri, presidente 
do Painel Intergovernamental Mudanças Climáticas da ONU 
(IPCC), que confia que a Cúpula sobre mudança climática 
em Paris em 2015, sirva para mobilizar a sociedade e os 
governos ajudando quebrar o impasse existente da cúpula 
fracassada de Copenhague, realizada em 2009.

A civilização encontra-se “na zona de perigo”’ sem 
que no horizonte próximo se vislumbrem melhorias. Em 
25 anos, estima-se que o CO2 atinja níveis em torno de 
450 partes por milhão de moléculas de ar, isso devido à 
contínua e permanente utilização de combustíveis fósseis 
para promover o desenvolvimento dos países. “Não nos 
encontramos apenas frente a um registro simbólico, mas 
sim diante de uma clara evidência científica dos efeitos da 
atividade humana sobre o planeta” disse Edward Davey, o 
ministro de Energia e Mudanças Climáticas. “Não podemos 
diminuir os esforços: o mundo precisa de acordos urgentís-
simos na Cúpula de 2015 para evitar os piores efeitos”.
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Três reflexões sobre a liberdade
Jon Sobrino

UCA, San Salvador, El Salvador

1. Padre Arrupe e Dom Oscar Romero: homens livres
Refiro-me à liberdade pessoal, à capacidade do ser 

humano de poder trabalhar segundo sua vontade ao 
longo da vida, de onde se deriva a responsabilidade de 
seus atos, sejam eles bons ou maus. 

O Padre Arrupe e Dom Romero foram homens bons, 
homens de fé e justiça, de esperança e práxis, de 
graça que recebe e de responsabilidade que atua. Mas, 
ao dizer que foram homens livres, queremos acrescen-
tar algo mais: mantiveram-se no mundo real, sem sair 
dele, em meio às dificuldades, oposições e ataques, 
com frequentes grosserias, difamações dos poderosos 
de fora e – em algumas ocasiões – abandono de seus 
irmãos de dentro, bispos e provinciais. Nunca se os-
tentaram ou falaram de si mesmos. Nunca pensaram 
neles antes que nos demais. Nem pensaram que o mal 
se cura com outra coisa que não seja o bem. Faziam 
verdadeira a linguagem paulina: “não tenham, entre 
vocês, mais dívida do que a do amor”. E faziam ver-
dade o que, penso eu, é viver já como pessoas res-
suscitadas na história: “nada é obstáculo para fazer o 
bem”. A esse modo de ser e atuar, chamo de liberdade. 

Acrescentamos algo a dizer sobre como Arrupe 
e Romero foram homens livres? Creio que ao menos 
explicitamos matrizes de qualidades do ser humano 
que geralmente não são levados em conta e que são 
importantes. Homens como eles, mulheres como Ita e 
Maura, mártires de Chalatenango, não somente vive-
ram com liberdade, mas também viveram em plenitu-
de, triunfando sobre qualquer amarra que limite aos 
humanos. E, a partir daí, a lógica de falar de liberdade 
ao falar da ressurreição de Jesus, ainda que Jesus já 
foi homem livre em vida: “nada me tira a vida, eu a 
entrego livremente”. 

Voltando à liberdade e ressurreição, eis o que es-
crevi: “A liberdade reflete o ‘triunfo’ do ressuscitado, 
não porque nos distancia de nossa realidade material, 
mas porque nos introduz na realidade histórica para 
amar sem que nada dessa realidade seja obstáculo 
para ele. A pessoa livre, cristãmente falando, é a que 
ama e, no final das contas, somente ama, sem que 
nenhuma outra consideração o desvie do amor. Dito 

em linguagem paradoxal, liberdade é atar-se à histó-
ria para salvá-la, mas – segundo a metáfora – de tal 
maneira que nada na história amarre e escravize para 
não amar”. 

Não estar amarrado a nada – não somente ao mal, 
tampouco ao tradicionalmente bom –, senão estar de-
samarrado de tudo, é o que me impactou em Romero 
e Arrupe; viveram uma liberdade primordial, que não é 
comum. Usando palavras de Casaldáliga, não tiveram 
nada por absoluto, “somente a Deus e a fome”. Foram 
pessoas de espírito de geometria, mantendo lucidez 
para entender as coisas e atuar com eficácia. Mas, 
com perdão de Pascal, se deformo seu pensamento, 
maior foi seu esprit de finesse, sua delicadeza com 
qualquer ser humano. 

Assim foi o Padre Arrupe. Em tempos de plenitude, 
com simpatia e otimismo perene e, sobretudo, sem-
pre com presunção de bondade para com os demais. 
Prostrado na cama e encolhido, mas com o sorriso de 
quem não tem onde agarrar-se, pedia ajuda. E sempre 
com sinceridade. “Sou um pobre homem”, dizem que 
falava.

Assim foi Dom Oscar Romero. Em tempos de pleni-
tude, com esperança indestrutível, com alegria: “com 
este povo, não custa ser bom pastor”; também com a 
aceitação de sua debilidade psicológica, que o levava 
a buscar ajuda profissional, quando o sentia necessá-
rio. Nos últimos meses, com “temor, acerca dos riscos 
de minha vida”, e com a dor por sua “situação confli-
tiva com os outros bispos”.

Enquanto podemos julgar, e respeitando o mistério 
que envolve os humanos, para o Padre Arrupe e Dom 
Romero nada foi amarra para não fazer o bem e para 
buscá-lo sempre de diversas formas. Foram livres. 

2. “Ouvi seus clamores e desci para libertá-los”
São palavras de Deus que acolhem palavras de 

seres humanos oprimidos. E estes têm uma esperança. 
“Virá o dia em que todos, ao levantar a vista, veremos 
nesta terra reinar a liberdade”. São cantos de escravos 
sob o Império Romano, de negros nas plantações de 
algodão, de indígenas em Abya Yala, roubados de 
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ouro, cultura e religião, de dignidade e vida. Hoje, o 
Império continua ampliando no mundo. O mercado 
rouba e aniquila milhões.

O Papa Francisco tem denunciado esta crueldade 
com um Midrash de um rabino da Idade Média. “Na 
época da construção da torre de Babel, lhes custava 
muito fazer os tijolos. Tinham que buscar o barro, 
amassá-lo, por na palha, armá-lo, cozinhá-lo. Então, 
subiam os tijolos à torre, para fazê-la mais alta. E 
quando caía um tijolo, era um drama, praticamente 
um problema de Estado. Havia custado tanto que o 
ladrilho era um tesouro. Mas se um operário caía, não 
era nada”. O rabino o disse muito bem, e o Papa o 
traduziu. “Este Midrash reflete o que está se passan-
do agora. Há desequilíbrio nas inversões financeiras: 
grande drama, grandes reuniões internacionais, todos 
se movimentam. Mas a pessoa morre de fome, morre 
de enfermidade. E, bem, que Deus a ampare! As pa-
lavras são duras, mas creio que são exatas: vivemos 
numa cultura de descarte. O que não serve, se descar-
ta, se joga no lixo. Esta é a crise que vivemos.” Não 
poderia falar mais claro, nem um rabino, nem um papa. 

Com essa clareza, a teologia falou, há meio sécu-
lo, na América Latina. Era a Teologia da Libertação, 
que desenterrava o tema secular da liberdade e o 
historiava como libertação: libertar da morte e da 
injustiça os povos oprimidos. Romper esse silêncio foi 
seu grande mérito. E com a “libertação”, essa teolo-
gia tem desenterrado outras realidades que haviam 
permanecido num clamor silencioso. Antes de tudo, 
a realidade do pecado, massivo, histórico, estrutural: 
roubo e depredação, violência e assassinato, violações 
do sétimo e quinto mandamento. Prolifera no planeta, 
na Mesoamérica e no Congo. O planeta busca sanar 
um banco enfermo – e a seus banqueiros. Sem tetos 
e desempregados terão que esperar. E silencia a Deus. 
Sob specie contrarii, ao não falar de idolatrias, culto a 
ídolos que exigem vítimas para subsistir. 

E, diretamente, ao não falar do Deus da vida, o 
que ama o pobre, certamente, mas que, antes, como 
disse Puebla, vem em sua defesa contra seus agresso-
res. Nem sequer Aparecida se atreveu a mencionar o 
conflito como realidade central na vida de Jesus, no 
que se inseriu. E ao fazê-lo em favor de uns e contra 
os outros, o mataram. E igualmente se silencia aos 
mártires da justiça, que vivem e morrem como Jesus. 
Infinidade de mártires latino-americanos, homens e 

mulheres, têm sido silenciados.
Essa teologia, por ser da libertação, sejam quais 

forem suas mediações, é também mais bíblica e je-
suânica, e é mais latino-americana. Não é imparcial, 
senão comprometida. Não é distante, senão inseri-
da – “se faz num escritório, mas não a partir de um 
escritório”, dizia Ellacuría. Não busca paz para ela, e 
sim corre riscos, e às vezes cai na mira de mãos civis 
e eclesiásticas. Não busca êxito, exaltação e apoteo-
se – conceito este de êxito que não é cristão –, e sim 
busca o serviço eficaz. Nesta secção, temos falado 
de libertação, mas pode convergir muito bem com a 
liberdade da anterior. Basta recordar o que fizeram 
Arrupe e Romero pela libertação histórica. E se isso 
não deixar claro, recorde-se que esses dois homens 
livres tiveram como inimigos aos mesmos inimigos da 
libertação. E o aceitaram por princípio: “não lutare-
mos pela fé e justiça sem pagar um preço”.

3. “A verdade os fará livres”, disse Jesus
Esta é nossa terceira reflexão, pois a mentira é 

imensa, mas desconhecida. González Faus pergunta 
se, na evolução, está surgindo o homo mentiens, o 
ser humano mentiroso. Se for assim, nosso ambiente 
social está construído com tijolos de mentira.

 Somente dois exemplos. As crianças que, anual-
mente, morrem de fome são milhões, disse Jean Zie-
gler; mas esses dados se repetem rotineiramente, sem 
que o mundo se dê por convencido. E quando já não é 
possível apelar para a ignorância, então se apela para 
a mentira. A guerra do Iraque não obedeceu a um erro 
de motivação, mas sim à cruel mentira, denuncia Le 
Monde Diplomatique. Parece que despertara o fan-
tasma de Goebbels, ministro da propaganda nazista: 
“uma mentira, repetida mil vezes, torna-se verdade”. 
Nos contextos em que se instalou o politicamente 
correto, “o irracional se faz racional”, dizia Herbert 
Marcuse. “A mentira polui todo o ar que respiramos e 
contamina toda água que bebemos”, disse Gonzávez 
Faus. 

Pode haver, mais ou menos manipuladamente, 
liberdade de imprensa, mas falta a vontade de ver-
dade. E, com ela, morre a liberdade. Para humanizar 
este mundo, bastam esses três elementos da utopia 
da liberdade: a) ser homens e mulheres livres; b) lutar 
contra a escravidão; e c) entregar-se à verdade, sem 
aprisioná-la. q
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Liberdade e libertação são características funda-
mentais da vida humana que se implicam mutuamen-
te. Por um lado, o homem é livre para fazer sua vida: 
cada um vai fazendo a vida de um jeito ou de outro, 
na medida do possível. Por outro lado, a própria liber-
dade é uma conquista, fruto de um processo de liber-
tação: a pessoa precisa ir se libertando dos obstáculos 
e das amarras que dificultam sua realização.

Sem liberdade e sem processo de libertação a vida 
humana é simplesmente impossível. É um projeto 
fracassado. Por isso mesmo, os processos de liberta-
ção e as reais conquistas de liberdade são tão caros à 
humanidade, particularmente às pessoas e aos grupos 
que têm sua liberdade cerceada, negada. É ai onde 
os processos de libertação se tornam mais urgentes e 
mais fecundos: libertação econômica, social, política, 
cultural, de gênero, sexual, ecológica, religiosa, etc. 
E é ai onde liberdade, libertação e opção pelos po-
bres se encontram visceralmente unidas: os pobres/
oprimidos são, simultaneamente, a medida e o critério 
reais do grau de efetiva liberdade de uma determinada 
sociedade e o lugar mais apropriado e mais fecundo 
de conquista e efectivación de liberdade.
Dimensão individual

Por mais que faça parte de uma sociedade, que 
esteja inserta em uma cultura e que seja condicio-
nada por esta sociedade e esta cultura, cada pessoa 
vai fazendo sua vida de um jeito. Ninguém é igual a 
ninguém. Cada um vai fazendo escolhas, opções que 
vão configurando a vida de uma forma ou de outra. 
Para isso, precisa ter assegurado (de modo real e não 
apenas abstrato) certo grau de liberdade e, sobretudo 
quando esta é negada ou cerceada, luta para con-
quistá-la. Neste sentido, a liberdade e os processos 
de libertação têm uma estrita dimensão individual: é 
a liberdade de fazer a própria vida de um jeito ou de 
outro; é a libertação dos obstáculos e das amarras que 
dificultam ou impedem a realização pessoal. As socie-
dades e as culturas liberais são particularmente sen-
síveis a essa dimensão individual da liberdade, pelo 
menos formalmente. Na prática, o que se constata é 
que a grande maioria dos indivíduos dessas sociedades 
tem um nível de liberdade extremamente limitado. 

Em princípio, todos podem quase tudo; na prática, a 
grande maioria pode quase nada...
Dimensão social

Certamente, cada pessoa tem que fazer sua vida, 
de um jeito ou de outro. E por isso a liberdade e o 
processo de libertação têm uma dimensão individual 
irredutível que precisa ser reconhecida, assegurada e 
potencializada. No entanto, ninguém nasce sozinho 
nem vive sozinho. A vida humana tem também uma 
estrita dimensão social que diz respeito tanto às re-
lações interpessoais, quanto, sobretudo, às estruturas 
da sociedade. O fazer a vida é um fazer social e, não 
raras vezes, um fazer conflitivo: meus interesses, 
minhas opções, minhas escolhas são condicionados e 
possibilitados pelos outros e podem entrar em confli-
to com outros interesses, opções e escolhas. E não se 
trata apenas de conflitos interpessoais. Os conflitos 
têm uma dimensão estrutural fundamental, na medida 
em que as estruturas da sociedade exercem um papel 
determinante na regulamentação e no controle da vida 
coletiva, possibilitando e capacitando uns poucos na 
realização de seus interesses e dificultando ou mesmo 
impedindo à grande maioria da população de satisfa-
zer até suas necessidades básicas. Daí que o exercício 
e a conquista da liberdade dizem respeito, também e 
em grande medida, às estruturas da sociedade. 

E, aqui, especialmente, a opção pelos pobres tem 
um lugar e uma função fundamentais: impõe um limi-
te no exercício individual da liberdade (a necessidade 
do outro é um limite ao meu direito) e determina 
as prioridades dos processos de libertação e de suas 
mediações (o que é preciso fazer; em vista de que 
potenciar a liberdade). As sociedades e culturas tra-
dicionais (pelo peso das tradições e dos costumes) e 
os países de regime “socialista” (pela importância do 
coletivo e pelo peso do Estado) são particularmente 
sensíveis a essa dimensão social da vida, mas acabam 
restringindo excessivamente o exercício individual da 
liberdade.
Dimensão histórica

O exercício da liberdade e os processos de liber-
tação, tanto em sua dimensão individual quanto em 
sua dimensão social, dão-se de forma processual e 

Liberdade, libertação e opção pelos pobres
Francisco Aquino Júnior

Limoeiro do Norte, CE, Brasil
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histórica. São processos históricos. São processos, 
na medida em que não acontecem de uma vez por 
todas (a liberdade não é simplesmente um dado, é 
uma conquista permanente), nem a partir do nada 
(certos níveis de liberdade potencializam e capacitam 
o exercício da liberdade e os processos de libertação). 
São históricos, na medida em que se constituem como 
processos individuais e/ou coletivos de apropriação e 
criação de possibilidades reais de atuação. Nem tudo 
é possível em qualquer época, em qualquer lugar ou 
em qualquer situação (querer não é sem mais poder!), 
mas algo sempre é possível (existe sempre alguma 
margem de liberdade, por menor que seja!). E na me-
dida em que vamos nos apropriando de possibilidades 
reais que estão ao nosso alcance, vamos alargando o 
leque das possibilidades de ação e vamos nos capaci-
tando para a criação de novas possibilidades. Aqui en-
tra a importância das mediações teóricas e práticas no 
exercício da liberdade e nos processos de libertação. 

E, aqui, aparece, mais uma vez, a importância fun-
damental da opção pelos pobres. Seja como critério e 
medida do grau efetivo de liberdade de uma sociedade 
(luz); seja como critério de determinação das possibi-
lidades de ação a serem apropriadas, individual e/ou 
coletivamente (caminho). Os pobres e oprimidos são, 
sempre, o critério e a medida reais do exercício da 
liberdade e dos processos de libertação.
Dimensão teologal

Por fim, liberdade e libertação têm uma estrita 
dimensão teologal (envolve e dá acesso a Deus) e 
teológica (diz respeito a Deus mesmo). A presença e 
ação de Deus na história e a consequente experiência 
e interação das pessoas e dos povos com ele se dão 
em processos históricos de libertação e de conquista 
de liberdade que fazem desses mesmos processos algo 
profundamente espiritual, religioso, transcendente, te-
ologal, teológico – pouco importa a expressão. Como 
afirma Juan Luis Segundo, “libertação” e “salvação” 
são “os termos cardeais para expressar a ação divina 
e, no Novo Testamento, especialmente a missão de 
Jesus, a finalidade de sua vida, ação e mensagem”. No 
mesmo sentido vai a afirmação e insistência de Ig-
nacio Ellacuría de que “libertação é um conceito que 
representa a essência mesma da mensagem revelada, 
do dom salvífico de Deus aos homens”. E tal como 
aparece nas escrituras judaico-cristãs, liberdade e 
libertação estão estreitamente vinculadas à situação e 

à sorte dos pobres e oprimidos. Por isso mesmo, afir-
ma Ellacuría: “esta vinculação da libertação-liberdade 
com os pobres e a pobreza é um dos pontos essenciais 
da concepção cristã da libertação-liberdade”; “a refe-
rência aos pobres como definidora da libertação, situa 
este conceito em sua justa perspectiva”. De modo que, 
“a libertação como processo coletivo, cujo sujeito 
principal são os pobres, é a resposta cristã ao proble-
ma da liberdade coletiva que possibilita e potencializa 
a liberdade pessoal”. Na perspectiva cristã, diz ele, 
“não há liberdade sem libertação” e não há libertação 
sem “referência essencial aos pobres e à pobreza”. E, 
assim, a opção pelos pobres se impõe como a única 
maneira real e efetiva de lutar pela libertação de 
todos e de garantir a liberdade de todos. A universa-
lidade da liberdade (todos) passa pela libertação dos 
pobres e oprimidos deste mundo (vítimas).

Vimos, assim, em primeiro lugar, que liberdade e 
libertação dizem respeito aos indivíduos e aos povos 
e, como tal, devem ser vividas e efetivadas. A liber-
dade individual não pode ser pensada nem vivida 
independentemente da liberdade coletiva nem muito 
menos em contradição com ela. E, aqui, a importância 
fundamental da opção pelos pobres no exercício e na 
conquista da liberdade: impõe limites, direcionamen-
tos e prioridades no seu exercício. Em segundo lugar, 
vimos que liberdade e libertação são processos histó-
ricos: fruto de lutas e conquistas; mediadas pela apro-
priação de possibilidades teóricas e práticas. Por fim, 
vimos, em terceiro lugar, que elas têm uma dimensão 
teologal e teológica, que dizem respeito à experiência 
de Deus que, segundo a tradição judaico-cristã, cons-
titui-se como experiência histórica de libertação das 
mais diferentes formas de opressão e dominação ou, 
em todo caso, dá-se sempre em processos históricos 
de libertação e de conquista da liberdade.

Essa compreensão mais abrangente e complexa 
do exercício e da conquista da liberdade deve nos 
capacitar no exercício cotidiano da liberdade e nos 
processos históricos de libertação, para além dos 
reducionismos individualistas e/ou coletivistas, dos 
idealismos e dos fatalismos, dos materialismos e dos 
espiritualismos e dos universalismos cínicos e cruéis 
que sacrificam milhares de vidas no altar dos próprios 
interesses... Os pobres e oprimidos deste mundo são 
testemunhas e juízes de nossa liberdade e de nossos 
processos de libertação... q
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Liberdade é mais que uma faculdade do ser hu-
mano, entre outras, a de poder escolher. A liberdade 
pertence à essência do ser humano. Mesmo escravi-
zado, ele não deixa de ser um ser livre. Nasce inteiro 
mas nunca está completo, porque continuamente tem 
que construir sua vida. E o faz exercendo a liberdade. 
Entre muitas definições, penso que esta é a melhor: 
liberdade é auto-determinação. Nesta palavra se en-
contram as duas formas de liberdade: a liberdade de, 
como independência de determinações e opresões, e 
a liberdade para como capacidade de organizar a sua 
vida e viver um projeto pessoal, social e até global. 

Todos nascem dentro de um conjunto de determi-
nações: de etnia, de classe social. É sua determina-
ção. Ela pode assumir até a forma de uma opressão, 
como quando alguém nasce na condição de escravo ou 
de empobrecido. Pode se resignar como pode também 
se rebelar para ficar mais independente, embora nunca 
possa estar fora de alguma determinação. É uma liber-
dade de, disso e daquilo, uma in-dependência.

Liberdade como auto-determinação é aquela for-
ça interior e própria (auto) que lhe permite decidir 
sua própria vida pessoal e socialmente, buscar uma 
alternativa. É a liberdade para. A liberdade é uma 
libert-ação, vale dizer, uma ação autônoma que cria a 
liberdade que estava cativa ou ausente.

Estes dois tipos de liberdade ganham uma ex-
pressão pessoal, social e global. Em nível pessoal a 
liberdade é o dom mais precioso depois da vida: poder 
se expressar, ir e vir, construir sua visão das coisas, 
organizar do seu jeito a vida, o trabalho e a família e 
escolher seus representantes. A opressão maior é ser 
privado desta liberdade. Em nível social ela mostra 
bem as duas faces: liberdade como independência e 
como autonomia. Os países da América Latina e do 
Caribe ficaram independentes dos colonizadores. Mas 
isso não significou ainda autonomia e libertação. 
Ficaram dependentes das elites ceroulas que mantive-
ram relações de dominação. Com a resistência, pro-
testação e organização dos oprimidos, gestou-se um 
processo de libertação que, vitorioso, deu autonomia 
às classes populares, uma liberdade para organizarem 
outro tipo de política que beneficiasse os que sempre 

foram excluídos. Isso ocorreu na América Latina a par-
tir do fim das ditaduras militares que representavam 
os interesses das elites nacionais articuladas com as 
internacionais. Está em curso um processo de libert-
ação para, que fez avançar a democracia nascida de 
baixo, republicana e de cunho popular.

Hoje precisamos também de uma dupla libertação: 
da globalização econômico-financeira que explora 
mundialmente a natureza e os países periféricos, 
dominada por um grupo de grandes corporações, mais 
fortes que a maioria dos Estados. E uma libertação 
para uma governança global que enfrente os proble-
mas globais do aquecimento global, da escassez de 
água e da fome de milhões e milhões. Ou haverá uma 
governança colegiada global ou há o risco de uma 
bifurcação na humanidade, entre os que comem e os 
que não comem ou padecem grandes necessidades.

Por fim, hoje se impõe urgentemente um tipo 
especial de liberadade de e de liberdade para. Vive-
mos a era geológica do antropoceno. Isto significa: o 
grande risco para o sistema-vida e o sistema-Terra não 
é um meteoro rasante, mas a atividade irresponsável e 
ecoassassina dos seres humanos (antropos). O sistema 
de produção imperante, capitalista, está devastan-
do a Terra e criando as condições de destruir toda a 
nossa civilização. Ou mudamos ou vamos ao encontro 
de um abismo. Precisamos de uma liberdade deste 
sistema ecocida e biocida que tudo põe em risco para 
acumular e consumir mais e mais. E precisamos de 
uma liberdade para ensaiarmos alternativas. Isso está 
sendo buscado e ensaiado pelo bem viver das culturas 
andinas, pela ecoagricultura, pela agricultura familiar 
orgânica, pelo índice de felicidade da sociedade e 
outras formas que respeitam os ciclos da vida.

Como cristãos precisamos também libertar a fé 
cristã de fundamentalismos, de estruturas eclesiás-
ticas autoritárias e machistas, para projetarmos um 
cristianismo enraizado nas culturas, especialmente po-
pulares, mais participativo. Precisamos de uma Igreja 
que, junto com outros caminhos espirituais, ajude a 
educar a humanidade para a veneração da Mãe Terra 
para o respeito dos seus limites. A luta pela liberdade 
nunca termina.

Libert-ação: ação que cria a liberdade
Leonardo BOFF

Petropólis, RJ, Brasil
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Liberdade, direitos humanos e educação em direitos humanos

Muitas vezes ouvimos que a liberdade de uma pes-
soa termina onde começa a liberdade de outra pessoa. 
O que está estabelecido nessa sentença é uma visão um 
tanto suspeita e negativa da liberdade daquele/a que a 
vive. Mas, mais do que isso, o que se expressa por meio 
dessa afirmação é a impossibilidade de viver, de con-
viver, em liberdade mútua, no Planeta Terra. Em nome 
da liberdade de um limita-se a liberdade de Outro. 
Nesse sentido, a liberdade é uma ameaça. O Outro (aqui 
identificado com os atingidos por barragem, pela seca, 
os indígenas, os negros, as mulheres, as crianças, os 
sem terra, sem teto, a população que vive em situação 
de rua e os escravizados) não é um companheiro com 
quem podemos compartilhar o pão cotidiano, e sim um 
inimigo. Por isso, determinam como necessário lembrar 
que a liberdade não é tão livre.

Em razão disso, está fora do horizonte a formação, 
com ele, de uma comum-unidade. Sem comunhão, a 
liberdade é autossuficiência, é arbitrária. A pessoa que 
se considera livre nestes termos sempre desumaniza o 
Outro porque não o aborda face-a-face, mas de viés, de 
modo hostil. Entre as consequências dessa postura, é 
que a pessoa se torna prisioneira de um puro desespero, 
solidão, angústia, porque sem diálogo, há um eterno 
retorno sobre nós mesmos. Para quem vive nela o que 
sempre está no horizonte é atacar ou ser indiferente a 
quem se aproxima ou mesmo enclausurar-se em grandes 
condomínios fechados e pretensamente assépticos. É 
ato de fazer vigília por si mesmo e não pelo Outro.

Essa compreensão suspeita de liberdade se asso-
cia, diariamente, a um conceito limitado e violento 
de Direitos Humanos: Direitos Humanos apenas para 
os humanos direitos. A partir desse ponto de vista, os 
humanos que são considerados não direitos podem ter a 
sua liberdade limitada e seus direitos violados. Os par-
tidários dessa liberdade insistem no dualismo pessoas 
de bem versus bandidos/defensores dos Direitos Huma-
nos. Na verdade, procedem desse modo para garantir 
privilégios e poderes, porque quem eles condenam são 
sempre os pobres e excluídos, aqueles que nos últimos 
tempos tem se organizado para ter o direito à palavra, 
para conquistar e consolidar direitos que ninguém pode 
dar a eles porque já lhes pertence. Lembramos aqui o 
grito ensurdecedor do patrão no diálogo com o operário, 

na obra Operário em construção, de Vinicius de Moraes: 
“loucura!, gritou o patrão. Não vês o que te dou? Mentira, 
disse o operário. Não podes dar-me o que é meu”.

Nos dias atuais viceja um modo de viver individu-
alista exacerbado e justificado por uma liberdade que 
é puro egoísmo, que não vê sentido em um coexistir 
responsável e livre, mas tão somente livre de qualquer 
exigência. Face a esse modo de viver, a responsabilida-
de assusta a muitos em diversos espaços e instituições.

Com a realidade da vida assim configurada, é impor-
tante que todos aqueles e aquelas que se colocam como 
promotores dos Direitos Humanos promovam uma edu-
cação em Direitos Humanos que leve a cada um de nós 
assumir que a condição (des)humana do Outro em tudo 
nos diz respeito e, por isso, não podemos transferir a 
ninguém a responsabilidade de manter a vida deles. Ser 
livre é responsabilizar pelo Outro. 

Uma educação em Direitos Humanos que promova 
um giro ético. Para tanto, é necessário que associemos 
liberdade e Direitos Humanos a partir do desejo e da 
ação por justiça e responsabilidade. Não haverá ver-
dadeira liberdade e nem mesmo os Direitos Humanos 
serão para todos/todas, se não houver justiça e respon-
sabilidade. Zygmunt Bauman, em seu livro “Amor líqui-
do: sobre a fragilidade dos laços humanos”, escreveu 
que “a responsabilidade é o mais precioso dos Direitos 
Humanos”. 

O ato educativo em Direitos Humanos é aquele que 
coloca a cunha na crise civilizacional para ampliar o 
máximo possível as fendas em vista da abertura de es-
paço para o novo. Uma educação em Direitos Humanos 
é aquela que anuncia como possível tudo aquilo que, a 
história dos vencedores, já proclamou que não é mais 
possível. 

O sentido da educação em Direitos Humanos está 
em pensar a liberdade a partir da responsabilidade 
pelos samaritanos e samaritanas que estão caídos no 
caminho e nos interpelam. Salvar a vida do Outro é o 
ponto de partida. O paradigma dessa educação é o da 
gratuidade, bondade, da sensibilidade, do serviço, que 
transfigura a vida violentada e jogada às margens do 
mundo. A liberdade que nasce da educação em Direitos 
Humanos é aquela que nos faz passar do eu posso para 
o eu sirvo.

Flávio Alves Barbosa
Goiânia, GO, Brasil
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L a t i n o - a m e r i c a n a 
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Segunda Terça Quarta
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Ano 2014 pelo calendário gregoriano. Ano 6727 do período Juliano.
Ano hebraico 5774 (5775 começa no 24/25 de setembro de 2014).

Ano islâmico 1435 da Hégira (começou 4 novembro 2013; o ano 1436 começa 25 outubro 2014).
Tem um conversor de datas cristão-islâmico em www.islamicfinder.org (clicar em calendar)
Ano chinês 4710-4711. Ano 2767 ab Urbe cóndita. Ano budista 2580. Ano 1463 armênio.

30 31
1508: Início da colonização de Porto Rico
1804: Independência do Haiti. Festa nacional. 
1959: Vitória da Revolução Cubana. 
1977: Maurício López, reitor da Universidade de Mendoza, 

Argentina, membro do Conselho Mundial de Igrejas, 
desaparecido.

1990:	Maureen Courtney e Teresa Rosales, religiosas 
assassinadas pelos contras, na Nicarágua. 

1994: Insurreição indígena zapatista no México. 20 anos.
2003: Lula eleito presidente no Brasil. 

1 Nm 6,22-27 / Sl 66 / 
Gl 4, 4-7 / Lc 2,16-21

Dia Mundial da Paz
Semana mundial da harmonia interconfessional (ONU)

Nova: 11h14m (UTC) em Capricórnio

1
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janeiro
22

Genoveva
1511:	O “grito de Coayuco”, a grande insurreição dos taínos, 

liderados por Agüeybaná, o Bravo, Porto Rico.
1981:	Diego Quic, indígena, catequista, líder das orga

nizações populares, desaparecido, Guatemala.
1994:	Antulio Parrilla Bonilla, bispo, lutador independentista 

e da causa dos perseguidos, “Las Casas do século 
XX”, em Porto Rico. 20 anos.

1Jo 2,22-28 / Sl 97
Jo 1,19-28

33
Rigoberto
1975:	José Patrício León, “Pato”, animador da JEC e militante 

político, desaparecido no Chile. 
2005: A Corte Suprema autoriza o processo de Pinochet 

por crimes da “Operação Condor”. 
2010: Emirados Árabes inaugura o Burj Dubai, o edifício 

mais alto do mundo, 818 m, 370 mais que o Taipei 101.

1Jo 2,29-3,6 / Sl 97
Jo 1,29-34

44

Telésforo e Emiliana
Kaj Munk
1534:	Guarocuya, “Enriquillo”, cacique cristão de La Española 

(República Dominicana), primeiro a se rebelar em 
defesa de seus irmãos.

1785: A Rainha Maria I proíbe toda indústria brasileira, exceto 
a de roupas para os escravos.

2007: Morre Axel Mencos, heroi da resistência e da pastoral 
comprometida, Guatemala. 

1Jo 3,7-10 / Sl 97
Jo 1,35-42

55
Epifanía

Is 60,1-6 / Sl 71
Ef 3, 2-6 / Mt  2, 1-12

Basílio Magno
Gregório Nazianzeno
J.K.Wilhelm Loehe
1904:	Desembarque dos marines na Rep. Dominicana «para 

defender interesses norte-americanos». 
1979:	Francisco Jentel, defensor dos índios e lavradores, 

vítima da Segurança Nacional no Brasil. 
1981:	José Manuel de Souza, “Zé Piau”, lavrador, vítima dos 

grileiros de terras do Pará.
1994:	Daniel Arrollano, militante da vida, cantor da memória 

dos mártires do seu povo argentino. 20 anos.



Segunda Terça Quarta
Santos Reis
1848:	Os guaranis são declarados cidadãos paraguaios 

por decreto de Carlos A. López.
1915: Reforma agrária no México, fruto da revolução, 

primeira divisão de latifúndios na AL.
1927: Tropas dos EUA ocupam a Nicarágua para combater 

Sandino. Só sairão em 1933. 
1982: Vitória de Roca, religiosa guatemalteca, mártir dos 

pobres, desaparecida.
1986:	Julio González, bispo de Puno, Peru, morto em um 

acidente suspeito.
1992:	Augusto María e Augusto Conte, mártires da 

solidariedade e dos DH na Argentina.

58

ja
ne

ir
o

887766
Raimundo de Peñafort
1835: Vitória da Cabanagem, o mais notável movimento 

popular do Brasil. Rebeldes tomam Belém e assumem 
o governo da província. 

1981: Sebastião Mearin, líder rural no Pará, Brasil, assas-
sinado por grileiros. 

1983: Felipe e Mary Barreda, cristãos revolucionários, 
assassinados pela contrarrevolução, Nicarágua.

1999: † Bartolomeu Carrasco Briseño, bispo de Oaxaca, 
México, conhecido pela sua opção pelos pobres e 
pela defesa dos índios. 15 anos.

1Jo 3,22-4,6 / Sl 2
Mt 4,12-17.23-25 Severino

1454:	O Papa Nicolau autoriza o rei de Portugal a escravizar 
qualquer nação do mundo africano, desde que a Igreja 
possa batizar.  

1642: Morre Galileu Galilei, condenado pela Inquisição. 
O Vaticano o reabilitará três séculos e meio depois 
(dia 30/12/1992).

1850:	João, um dos líderes da Revolução de Queimados, 
Espírito Santo, é enforcado.

1912:	Fundação do Congresso Nacional Africano.
1982:	Domingo Cahuec Sic, índio achi, catequista lavrador, 

Rabinal, Baja Verapaz, Guatemala.

1Jo 4,7-10 / Sl 71
Mc 6,34-44

1Jo 4,11-18 / Sl 71
Mc 6,45-52

Crescente: 03h39m (UTC) em Áries
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Higino, Martinho de León
1839:	Nascimento de Eugenio María de Hostos, lutador pela 

Independência de Porto Rico. 

Aldo
1911: Greve de 5 meses dos sapateiros de São Paulo pela 

jornada de 8 horas.
1920: É criada a Liga das Nações, depois dos massacres 

da Primeira Guerra Mundial.
1978: Pedro Joaquim Chamorro, jornalista, lutador pelas 

liberdades contra a ditadura somozista, na Nicarágua.
1982:	Dora Azmitía, “Menchy”, professora de 23 anos, mártir 

da juventude estudantil, na Guatemala. 
1985:	Ernesto Fernández Espino, pastor luterano, mártir 

dos refugiados salvadorenhos. 

1212

111199 10101Jo 4,19-5,4 / Sl 71
Lc 4,14-22a

1Jo 5,5-13 / Sl 147
Lc 5,12-16Eulógio e Basília

1662: Lisboa ordena a extinção dos índios Janduim no Brasil 
(Estados CE, RN e PB).

1858: Primeira greve conhecida no Brasil, dos tipógrafos, 
pioneiros da luta operária.

1959:	Nasce Rigoberta Menchú, em Chimel, Departamento 
de El Quiché, Guatemala.

Bento, Tatiana
1694: 6.500 homens invadem o Quilombo de Palmares, que 

resistirá até o dia 6 de fevereiro. 
1948: A Corte Suprema dos EUA proclama a igualdade de 

brancos e de negros na escola. 
2010: Terremoto no Haiti, 7’3 Richter, quase 200.000 mortos, 

grande destruição. E uma grande solidariedade.
2010: Morre no terremoto de Haiti Zilda Arns, brasileira, 

fundadora da Pastoral da Criança, candidata ao 
Nobel da Paz.

2010: Uma comissão oficial holandesa conclui que a invasão 
em 2003 contra o Iraque foi ilegal.

Batismo de Jesus
Is 42,1-4-6.7 / Sl 28

At 10,34-38 / Mt 3,13-17

1Jo 5,14-21 / Sl 149
Jo 3,22-30



Segunda Terça Quarta
Hilário, Jorge Fox
1825: É fuzilado Frei Caneca, revolucionário republicano, 

da Confederação do Equador. 
1879: Roca inicia a campanha do Deserto na Patagônia, 

Argentina.
2001: Terremoto de 7.9 graus Richter, em El Salvador, 

5.400 mortos e 500 mil vítimas.
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Fulgêncio
1988:	Miguel Angel Pavón, diretor da Comissão dos DH e 

Moisés Landaverde, Honduras.
1997: Marcha de 700 mil sul-coreanos nas greves  contra 

a manipulação dos direitos sociais. 

1Sm 1,1-8 / Sl 115
Mc1,14-20 Efísio

1929:	Nasce Martin Luther King, Atlanta, Georgia, EUA.
1970: Leonel Rugama, na luta revolucionária contra a ditadura 

de Somoza, Nicarágua. 
1976:	O governo da Bahia, Brasil, suprime a exigência de 

registro policial para os candomblés.
1981:	Estela Pajuelo Grimani, lavradora, 55 anos, 11 filhos, 

mártir da solidariedade, Peru.
1982:	A Constituição do Canadá inclui os direitos dos índios.

1Sm 1,9-20 / Cânt. 1Sm 2
Mc 1,21-28

1Sm 3,1-20 / Sl 39
Mc 1,29-39
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Antão Abade
1961: É assassinado no Congo, Lumumba, herói da inde

pendência da África.
1981:	Sílvia Maribel Arriola, enfermeira, 1ª religiosa mártir 

acompanhando seu povo salvadorenho.
1981:	Ana María Castillo, militante cristã, mártir da justiça 

em El Salvador. 
1988:	Jaime Restrepo López, padre, mártir da causa dos 

pobres, Colômbia. 
1991:	Começa a Guerra do Golfo Pérsico.
1994:	Terremoto em Los Angeles, EUA. 
1996: † Juan Luis Segundo, teólogo da libertação, Uruguai.

1717

1919

18181616

2º Domingo do Tempo Comum
Is 49,3.5-6 / Sl 39

1Cor 1,1-3 / Jo 1,29-34

Marcelo
1992:	Acordos de Paz assinados em El Salvador. 

Dia Internacional Contra a Esclavidão Infantil
Em memória de Iqbal Mashib, criança escravizada que, unido 
à Frente de Libertação de Trabalho do Paquistão, conseguiu 
fechar várias fábricas de crianças escravas (solidaridad.net).

1Sm 4,1-11 / Sl 43
Mc 1,40-45 Beatriz, Prisca

Confissão de São Pedro
1535:	Fundação da Cidade dos Reis (Lima), Peru.
1867:	Nasce Rubén Dario em Metapa, Nicarágua.
1978:	Germán Cortés, militante cristão e político, mártir da 

causa da justiça no Chile. 
1981:	José Eduardo, líder sindical do  Acre, Brasil, 

assassinado por um grileiro. 
1982:	Sérgio Bertén, religioso belga, e companheiros, 

mártires da solidariedade, Guatemala. 

Mário, Marta
Henrique, bispo de Upsala
1897: Batalha de Tabuleirinho: os sertanejos contêm o 

exército a 3 km de Canudos, Brasil.

1Sm 9,1-19 / Sl 20
Mc 2,13-17

1Sm 8,4-22a / Sl 88
Mc 2,1-12

Cheia: 04h52m (UTC) em Câncer



Segunda Terça Quarta
Vicente
1565:	“Tata” Vasco de Quiroga, bispo de Michoacán, México, 

precursor das reduções indígenas.
1982:	Massacre de lavradores em Pueblo Nuevo, Colômbia.
2006: Evo Morales, indígena aymara, assume a Presidência 

da Bolívia.
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22222020 2121 1Sm 17,32-51 / Sl 143
Mc 3,1-6Inês

1972:	Geraldo Valencia Cano, bispo de Buenaventura, 
Colômbia, profeta e mártir da libertação dos pobres. 

1974:	Massacre de camponeses, Alto Valle, Bolívia. 
1980: Maria Ercilia e Ana Corália Martínez, estudantes, 

socorristas da Cruz Vermelha e catequistas, mártires 
em El Salvador. 

1984: É fundado em Cascavel, PR, Brasil, o MST, Movimento 
dos Trabalhadores Rurais sem Terra. 30 anos.

2000: Levante indígena e  popular no Equador.

1Sm 16,1-13 / Sl 88
Mc 2,23-28Fabiano e Sebastião

1973: Amílcar Cabral, anticolonialista da Guiné Bissau, 
morto pela polícia portuguesa.

1979:	Octavio Ortiz, padre, quatro estudantes e catequistas, 
mártires em El Salvador. 

1982:	Carlos Morales, padre dominicano, mártir entre os 
lavradores indígenas na Guatemala.

2009: Toma posse Barack Hussein Obama, primeiro 
presidente afro-americano dos EUA.

1Sm 15,16-23 / Sl 49
Mc 2,18-22



Quinta Sexta Sábado
Conversão de Paulo
Jornada pela Unidade dos Cristãos
1524:	Saem da Espanha os “doze apóstolos do México”, 

franciscanos.
1554:	Fundação da cidade de São Paulo. 
1934: Nasce a Universidade Federal de São Paulo. 
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janeiro

2626

25252323 2424

3º Domingo do Tempo Comum
Is 8,23b-9,3 / Sl 26

1Cor 1,10-13.17 / Mt 4,12-23

1Sm 18,6-9;19,1-7 / Sl 55 
Mc 3,7-12

At 22,3-16 / Sl 116
Mc 16,15-18Ildefonso

1914: Revolta de Juazeiro, Brasil. Vitória dos sertanejos, 
comandados pelo Pe. Cícero. 

1958:	Queda do último ditador da Venezuela, general Márcos 
Pérez Jiménez.

1983:	Segundo Francisco Guamán, indígena quéchua, mártir 
da luta pela terra no Equador. 

Francisco de Sales
1835:	Os negros malês organizam em Salvador, Bahia, a 

maior revolução urbana do Brasil.
1977:	I Congresso Indígena da América Central. 
2011: † Samuel Ruiz, bispo de Chiapas, México, defensor 

dos índios, sucessor de Bartolomeu de Las Casas.

1Sm 24,3-21 / Sl 56
Mc 3,13-19

Timóteo, Tito e Silas
1500: Vicente Pinzón desembarca no Nordeste brasileiro, 

antes de Pedro Álvares Cabral.
1813:	Nasce Juan Pablo Duarte, herói nacional, precursor 

da independência, Rep. Dominicana, 200 anos.
1914:	José Gabriel, “Cura Brochero”, padre e profeta entre 

os camponeses da Argentina. 
2001: Terremoto na Índia com 50 mil vítimas.

Minguante: 05h19m (UTC) em Escorpião



Segunda Terça Quarta
Ângela de Mérice, Lídia
1554:	Pablo de Torres, bispo do Panamá, primeiro exilado 

da América Latina por defender o índio.
1945: O campo de concentração Auschwitz é liberado, 

na Polônia. Dia da comemoração do Holocausto.
1977: Miguel Angel Nicolau, sacerdote salesiano, mártir 

da solidariedade e da entrega à juventude argentina, 
desaparecido. 
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Tomás de Aquino
1853:	Nasce José Martí em Havana.
1979: Abertura da Conferência de Puebla.

Valero
1895: José Martí começa a guerra da independência de Cuba.
1985: I Congresso Nacional do MST, Brasil.
1999: O dólar chega a 2,15 reais: momento crítico da queda 

da moeda brasileira.
2001: Pinochet é processado como autor dos crimes da 

“Caravana da Morte”.
2010: Tony Blair responde ante a Comissão que examina 

a sua participación na invasão do Iraque em 2003.

29292727 2828 2Sm 7,4-17 / Sl 88
Mc 4,1-20

2Sm 6,12b-15.17-19 / Sl 23
Mc 3,31-35

2Sm 5,1-10 / Sl 88
Mc 3,22-30
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11

22

3030 3131 2Sm 12,1-7a.10-17 / Sl 50
Mc 4,35-41

Apresentação do Senhor
Ml 3,1-4 / Sl 23   

Hb 2,14-18 / Lc 2, 22-40

2Sm 7,18-19.24-29 / Sl 131
Mc 4,21-25

2Sm 11,1-4a.5-10a.13-17 / Sl 50
Mc 4,26-34 Cecílio, Veridiana

1870:	Jonathan Jasper Wright é eleito para a Corte Suprema 
do Estado, sendo o primeiro negro a conseguir esse 
posto no Judiciário dos EUA. 

1932:	Agustín Farabundo Martí é fuzilado, no cemitério 
geral de San Salvador, às vésperas da grande revolta 
camponesa.

1977:	Daniel Esquivel, operário, membro da Pastoral de 
Imigrantes Paraguaios na Argentina, mártir. 

Martinha
1629: Antônio Raposo, bandeirante, destrói as missões 

guaranis de Guaíra, PR, Brasil, e escraviza 4 mil índios.
1948:	Morre assassinado Mahatma Gandhi. 

João Bosco
1865: A emenda da 13ª Constituição declara abolida a 

escravidão nos EUA.
1980:	Massacre de 40 indígenas quichés na embaixada da 

Espanha na Guatemala. María Ramírez, Gaspar Viví, 
Vicente Menchú e companheiros.

Dia da Não Violência e da Paz

1976:	José Tedeschi, padre e operário, mártir dos imigrantes 
da Argentina, sequestrado e morto.

1989:	Alfredo Stroessner, ditador do Paraguai, é derrubado 
por um golpe de Estado sem sangue.

1991:	Expedito Ribeiro Souza, do Sindicato de Trabalhadores 
Rurais, Rio Maria, PA, assassinado. 

fevereiro

Nova: 21h38m (UTC) em Aquário
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I. Ao estudarmos a história da humanidade e do 
comportamento dos seres humanos, percebemos a 
liberdade como a construção de uma utopia, de um 
sonho, que está mais ligado a “libertação”! Libertação 
de que? Libertação de todas as amarras que oprimem 
e exploram o ser humano.

Se utilizarmos o materialismo histórico como 
método de análise da evolução da história –embora 
há outros métodos não menos importantes–, pode-se 
perceber que a humanidade perseguiu ao longo de 
sua história as mais diferentes formas de organização 
da produção de suas necessidades para resolver seus 
problemas materiais. Assim, tivemos a forma inicial, 
das tribos e comunidades locais, que se definiu como 
comunismo primitivo. Seguiu-se o modo de produção 
do escravismo, que depois evoluiu para o modo de 
produção feudal e asiático (na Ásia e nas Américas). E 
finalmente a partir do século XIII tivemos o surgimen-
to do capitalismo, que nasceu no comercio e passou 
por várias etapas, como o capitalismo industrial a 
partir da revolução industrial do século XVIII. No final 
do XIX se desenvolve o imperialismo, como uma ne-
cessidade que as grandes empresas capitalistas tive-
ram de sair dos seus países e migrarem para explorar 
recursos naturais, mão-de-obra e mercados de outros 
povos. E agora, nas ultimas décadas da história, vive-
mos a etapa do domínio da mundialização do capital 
financeiro e das empresas transacionais sobre toda a 
economia mundial.

Ao longo do século XX muitos povos fizeram revo-
luções sociais com o sonho de superar o capitalismo 
e começaram uma transição ao socialismo. Em alguns 
países essa experiência foi interrompida e voltaram ao 
capitalismo. Em outros, fizeram mudanças, resistem 
e seguem o desafio de construir um outro modo de 
produção que supere as bases do capitalismo.

II. A história dos regimes políticos construídos 
pela humanidade para organizar os poderes na socie-
dade passou por muitas e diferentes experiências. Nos 
primórdios, com os pequenos grupos e clãs, prevale-
ceu o caciquismo e a força física. Depois evoluiu para 
os reinados e monarquias, aonde a hereditariedade 
definia os poderes absolutos e centralizados, mantidos 

sempre pela força militar ou por falsas doutrinas de 
superioridade, dos soberanos sobre a população.

Até que com o capitalismo industrial, houve uma 
revolução social da burguesia como nova classe domi-
nante, que tentou implantar um sistema republicano, 
aonde pretensamente todas as pessoas teriam os 
mesmos direitos e deveres na organização do poder 
político. Na maior parte dos países, no entanto, os 
sistemas eleitorais organizados não conseguem regis-
trar verdadeiramente a vontade da maioria, e as vota-
ções são manipuladas de muitas formas. Com o poder 
econômico, o dinheiro, as manipulações religiosas, 
preconceituosas ou o poder concentrado da mídia.

Mesmo após a revolução burguesa que pretendia 
organizar a sociedade de uma forma mais democráti-
ca, proliferaram em todo mundo, até os dias de hoje, 
regimes ditatoriais de controle do Estado, a serviço dos 
interesses de uma classe, de um grupo ou de famílias.

III. Olhando para essa história econômica e polí-
tica da humanidade, percebe-se um fio condutor uni-
tário: em todas suas etapas houveram contradições 
que provocaram mudanças. Nada, nunca foi eterno e 
absoluto. Sempre surgiam contradições, crises, mobili-
zações do povo e mudanças. E então uma nova etapa, 
superando a anterior. E assim sucessivamente.

Essas contradições dialéticas que se gestam no 
tempo e no espaço, são determinadas pelas condições 
objetivas com que a sociedade vai organizando a 
produção dos bens que necessitam para sobreviver e 
progredir. E são gestadas pelas condições subjetivas, 
determinadas pelo nível de conhecimento e de consci-
ência que se desenvolve nas pessoas. Essas condições 
subjetivas relacionadas com o grau de consciência 
social que se desenvolve em certas etapas da história 
de uma sociedade, estão vinculadas diretamente com 
a busca permanente do ser humano pela liberdade. 

IV. Mas que liberdade é essa? A resposta sobre que 
liberdade o ser humano busca, é dada de acordo com 
sua condição de classe a que pertence na sociedade 
contemporânea, que vivemos. Um burguês proprietário 
de terras, comércio e fábricas, responderá, que sua 
liberdade é o direito de propriedade privada, apenas 
sua. E dele fazer o que quiser com esses bens mate-

A busca incessante pela liberdade
João Pedro Stédile

São Paulo, SP, Brasil
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riais, que apesar de serem resultado de uma produção 
social, coletiva de milhares de trabalhadores, ele con-
sidera que somente ele, o proprietário tem a liberdade 
de fazer o que quiser com eles. Inclusive dispensar os 
trabalhadores de seu trabalho!

Um pequeno-burguês da classe média, dirá que 
mede sua liberdade pelo direito de ir e vir, de fazer 
turismo, de viajar a qualquer parte, de comprar o que 
quiser. De falar o que quiser, resumindo a liberdade a 
apenas um direito de livre expressão.

E os trabalhadores, a imensa maioria da população 
mundial, que vivem trabalhando todos os dias para 
poder sobreviver, se alimentar e reproduzir-se em suas 
famílias, o que diriam do que é a liberdade? A liberda-
de para a imensa maioria da população mundial prova-
velmente seja o direito de não ser humilhado. De não 
ser oprimido. De não ser explorado. De não ser maltra-
tado. O direito de viver em paz. Significa o direito de 
ter um trabalho digno e remunerado de forma justa, 
pelas riquezas por ele produzidas. O direito de ter uma 
moradia, com condições salubres em que possa criar 
sua família com dignidade.

Para as camadas mais pobres da população, que vi-
vem nas periferias das grandes cidades ou nos grotões 
interioranos, desprovidas dos bens necessários para 
uma reprodução social com dignidade e desprovidas 
até do conhecimento sobre a razão de sua existên-
cia, é possível que a palavra liberdade não signifique 
nada. Pois a sociedade em que vivem os transformou 
em pessoas desprovidas de valores e sonhos! Sua con-
dição de sobrevivência se resume à mesma condição 
dos animais. Ter direito a alimentação! Nesse caso, a 
liberdade começa pelo direito ao pão de cada dia.

Em outras circunstâncias em que milhares de 
seres humanos estão sofrendo a crise do capitalismo, 
a liberdade significa o direito de trabalhar. Trabalho 
não como condição de ser explorado por alguém, 
de transferir nossas energias, que produzem os bens 
para alguém se apropriar delas. Trabalho como uma 
situação de realização pessoal de nossos saberes, de 
nossas energias, de nossa participação ativa numa 
sociedade qualquer. Afinal, o trabalho, a dedicação de 
horas de nosso tempo vivido, são a forma principal de 
participarmos como sócios de uma sociedade. Assim, 
a liberdade é ter direito a trabalhar. Ter importância 
no convívio de nossa sociedade. Sem direito a tra-
balho, não somos sócios na sociedade, somos párias 

sustentados por outros e por tanto humilhados pelos 
demais.

V. A Liberdade deve ser o direito aos conhecimen-
tos, à cultura, à educação, como acesso a tudo o que 
a humanidade apreendeu e registrou ao longo de sua 
história.

A Liberdade é superar a lei de exploração do capi-
tal, que se apropria dos dias de trabalho e da riqueza 
por ele criada, para acumular bens e poder político.

A Liberdade é poder escolher seus autênticos 
representantes políticos, que possam desempenhar 
funções públicas em seu nome, mas respeitando sua 
vontade delegada. E ter o direito de revogar a qual-
quer tempo, essa delegação.

A Liberdade é ter o direito de organizar formas de 
decisões coletivas, de participação efetivamente po-
pular, na gestão de todos os bens públicos.

A Liberdade é ter direito a tempos de cultura e 
lazer. Ter tempos para o intelecto, para o espírito, 
para a reflexão. Liberdade é o direito de pensar com 
sua própria cabeça!

A Liberdade é superar a mediocridade dos precon-
ceitos e discriminações que transformam o diferente 
em pior. Ou ainda, em inimigo!

A Liberdade é ter consciência de que todos os se-
res humanos somos genética e espiritualmente iguais. 
E que por tanto, nossas diferenças de opções sexuais, 
de cor da pele, de origem étnica, de tamanho ou 
peso, de vocações e habilidades pessoais, são apenas 
qualidades e não deficiências.

A Liberdade é a utopia de quando todos os seres 
humanos tenham de fato, conhecimento e consciência 
de que precisamos viver em uma sociedade com igual-
dade entre todos.

Assim, a liberdade é uma busca constante por uma 
sociedade utópica. Não como sonho irrealizável, mas 
sim como um processo contínuo de aperfeiçoamento 
da vida em sociedade. Fora do coletivo, do social, da 
comunidade, do convívio com nossos irmãos, não há 
nem sociedade, nem liberdade. Há apenas um indivi-
dualismo oportunista e ignorante. 

A história da humanidade é a história da cons-
trução da liberdade, a luta por uma sociedade de 
seres humanos plenamente livres. Com suas contra-
dições, recuos, percalços e desafios, mas seguindo 
sempre essa trilha, até chegarmos um dia na Terra 
Prometida da parusia, da Liberdade! q
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Segunda Terça Quarta
Brás e Oscar
Ansgar de Hamburgo
1795:	Nasce Antônio José de Sucre.
1929: Nasce Camilo Torres.

Águeda
1977:	A Guarda Somozista destrói a comunidade contempla-

tiva de Solentiname, comprometida com a revolução 
da Nicarágua. 

1988:	Francisco Domingos Ramos, líder sindical em Pancas, 
Brasil, assassinado a mando dos fazendeiros. 25 anos.

70

André Corsino
1794:	Libertação dos escravos no Haiti. Primeira lei 

abolicionista da América Latina. 120 anos.
1927: A Coluna Prestes se refugia na Bolívia. 
1979:	Benjamin Didincué, líder indígena, mártir pela defesa 

da terra na Colômbia.
1979:	Massacre de Cromotex, Lima (Peru): 6 operários 

mortos e dezenas de feridos.
1981:	Massacre de Chimaltenango (Guatemala): 68 lavra

dores mortos.
1992:	Tentativa de golpe de Estado na Venezuela.

554433 2Sm 24,2.9-17 / Sl 31
Mc 6,1-6

2Sm 15,13-14.30;16,5-13a / Sl 3
Mc 5,1-20
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2Sm 18,9-10.14b.24-25a.30-19,3 

Sl 85 / Mc 5,21-43

Semana mundial pela harmonia inter-religiosa (ONU)
(primeira semana de fevereiro)
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66 77 Eclo 47,2-13 / Sl 17

Mc 6,14-29

5º Domingo do Tempo Comum
Is 58,7-10 / Sl 111 

1Cor 2,1-5 / Mc 5,13-16

1Rs 2,1-4.10-12 / Cânt. 1Cr 29
Mc 6,7-13

1Rs 3,4-13 / Sl 118
Mc 6,30-34

Miguel Febres Cordero
Ano Novo Chinês (Yüan Tan). 
1977:	Agustín Goiburu, médico, Paraguai. Ver wikipedia
1985:	Felipe Balam Tomás, religioso missionário, servidor 

dos pobres, mártir na Guatemala.
1995: Diamantino Garcia Acosta, pároco jornalista andaluz 

identificado com os pobres, fundador do Sindicato 
dos Trabalhadores do Campo, “Entrepueblos” e a 
Associação pelos DDHH de Andaluzia.

Jerônimo Emiliani
1712:	Revolta dos escravos em Nova Iorque, EUA.
1812: Grande repressão contra os habitantes dos quilombos 

de Rosário, Brasil. 

Ricardo
1756:	Massacre de Sepé Tiaraju (São Sepé) e 1.500 índios 

da República Cristã dos Guaranis, Caiobaté, São 
Gabriel, RS. 

1974:	Independência de Granada. Festa nacional.
1986:	Jean Claude Duvalier abandona o Haiti, depois de 29 

anos de ditadura familiar.

Paulo Miki
1694: Zumbi e os seus, cercados em Palmares, já sem 

pólvora, fogem para a selva.
1916:	Morre Rubem Darío, nicaraguense, príncipe das letras 

castelhanas.
1992:	Morre Sérgio Méndez Arceo, bispo de Cuernavaca, 

México, Patriarca da Solidariedade.
1997:	O Congresso equatoriano destitui o presidente Abdala 

Bucaram, no 2º dia de greve geral.
Crescente: 19h22m (UTC) em Touro
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Eulália
1541:	Pedro de Valdívia funda Santiago do Chile.
1542:	Orellana chega ao Amazonas.
1545:	Os conquistadores chegam às minas de prata de 

Potosi; nelas morrerão 8 milhões de índios.
1809:	Nascimento de Abraham Lincoln.
1817:	Vitória de San Martín em Chacabuco.
1818:	Independência do Chile.
1894: O exército nicaraguense ocupa Bluefields e anexa o 

território da Mosquitia.
2005: Dorothy Stang, mártir da terra e da luta ecológica, é as-

sassinada em Anapu, PA. Veja: vimeo.com/54570270 

12121010 1111 1Rs 10,1-10 / Sl 36
Mc 7,14-23

1Rs 8,22-23.27-30 / Sl 83
Mc 7,1-13N. Sra. de Lourdes

1990:	Nelson Mandela, expoente máximo da resistência  
negra internacional contra o apartheid, é libertado 
depois de 27 anos de prisão.

1998: As comunidades negras do Médio Atrato (Colômbia) 
conseguem do governo um título coletivo de 695 mil 
hectares de terra. 

Dia Mundial do Enfermo 

Escolástica
1986:	Alberto Koenigsknecht, bispo de Juli, Peru, morto em 

acidente suspeito, tendo sido ameaçado de morte 
devido à sua opção pelos pobres. 

1Rs 8,1-7.9-13 / Sl 131
Mc 6,53-56
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Cláudio
1600:	José de Acosta, missionário, historiador e defensor 

da cultura indígena, Peru.
1966:	Camilo Torres, padre, mártir das lutas de libertação 

do povo, Colômbia. 
1981:	Juan Alonso Hernández, padre, mártir do povo da 

Guatemala. 
1991: Ariel Granada, missionário colombiano assassinado pela 

guerrilha em Massangulu, Moçambique.
1992:	María Elena Moyano, líder popular, mártir da paz e 

da justiça em Villa El Salvador, Peru.
2003: 1ª manifestação mundial: 15 milhões de pessoas em 

600 cidades, contra a guerra dos EUA contra o Iraque.

1515

1616

fevereiro
1313 1414 1Rs 12,26-32;13,33-34 / Sl 105

Mc 8,1-10

6º Domingo do tempo comum
Eclo 15,16-21 / Sl 118

1Cor 2,6-10 / Mt 5,17-37

1Rs 11,4-13 / Sl 105
Mc 7,24-30

1Rs 11,29-32;12,19 / Sl 80
Mc 7,31-37Valentim, Cirilo e Metódio

1981: Franz de Castro Rolzwarth, mártir da Pastoral 
Carcerária, Jacareí, São Paulo.

1992: Rick Julio Medrano, religioso, mártir da Igreja 
perseguida da Guatemala.

Benigno
Ano Novo Tibetano.
1976:	Francisco Soares, sacerdote, mártir da justiça entre 

os pobres da Argentina.
1982:	Santiago Miller, irmão de La Salle, norte-americano, 

mártir da educação libertadora na Igreja indígena 
guatemalteca. Dia da amizade

Juliana, Onésimo
1981:	Albino Amarilla, líder lavrador e catequista, morto pelo 

exército, mártir do povo paraguaio. 
1985:	Alí Primera, poeta e cantor da justiça para o povo 

latino-americano, Venezuela.
1986:	Maurício Demierre, colaborador suíço e companheiras 

camponesas, assassinados pela contrarrevolução na 
Nicarágua. 

2005: 14 mil pessoas são brutalmente despejadas da 
Ocupação Sonho Real, em Goiânia, GO, através 
da Operação Noturna Criminosa da Polícia Militar, 
provocando inclusive o assassinato de Pedro e Vagner.

Cheia: 23h53m (UTC) em Leão
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Fundadores Servitas
1600: A Inquisição queima vivo Jordano Bruno por sua 

liberdade de pensamento e de expressão.
1997: 1.300 militantes do MST partem de São Paulo rumo 

a Brasília pela reforma agrária. 
1997: Morre Darcy Ribeiro, escritor militante, antropólogo 

brasileiro, senador. 
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Álvaro e Conrado
1590:	Bernardino de Sahagún, missionário no México, 

protetor da cultura de nossos povos.
1990:	Os estudantes ocupam a Universidade do Estado de 

Tennessee, EUA, tradicionalmente afro-americana, 
exigindo igualdade.
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Simeão
1519:	Hernán Cortés parte de Cuba para a conquista do 

México.
1546:	Morre Martinho Lutero, na Alemanha.
1853:	Félix Varela, lutador pela causa da independência 

cubana.
1984: Edgar Fernando García, ativista social, capturado 

ilegalmente e desaparecido na Guatemala.

19191717 1818 Tg 1,19-27 / Sl 14
Mc 8,22-26

Tg 1,12-18 / Sl 93
Mc 8,14-21

Tg 1,1-11 / Sl 118
Mc 8,11-13
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2222

2323

fevereiro
2020 2121Tg 2,1-9 / Sl 33

Mc 8,27-33
Tg 2,14-24.26 / Sl 111

Mc 8,34-9,1
1Pd 5,1-4 / Sl 22

Mt 16,13-19

7º Domingo do tempo comum
Lv 19,1-2.17-18 / Sl 102

1Cor 3,16-23 / Mt 5,38-48

Eleutério, Rasmus Jensen
1524: Hoje, “os quichés foram destruídos pelos homens de 

Castela”, testemunha o Memorial de Sololá.
1974: Domingo Lain, padre mártir das lutas de libertação, 

Colômbia. 40 anos.
1978: O decreto 1142, na Colômbia, ordena respeitar a língua 

e a cultura dos índios.
Dia mundial da Justiça Social (ONU)

Cátedra de São Pedro
1910:	Intervenção dos marines na Nicarágua. 
1979:	Independência de Santa Lúcia.
1990:	Lavradores mártires de Iquicha, Peru. 

Pedro Damião
1934:	Somoza assassina à traição o líder popular ni

caraguense Augusto C. Sandino. 
1965:	Malcom X, líder liberacionista afro-americano, é morto 

nos EUA.
1985:	Camponeses são crucificados em Xeatzan, no meio 

da Paixão sofrida pela Guatemala. 

Bartolomeu, Policarpo
Ziegenbalg
1936: Elías Beauchamp e Hiram Rosado, do partido 

Nacionalista de Porto Rico, ajuízam o coronel Riggs 
pela morte de quatro nacionalistas.

1970:	Independência da Guiana. 
2010: Creación de la CELAC, Comunidad de Estados 

Latinoamericanaos y Caribeños. 

Minguante: 07h15m (UTC) em Sagitário
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Paula Montal, Alejandre
1550: Antonio Valdivieso, bispo da Nicarágua, mártir na 

defesa do índio.
1885: As potências europeias repartem entre si o continente 

africano, em Berlim. 
1965: Jimmie Lee Jackson, ativista negro dos direitos civis, 

é morto a pancadas pela polícia. 
1992: Morre José Alberto Llaguno, bispo, apóstolo inculturado 

dos índios Tarahumara, México. 
2012: Giulio Girardi, filósofo e teólogo da solidariedade 

internacional e da Causa revolucionária e indígena.
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Justo e Valero, Isabel Fedde
Dia Nacional das Vítimas do Conflito Armado, Guatemala.
1778:	Nasce José de San Martín.
1980:	Golpe militar no Suriname.
1982:	Tucapel Jiménez, 60 anos, mártir das lutas dos 

sindicalistas chilenos.
1985:	Guillermo Céspedes, militante cristão e revolucionário, 

mártir da luta do povo colombiano.
1989:	É assassinado o índio toba Caincoñen, por defender 

sua terra, em Formosa, Argentina. 
1990:	Derrota eleitoral da FSLN, na Nicarágua.

26262424 2525 Tg 4,13-17 / Sl 48
Mc 9,38-40 

Tg 4,1-10 / Sl 54
Mc 9,30-37Matias Apóstolo, Sérgio

1821:	Plano de Iguala. Proclamação da Independência do 
México.

1920:	Nancy Astor, primeira mulher eleita parlamentar, 
discursa em Londres.

Tg 3,13-18 / Sl 18
Mc 9,14-29
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Rosendo, Albino, Jorge Herbert
1739:	Assinado na Jamaica, entre os cimarrões e os 

brancos, o tratado de paz de quinze pontos.
1954: Lolita Lebrón, Irving Flores, Andres Figueroa e Rafael 

Cancel atacam o Congresso dos EEUU para chamar 
a atenção sobre Porto Rico colonial.

1959:	Nascimento da CLAR, Confederação Latino-
Americana de Religiosos.

2012: Milton Schwantes, biblista brasileiro luterano, ani
mador da leitura bíblica popular latino-americana.
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Simplício, John e Charles Wesley
1791:	Morre John Wesley na Inglaterra.
1897: Terceiro ataque contra Canudos, Brasil. 
1963: Goulart promulga o Estatuto dos Trabalhadores, que 

supõe um avanço no momento. Brasil. 

Gabriel da Dolorosa
1844:	A República Dominicana torna-se independente do 

Haiti. Festa nacional. 
1989: O “caracazo”, revolta social em Carácas, 400 mortos 

e 2.000 feridos. 
1998: Jesús Mª Valle Jaramillo, 4º presidente assassinado 

da Comissão dos DH, Antioquia, Colômbia. 
2005: O Convênio Mundial contra o Tabagismo começa a 

vincular juridicamente 40 dos 57 países-membros. 
2010: Terremoto de 8’8 no Chile, mais de 500 mortos.
2011: Sebastião Bezerra da Silva, do Movimento Nacional 

dos Direitos Humanos, mártir da tortura, Tocantins.
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Tg 5,1-6 / Sl 48

Mc 9,41-50
St 5,9-12 / Sl 102

Mc 10,1-12
Tg 5,13-20 / Sl 140

Mc 10,13-16

8º Domingo do tempo comum
Is 49,14-15 / Sl 61

1Cor 4,1-5 / Mt 6,24-34

Romão
1924:	Desembarque da marinha em Honduras e ocupação 

de Tegucigalpa.
1985: Guillermo Céspedes Siabato, dos “Cristãos pelo 

Socialismo” e das CEBs, operário, professor e poeta. 
Assassinado pelo exército, Colômbia. 

1989:	Teresita Ramírez, religiosa da Companhia de Maria, 
assassinada em Cristales, Colômbia. 

Nova: 08h00m (UTC) em Peixes



78

Liberdade cósmica
David Molineaux

Santiago, Chile

À primeira vista, falar de “liberdade cósmica” 
pode parecer estranho, como se a frase parecesse um 
absurdo, uma contradição. Isso ocorre porque somos 
modernos. E, no mundo moderno, quando falamos 
de liberdade, nos referimos ao âmbito humano - ou, 
talvez, ao divino -. Pensamos na liberdade econômica, 
político-social ou talvez em filosofias que consideram 
as capacidades humanas como o livre-arbítrio. No 
entanto, é estranho falar de liberdade em relação ao 
mundo natural e mais ainda quando se trata de fenô-
menos cósmicos.

O senso comum “moderno” concebe geralmente 
que o mundo natural é pouco mais do que uma co-
leção de objetos relativamente inertes, que se rela-
cionam mecanicamente. Para o filósofo e matemático 
francês René Descartes, contemporâneo de Galileu e 
um dos grandes arquitetos da cosmovisão moderna, 
nem mesmo os animais sentiam. Ele admitia o óbvio: 
que se lhes batermos, emitem gritos. E argumentava 
que esses sons são comparáveis ao chiado de uma 
máquina mal engraxada. A Inteligência, o sentimento 
e a liberdade estavam limitados ao mundo do humano.

No início do século XIX, o famoso matemático e 
astrônomo Pierre Simon de Laplace declarou que se 
algum “demônio” lhe concedesse um conhecimento 
perfeito de todos os detalhes do universo, em deter-
minado momento, ele poderia prever, com absoluta 
certeza, todos os detalhes de seu futuro.

Esta perspectiva determinista continua em vigor 
entre muitos cientistas e não cientistas. No entanto, 
vai se desmoronando lentamente, à luz das pesquisas 
atuais. De fato, durante os últimos dois séculos, a 
ciência passou por uma mudança de cosmovisão tão 
radical quanto a revolução copernicana dos séculos 
XVI e XVII.

O primeiro elemento desta mudança foi a desco-
berta do tempo evolutivo. O processo foi gradual e 
durou séculos. Seu marco emblemático foi a publica-
ção de A Origem das Espécies de Darwin, em 1859. 
Outro fato foi a aceitação no século XX, - apesar da 
resistência inicial de alguns cientistas proeminentes, 
como Albert Einstein - da evidência cada vez mais 

assumida de que o próprio universo nasceu em um 
determinado momento e vem se expandindo e trans-
formando durante milhares de milhões de anos. Seria 
impossível negar a transcendência dessas descobertas. 
As cosmovisões anteriores tinham sido estritamente 
espaciais: algumas postulavam que o universo era 
eterno, outras que havia sido criado de uma única 
vez. Mas atualmente se aceita que o cosmos é um 
componente essencial da dimensão de tempo: tudo 
muda, tudo evolui.

Dito de outra maneira, percebemos que vivemos 
em um universo emergente. Em todos os níveis e em 
todos os âmbitos, percebemos que dois e dois somam 
mais que quatro. Os exemplos superabundam. Pouco 
tempo após o chamado big bang, a cerca de 13,7 
bilhões de anos, surgiram enormes nuvens de gás 
hidrogênio, misturado com uma quantidade menor de 
hélio. E dentro dessas nuvens, surgiram: Estrelas! Com 
a fusão nuclear em seus centros, essas estrelas e seus 
componentes foram produzindo elementos mais pesa-
dos: oxigênio, fósforo, carbono... até o ferro, todos 
essenciais para a formação dos planetas, luas, come-
tas e finalmente dos seres vivos.

Outro exemplo deste emergir criativo, inovador, 
totalmente imprevisível, foi a evolução da Terra, que 
nasceu como uma enorme esfera radioativa em cuja 
superfície fluía lava derretida. Nem mares, nem conti-
nentes, nem ar respirável: um caos assediado continu-
amente por grandes e pequenos meteoritos. Ao longo 
de 4 bilhões de anos, esse mundo completamente 
inóspito se transformou em um belo planeta azul que 
abriga uma variedade de inúmeros seres vivos entre-
laçados em ecossistemas complexos incalculáveis. O 
astrônomo francês canadense Hubert Reeves disse 
muito bem: “O Universo é a história da matéria que se 
organiza”. 

A ciência está sendo forçada a abandonar sua 
perspectiva determinista e a reconhecer - em áreas 
de pesquisas que vão desde os quarks até as galáxias 
- espontaneidades insondáveis no coração do mundo 
material, que abrem as portas para o surgimento de 
realidades inovadoras e absolutamente imprevisíveis.
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Em todos os níveis, se manifesta algo que poderí-
amos chamar de liberdade cósmica. O Prêmio Nobel de 
Química Ilya Prigogine observou que, mesmo na física, 
os fenômenos lineares (em que o efeito é proporcional 
à causa) são exceções: “Estamos espantados com o 
mundo que estamos descobrindo. A matéria, em seu 
nível mais fundamental, não é estática. Está em cons-
tante fluir: cria novas estruturas, ensaia uma coisa e 
depois outra.”

Reeves vai um passo além. “O Universo - diz ele - 
é a história da matéria que desperta”. Este despertar é 
percebido, de forma privilegiada, na evolução terres-
tre: nos micróbios que buscam se alimentar e evitam 
ambientes tóxicos, nas arcaicas minhocas marinhas 
com princípio de olhos e na incipiente emotividade 
mamífera, o Cosmos está despertando, tornando-se 
consciente. E seu despertar mais dramático é, sem 
dúvida, a autoconsciência humana.

Para a nossa espécie, essa perspectiva evolutiva 
é algo totalmente novo. Teilhard de Chardin chamou 
de “o maior salto em dois milhões de anos de cons-
ciência hominídea”. Lembremos que nem Platão, nem 
Aristóteles, nem Buda, nem Jesus, nem mesmo alguns 
dos nossos avós, tinha a menor noção do processo da 
evolução cósmica.

Poderíamos comparar essa transformação de nossa 
cosmovisão à aquisição da visão binocular em algu-
mas espécies: da imagem do mundo bidimensional 
emerge a percepção de profundidade. Os cientistas 
estão se acostumando a falar de “propriedades emer-
gentes”: fenômenos complexos decorrentes de intera-
ções relativamente simples. Quem já não ouviu falar 
do “efeito borboleta” na qual a teoria do caos propõe 
que o bater de asas de um inseto em Hong Kong po-
deria provocar um furacão no Caribe?

Inevitavelmente, esta transformação de nossa 
cosmovisão tem implicações para a teologia. Como 
sabemos, existem fundamentalistas bíblicos que re-
jeitam qualquer ideia de evolução biológica, temendo 
que o conceito é uma ameaça para a fé. E, de fato, a 
visão evolutiva nos leva a rejeitar todo fundamenta-
lismo. Mas, por sua vez, a constatação de um universo 
dinâmico, inquieto, radicalmente imprevisível permite 
a exploração de perspectivas espirituais e teológicas 
apaixonantes, muito proveitosas.

A teologia latino-americana recente, legitimamen-
te preocupada com as questões humanas e sociais, 

tem feito relativamente pouco para explorar essa veia 
tão promissora. Um assunto urgente, por exemplo, é 
a tarefa, com muito atraso, de trabalhar a imagem de 
Deus. Quantas vezes falamos como se o promotor e 
garantidor de nossas lutas pela justiça social e eco-
nômica fosse o patriarca do Antigo Testamento que 
domina o teto da Capela Sistina? Entende-se, é claro, 
que em um mundo monárquico e pré-científico fosse 
talvez inevitável que se pintasse aquela divindade 
como do sexo masculino, todo-poderoso, onisciente e 
coercitivo. Hoje, porém, muitos se perguntam se este 
teísmo tradicional limita nossa maturidade na fé e 
impede a construção de uma espiritualidade capaz de 
integrar-se com a nossa vida diária e a nova visão de 
mundo emergente.

Falamos, por exemplo, de um “plano de Deus”... 
Mas esse plano, não corresponde ao conceito de uma 
divindade controladora que já determinou a configu-
ração do futuro e que controla as cordas das vidas e 
destinos de seus “títeres” humanos?

Teilhard de Chardin ousou sugerir que, à luz da 
modernidade e da ciência evolutiva, necessitamos de 
um “novo Deus”. Podemos permitir imagens radical-
mente diferentes da divindade? Distante desta esfinge 
monárquica e controladora. Porque não uma presença 
inspiradora de sonhos e fascinações? De encantamen-
tos que seduzem, que convidam ao mundo com gestos 
sutis para ir realizando suas potencialidades, para 
alcançar a sua promessa, para chegar a ser tudo o que 
se pode ser. Seria uma divindade não de dominação, 
mas de amor persuasivo. E, se refletirmos um pouco 
sobre isso, estaria muito mais próximo aos ensina-
mentos do Novo Testamento e dos Evangelhos, do que 
do Deus Todo-Poderoso e eterno aos quais os manuais 
eclesiásticos oficiais dirigem tantas súplicas.

John Haught, professor de teologia na Universida-
de de Georgetown, EUA, oferece uma sugestão provo-
cativa: imagine a divindade como o “Eros criativo que 
excita o mundo” à vida, a consciência e a transforma-
ção contínua. Seria uma divindade que não nos fala 
tanto a partir de um passado estabelecido: mais bem, 
nos sussurra desde nosso futuro, desde um horizonte 
que não se vê claramente, mas de forma imprecisa, 
nebulosa, intrigante. Um futuro de promessas seria o 
sólido sustento da nossa caminhada. E, seria Incon-
cebível pensar em uma divindade que evoluiria junto 
com o universo?... Em sua liberdade irrevogável! q
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Segunda Terça Quarta
Emetério, Marino
1908: Natalício de Juan Antonio Corretjer, poeta portorri-

quenho, fundador da Liga Socialista.
1982:	Hipólito Cervantes Arceo, padre mexicano, mártir da 

solidariedade com Guatemala.
1982:	Emiliano Pérez Obando, ministro da Palavra, mártir 

da revolução nicaraguense.
2000: Regressa ao Chile o ditador Pinochet, depois de 

503 dias de detenção em Londres. 
2005: A OMC condena os subsídios dos EUA para seu 

algodão, que prejudicam o livre comércio. 

82

Casimiro
1962:	Os EUA começam a operar um reator nuclear na 

Antártida.
1970:	Antonia Martínez Lagares, mártir da luta universitária, 

assassinada pela polícia de Porto Rico. 
1990:	Nahaman Carmona, criança de rua, Guatemala, morto 

a pancadas pela polícia.
2004: O exército argentino reconhece pela primeira vez que 

realizou torturas durante a ditadura. 

33 4 55 Cinzas / Jl 2,12-18 / Sl 50
2Cor 5,20-6,2 / Mt 6,1-6.16-18

1Pd 1,3-9 / Sl 110
Mc 10,17-27

1Pd 1,10-16 / Sl 97
Mc 10,28-31 Adrião

1996: A maior ocupação do MST: 3 mil famílias, em Curio
nópolis, Brasil.

2009: Senadores democratas pedem uma “Comissão da 
Verdade” para pesquisar as torturas e outros abusos 
da Administração Bush, nos EUA, 45 dias após o final 
do seu mandato. 

4
m

ar
ço



Quinta Sexta Sábado

83

Perpétua e Felicidade
Tomás de Aquino
1994:	Joaquin Carregal, Remígio Morel, Pedro Medina e 

Daniel de la Sierra, sacerdotes da diocese de Quilmes, 
Argentina, profetas da justiça. 20 anos.

2009: Fujimori, condenado a 25 anos de prisão, Peru.
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m
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7766 Is 58,1-9a / Sl 50
Mt 9,14-15

Is 58,9b-14 / Sl 85
Lc 5,27-32

1º Domingo da Quaresma
Gn 2,7-9;3,1-7 / Sl 50

Rm 5,12-19 / Mt 4,1-11

Dt 30,15-20 / Sl 1
Lc 9,22-25Olegário, Rosa de Viterbo

1817: Revolução de Pernambuco, Brasil. 
1854:	Abolição da escravatura no Equador.
1996:	Pascuala Rosado, da Comunidade  de Huaycán, Peru, 

baleada por não ceder ao terrorismo. 
2005: A Corte Suprema argentina confirma a prisão perpétua 

de Arancibia Clavel pelo assassinato do general 
chileno Prats, 1974, como delito de lesa-humanidade, 
imprescritível. 

Domingos Sávio, Francisca Romana
1989: Masacre de Santa Elmira. 500 famílias sem-terra 

ocupam a fazenda desse nome em Salto do Jacuí, 
RS, e são expulsas pela Polícia Militar: 400 feridos, 
22 presos. Brasil. 25 anos.

Dia Internacional da Mulher 
Estabelecido em 1910. Nesse dia de 1857 trabalhadoras 
de Nova Yorque foram mortas quando exigiam melhores 
condições de trabalho e direito ao voto.

João de Deus

Crescente: 13h27m em Gêmeos



Segunda Terça Quarta
Constantino, Vicente, Ramiro
1797: Derrotados pelos ingleses, os garífunas de San Vicente 

são deportados para Honduras. 
1914:	Abertura do Canal do Panamá. 100 anos.
1990:	Patrício Aylwin assume a presidência do Chile após 

a ditadura de Pinochet.  
2004: Atentado de um grupo islâmico em Madri. 200 mortos 

e mais de 1.400 feridos. 10 anos.

Macário
1928: Elías del Socorro Nieves, agostiniano, Jesús e 

Dolores Sierra, leigos, assassinados na Revolução 
dos Cristeros, México.
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Is 55,10-11 / Sl 33
Mt 6,7-15

10 11 12
m

ar
ço

10 11 12 Jn 3,1-10 / Sl 50
Lc 11,29-32

Lv 19,1-2.11-18 / Sl 18
Mt 25,31-46 Inocêncio,

Gregório de Nisa
1977:	Rutilio Grande, vigário, Manuel e Nelson, lavradores, 

mártires em El Salvador. 
1994:	A Igreja anglicana ordena, em Bristol, Inglaterra, o 

primeiro grupo de 32 sacerdotisas. 20 anos.
2005: Argentina entrega ao Chile Paul Schaefer, ex-nazista, 

colaborador de Pinochet na “Colonia Dignidad”, acu-
sado de desapariçôes, torturas e abusos sexuais 
contra menores. 
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Matilde
1549:	Morre o santo negro franciscano Antônio de Categeró.
1795: O líder garifuna, Joseph Satuyé, morre enfrentando 

os ingleses na II Guerra do Caribe.
1849: Chegam a Bluefieds (Nicarágua) os missionários 

moravos que evangelizaram a Mosquitia. 
1997: Declaração de Curitiba: Dia internacional de Ação 

contra as represas, pelos rios, a água e a vida.
2009: Evo Morales começa a distribuir terra dos “latifundios” 

aos indígenas, amparado pela nova Constituição.

Luísa de Marillac
1951:	Morre em Viedma, Argentina, Artemides Zatti, 

salesiano, “santo enfermeiro da Patagônia”.
1961:	Criada a Aliança para o Progresso. 
1986:	Antonio Chaj Solís, pastor, Manuel de Jesús Recinos 

e companheiros, militantes evangélicos, mártires da 
fé e do serviço, Guatemala. 

1995:	30 anos de reclusão ao general Luiz Garcia Meza por 
seu golpe de Estado em 1980, na Bolívia. Primeiro 
militar golpista condenado.
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2º Domingo da Quaresma
Gn 12,1-4a / Sl 32

2Tm 1,8b-10 / Mt 17,1-9

Ez 18,21-28 / Sl 129
Mt 5,20-26

Dt 26,16-19 / Sl 118
Mt 5,43-48

Est 14,1.3-5.12-14 / Sl 137
Mt 7,7-12

Raimundo de Fitero
1630:	Benkos Biohó, líder e herói negro na luta pela liberdade. 

Colômbia.
1977:	Antonio Olivo e Pantaleón Romero, mártires da justiça 

entre os camponeses de Perugorria, Argentina.
2003: Rachel Corrie (23), estadunidense assassinada por 

uma motoniveladora israelense, em Rafah, se opondo 
à demolição de uma casa palestina. Voluntária do 
International Solidarity Movement. 

Rodrigo, Salomão, Eulógio
1957:	José Antonio Echeverría, estudante, da Ação Católica, 

mártir das lutas de libertação do povo cubano contra 
a ditadura de Batista.

1983:	Marianela García, da Comissão de DH, mártir da justiça 
em El Salvador. 30 anos.

1998:	Maria Leite Amorim, assassinada  por organizar uma 
ocupação do MST, Manaus. 

Cheia: 17h08m (UTC) em Virgem
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Patrício
1973:	Alexandre Vanucchi, estudante e militante cristão, 

mártir, assassinado pela polícia. Brasil. 
1982:	Jacobus Andreas Koster, “Koos”, e companheiros 

jornalistas, mártires pela verdade na América Latina. 
El Salvador. 

1990: María Mejía, mãe quiché, da Ação Católica, assassi-
nada em Sacapulas, Guatemala.

Cirilo de Jerusalém
1871: Comuna de París, primeira revolução operária da 

história.
1907: Desembarque de marinheiros em Honduras. 
1938:	O presidente mexicano Lázaro Cárdenas decreta a 

nacionalização do petróleo.
1981:	Presentación Ponce, catequista, e companheiros, 

mártires na revolução nicaraguense.
1989:	Neftalí Liceta, sacerdote, e Amparo Escobedo, 

religiosa, e companheiros, mártires peruanos. 
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17 18 1919 2Sm 7,4-5a.12-14a.16 / Sl 88
Rm 4,13.16-18.22 / Mt 1,16.18-21.24a

Is 1,10.16-20 / Sl 49
Mt 23,1-12 José

1849:	Revolução de Queimados, ES, Brasil. Mais de 200 
negros se organizaram para proclamar a libertação 
dos escravos. 

1915:	Levante de Qhishwas e Aymaras, encabeçados por 
Rumi Maka, Peru.

1980:	Primeiro Encontro de Pastoral Afro-americana, 
Boaventura, Colômbia. 

1991: Felisa Urrutia, carmelita assassinada em Cauga, 
Venezuela. Mártir do serviço aos pobres. 

Dn 9,4b-10 / Sl 78
Lc 6,36-38
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Filêmon, Nicolau
Ano novo Baha'í
Dia Florestal Mundial
1806:	Nasce Benito Juárez, México.
1937:	Massacre de Ponce, Porto Rico.
1975:	Carlos Dormiak, salesiano, assassinado devido à sua 

linha libertadora, Argentina. 
1977:	Rodolfo Aguilar, vigário, 29 anos, mártir da libertação 

do povo mexicano.
1987:	Luz Marina Valencia, religiosa, mártir da justiça entre 

os camponeses do México. 
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Turíbio de Mongrovejo
1606:	Turíbio de Mongrovejo, arcebispo de Lima, pastor do 

povo Inca, profeta da Igreja colonial.
1976: María del Carmen Maggi, professora universitária, 

mártir da educação libertadora, Argentina.
2005: Chile reconhece o assassinato de Carmelo Soria em 

1976 pela ditadura.

Gn 37,3-4.12-13a / Sl 104
Mt 21,33-43.45-46
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3º Domingo da Quaresma
Ex 17,3-7 / Sl 94

Rm 5,1-2.5-8 / Jo 4,5-42

Jr 17,5-10 / Sl 1
Lc 16,19-31 Bienvenido, Lea 

1873:	Abolição da escravidão em Porto Rico.
1980:	Luis Espinal, padre e jornalista, mártir das lutas do 

povo boliviano.
1988:	Rafael Hernández, líder camponês, mártir da luta pela 

terra entre os mexicanos. 

Serapião
1838:	O governo de Sergipe proíbe os “africanos”, escravos 

ou livres, e os portadores de doenças contagiosas, de 
frequentarem a escola.

1982: Golpe de Estado de Rios Montt, Guatemala. 
1995:	Menche Ruiz, catequista, profeta e poeta popular nas 

CEBs de El Salvador. 
2003: EUA começa a invasão do Iraque, à margem da ONU, 

contra o direito internacional. 
Equinócio, de primavera no Norte 

e de outono no Sul, às 17h57m UTC
Dia Internacional contra a Discriminação Racial 

Dia Mundial da Água (ONU)

Mq 7,14-15.18-20 / Sl 102
Lc 15,1-3.11-32



Segunda Terça Quarta
José Oriol
1918: As mulheres canadenses conquistam o direito de votar.
1976: Golpe de Estado de Jorge Videla contra o regime 

de Isabel Perón, na Argentina. 
1980: É assasinado “São Romero da América”, arcebispo 

de San Salvador, profeta e mártir. 
2004: Kichner transforma o centro de tortura da ditadura 

argentina (4 mil assassinados e 30 mil desapare-
cidos), em Museu da Memória.
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1914:	Os pastores anglicanos chegam ao Chaco argentino.
1986:	Donato Mendoza, ministro da palavra, e companheiros, 

mártires da fé, Nicarágua. 

24 2525 26 Dt 4,1.5-9 / Sl 147
Mt 5,17-19

Is 7,10-14:8,10 / Sl 39
Hb 10,4-10 / Lc 1,26-38

2Rs 5,1-1a / Sl 41
Lc 4,24-30 Bráulio

Dia Mundial do Teatro
1989:	María Gómez, professora e catequista, mártir do serviço 

a seu povo Simiti, Colômbia. 
1991:	Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai assinam o Tratado 

�de Asunción, constituindo o Mercosul.
1998:	Onalício Barros e Valentim Serra, líderes do MST, 

executados pelos fazendeiros em Paranapebas, Pará. 

Visite agora a página de Romero e suas homilias:
http://servicioskoinonia.org/romero

Dia Internacional do Direito da Verdade sobre as 
Violações dos Direitos Humanos e da Dignidade das 

Vítimas (estabelecido pela ONU 17/junho/2010)

Minguante: 01h46m (UTC) em Capricórnio
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Sisto
1750:	Francisco de Miranda nasce em Caracas.
1985. Héctor Gómez Calito, defensor dos direitos humanos, 

torturado e assasinado na Guatemala.
1988:	14 índios ticunas assassinados e 23 feridos pelo 

madeireiro Oscar Castelo Branco e 20 pistoleiros. 
Reunidos em Benjamim Constant, Amazonas, 
esperavam ajuda da FUNAI. 
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4º Domingo da Quaresma
1Sm 16,1b.6-7.10-13a / Sl 22

Ef 5,8-14 / Jo 9,1-41

Os 14,2-10 / Sl 80
Mc 12,28b-34

Jr 7,23-28 / Sl 94
Lc 11,14-23

Os 6,1-6 / Sl 50 
Lc 18,9-14

João Clímaco
1492: Decreto dos Reis Católicos que expulsa da Espanha 

os judeus.
1870: Os homens afro-americanos ganham o direito de votar 

nos EUA: ratificação da 15ª emenda.
1985: José Manuel Parada, sociólogo, Santiago Natino, 

publicista e militante, e Manuel Guerrero, líder sindical, 
Santiago do Chile. 

Beatriz da Silva, 
Juan Nielsen Hauge
1904: Nasce Consuelo Lee Corretjer, revolucionária líder do 

movimento independentista, Porto Rico.
1967:	Pela primeira vez, encontra-se petróleo na Amazônia 

equatoriana.
1985: Rafael e Eduardo Vergara Toledo, mártires da 

resistência contra a ditadura no Chile. 

Ruperto
Dia Mundial do Teatro
1502:	Colombo chega a Cariari, Costa Rica.
1984: Os txukahamãe bloqueiam um caminhão exigindo 

suas terras sagradas no Xingu. 
2010: Terremoto de 8’8 no Chile, mais de 500 mortos.
2011: † José Comblin, teólogo latino-americano, profeta radical, 

comprometido com os pobres, escritor prolífico, Brasil.

Nova: 19h45m (UTC) em Áries
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Paradoxos da liberdade
Marc Plana

Girona, Catalunha, Espanha

A defesa da liberdade tem um valor irrefutável 
enquanto arma contra a tirania. Diante do risco de 
nos convertermos em objetos nas mãos de interesses 
alheios, a defesa da liberdade é a garantia de poder 
seguir a ideia de bem que cada um sente como mais 
necessária para si (e não a que alguns poucos deci-
dem que é a melhor para todos). 

No entanto, deveríamos suspeitar de algo quando 
o conceito de liberdade é um termo tão aceito hoje 
por todo tipo de ideologias. Liberdade como partici-
pação e autonomia foi a demanda dos anos 60, mas 
também foi a palavra chave dos governos conserva-
dores de Thatcher e Reagan. Liberdade é o grito do 
oprimido diante da lei do mais forte, mas também é 
a defesa capitalista para que o mais forte não ceda 
“o que é seu” diante das necessidades coletivas e a 
redistribuição de riqueza. Liberdade é hoje um con-
ceito tão popular que cabe delimitar seus limites e 
empregos. Não podemos defender a liberdade da rapo-
sa no galinheiro. Há limites. Em linhas gerais trata-se 
de permitir uma liberdade entendida como meio para 
conseguir uma sociedade mais humana, frente a defe-
sa cega da liberdade até o absoluto. 

- Comecemos com o principal: a liberdade não 
serve para tudo. Isso teria riscos para nossa dignidade 
como humanos. Victoria Camps escreveu: “Não se as-
socia o livre arbítrio, como um valor em si, aos ani-
mais, às crianças nem a nada que não tenha critério 
para autoconduzir-se. Associa-se o livre arbítrio aos 
humanos. Por que e para que? Para que realizem sua 
humanidade. A autonomia é, sem dúvida, condição de 
humanidade. O ser que vive só, sufocado, escravizado, 
não é um ser humano. Mas tampouco pode dizer-se 
que seja um ser humano, aquele que usa sua faculda-
de de livre arbítrio apenas para exercer a violência ou 
para dominar o outro. O quem desfruta da abundância 
à custa da miséria dos outros. Esses indivíduos são 
livres, mas o são unicamente para demonstrar que 
não são humanos”. Há um marco anterior à nossa 
ação livre que define o uso “humano” da liberdade. É 
um tema espinhoso, porque este marco não pode ser 
imposto por ninguém e sua concretização é sempre 

aleatória: Quem define “até aqui”? Que critérios são 
utilizados para justificá-lo? Como internalizamos os 
limites para que o bem seja compatível com o livre? 
Hoje, a alternativa para a imposição aleatória de limi-
tes não pode ser negar qualquer marco. A única alter-
nativa viável à aleatoriedade dos limites que marcam 
nossa ação coletiva é o pacto comum desses limites, 
em um diálogo aberto, plural e democrático. 

- A liberdade não pode ser desculpa para o re-
lativismo. Porque podemos dizer tudo não significa 
que todo o dito valha o mesmo. Não confundamos 
liberdade de expressão com qualidade de expressão. 
As palavras de Romero não dirigem a humanidade para 
a mesma direção que os talk-shows televisivos nos 
quais as pessoas trocam insultos. De novo, vemos a 
necessidade de contar com um critério para valorizar 
a expressão (não para calá-la; apenas para reassentar 
o seu valor “humano”). Não deveríamos passar pelos 
apuros dos organizadores de uma exposição contra 
a censura quando deveriam justificar porque haviam 
apagado as pichações pró-nazistas que haviam sido 
pintados nas paredes. 

Se podemos defender a liberdade como um direito 
absoluto a fazer o que quisermos, legitimamos o de-
saparecimento dos critérios que orientam nossa ação. 
O que nos resta, então? Os ultraliberais associam a 
liberdade ao instinto individual e confiam na capaci-
dade individual de raciocinar para escolher sempre a 
melhor opção. Os menos ultraliberais acreditam que a 
decisão racional está longe de explicar como atuamos. 
Os seres humanos também decidem por impulsos, 
por influência do meio, pela cultura que nos forma... 
Defender a liberade como um direito absoluto a fazer 
o que queremos dá espaço às manipulações da publi-
cidade, à opinião manipulada, à cultura instrumenta-
lizada... Todo entorno social implica uma coação que 
regula nosso dia a dia e que orienta nossa ação (e é 
parte desse entorno tanto a educação como a publici-
dade). Pedir liberdade absoluta impede percebermos a 
quem essas coações servem e acaba sendo sempre “a 
história da raposa em liberdade dentro do galinheiro” 
como disse Tzvetan Todorov. 
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- Defender a liberdade não significa eliminar as 
estruturas sociais, e sim implicar que essas estruturas 
sejam libertadoras, no sentido de fazê-las sensíveis 
às necessidades humanas. Quando o objetivo da edu-
cação é a formação de produtores/consumnidores 
acríticos, a educação instrumentaliza o ser humano 
para fins outros que o seu bem-estar. O trabalho ins-
trumentaliza se usar o ser humano para operar um 
maquinário do qual o bem-estar global é apenas um 
produto secundário à acumulação de dinheiro por uma 
minoria. Os meios de comunicação instrumentalizam 
quando pretendem manipular a opinião pública ao 
invés de lhe dar fundamentos. A alternativa às estru-
turas instrumentalizadoras são as estruturas liberta-
doras: educação e trabalho que saibam combinar o 
interesse geral com as necessidades individuais, meios 
que permitam por o conhecimento a serviço de nosso 
bem-estar...

- Falta-se da liberdade na rede, mas é questionável 
assumir que mais comunicação signifique sempre uma 
comunicação melhor. A informação relevante aumenta 
sua projeção, mas também crescem os vícios. 

- O direito à liberdade protege o indivíduo da 
tirania em seu espaço privado. No entanto, um exces-
so de zelo pode transformar esse direito em alergia 
contra qualquer obstáculo. Usamos então a liberdade 
para justificar atitudes sociais duvidosas. Em primeiro 
lugar, a liberdade não pode ser utilizada para impor 
nossas necessidades ao espaço público. Não posso 
exigir, em nome da liberdade, que a lei reconheça meu 
direito de impor ao viznho música às 4 da manhã. O 
público é de todos, não meu. Em segundo lugar, não 
podemos usar a liberdade para lavar as mãos do que 
acontece no espaço público. “Eu não assisto tele-
vião – dizia um entrevistado referindo-se a programas 
populares – mas as pessoas podem fazer o que quise-
rem”. Sem nossa participação no espaço público (par-
ticipando, dialogando, exigindo, valorizando...), não 
podemos garantir que o mundo em que vivemos não 
seja o resultado de uma geração de programas tele-
visivos populares. O receio de que sejam vistos como 
obstáculos da liberdade dos outros não deveria legiti-
mar nossa abstenção em participar no espaço público. 
Se a minha única opção diante do embrutecimento do 
caminho que me leva para casa é mudar de rota, logo 
não vou ter a liberdade para chegar em casa, limpo. 

- A defesa de nossa liberdade legitima certa des-

confiança na sociedade. Certo grau de ceticismo para 
com a imprensa, a política, a educação... não só é 
aconselhável como também se mostrou justificado. No 
entanto, o individualismo atual propõe um ceticismo 
genérico para com a sociedade que se contrapõe à 
coesão social. Tudo se resolve com a autogestão e 
controle individual da minha vida. Nossos filhos fazem 
carreiras super-especializadas; a solução para a crise 
econômica é ser empreendedor; os direitos são só 
direitos para quem pode pagá-los... As microcápsulas 
individuais de vida crescem por toda parte. A indi-
vidualização da sociedade se dá até mesmo entre os 
críticos. Um chamado antisistema afirmava havê-lo 
deixado todo para comprovar como era o mundo em 
primeira pessoa. No entanto, até que alguém possa 
operar-se a si mesmo, a alternativa ao ceticismo so-
cial é refundar a confiança sobre os pilares da trans-
parência e responsabilidade social. Ao individualismo 
e ceticismo extremos, também conhecidos como des-
coesão social. 

Meios e ficções repetem todo dia que o êxito só 
depende da gestão correta da sua vida ou, em outras 
palavras, de usar corretamente sua liberdade. O mito 
da superação, o esforço e os slogans sobre a inexitên-
cia de limites se reproduzem por toda parte. Não pre-
tendo negar (duas vezes) o valor da autogestão, mas 
cabe aqui lembrar que toda ideologia manipuladora 
se fundou sempre a partir de um uso intencionado de 
valores positivos e populares. Diante da solidão e da 
dor, a autogestão (a resiliêcia, seria preferível dizer) 
é importante, mas não podemos - por esse mito - a 
serviço da destruição do tecido social. Diante da mi-
nha dor, desejo energia, mas também necessito contar 
com o outro. 

A liberdade não pode ser uma palavra usada acri-
ticamente para justificar qualquer ação. Nossa digni-
dade depende disso. Pico della Mirándola disse que a 
liberdade pode nos transformar em deuses ou animais. 
Sejamos conscientes quando a exigência de liberdade 
serve para justificar a descoesão social, para invisibi-
lizar a necessidade do outro, ou para instrumentalizar 
nossas ações a favor de interesses alheios ao bem 
comum. 

A liberdade não pode destruir o marco que nos 
une, nem deslegitimar nossa capacidade para o pacto 
coletivo. Exijamos liberdade, sim, mas exijamos liber-
dade para nos tornarmos mais humanos. q
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Segunda Terça Quarta
Benjamín, 
Amós, Juan Donne
1767: Expulsão dos jesuítas da América Latina. 
1866: Estoura a guerra entre Espanha por uma parte e Chile, 

Bolivia e Peru por outra. 

94

Hugo
1680: Lisboa declara suprimida a escravidão dos índios no 

Brasil, por influência de Antônio Vieira.
1923: Primeiro Congresso Feminista celebrado na América 

Latina, em Cuba.
1964: João Goulart é derrubado por militares golpistas. 

Início dos 21 anos de ditadura militar.
1980: Começa a grande greve de metalúrgicos em São 

Paulo e no interior. 
1982: Ernesto Pili Parra, militante, mártir da paz e da justiça 

em Caquetá, Colômbia. 

3131 11 22 Is 49,8-15 / Sl 144
Jo 5,17-30

Is 65,17-21 / Sl 29
Jo 4,43-54 Francisco de Paula

1550: A Coroa espanhola ordena ensinar castelhano aos 
índios.

1982: A Argentina ocupa militarmente as Ilhas Malvinas, em 
poder dos britânicos.

1993: Greve conjunta em 8 países da Europa pelo emprego 
e as conquistas sociais.

Ez 47,1-9.12 / Sl 45
Jo 5,1-3.5-16
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Marcelino
Albrecht Dürer
1979:	Morre, aos 39 anos, Hugo Echegaray, peruano, padre 

e teólogo da libertação. 

Gema Galgani
Isidoro de Sevilha
1680:	Abolição oficial da escravidão de índios.
1775:	A Coroa portuguesa incentiva os casamentos entre 

indígenas, negros e brancos.
1884:	No Acordo de Valparaíso, a Bolívia cede sua província 

costeira de Antofagasta ao Chile e converte-se num 
país mediterrâneo.  

1968:	Martin Luther King, assassinado, EUA.
1985:	Rosário Godoy e família, mártires da fraternidade em 

El Salvador.
2007: Carlos uentealba, sindicalista assassinado pela polícia 

de Neuquén, Argentina, ao reclamar direitos trabalhistas. 

55

66

abril
43 43 Sb 2,1a.12-22 / Sl 33

Jo 7,1-2.10.25-30
Jr 11,18-20 / Sl 7

Jo 7,40-53

5º Domingo da Quaresma
Ez 37,12-14 / Sl 129

Rm 8,8-11 / Jo 11,1-45

Ex 32,7-14 / Sl 105
Jo 5,31-47

Dia Contra a Prostituição Infantil

Ricardo, Sisto
1976:	Víctor Bionchenko, pastor protestante, Argentina.
1986: Brasil aprova seu Plano de Informática, que protegerá 

a indústria nacional por alguns anos. 
1992:	Golpe de Estado institucional de Fujimori, Peru.

Vicente Ferrer
1818:	Vitória de San Martin, em Maipu, que confirma a 

Independência do Chile.
1989:	María Cristina Gómez, militante da Igreja Batista, mártir 

da luta das mulheres salvadorenhas. 
1992:	Fujimori dissolve o Congresso, suspende a Constituição 

e impõe a lei marcial.



Segunda Terça Quarta
Dionísio
Festa de “Vesakh”, 
	 nascimento de Siddartha Buddha (565 a.C), a mais 

importante festa budista.
1827: Nascimento de Ramón Emeterio Betances, revolucio-

nário que gerou a ideia do Grito de Lares, inssurreição 
porto-riquenha contra o domínio espanhol.

1977: Carlos Bustos, padre capuchinho, testemunha da 
fé entre os pobres de Buenos Aires, assassinado.

João Batista de La Salle
2009: Fujimori, condenado a 25 anos de cadeia, Peru. 
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77 88 99 Dn 3,14-20.91-92.95 / Cânt.: Dn 3

Jo 8,31-42
Nm 21,4-9 / Sl 101

Jn 8,21-30

Dia Mundial do Povo Cigano 
Estabelecido pelo Primeiro Congresso Mundial Cigano, 

celebrado em Londres, em 1971. 

Dn 13,1-9.15-17.19-30.33-62 / Sl 22
Jo 8,1-11 Cacilda, Maria de Cleofas

Dietrich Bonhoeffer
1920:	Desembarque de marines na Guatemala para 

“proteger” os cidadãos norte-americanos.
1948:	Jorge Eliécer Gaitán é assassinado em Bogotá. Revolta 

reprimida: o “Bogotazo”. 
1952:	Começa a revolução cívica na Bolívia.

Dia Mundial da Saúde
Crescente: 08h30m (UTC) em Câncer
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11111010 Ez 37,21-28 / Cânt.: Jr 31

Jo 11,45-57

Domingo de Ramos
Is 50,4-7 / Sl 21

Fl 2,6-11 / Mt 26,14-27,66  

Ezequiel
Miguel Agrícola
1919:	Morre, emboscado, Emiliano Zapata, chefe dos 

camponeses revolucionários, México.
1985:	Daniel Hubert Guillard, vigário em Cali, Colômbia, 

morto pelo exército por seu compromisso.
1987:	Martiniano Martínez, Terencio Vázquez e Abdón Julián, 

militantes da Igreja Batista, mártires da liberdade de 
consciência em Oaxaca, México.

Estanislau
1927: Formação da Coluna Prestes, que percorrerá 25 mil 

km combatendo os exércitos dos latifundiários, Brasil. 
1986:	Antonio Fernández, jornalista popular, mártir da 

solidariedade em Bogotá, Colômbia.
2002: Golpe de Estado contra Chávez. Venezuela. 

Zenão
1797:	Chegam a terra firme, em Trujillo, Honduras, vindos 

da ilha de Roatán, cerca de 2.500 garífunas expulsos 
da ilha de San Vicente. 

1925:	Reunião em Foz do Iguaçu dá início à Coluna Prestes, 
que percorrerá 25 mil km pelo Brasil.

1997: Assassinam a Teresa Rodríguez, nuna demostração 
dos docentes em Neuquén, Argentina. O maior 
movimento piquetero argentino, leva o seu nome, MTR.

Martinho, Hermenegildo
1999: Transferido para Belém o julgamento dos 155 policiais 

acusados da morte dos 19 sem-terra em Eldorado de 
Carajás, Brasil. 

Gn 17,3-9 / Sl 104
Jo 8,51-59

Jr 20,10-13 / Sl 17
Jo 10,31-42



Segunda Terça Quarta
Telmo
1981: Mártires do maior massacre que lembra a história 

recente de El Salvador, em Morazán: 150 meninos, 
600 anciãos e 700 mulheres. 

1986: Adelaide Molinari, religiosa, mártir da luta dos 
marginalizados, em Marabá, Pará.

2011: Reynaldo Bignone, ex ditador argentino, é condenado 
à prisão perpétua por crimes de lesa humanidade.
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Bento José Labre
1961:	Invasão da Baía dos Porcos, Cuba. 
1983:	Mártires camponeses indígenas de Joyabaj, El Quiché, 

Guatemala. 
1992:	Aldemar Rodríguez, catequista, e companheiros 

militantes, mártires da solidariedade entre os jovens 
de Cáli, Colômbia.

1993:	José Barbero, sacerdote, profeta e servidor dos irmãos 
mais pobres da Bolívia.

1414 1515 1616 Is 50,4-9 / Sl 68
Mt 26,14-25

Is 49,1-6 / Sl 70
Jo 13,21-33.36-38

Is 42,1-7 / Sl 26
Jo 12,1-11 Engrácia

1952: Triunfa a revolução: camponeses e mineiros conse-
guem a reforma agrária na Bolívia. 

1984: 1,7 milhão de manifestantes em São Paulo pelas 
“Diretas Já”. 30 anos.

1977: Constituiu-se o Comite para denfender presos, desa-
parecidos e exilados políticos do México (EUREKA).

2002: O juiz Carlos Escobar do Paraguai pede a extradição 
do ex-ditador Stroessner, exilado em Brasília.

Dia Mundial Contra a Escravidão Infantil 
215 milhões de crianças estão nessa situação, 

segundo a OIT 2010.

Cheia: 07h42m (UTC) em Libra
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Sulpício
1586:	Nasce Rosa de Lima, Peru.
1871:	Os franciscanos do Brasil libertam os escravos de 

todos os seus conventos.
1898:	Guerra entre Espanha e EUA, que invadem Cuba, 

Porto Rico, Guam e Filipinas. 
1980:	Mártires indígenas da organização popular em 

Veracruz, México. 
1980: “Primavera amazig”: revolta cultural e democratizadora 

dos amazigs da Cabilia argelina contra o poder central 
e arabizador de Argel.

Perfecta, Galdino
1537:	Francisco Marroquín, primeiro bispo sagrado nas 

Índias, fundador das primeiras escolas e hospitais, 
pastor da Guatemala.

1955:	Conferência de Bandung, Indonésia, na qual se cria 
o movimento de países não alinhados.

1998:	Assassinato de Eduardo Mendoza, advogado dos 
direitos populares. 

Leão, Ema
Olavus Petri
1925:	Desembarque de marines em La Ceiba, Honduras.
1980:	Juana Tun, esposa de Vicente Menchú, e seu filho 

Patrocínio, de família indígena de catequistas, que 
lutaram por sua terra, mártires de El Quiché, Guatemala. 

2005: Adolfo Scilingo, argentino condenado na Espanha a 640 
anos de prisão pela participação nos “voos da morte” da 
ditadura militar em seu país.

2010: 1ª Conferência Mundial dos povos sobre Mudança 
Climática e Direitos da Mãe Terra. Cochabamba. Bolívia.
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181717 Vigília Pascal

Gn 1,1-2,2 / Gn 22,1-18 / Ex 14,15-15,1 
Is 54,5-14 / Is 55,1-11 / Ba 3,9-15.32-4,4 

Ez 36,16-28 / Rm 6,3-11 / Mt 28,1-10

Domingo de PÁSCOA
At 10,34-43 / Sl 117

Cl 3,1-4 / Jo 20,1-9 / Lc 24,13-25

Paixão do Senhor
Is 52,13-53,12 / Sl 30 

Hb 4,14-16;5,7-9 / Jo 18,1-19,42
Aniceto
1695:	† Juana Inés da Cruz, poetisa mexicana.
1803: Toussaint L’Ouverture, defensor da libertação do Haiti, 

morre na prisão francesa de Joux. 
1990:	Tibério Fernández, e companheiros, mártires da 

promoção humana, Trujillo, Colômbia. 
1996:	Massacre de Eldorado dos Carajás, PA, Brasil. A PM 

mata 23 pessoas defendendo seu direito à terra. 
1998:	César Humberto López, de FraterPaz, assassinado, 

San Salvador. 
Dia internacional da Luta Camponesa. 
É o "Primeiro de Maio" dos camponeses. 

Ex 12,1-8.11-14 / Sl 115
1Cor 11,23-26 / Jo 13,1-15

Dia Pan-Americano do Índio

18



Segunda Terça Quarta
Anselmo, Tiradentes
Nascimento de Mahoma. Dia de Perdão para o mundo. 
Nascimento de Rama. Religião Sij.
1792:	Joaquim José da Silva Xavier, Tiradentes, precursor 

da Independência, é enforcado e depois decapitado.
1960:	Brasília é inaugurada como a capital do Brasil.
1965:	Morre torturado Pedro Albizu Campos, pela indepen-

dência de Porto Rico. 
1971:	Morre o ditador F. Duvalier, Haiti. 
1989:	Juan Sisay, militante da vida, mártir da arte popular, 

Santiago de Atitlán, Guatemala. 25 anos.
1997:	Gaudino dos Santos, pataxó, morre em Brasília 

queimado por jovens.
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Sotero, Caio, Agapito
1500:	Desembarque do Álvares Cabral no Brasil.
1519:	Desembarque de Cortéz em Vera Cruz, com 600 

soldados, 16 cavalos e algumas peças de artilharia.
1638:	Hernando Arias de Ugarte, bispo de Quito e de Santa 

Fé, Colômbia, defensor dos índios. 
1982:	Félix Tecu Jerônimo, lavrador achi, catequista, ministro 

da Palavra, Guatemala.
1990: Paulo e José Canuto, mártires da luta pela terra, em 

Rio Maria, PA, Brasil, assassinados.
1997: O exército invade a embaixada do Japão em Lima, 

ocupada pelo MRTA, “sem fazer prisioneiros”.
2009: Exumação do corpo de Dom Angelelli, na Argentina, 

para confirmar que seu assassinato foi um martírio. 
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2121 2222 2323At 2,14.22-23 / Sl 15

Mt 28,8-15

Dia Internacional da Mãe Terra (ONU)

Jorge
Toyohiko Kagawa
1971:	Os indígenas do Alasca rebelam-se contra os testes 

atômicos que contaminaram a Ilha de Anchitks.
Dia do Livro e dos Direitos do Autor

Nesse dia de 1616 morrem o inca Garcilaso de la Vega, 
Miguel de Cervantes e William Shakespeare.

At 2,36-41 / Sl 32
Jo 20,11-18

At 3,1-10 / Sl 104
Lc 24,13-35

Minguante: 07h52m (UTC) em Aquário
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Marcos
1667:	Pedro de Betancourt, franciscano, apóstolo dos pobres, 

Guatemala. Canonizado em 2002. 
1975:	É fundada a Associação Indígena da República 

Argentina (AIRA). 

2626
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25252424

2º Domingo da Páscoa
At 2,42-47 / Sl 117

1Pd 1,3-9 / Jo 20,19-31

At 4,13-21 / Sl 117
Mc 16,9-15

At 3,11-26 / Sl 8 
Lc 24,35-48

At 4,1-12 / Sl 117
Jo 21,1-14 Anacleto, Marcelino, Isidoro

1995: Assassinato de Quim Vallmajo (*Navata, Girona, 
Espanha, 1941) em Ruanda, missionário na África. 

1998: Assassinado na Guatemala d. Gerardi, depois de 
publicar o informe “Nunca Mais”, que documenta 55 
mil violações dos direitos humanos, 80% dos quais 
atribuídos ao exército. 

Fidel
1915-17: Genocídio silenciado contra o povo armênio, pelas 

autoridades turcas. Morte e deportação de quase 
milhão e meio de armênios. 

1965:	Intervenção dos EUA na República Dominicana, com 
40 mil homens. 

1985:	Laurita López, catequista, mártir, El Salvador.
2010: Morre na prisão Paul Shaefer, chefe da “Colônia 

Dignidade” no Sul do Chile durante a ditadura.

Zita, Montserrat
1977:	Rodolfo Escamilla, padre, mártir, México.
1999: O Tribunal da Dívida Externa no Rio de Janeiro, Brasil, 

determina que não seja paga. 
2010: Bety Cariño e Jyri Jaakkola, mexicana e filandês, de-

fensores dos DDHH, assassinados em ataque armado 
à sua caravana de solidariedade, em Oaxaca, México.
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Nesta coletânea sobre o tema da liberdade não 
poderia faltar uma abordagem que inclua a Terra como 
planeta vivo. Embora pareça estranho aplicar a ideia 
de liberdade também à Terra, se refletirmos um pouco 
veremos que ela tem fundamento e, mais que isso, é 
muito atual. Por isso este texto convida o leitor ou lei-
tora a pensar as implicações da liberdade para o único 
planeta que – diferentemente de Vênus, Marte, Júpiter 
ou Saturno – mostra ter vida.

Astronautas que viram a Terra desde o espaço exte-
rior falam da experiência extraordinária que é perceber 
nosso planeta como um todo onde a combinação dos 
elementos – continentes, oceanos, nuvens, atmosfe-
ra – forma um conjunto de grande harmonia. Vista do 
espaço, a Terra revela muitas diferenças dentro de um 
todo sem divisão. Há áreas recobertas por neve e gelo, 
outras com florestas e plantações, e outras áridas. A 
única divisão nítida é entre a parte iluminada pelo sol 
e a parte noturna com os pontos claros dos espaços 
urbanos, mas essa divisão é transitória pois a noite 
sempre dá lugar ao dia e vice-versa. As tempestades 
que alteram o formato das nuvens, e as descargas 
elétricas que fazem cintilar a atmosfera, reforçam a 
impressão de um planeta em constante agitação (www.
planetarycollective.com/overview). De fato, essa reali-
dade percebida pelos e pelas astronautas é confirmada 
por estudos científicos que concebem a Terra como um 
enorme e complexo sistema de vida.

Diante dessa perspectiva de um sistema de vida de 
dimensão planetária, torna-se evidente que as divisões 
introduzidas pelas sociedades humanas não passam de 
artifícios ideológicos para justificarem as dominações: 
de um povo sobre outro, de uma raça sobre outra, de 
homens sobre mulheres, enfim, da espécie humana 
sobre outras espécies vivas. Essa concepção antropo-
cêntrica coloca o ser humano (antropos, em grego) no 
centro do mundo, acima de todas as criaturas, e assim 
relega todos os outros seres vivos à condição de “coi-
sas” cuja existência só adquire valor na medida em que 
são úteis aos humanos. O antropocentrismo é a base do 
especismo: ideologia que infunde o preconceito da es-
pécie humana contra as espécies que ela domina, para 
justificar essa dominação [O especismo faz o mesmo 
que o sexismo e o racismo: recobrir a dominação de um 

gênero, uma raça ou uma espécie sobre outra alegando 
que as diferenças são sinal de inferioridade. Foi preciso 
que mulheres, negros e povos colonizados levantassem 
sua voz de protesto para derrubarem essas ideologias 
da dominação. No caso do especismo a dificuldade de 
superação é maior, porque as outras espécies não po-
dem protestar]. Essa dominação de espécies definidas 
como “inferiores” é semelhante à escravidão, pois es-
cravo é a pessoa que, ao ter negada a liberdade, torna-
se propriedade de outra. Hoje repudiamos a escravidão 
por constituir violação de um Direito Humano, mas não 
percebemos que ao nos apropriarmos de outros seres 
vivos violamos os Direitos Animais. É como se eles, por 
não terem consciência de seus direitos, não pudessem 
ter liberdade e merecessem ser tratados como mera 
propriedade dos humanos.

Essa concepção antropocêntrica ganhou força nos 
últimos quatro séculos, quando o moderno sistema de 
mercado impôs sua lógica de tudo tratar como se fosse 
mercadoria – mero objeto de compra e venda. Hoje 
estamos de tal modo imersos nessa forma de pensar e 
de viver, que necessitamos uma verdadeira revolução 
intelectual e espiritual para dela nos libertarmos. Só 
então descobriremos o lugar e a função que nos cabe 
nesse planeta enquanto seres dotados de liberdade.

Superar o pensamento antropocêntrico que se as-
socia à lógica do mercado é um dos grandes desafios 
do nosso século, porque se eles persistirem por mais 
duas ou três gerações a vida na Terra – pelo menos com 
a diversidade que hoje existe – estará sob grave risco 
de extinção. Precisamos nos convencer – e convencer 
às gerações que virão! – que não podemos continuar 
a tratar todas as outras espécies como bens a serem 
usados à vontade, mas sim como parceiras na grande 
rede de vida que torna nosso planeta tão belo e tão di-
ferente dos demais. Isso significa abandonar a atitude 
arrogante do antropocentrismo e entender que somos 
uma parte da Terra e que temos um papel muito impor-
tante a desempenhar para que ela continue a evoluir, 
diversificar-se e tornar-se cada dia mais bela até o 
momento em que, como todo ser vivo, morrerá.

Marco importante nessa virada de pensamento é a 
Carta da Terra (cartadaterra.org/ctoriginal.htm) aprova-
da pela UNESCO em 2000. Em seu preâmbulo ela afir-

Liberdade eM dimensão planetária
Pedro A. Ribeiro de oliveira

Juiz de Fora, MG, Brasil
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ma: “Estamos diante de um momento crítico na história 
da Terra, numa época em que a humanidade deve 
escolher o seu futuro”. A tecnociência já avançou a tal 
ponto que hoje a humanidade pode optar entre “formar 
uma aliança global para cuidar da Terra e uns dos ou-
tros, ou arriscar a nossa destruição e a da diversidade 
da vida”. Afirma também que a decisão não é técnica, 
mas política. Por isso, deve ser pautada por princípios 
éticos, sendo o primeiro deles “respeitar e cuidar da 
comunidade de vida”.

A expressão comunidade de vida, usada para desig-
nar a enorme e complexa rede de seres vivos do Plane-
ta, coloca em questão a relação entre a espécie huma-
na e as demais, pois não há comunidade entre senhor 
e escravos. Ao tratar as outras espécies como coisas às 
quais é negada a liberdade, nossa espécie coloca-se na 
posição de dona do mundo, como um monarca solitário 
a dominar os súditos com mão de ferro.

A Carta da Terra faz uma verdadeira revolução 
no pensamento ao falar de solidariedade entre seres 
humanos e não-humanos, pois só há solidariedade 
entre quem partilha a mesma identidade respeitando 
as diferenças. Com efeito, é isso que diz a Carta em 
seu preâmbulo: “O espírito de solidariedade humana 
e de parentesco com toda a vida é fortalecido quando 
vivemos com reverência o mistério da existência, com 
gratidão pelo presente da vida, e com humildade consi-
derando o lugar que ocupa o ser humano na natureza”. 
E explicita que isso significa “cuidar da comunidade da 
vida com compreensão, compaixão e amor”. Ou seja, os 
seres humanos e não-humanos partilham uma identida-
de profunda que é a base da solidariedade: somos todos 
filhos da Terra e portanto, parentes. Estamos então 
aptos a formar a grande e bela comunidade de vida que 
torna único nosso planeta.

Leonardo Boff vai ainda mais longe ao afirmar que 
“somos fundamentalmente Terra, que em seu evoluir 
chega ao momento de sentir, de pensar, de amar e 
de venerar. Não vivemos apenas sobre a Terra. Somos 
filhos e filhas da Terra. Melhor, somos a própria Terra, 
que sente, pensa, ama e venera”. Expressa-se nessa 
afirmação tanto a identidade profunda que une nossa 
espécie a todas as demais – sermos “filhos e filhas da 
Terra”, sermos todos formas individualizadas da mesma 
Terra – quanto o que nos distingue dentre todas as 
espécies vivas: “sentir, pensar, amar e venerar”. É a 
partir desse paradigma de pensamento proposto por 
nosso teólogo que se deve colocar o tema da liberdade 

em dimensão planetária.
Entender a Terra como ser capaz de usar a liberdade 

não significa pensar que ela pode deixar sua órbita em 
torno do sol e sair vagando pelo espaço sideral, embora 
isso seja real: sondas espaciais – pedacinhos minús-
culos da Terra – já ultrapassaram os mais distantes 
planetas e estão na última fronteira do sistema solar. 
Entender a Terra como ser livre é pensá-la capaz de de-
cidir sobre seu futuro, e isso se dá por meio da espécie 
que ela gerou na maturidade: a espécie humana. Com 
efeito, os seres humanos temos a capacidade de influir 
decisivamente nas feições futuras de nosso planeta. 
Se acionarmos os artefatos nucleares que fabricamos 
para nos matarmos uns aos outros extinguiremos muito 
mais espécies do que a queda do asteroide que há 65 
milhões de anos destruiu o mundo dos dinossauros. Se 
mantivermos por mais um século o sistema econômico 
produtivista e consumista regido pelo mercado, che-
garemos quase ao mesmo resultado, só que de modo 
gradual. Se, ao contrário, usarmos a liberdade em 
favor da Terra e de nós mesmos, a tecnociência pode-
rá tornar-se muito útil para reparar danos já feitos e 
estabelecer novas formas de convivência harmoniosa 
na comunidade de vida. Para isso é preciso ampliar o 
campo de vigência da liberdade bem além dos limites 
da espécie humana.

Entender que a liberdade nos é atribuida não para 
dominar a Terra, e sim para escolhermos os caminhos 
mais adequados ao pleno desenvolvimento da comu-
nidade de vida da Terra, é a primeira condição para 
o exercício da liberdade em dimensão planetária. Por 
sermos dotados de razão, sentimentos, capacidade de 
comunicação e senso ético, e por termos construido a 
tecnociência que nos empodera para agir com eficácia 
sobre a natureza, estamos aptos a decidir livremente o 
que queremos enquanto Terra. Tal como o povo hebreu 
há mais de três mil anos, a Terra é colocada diante da 
grande opção: “Vê que eu hoje te proponho a vida e a 
felicidade, a morte e a desgraça. Escolhe, pois, a vida, 
para que vivas tu e teus descendentes” (Dt 30,15.19).

Em nosso tempo, essa opção ganhou dimensão 
planetária: pouco adianta optar pela vida e a felicidade 
em escala familiar, de um povo e mesmo da humanida-
de, pois é em escala planetária que o jogo da vida está 
sendo jogado. Somos inteligentes bastante para enten-
dermos isso. Sejamos também suficientemente sábios 
para, em nome da Terra, fazermos a opção pela vida e 
pela felicidade. q
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Segunda Terça Quarta
Pedro Chanel
1688:	Carta Régia de Portugal restabelece a escravidão e 

a guerra «justa» contra o índio. 
1965:	Lyndon Johnson ordena a invasão da República 

Dominicana. 
1985:	Cleusa Carolina Coelho, missionária agostiniana, 

assassinada pela defesa dos indígenas na Prelazia 
de Lábrea, Amazonas. 
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Catarina de Sena
1982:	† Enrique Alvear, bispo, pastor e profeta no Chile.
1991:	Moisés Cisneros Rodríguez, marista, mártir da 

violência e da impunidade, Guatemala. 
2009: O juiz Garzón abre um processo para julgar os 

responsáveis pelas torturas em Guantánamo durante 
o governo Bush.

2828 2929 3030 At 5,17-26 / Sl 33
Jo 3,16-21

At 4,32-37 / Sl 92
Jo 3,7a.7b-15

At 4,23-31 / Sl 2 
Jo 3,1-8 Pio V

1948:	21 países assinam em Bogotá a carta de constituição 
da OEA.

1977: Criação da Associação das Mães da Praça de Maio, 
Argentina.  

Nova: 06h14m (UTC) em Touro
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Ciríaco, Mônica 
1493: Bula Inter Caetera, pela qual o Papa doava as terras 

do novo Continente aos Reis Católicos da Espanha.
1521:	Pedro de Córdoba, primeiro apóstolo missionário dos 

dominicanos na América. Autor do primeiro catecismo 
do Continente.

1547:	Cristóbal de Pedraza, bispo de Honduras, “Pai dos 
Índios”.

2010: É preso em Buenos Aires Martinez de Hoz, super-
ministro ideológico da ditadura, aos 84 anos de idade.

José operário
Mônica, Felipe e Santiago
1980:	Conrado de la Cruz, padre, e Herlindo Cifuentes, 

catequista, sequestrados e mortos, mártires na 
Guatemala.

1981: Raynaldo Edmundo Lemus Preza, da CEB Guadalupe, 
em Soyapango, El Salvador, desaparecido, por seu 
compromisso cristão, com seu amigo Edwin Lainez. 

Atanásio
1979:	Luis Alfonso Velázquez, menino de 10 anos, mártir 

da ditadura somozista, Nicarágua. 
1981:	Criada a União das Nações Indígenas, UNI, no Brasil. 
1994:	Sebastián Larrosa, estudante camponês, mártir da 

solidariedade entre os pobres, Paraguai.
1997:	Falece Paulo Freire, fundador da pedagogia libertadora 

latino-americana.

33

44

22 At 5,34-42 / Sl 26
Jo 6,1-15

3º Domingo da Páscoa
At 2,14.22-23 / Sl 15

1Pd 1,17-21 / Lc 24,13-35

1Cor 15,1-8 / Sl 18
Jo 14,6-14

At 5,27-33 / Sl 33
Jo 3,31-36
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Filipe e Tiago
1500:	Frei Henrique de Coimbra, primeiro missionário a pisar 

o solo brasileiro.
1991:	Felipe Huete, Ministro da Palavra, e quatro companheiros, 

mártires da Reforma Agrária, El Astillero, Honduras.
1988: Sebastião Vidal dos Santos e sua inteira família, 

participante das CEBs, assassinados pelo narcotráfico, 
no bairro Jd Amapá, Duque de Caxias, RJ.

Dia da Liberdade de Imprensa (ONU)Dia internacional dos Trabalhadores

11



Segunda Terça Quarta
Máximo
Primeiro domingo de maio: Dia dos mártires de Honduras.
1862:	O México derrota os franceses em Puebla.
1980:	Isaura Esperanza, “Chaguita”, catequista, da Legião 

de Maria, mártir em El Salvador. 
2001: É assasinada Bárbar Ann Ford, 64 anos, irmã estadu

nidense, trabalhando no Quiché desde 1989. Tinha 
colaborado com dom Gerardi no informativo “Nunca 
Mais” e ajudado as vítimas da guerra para declarar 
suas experiências.
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Heliodoro
Primeiro domingo de maio: Dia dos Mártires de Honduras
1977:	Oscar Alajarín, militante da Igreja Metodista, mártir 

da solidariedade na Argentina.
1994:	A Corte Constitucional da Colômbia legaliza a “dose 

pessoal” de narcóticos.

776655 At 8,1b-8 / Sl 65
Jo 6,35-40

At 7,51-8,1a / Sl 30
Jo 6,30-35

At 6,8-15 / Sl 118
Jo 6,22-29 Augusto, Flavia, Domitila

1937: Julgamento de Prestes, 16 anos de prisão.
1991: Preso o fazendeiro Jerônimo de Amorim, mandante 

da morte de um sindicalista, Brasil. 
Crescente: 03h15m (UTC) em Leão
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Quinta Sexta Sábado
Pacômio, Gregório Ostiense
1982:	Luis Vallejo, arcebispo de Cusco, Peru, anteriormente 

ameaçado de morte por causa da sua opção pelos 
pobres, morre em um “acidente”.

1994:	Depois das primeiras eleições multirraciais, Nelson 
Mandela assume a presidência como primeiro 
presidente negro no seu país, o preso político vivo 
com mais anos de cadeia no mundo. 
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João de Ávila, Antonino
1795:	José Leonardo Chirino, mestiço, lidera a insurreição 

de Coro, Venezuela, com índios e negros lutando “pela 
liberdade dos escravos e a eliminação de impostos”.

1985:	Irne García e Gustavo Chamorro, mártires da justiça. 
Guanabanal, Colômbia. 

1986:	Josimo Morais Tavares, padre, assassinado pelo 
latifúndio. Imperatriz, Maranhão, Brasil. 

2013: Rios Mont, ex-ditador guatemalteco, é condenado 
a 80 anos de prisão por genocídio e crimes contra 
a humanidade. A Comissão da Verdade calcula que 
cometeu em média 800 assassinatos por mês nos 17 
meses que governou, depois de um golpe de estado.

1010

1111

9988 At 9,31-42 / Sl 115
Jo 6,60-69

At 9,1-20 / Sl 116
Jo 6,52-59

4º Domingo da Páscoa
At 2,14a-36-41 / Sl 22

1Pd 2,20b-25 / Jo 10,1-10
Anastásio
1974:	 Carlos Mugica, mártir do povo das “villas miseria”. 

Argentina (www.carlosmugica.com.ar).
1977:	Alfonso Navarro, padre, e Luis Torres, coroinha, mártires 

em El Salvador. 

Vítor e Acácio
1753: Nasce Miguel Hidalgo, Pai da Pátria, México. 
1770:	Carlos III ordena “que se extingam os  idiomas indígenas 

e se imponha o castelhano”.
1987:	Vicente Cañas, missionário jesuíta, assassinado 

pelos que cobiçavam as terras dos índios que ele 
acompanhava, Mato Grosso. 

1989:	Nicolau Van Kleef, sacerdote vicentino de origem 
holandesa, é morto por um militar em Santa María, 
Chiriquí, Panamá. 

Dia da Cruz Vermelha Internacional

At 8,26-40 / Sl 65
Jo 6,44-51
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Segunda Terça Quarta
Nereu, Aquiles, Pancrácio
Dia atribuído à escrava Anastásia, que simboliza todas as 

negras torturadas e estupradas até a morte pelos 
brancos donos de fazendas.

1957:	A OIT adotou o Convênio 107 sobre Populações 
Indígenas e Tribais, dos direitos dos índios.

1980:	Walter Voodeckers, missionário belga, mártir pelos 
lavradores pobres, Escuintla, Guatemala. 
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Matias apóstolo
1811:	Independência do Paraguai. Festa nacional.
1904:	† Mariano Avellana, missionário popular, Chile. 
1980:	Massacre do Rio Sumpul, El Salvador, no qual morreram 

mais de 600 pessoas. 
1980:	Juan Ccaccya Chipana, operário, militante, vítima da 

repressão policial no Peru. 
1981:	Carlos Gálvez Galindo, padre, mártir, Guatemala.
1988: Lavradores mártires pela causa da paz, Cayara, Peru. 
1991: Porfírio Suny Quispe, militante e educador, mártir da 

justiça e da solidariedade, Peru. 

Fátima
1829:	Nascimento de Segundo Ruiz Belvis, patriota e 

revolucionário porto-riquenho.
1888:	Lei Áurea. É abolida juridicamente a escravidão negra 

no Brasil, quando mais de 95% dos negros já haviam 
conseguido, por seus próprios esforços, a liberdade.

1977:	Luis Aredez, médico, mártir da solidariedade entre os 
pobres da Argentina. 

1998:	Ocupada pelo exército a sede da Comissão de Justiça 
e Paz da Conferência dos religiosos/as da Colômbia.

1212 1313 1414 At 1,15-17.20-26 / Sl 112
Jo 15,9-17

At 11,19-26 / Sl 86
Jo 10,22-30

At 11,1-18 / Sl 41
Jo 10,1-10

Cheia: 19h16m (UTC) em Escorpião
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Quinta Sexta Sábado
Isidro Lavrador
Joana de Lestonnac
1903:	Fuzilado, em Chiriqui, o guerrilheiro Victoriano Lorenzo, 

herói nacional do Panamá.
1986:	Nicolás Chuy Cumes, jornalista evangélico, mártir da 

liberdade de expressão, Guatemala.
1987:	Mártires indígenas, vítimas do despejo de suas terras, 

Bagadó, Colômbia. 
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João Nepomuceno, Ubaldo
1818: João II aprova a vinda dos colonos suíços para a atual 

Nova Friburgo (Estado do RJ), depois da grande fome 
de 1817 na Suíça.  

1981:	Edgar Castillo, jornalista, assassinado na Guatemala.

Rafaela M. Porras
1525:	Fundação de Trujillo, Honduras.
1781:	É esquartejado José Gabriel Condorcanqui, Tupac 

Amaru II, guerreiro indígena, Peru.
1895:	Nasce Augusto C. Sandino, Nicarágua.
1950:	Reúne-se no Rio de Janeiro, Brasil, o Conselho Nacional 

de Mulheres Negras.
1976:	Héctor  Gutiérrez e Zelmar Michellini, políticos cristãos, 

mártires das lutas do povo uruguaio. 

1717

1818

m
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16161515 At 13,26-33 / Sl 2
Jo 14,1-6

At 13,13-25 / Sl 88
Jo 13,16-20

 5º Domingo da Páscoa
At 6,1-7 / Sl 32

1Pd 2,4-9 / Jo 14,1-2

At 13,44-52 / Sl 97
Jo 14,7-14Pascal Bailão

1961: Inicia-se o bloqueio comercial dos EUA contra Cuba, 
em resposta à reforma agrária realizada pela revolução.

Dia Mundial das Telecomunicações
Um chamado para evitar os enormes desiquilíbrios 

na produção de mensagens e programas.

Dia Internacional da Família (ONU)



Segunda Terça Quarta
Pedro Celestino
1895:	José Martí morre em combate, lutando pela indepen-

dência de Cuba.
1979:	Encarceradas 21 pessoas na ilha de Vieques, Porto 

Rico, por protestar contra os EUA. 
1995:	Morre Jaime Nevares, bispo de Neuquén, voz profética 

da Igreja argentina.
1997:	Manoel Luís da Silva, 40, sem-terra assassinado por 

capangas de Alcides Vieira de Azevedo, em São Miguel 
de Taipu. 

2002:	Canonização de Paulina, 1ª santa brasileira, defensora 
dos pobres.
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Felícia e Gisela, João Eliot
1897:	Morre em Puerto Plata, Gregório Luperón, herói da 

Independência da República Dominicana.
1991:	Irene Mc’Cormack, missionária, e companheiros, 

mártires pela causa da paz, Peru. 
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Bernardino de Siena
1506:	Colombo morre em Valladolid, Espanha.
1981:	Pedro Aguilar Santos, sacerdote, mártir da causa dos 

pobres, Guatemala.
1993:	Carlos Andrés Pérez, presidente da República da 

Venezuela, é destituído. 
1998: Assassinado em Pesqueira, PE, Francisco de Assis 

Araújo, cacique xukuru. 

1919 2020 2121 At 15,1-6 / Sl 121
Jo 15,1-8

At 14,19-28 / Sl 144
Jo 14,27-31a

At 14,5-18 / Sl 113
Jo 14,21-26

Dia Mundial da Diversidade Cultural para o 
Diálogo e o Desenvolvimento (ONU)

Minguante: 12h59m (UTC) em Peixes
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Vicenta López Vicuña, Gregório VII
1810: Revolução de Maio, dia da Pátria Argentina.
1987:	Bernardo López Arroyave, colombiano, mártir pelas 

mãos dos latifundiários e militares.
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Vicente de Lerins
1543: Morre Nicolau Copérnico, Frombork, Polônia.
1822:	Batalha do Pichincha: o Equador fica independente.
1986:	Ambrosio Mogorrón, enfermeiro espanhol, e compa-

nheiros camponeses, mártires da solidariedade, San 
José de Bocay, Nicarágua.

2005: Edickson Roberto Lemus, lutador pela reforma agrária, 
assassinado. Progreso, Honduras.

2011: O matrimônio dos ambientalistas José Cláudio Ribeiro 
da Silva e Maria do Espírito Santo, Nova Ipixuna, PA, 
assassinados por lutar contra a devastação da floresta.

Desidério, Ludwig Nommensen
1977:	Elisabeth Käseman, militante alemã da Igreja luterana, 

mártir pela Causa dos pobres, Buenos Aires, Argentina.
2008: Tratado Constitutivo da União de Nações Sudame

ricanas, UNASUR. 12 países da América do Sul.

2424
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23232222 At 16,1-10 / Sl 99
Jo 15,18-21

At 15,22-31 / Sl 56
Jo 15,12-17

At 15,7-21 / Sl 95
Jo 15,9-11

6º Domingo da Páscoa
At 8,5-8.14-17 / Sl 65

1Pd 3,15-18 / Jo 14,15-21

Joaquina Vedruna, Rita de Cássia
1965: Brasil envia 280 soldados, solicitados pelos EUA, em 

apoio ao golpe em Santo Domingo.
Dia Internacional da Biodiversidade (ONU)

Estão em perigo de extinção 22% das espécies de 
mamíferos, 23% dos anfíbios e 25% dos répteis. 
Em todo mundo, entre 1970 e 2005 a biodiversidade 
tem cedido quase 30%.

Semana de solidariedade com os povos de 
todos os territórios coloniais (ONU)



Segunda Terça Quarta
Filipe Néri, Mariana Paredes
1966:	Independência da Guiana. 
1969:	Henrique Pereira Neto, padre, 28 anos, mártir da 

justiça, Recife. 
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Agostinho de Canterbury
João Calvino
1514: 500 anos do passo decisivo para a conversão de 

Bartolomeu de Las Casas à Causa dos índios.
1975:	O quéchua é oficializado no Peru.
2008: São detidos 98 ex-agentes da DINA, aparato repressor 

da ditadura de Pinochet, pela “operação Colombo”, 
com 119 vítimas mortais.

2011: Adelino Ramos, dirigente camponês, em Porto Velho, 
RO, vítima pela sua luta contra o latifúndio depredador. 

2626 2727 2828 At 17,15.22-18,1 / Sl 148
Jo 16,12-15

At 16,22-34 / Sl 137
Jo 16,5-11

At 16,11-15 / Sl 149
Jo 15,26-16,4a Emílio e Justo

1926:	Golpe de Estado que leva o direitista Salazar ao poder 
em Portugal, até sua morte em 1970. 

1993:	Javier Cirujano, missionário, mártir da paz e da 
solidariedade, Colômbia. 

2001:	A justiça francesa chama Henry Kissinger, ex‑secretário 
de Estado (EUA), pela sua implicação com a ditadura 
de Pinochet.

2004: América Central firma um TLC com EEUU, para ratificar 
o Congresso de cada país.

Nova: 08h40m (UTC) em Gêmeos
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Visitação de N. Senhora
1979:	Teodoro Martínez, lavrador e militante cristão, mártir 

na Nicarágua. 
1986: Iº Encontro de Agentes de Pastoral Negros de Duque 

de Caxias e S. João de Meriti.
1990:	Clotario Blest, profeta no mundo sindical chileno. 

Fernando, Joana D’Arc
1961: Cai, assassinado, o ditador dominicano Rafael 

Leónidas Trujillo. 
1994:	María Correa, religiosa, irmã dos indígenas mby’a, 

profeta da denúncia na sua terra paraguaia.
1996: A Comissão dos Desaparecidos Políticos aprova a 

indenização à família de Fiel Filho, Brasil. 

3131

11

junho
30302929 Sf 3,14-18 / Cânt.: Is 12

Lc 1,39-56

Ascensão do Senhor
At 1,1-11 / Sl 46

Ef 1,17-23 / Mc 28,16-20

At 18,9-18 / Sl 46
Jo 16,20-23a

At 18,1-8 / Sl 97
Jo 16,16-20

Justino
João Batista Scalabrini, beatificado em 9/nov/1997.
1989:	Sergio Restrepo, jesuíta, mártir da libertação dos 

camponeses, Tierralta, Colômbia. 
1991:	Assassinado João de Aquino, presidente do Sindicato 

dos Trabalhadores de Nova Iguaçu,RJ.
2009: A General Motors declara a maior suspensão de 

pagamentos da história industrial dos Estados Unidos, 
com Us$ 122.550 milhões de dívida. 

Dia Mundial Sem Fumo

Maximino, Jiri Tranovsky
1969: O “cordobazo”: levante social contra a ditadura de 

Onganía, em Córdoba, Argentina.  
1978:	Massacre de uma centena de quichés em Panzós, 

Guatemala. 
1980: Raimundo Ferreira Lima, “Gringo”, lavrador, sindicalista, 

agente de pastoral, mártir, Conceição do Araguaia, PA.
2009: Foi preso em Santiago do Chile um dos soldados que 

executou Víctor Jara, 35 anos depois. 
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liberdade, uma visão sufí
Halil Bárcena

Arabista e islamólogo, diretor do Institut d’Estudis Sufís, Barcelona, Espanha

Contrariamente ao que se costuma pensar, são 
muitos os rostos que o islão apresenta e diversas 
as correntes de pensamento – teológico, filosófico, 
jurídico, sapiencial… - geradas ao longo da história. 
Um exemplo nos é dado pelo tema da liberdade (e a 
sua companheira, a responsabilidade, que aparecem 
invariavelmente de mãos dadas na sensibilidade islâ-
mica). Com efeito, nem a filosofia (), nem a teologia 
(kalâm), nem mesmo a gnose (tasawwuf ou sufismo) 
islâmicas foram unânimes na hora de interpretar as 
diferentes passagens no Alcorão relativas à liberdade 
do ser humano. Enquanto os teólogos um’tazilíes, por 
exemplo, caraterizados pelo seu marcado raciona-
lismo, defendem a liberdade como um dos atributos 
específicos do ser humano enquanto criatura livre, os 
teólogos ash’aries, para quem a fé (imân) é diferen-
te da racionalidade, marcando ao longo da história 
a ortodoxia islâmica, consideram por sua vez que a 
liberdade humana se limita a cumprir os mandamentos 
divinos, sabendo que, tal como explicita o próprio 
texto corânico, “Al-lâh nada pede a alguém para além 
das suas capacidades” (Corão 2,286). Por outras pala-
vras, o ser humano é livre, mas somente para realizar 
o que Al-lâh lhe outorgou o poder de realizar e a 
principal preocupação da teologia ash’arí não é ou-
tra senão a de fazer presente no mundo a imensidão 
inalcançável de Al-lâh.

Mas, para além de tecnicismos, de distintos sig-
nificados teológicos e de um ou outro contra sentido 
piedoso, o que nos interessa aqui e agora é oferecer 
uma (podem existir outras!) visão sufí sobre a liber-
dade humana. Interrogar-se sobre a liberdade pode 
perfeitamente ser um modo de se perguntar sobre o 
que é o ser humano. Pois bem, nós somos mais (muito 
mais) do que pensamos, mas menos (muito menos) do 
que acreditamos. Aí está, sinteticamente, a visão co-
rânica do ser humano, tal como o sufismo, a dimensão 
interior do islão, a sua gnose, desenvolveu ao longo 
dos séculos. Com efeito, o ser humano, designado no 
Corão como jalifa (califa, segundo a transcrição mais 
corrente, ainda que também muito equivocada), isto 
é, “regente”, “síndico” ou “vicário’ de Al-lâh na terra, 
é mais do que pensa. E é que o ser humano (a mulher 

também, subentenda-se!) alberga no seu interior um 
pouco de chispa divina que é o que o converte num 
ser plenamente humano, à condição, bem entendido, 
de que atualize tal potência que, por desgraça, para a 
maioria dos nossos contemporâneos, é algo hoje como 
que um continente perdido (a expressão é de Henry 
Corbin). 

Seja como for, somos humanos, plenamente hu-
manos, radicalmente, graças a essa misteriosa chispa 
divina presente no nosso interior. O divino humano, 
algo que o próprio Aristóteles já havia vislumbrado, 
é o que na verdade nos humaniza. E o ser humano 
divinizado (não endeusado, como o vaidoso raciona-
lismo moderno!), e apenas ele, o insân al-kâmil ou 
ser humano universal dos sufíes, pode ser considerado 
um homem livre; ou, como diriam os indús, um jivan-
mukta, isto é, um libertado pela vida.

Ao mesmo tempo, o ser humano é menos (muito 
menos!) do que se acredita. Aos olhos sufís, a ego-
latria, o pecado de se crer algo, é a maior das igno-
râncias, pois supõe ignorar o princípio do tawhîd ou 
unidade e unicidade divinas, quinta essência do islão, 
segundo o qual nada existe fora da presença abarca-
dora de Al-lâh. Dito de um outro modo: nada é, tudo 
significa. Em consequência, o ser e o estar do sufí no 
mundo nascem da compreensão profunda de que nada 
existe além de Al-lâh, de que nada existe fora d’Ele; 
por outras palavras, que tudo é sinal d’Ele ou aya em 
árabe, donde deriva a palavra castelhana ‘aleya’, que 
tanto designa os diferentes versículos corânicos como 
os sinais divinos da criação. Deste modo se poderia 
dizer que tudo quanto existe é uma forma de Corão, 
um Corão-Universo cujos versos, que são os que ou-
torgam a homogeneidade necessária do mundo e res-
pondem à lógica imanente do cosmos, é preciso inter-
pretar, do mesmo modo que interpretamos o próprio 
texto corânico.

Em resumo, dentro do ser humano convivem e 
se unem o espírito de rûh, a nossa dimensão trans-
cendente, na qual se reflete a chispa do Ser divino, 
e o ego da nafs, que forja, no ser humano comum, a 
ilusão de uma individualidade à margem do mundo, 
existente em si mesma, que o incapacita para a visão 
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da unidade subjacente sob a multiplicidade. O sufí, 
pelo contrário, é quem despertou do sono do ego e, por 
consequência, já não voltará a identificar-se com ele.

O sufí é consciente da sua indigência ontológica 
radical, sabe do seu nada e só assim conseguirá viver 
a plenitude do ser. Tudo é relativo exceto o absoluto, 
e assim a sua verdade e a sua liberdade também. Ma-
wlânâ Rûmi (m. 1273), poeta e mestre dos dervixes, 
lançava aos seus uma fina advertência: Não ser nada 
é a condição necessária para ser. Não ser nada, para 
ser tudo, que é outra maneira de expressar a verdade 
contida no hadîz atribuído ao profeta Muhammad 
segundo o qual há que morrer antes de morrer.

O ser humano é esse ser tão particular através 
do qual transita a Palavra (aqui forçosamente em 
maiúscula, pois é outra forma de se referir ao hálito 
vilta ou sopro divino). Trata-se, pois, de pôr-se numa 
situação de máxima receptividade, tal como o repre-
sentam os dervixes giróvagos na sua incessante dança 
circular (samâ’); de criar as condições necessárias 
para a abertura para ser capaz de o acolher todo, tal 
como o expressam os célebres versos de Ibn’Arabî (m. 
1240), o sufí da Múrcia andaluza, que não são uma 
mera declaração inter-religiosa politicamente correta, 
como por vezes se acreditou erradamente, mas uma 
expressão culmunativa do tawhîd espiritual sufí, o seu 
paroxismo:

“O meu coração adota todas as formas:
Pastos para as gazelas e mosteiro para o monge.
É um templo para os ídolos, a Kaaba do peregrino,
As tábuas da Torá e o livro do Corão.
Sigo apenas a religião do amor, e dirijo-me para onde
As suas setas me levam,
Pois apenas o amor é a minha fé e religião».
Definitivamente, para o sufismo a liberdade huma-

na está estreitamente ligada à sabedoria, entendida 
aqui como o conhecimento encarnado do tawhîd, que 
é a abertura existencial ao divino. Apreender o ta-
whîd, pois, até às suas últimas consequências, implica 
conhecer a lei que rege a natureza real das coisas e 
agir segundo essa lei. É certo que, aparentemente, 
são ilimitadas as possibilidades que se oferecem ao 
ser humano durante a sua vida e, consequentemente, 
a sua liberdade para escolher entre elas. Contudo, 
ninguém deveria deixar-se enganar sobre o fato in-
questionável de que toda a escolha errada, carente de 
sabedoria, empurrará para caminhos cada vez mais e 
mais limitados e limitadores. 

Daí a insistência sufí em vincular intimamente 
liberdade e sabedoria. Só é plenamente livre quem co-
nhece a real natureza das coisas. E isso é, justamente, 
o que ensina um jogo como o xadrez, “jogo real” que 
os persas importaram da Índia e adaptaram à sua cos-
movisão religiosa islâmica. Segundo Titus Burckhardt, 
o tabuleiro do xadrez, cuja forma mandálica é uma 
representação simplificada dos ciclos cósmicos, cons-
titui uma parábola do que poderíamos chamar de arte 
real, uma parábola matemática na qual se manifesta a 
relação interna entre a ação livremente escolhida e o 
destino inevitável ou qadr.

Consequentemente, pouco, muito pouco, quase 
nada tem a ver o mito moderno da liberdade com o 
que aqui se afirma. Enquanto para o sufí, o fim supre-
mo da vida foi sempre o de conseguir libertar-se de si 
mesmo, que é outra forma de se referir à aniquilação 
que pedia Mawlânâ Rûmî e que citamos anteriormente, 
o que hoje se procura, por vezes cegamente, é obter 
e assegurar, a todo o custo, o máximo de liberdade 
para si, independentemente em relação ao que seja. 
Hoje, as condutas parecem livres, mas na verdade 
estão sujeitas tanto ao próprio auto-engano como à 
manipulação exterior. É, novamente, o mestre persa 
de Konya, Rûmî, quem diz: “O servo deseja libertar-se 
do destino: o amante jamais deseja ser livre” (Masnaví 
V, 2720 e ss.).

O que muitas vezes se ignora é que a liberdade, 
tal como a justiça, é uma realidade originada no ser. 
Libertar-se quer dizer identificar-se com ela, encarná-
la. Não se trata, pois, de lutar por ela, como se se 
tratasse de algo exterior, senão de viver a partir dela. 
Só assim chegaremos a cumprir o imperativo sufí, não 
muito distinto do imperativo pindárico, de ser o que 
na verdade já somos, mas que entretanto esquecemos. 

Aos olhos sufís, aprender é recordar; recordar e 
atuar responsavelmente de acordo com o recordado. 
Segundo isso, a responsabilidade, isto é, a nossa 
capacidade pessoal de “resposta”, constitui o verda-
deiro coração da liberdade, como já o havíamos dito. 
Ser livre, pois, não é tanto emancipar-se de algo como 
sobretudo sermos capazes de responder; responder 
do mundo, por exemplo, e responder ao próprio mun-
do. Não é certo que o sufismo constitua uma fuga 
escapista da realidade ou que conduza ao quietismo. 
Antes, o sufí espiritual convida a… fugir para o real!, 
pois o certo é que o normalmente chamamos de reali-
dade não é o realmente real. q
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Segunda Terça Quarta
Pedro e Marcelino
1537:	Bula Sublimis Deus de Paulo III condenando a 

escravidão.
1987:	Sebastián Morales, diácono da Igreja evangélica, mártir 

da fé e da justiça na Guatemala.

120

Carlos Lwanga 
João XXIII
1548:	Juan de Zumárraga, bispo do México, protetor dos 

índios.
1758:	A comissão de limites encontra os Ianomami da 

Venezuela.
1885:	São Carlos Lwanga e companheiros, mártires da fé, 

Uganda. Padroeiro dos jovens africanos.
1963:	Morre João XXIII.

22 33 44 At 20,28-38 / Sl 67
Jo 17,11b-19

At 20,17-27 / Sl 67
Jo 17,1-11a

At 19,1-8 / Sl 67
Jo 16,29-33 Francisco Caracciolo

1559:	O ouvidor Fernando Santillán informa sobre os 
massacres de índios no Chile.

1980:	José Maria Gran, padre, e Domingo Batz, sacristão, 
mártires em El Quiché, Guatemala. 

Dia Internacional das Crianças Vítimas de Agressões
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Quinta Sexta Sábado
Bonifácio
1981:	Descoberto o primeiro caso de Aids da história, em 

Los Angeles, EUA.
1988:	Agustín Ramírez e Javier Sotelo, operários mártires 

da luta dos marginalizados da Grande Buenos Aires. 
2000: A Corte de Recursos de Santiago retira a imunidade de 

Pinochet, com 109 acusações nos tribunais.

121

Roberto, Seattle
1494:	Castela e Portugal assinam o Tratado de Tordesilhas, 

negociando sua expansão no Atlântico.
1978:	Começa a organização do Movimento Negro Unificado.
1990:	Ir. Filomena López Filha, apóstola das favelas, Nova 

Iguaçu, assassinada.
1998: Invasão do exército à reunião indígena em El Charco 

(Gro) México: 10 agricultores mortos. 
2005: Depois 30 anos de luta, um juiz determina a devolução 

das terras das Ligas Agrárias Paraguaias.

Norberto
1940: Morre Marcos Garvey, líder negro jamaicano, 

idealizador do pan-africanismo.
1980: José Ribeiro, líder da nação indígena Apurinã, 

assassinado, Brasil. 
1989: Pedro Hernández e companheiros, indígenas, mártires 

da luta pela terra, México. 25 anos.

77

88

junho
6655 At 28,16-20.30-31 / Sl 10

Jo 21,20-25

Pentecostes
At 2,1-11 / Sl 103

1Cor 12,3b-7.12-13 / Jo 20,19-23

At 25,13-21 / Sl 102
Jo 21,15-19

At 22,30;23,6-11 / Sl 15
Jo 17,20-26

Dia Mundial do Meio Ambiente

Salustiano, Medardo
1706: Uma carta régia ordena sequestrar a primeira tipografia 

do Brasil, instalada em Recife. 
1982: Luis Dalle, bispo de Ayaviri, Peru, ameaçado de morte 

por sua opção pelos pobres, morre em “acidente” 
provocado e nunca esclarecido. 

Crescente: 20h39m (UTC) em Virgem



Segunda Terça Quarta
Efrém, Columbano, Aidan, Bede
1597:	José de Anchieta, das Ilhas Canárias, evangelizador 

do Brasil, “Grande Pai” dos guaranis.
1971:	Héctor Gallego, padre colombiano, desaparecido em 

Santa Fé de Veráguas, Panamá. 
1979:	Juán Morán, padre mexicano, mártir dos indígenas 

mazahuas. 35 anos.
1981:	Toribia Flores de Cutipa, líder camponesa, vítima da 

repressão da Guarda Civil no Peru.
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Críspulo e Maurício
1521:	Os índios destroem a missão de Cumaná, Venezuela, 

construída por Las Casas.
1835: Aprovada a pena de morte contra o escravo que mate 

ou moleste seu senhor, Brasil. 
1993:	Norman Pérez Bello, militante, mártir da fé e da opção 

pelos pobres na Colômbia.
2002: O ex-presidente Luis Echeverria acusado de genocídio 

no massacre dos estudantes de Tlatelolco, México 1968.

99 1010 1111 At 11,21b-26;13,1-3 / Sl 97
Mt 10,7-13

1Rs 17,7-16 / Sl 4
Mt 5,13-16

1Rs 17,1-6 / Sl 120
Mt 5,1-12 Barnabé

1980: Ismael Enrique Pineda, promotor da Caritas, e 
companheiros, são desaparecidos em El Salvador. 



Quinta Sexta Sábado
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Maria Micaela, Vito
1932:	Início da Guerra do Chaco, entre Bolívia e Paraguai.
1952:	Víctor Sanabria, arcebispo de São José da Costa Rica, 

defensor da justiça social.
1987:	“Operação Albânia”: 12 assassinatos em Santiago 

pelos serviços de segurança. Chile.
2005: México declara não prescrito o delito do ex-presidente 

Echeverría por genocídio, em 1971.

Eliseu; Basílio, o Grande,
Gregório Nazianzeno e Gregório de Nissa
1977:	Maurício Silva, sacerdote uruguaio, mártir dos pobres 

em Buenos Aires. Desaparecido. 
1980:	Cosme Spessoto, padre italiano, vigário, mártir em El 

Salvador. 
1983:	Vicente Hordanza, padre missionário a serviço dos 

camponeses, Peru. 
2005: A Argentina declara inconstitucionais as leis de “obe

diência devida” e “ponto final”. 

Antônio de Pádua
1645: Começa a Insurreição Pernambucana para expulsar 

o domíno holandês no Brasil. 
2003: México concede a extradição para Espanha de Ricardo 

Cavallo, torturador na ditadura argentina. 

1414

1515

junho
13131212

Santíssima Trindade
Ex 34,4b-6.8-9 / Cânt.: Dn 3

2Cor 13,11-13 / Jo 3,16-18

1Rs 19,9a.11-16 / Sl 26
Mt 5,27-32

1Rs 18,41-46 / Sl 64
Mt 5, 20-26

1Rs 19,19-21 / Sl 15
Mt 5,33-37Gaspar, João de Sahagún

1514: É feita pela primeira vez a leitura do “Requerimento” 
(ao cacique Catarapa), na voz de Juan Ayora, na costa 
de Santa Marta.

1935: Fim da Guerra do Chaco.
1981: Assassinado Joaquim Neves Norte, advogado do 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Naviraí, 
Paraná, Brasil. 

Cheia: 04h11m (UTC) em Sagitário



Segunda Terça Quarta
João Francisco de Regis
1976: Massacre de Soweto, África do Sul: 700 meninos 

assassinados por se recusar a aprender “afrikaans”, 
a língua do opresor. 

1976: Aurora Vivar Vásquez, militante, sindicalista, mártir 
das lutas operarias do Peru.

124

Ismael e Samuel
1703:	Nascimento de John Wesley, Inglaterra.
1983:	Felipa Pucha e Pedro Cuji, indígenas, mártires do 

direito à terra, Culluctuz, Equador. 
1991:	Fim das leis do apartheid na África do Sul. 
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1616 1717 1818 2Rs 2,1.6-14 / Sl 30

Mt 6,1-6.16-18
1Rs 21,17-29 / Sl 50

Mt 5,43-48
1Rs 21,1-16 / Sl 5

Mt 5,38-42 Germão
1997:	Brasil aprova a lei que permite privatizar as telecomu-

nicações.

Dia Internacional contra a Desertificação



Quinta Sexta Sábado

Romualdo
1764: �Nascimento de José Artigas, libertador do Uruguai, 

“pai” da reforma agrária.
1867: Fuzilamento de Maximiliano, imperador imposto 

ao México.
1986: Massacre nas cadeias de Lima, Peru.

125

Luís Gonzaga, Onésimo Nesib
1980: 27 dirigentes sindicais da Central Nacional dos 

Trabalhadores de Guatemala são desaparecidos. 
Participam assessores militares dos Estados Unidos.

1984:	Sergio Ortiz, seminarista, mártir da perseguição à 
Igreja na Guatemala.  30 anos.

Solstício de verão no Norte, 
e de  inverno no Sul, às 12h51m (UTC).

Silvério
1820: † Manuel Belgrano, prócer argentino.
1979:	Rafael Palacios, padre, mártir das comunidades de 

base salvadorenhas. 35 anos.
1995:	 Greenpeace consegue que a Shell e a Esso renunciem 

à instalação no oceano da plataforma petrolífera Brent 
Spar, e outras 200 futuras.

2121

2222

junho
2020 2Cr 24,17-25 / Sl 88

Mt 6,24-34

12º Domingo do Tempo Comum
Jr 20,10-13 / Sl 68

Rm 5,12-15 / Mt 10,26-33

Corpus Christi
Dt 8,2-3.14-16 / Sl146

1Cor 10,16-17 / Jo 6,51-58

2Rs 11,1-4.9-18-20 / Sl 131
Mt 6,19-23 

Dia Mundial dos Refugiados (ONU)

João Fisher, Tomás Morus
1534:	Benalcázar toma e saqueia Quito, Equador.
1965:	Arturo Mackinnon, missionário de canadense, da Socie

dade Missionária de Scarboro, mártir, assassinado aos 
33 anos em Monte Plata, Rep. Dominicana, ao protestar 
contra as injustiças da polícia contra os pobres.  

1966:	Manuel Larraín, bispo de Talca, presidente do CELAM, 
pastor do povo chileno. 

2012: O presidente Lugo é deposto pelo Senado paraguaio 
em rito político sumário.

Ano Novo Andino
Minguante: 18h39m (UTC) em Peixes

1919



Segunda Terça Quarta
Zenão
1524: Chegam ao México “os doze apóstolos da Nova 

Espanha”, franciscanos.
1936: Nasce Carlos Fonseca, fundador do FSLN, Nicarágua.
1967: Massacre de San Juan, centro mineiro “Século 

XX”, Bolívia.
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Nascimento de João Batista
1541:	Rebelião indígena no oeste do México (Guerra de 

Mixton).
1821:	Batalha de Carabobo, Venezuela.
1823:	Constitui-se a Federação das Províncias Unidas da 

América Central, de curta duração.

2323 2424 2525 2Rs 22,13;23,1-3 / Sl 118
Mt 7,15-20

Is 49,1-6 / Sl 138 / At 13,22-26
Lc 1,57-66.80

2Rs 17,5-8.13-15a.18 / Sl 59
Mt 7,1-5 Guilherme, Máximo

Confissão de Augsburgo, Filipe Melanchton
1524:	Colóquio dos sacerdotes e sábios astecas com “os 

doze apóstolos do México”.
1975: “Os mártires de Olancho”: Iván Betancourt, Miguel 

“Casimiro”, padres, e 7 companheiros camponeses 
hondurenhos, mártires.



Quinta Sexta Sábado
Irineu
1890:	Brasil abre as portas aos imigrantes europeus; 

africanos e asiáticos só poderão entrar mediante 
autorização do Congresso.

1918:	Desembarque de marines no Panamá.
2001: Vladimiro Montesinos ingressa na prisão por ele mesmo 

construída para terroristas. Peru.
2009: Golpe de Estado em Honduras contra o presidente 

constitucional Manuel Zelaya. 5 anos.
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Cirilo de Alexandria
1552:	Domingo de Santo Tomás e Tomás de San Martín, 

dominicanos, primeiros bispos da Bolívia, defensores 
do índio.

1954:	O presidente Jacobo Arbenz renuncia ante uma 
invasão apoiada pela CIA, Guatemala. 

1982:	Juan Pablo Rodríguez Ran, sacerdote indígena, mártir 
da justiça na Guatemala.

1986:	O Tribunal Internacional de Haia considera os EUA 
“culpados de violar o Direito Internacional por sua 
agressão contra a Nicarágua”.

2828

2929

junho
27272626 Coração de Maria: Is 61,9-11 

Cânt.: 1Sm 2,1-8 / Lc 2,41-51

S. Pedro e S. Paulo
At 12,1-11 / Sl 33

2Tm 4,6-8.17-18  / Mt 16,13-19

Coração de Jesus: Dt 7,6-11 / Sl 102 
1Jo 4,7-16 / Mt 11,25-30

2Rs 24,8-17 / Sl 78
Mt 7,21-29

Pedro e Paulo
1995: Conflitos de terras em São Félix do Xingu, Brasil, 

morrem seis agricultores e um policial. 
1997: Condenados os fazendeiros “mandantes” do assassi-

nato do Pe. Jósimo Tavares (10 maio 1986). 

Pelaio
1541:	Morte violenta de Pizarro.
1822:	Encontro de San Martín e Bolívar, Guayaquil.
1945: É assinada a Carta das Nações Unidas. 
1987:	É criada Confederação dos Povos Indígenas do México.

Dia Internacional da luta contra 
o uso indevido e o tráfico ilícito de drogas.  

Dia Internacional das Vítimas de Tortura.

Nova: 08h08m (UTC) em Câncer

Começa o Ramadam
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Bartolomeu de Las Casas e a Liberdade

Eduardo Frades
Caracas, Venezuela

É possível uma evangelização sem liberdade?

O menino Las Casas recebeu de seu tio Francisco 
em 1493 um escravo indígena. Mas quando a rainha 
se deu conta de que Colombo, em 1499, havia dado 
um indígena como escravo a cada um dos que vinham 
nos dois navios, que eram uns 300, “teve um grande 
nojo, dizendo estas palavras: que poder tem o almi-
rante para dar a alguém os meus vassalos?”. E mandou 
anunciar a sua imediata libertação, e “que regressas-
sem de imediato aqui, sob pena de morte, nos pri-
meiros navios”. Las Casas teve de acatar a ordem; mas 
não se explica porque não o mandou antes. Não sabe 
que foi o novo confessor da rainha, Francisco Jiménez 
de Cisneros, quem lhe fez ver essa grave injustiça que 
se fazia com os indígenas.

Quando alguns anos mais tarde – em 1515 – Las 
Casas se encontra com o cardeal Cisneros, já há al-
guns anos regente de Castela, era apenas um jovem 
de 30 anos diante de um sábio senador de quase 80. 
Ele narra este encontro com orgulho por ter sido alta-
mente estimado por esse grande religioso e político. 
Foi ele quem ensinou a Las Casas a falar com vigor 
da liberdade. Ele próprio se encarrega de o sublinhar. 
Confessa que ele “não ousava falar nem pensar em 
falar sobre a liberdade dos indígenas (como se tivesse 
de dizer alguma coisa que fosse absurda ou blasfe-
ma), até que um dia, falando com o Cardeal sobre a 
opressão e escravidão que sofriam, e questionando a 
justiça de tudo isso… o Cardeal respondeu com ímpe-
to: “Com nenhuma justiça: porquê? Não são livres?”. 
Comenta o nosso autor que o Cardeal tinha entendido 
bem a raíz e fundamento da injustiça que se fazia aos 
indígenas… “pois tantas vezes no preâmbulo recitado 
os chamava e afirmava serem livres”. A Las Casas este 
tom soava ainda algo exagerado.

Las Casas havia colocado entre as qualidades 
que deveriam ter as pessoas enviadas ao serviço dos 
indígenas “que fossem cristãs, religiosas, prudentes 
e… amantes da justiça, e das angústias dos pobres 
e compassivos para com os desamparados”; mas não 
nomeia a liberdade. Com grande honestidade nos 
confessa que “andava nos negócios, como em coisas 

novas e escandalosas, passo a passo e muito cautelo-
so, até que pensou que deveria ser melhor libertar os 
índios, tirando-os do poder do diabo; e… para tentar 
impedir a opressão que os índios padeciam, dada a 
grandeza dos males”. Conforma-se com a liberdade da 
escravidão; ainda falta um longo caminho a percorrer 
ao nosso clérigo.

a) Partindo da liberdade do homem diante da 
fé. A reflexão de Las Casas sobre a liberdade humana 
começou ou amadureceu ao tornar-se dominicano e 
ao escrever o De Único; bem enraizada na ideia cristã 
irrenunciável da liberdade da fé, já que – como mui-
to bem expressou o gênio de Agostinho: “ninguém 
pode crer sem querer”. O mesmo voltará a recordar no 
Tratado Comprobatório por três vezes e na Apologia e 
ainda no De Thesauris, por ser o fundamento último 
e permanente de qualquer ideia antropológica de 
liberdade. Desta liberdade soberana do homem pende 
o fato criacional da submissão do resto das criaturas 
ao homem como o seu fim e para seu proveito. Neste 
ponto concordariam o dado bíblico (Gn 1,26.28; Sal 
8,8 e Dt 4,19, a teologia do admirado Pseudo-Dionísio 
e a reflexão filosófica aristotélica: Somos de algum 
modo o fim de todas as coisas e usamos de tudo o 
que existe como se fosse para nós. A coincidência do 
filósofo com o ideal bíblico e evangélico de Las Casas 
talvez seja mais superficial que real; mas ao nosso au-
tor basta-lhe o dado da fé e a partir dele lê ou inter-
preta a teólogos e a filósofos. Por isso retirará umas 
conclusões que nunca retirou – nem talvez o próprio 
Aristóteles poderia retirar – e que não se atreveu a 
retirar o gênio de Tagaste.

No Oitavo Remédio, de 1542, escreveu sobre a 
liberdade da fé que requer “nos que a hão-de aceitar 
e receber uma pronta liberdade da vontade, porque a 
deixou Deus nas mãos e arbítrio de cada um se quer 
ou não recebê-la. E como isto é o fim que Deus pre-
tende… e assim se deve fazer, há regras, Evangelho 
e mandamento que Deus pôs”. Daí conclui que não há 
poder na terra que possa fazer menos livres os seres 
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humanos, se não há uma culpa justificativa, “como 
a liberdade seja a coisa mais preciosa e suprema de 
todos os bens temporais deste mundo”. O que se fizer 
em contrário não tem nenhum valor ético nem jurídi-
co, “porque é mudança do estado de liberdade ao de 
escravidão, que depois da morte não haja outro dano 
maior”. Acrescenta outros textos bíblicos que omiti-
mos. O motivo é o costume geral e natural da Divina 
Providência no governo do mundo, que é “mover, 
dispor e levar todas as coisas aos seus fins de modo 
suave, sem violência, nem fardos pesados” (aludindo a 
Sb 8,1 pelo menos). E porque entre todas as naturezas 
tem Deus singularíssima Providência e cuidado singu-
lar pelas pessoas, criadas à sua imagem e semelhan-
ça (aqui é obvia a citação de Gn 1,26.28), e os fez 
tão livres e senhores dos seus atos e de si mesmos, 
dotando-os do livre arbítrio e de uma grande vontade, 
que por nenhuma força nem via pode ser forçada, e o 
acreditar é ato da vontade; por isso, não quis a Bon-
dade infinita que pela sua santa fé (que providenciou 
para salvação e saúde dos seres humanos e para levar 
a natureza à perfeição), se quebrasse o seu manda-
mento e Providência universal e natural. Anos antes, 
no Oitavo Remédio já havia falado dos indígenas como 
“criados e formados à imagem e semelhança da al-
tíssima Trindade, todos vassalos de Deus e redimidos 
com o seu precioso sangue, e que tem em conta e não 
se esquece de nenhum deles…”. O mesmo fundamento 
bíblico será repetido em diversas ocasiões, como no 
Tratado Comprobatorio para provar a jurisdição legí-
tima dos reis indios, ainda que sejam infiéis. Nessa 
ocasião acrescenta um refrão seguido de Gn 1,26; Dt 
4,19 e Sal 8,8 um texto de Pseudo-Dionísio: Há-que 
reconhecer que Deus é justo em outorgar a cada ser o 
correspondente à sua dignidade e salvar a natureza de 
cada coisa na sua ordem e valor. Seja ou não seja uma 
obra direta de Las Casas o De Regia Potestate, o autor 
cita o mesmo texto de Dt 4,19 e argumenta igualmen-
te, para falar dos bem chamados alodiais, ou aqueles 
que não são reconhecidos a não ser por Deus, porque 
tudo o que Deus criou, o fez para serviço de todas as 
nações que há sob o céu. Todavia, nas Doze dúvidas 
voltará a falar sobre este assunto. 

b) Até à liberdade política plena dos povos. 
Quando Las Casas consegue ser mais consequente com 
a liberdade dos indígenas é por ocasião das objeções 

de Sepúlveda. Enquanto nas Trinta Proposições havia 
posto como XIXª que “Todos os reis e senhores natu-
rais, cidades, comunidades e povos daquelas Índias 
são obrigados a reconhecer os reis de Castela por 
universais e soberanos senhores e imperadores de 
modo feliz, depois de ter recebido de sua própria e 
livre vontade a nossa santa fé e o sagrado batismo…”. 
Em troca, na sua Duodécima réplica afirma que se 
os indígenas, já cristãos, “não quisessem receber tal 
supremo senhor… não é por isso que se possa fazer a 
guerra… E, neste sentido, entendo, declaro e limito 
à décima-nona proposição das minhas Trinta proposi-
ções…”. Sobre esta retratação voltará com mais força 
no seu tratado De thesauris, já no final dos seus anos.

Da raíz antropológica criacional segue-se o tronco 
da liberdade humana, como o maior bem do ser huma-
no depois da vida. Aqui tem que citar o terceiro prin-
cípio, que versa sobre a liberdade de toda a pessoa e 
até de todas as coisas: “todo o ser humano, todas as 
coisas, toda a jurisdição e todo o regime ou domínio, 
tanto sobre as coisas como sobre os homens… são 
ou, pelo menos, se presumem que são livres, se não 
se demonstra o contrário”. Prova-o “porque desde a 
sua origem todas as criaturas racionais nascem livres; 
e porque numa natureza igual a Deus não fez a um 
escravo de outro, mas que a todas concedeu idêntico 
arbítrio. A razão é que a uma criatura racional (consi-
derada em si mesma) não se subordina a outra, como 
a seu fim, como um homem a outro homem… Porque 
a liberdade é um direito inserido nos homens neces-
sariamente e por si mesmo desde o princípio da natu-
reza racional, e é por isso de direito natural… e que 
a escravidão é um ato acidental, imposto ao homem 
por casualidade ou por desgraça; mas cada ser alcança 
a sua espécie segundo o que é por si, e não segundo 
o que é acidental; e o mesmo vale do juízo sobre os 
seres; pelo que “não tendo sido demonstrado que algo 
ou alguém seja servo, o juízo deve estar em favor da 
liberdade e segundo a liberdade”. 

A liberdade do ser humano pede cada vez maiores 
espaços de decisão. Assim, no Tratado comprobatório 
encontramo-nos já com a ideia da liberdade de eleição 
do soberano. “A razão é porque a eleição dos reis e de 
quem tivera de reger homens e povos livres, pertence 
aos próprios que hão de ser regidos, de lei natural e 
direito dos povos, submetendo-se eles próprios ao 
eleito por seu próprio consentimento, que é ato da 

(Continua à página 244)
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Segunda Terça Quarta
Protomártires de Roma
João Olof Wallin
Dia dos Mártires da Guatemala (antes, Día do Exército).
1520:	“Noite triste”, derrota dos conquistadores no México.
1975:	Dionisio Frías, lider camponês, mártir das lutas pela 

terra na República Dominicana.
1978:	Hermógenes López, vigário, fundador da Ação Católica 

Rural, mártir, Guatemala. 
2008: Manuel Contreras, ex-chefe da polícia da ditadura, 

é condenado à prisão perpétua pelo assassinato do 
ex-comandante em chefe do Exército chileno Carlos 
Prats e sua esposa, em Buenos Aires em 1974. Outros 
7 agentes da DINA são condenados.
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Casto, Secundino, Aarão
Catarina Winkworth, João Mason Neale
Festa nacional do Canadá.
1974: † Juan Domingo Perón, três vezes presidente argentino.
1981:	Túlio Maruzzo, padre italiano, e Luiz Navarrete, 

catequista, mártires na Guatemala.
1990:	Mariano Delaunay, professor, mártir da educação 

libertadora para o povo haitiano. 
2002: Pinochet é declarado “livre” por demência. Chile.
2002: Começa a vigorar o Tribunal Penal Internacional, 

mesmo com a oposição dos EUA. 

3030 11 22 Am 5,14-15.21-24 / Sl 49
Mt 8,28-34

Am 3,1-8;4,11-12 / Sl 5
Mt 8,23-27

Am 2,6-10.13-16 / Sl 49
Mt 8,18-22 Vidal, Marcial

1617: Rebelião dos tupinambás (Brasil). 
1823: Tomada de posse de Salvador, que termina com a 

guerra de independência da Bahia, Brasil. 
1925: Nasce o revolucionário africano Lumunba.  
1991:	 1ª  Conferência legal do Congresso Nacional Africano, 

África do Sul, depois de 30 anos.
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Isabel de Portugal
1776:	Independência dos EUA. Festa nacional.
1974: Antonio Llido Mengua, sacerdote diocesano 

espanhol, desaparecido pela ditatura de Pinochet.
1976:	Alfredo Kelly, Pedro Dufau, Alfredo Leaden, padres; 

Salvador Barbeito e José Barletti, seminaristas, 
mártires da justiça, Argentina. 

55

66

julho
4433

14º Domingo do Tempo Comum
Zc 9,9-10 / Sl 144

Rm 8,9.11-13 / Mt 11,25-30

Am 8,4-6.9-12 / Sl 118
Mt 9,9-13

Am 9,11-15 / Sl 84
Mt 9,14-17

Ef 2,19-22 / Sl 116
Jo 20,24-29

Maria Goretti
1415:	Morre John Huss na Checoslováquia.
1943:	Morre em Buenos Aires, Argentina, Nazaria Ignacia 

March Mesa, fundadora das religiosas “Cruzadas da 
Igreja”; fundou em Oruro, Bolívia, o primeiro sindicato 
operário feminino da A.L.

1986:	Rodrigo Rojas, militante, mártir da luta pela democra
cia do povo chileno.

Antônio Maria Zacaria
1573:	Execução cruel do cacique Tamanaco, Venezuela.
1811:	Independência da Venezuela. Festa nacional.
1920:	Na Bolívia, decretada a entrega de terra aos “nativos”.
1981:	Emeterio Toj, lavrador indígena, sequestrado na 

Guatemala.
2012: Rafael Videla, líder do golpe de estado argentino de 

1976, é condenado a 50 anos pelo roubo de bebês.

Tomé apóstolo
1951:	Aprovada a Lei Afonso Arinos, que condena a discri

minação de raça, cor e religião.
1987:	Tomás Zavaleta, franciscano salvadorenho, mártir da 

solidariedade, Nicarágua.
1978: Pablo Marcano Garcia e Nydia Cuevas tomam o 

consulado do Chile em San Juan para denunciar o 
absurdo de celebrar a independência do país (EEUU) 
e que se nega a Porto Rico. Crescente 11h59m (UTC) em Libra



Segunda Terça Quarta
Firmino
1976:	Arturo Bernal, lavrador cristão, dirigente das Ligas 

Agrárias, morto sob tortura, Paraguai.
1991:	Carlos Bonilla, mártir do direito ao trabalho, Citlatepetl, 

México. 
2005: Atentado terrorista no metrô de Londres. 
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Eugênio, Adriano, Priscila
1538:	Morte violenta de Almagro.
1991:	Martín Ayala, mártir da solidariedade dos marginali-

zados do seu povo salvadorenho. 

77 9988 Os 10,1-3.7-8.12 / Sl 104
Mt 10,1-7

Os 8,4-7.11.13 / Sl 113B
Mt 9,32-38

Os 2,16.17b-18.21-22 / Sl 144
Mt 9,18-26 Rosário de Chiquinquirá

1816: No Congresso de Tucumán, Argentina, as Províncias 
Unidas do Rio da Prata declaram sua independência 
da Espanha. Festa Nacional

1821:	San Martín proclama a independência do Peru.
1880:	Joaquim Nabuco funda a Sociedade Brasileira contra 

a Escravidão.
1920:	Pedro Lessa, estivador, lutador pelos direitos dos 

trabalhadores, preso e morto na prisão, Recife.
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Cristóvão
1509:	Nascimento de Calvino na França.
1973:	Independência das Bahamas. Festa nacional.
1980:	Faustino Villanueva, padre espanhol, mártir do povo 

indígena de El Quiché, Guatemala.
1988:	Joseph Lafontant, advogado, mártir da defesa dos 

direitos humanos no Haiti. 
1993: Morre Rafael Maroto Pérez, incansável lutador por 

justiça e liberdade no Chile, sacerdote. 
2002: Descobre-se em Chade um crânio de 7 milhões de 

anos de homídio mais antigo conhecido. 
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Bento
1968:	Fundação do Movimento Índio dos EUA (American 

Indian Moviment).
1977:	Carlos Ponce de León, bispo de San Nicolás, mártir 

da justiça na Argentina.

Henrique
1900:	Nasce, em Santiago do Chile, Juana Fernández Solar, 

Santa Teresa de Jesus dos Andes, carmelita descalça.
1982:	Fernando Hoyos, jesuíta missionário entre os indíge

nas, e Chepito, coroinha, na Guatemala, mortos em 
uma emboscada do exército.

1991:	Riccy Mabel Martínez, assassinada, símbolo da luta 
de Honduras contra a impunidade militar. 

2007: Fim da impunidade legal na Argentina: a Corte 
Suprema declara nulos os indultos aos repressores.

2008: Rodolfo Ricciardelli, fundador do Movimento de 
Sacerdotes para o Terceiro Mundo, Argentina.

1212

1313

julho
11111010 Is 6,1-8 / Sl 92

Mt 10,24-33

15º Domingo do Tempo Comun
Is 55,10-11 / Sl 64

Rm 8,18-23 / Mt 13,1-23

Os 14,2-10 / Sl 50
Mt 10,16-23

Os 11,1-4.8c-9 / Sl 79
Mt 10,7-15 João Gualberto

1821:	Bolívar cria a República da Grande Colômbia.
1917: Greve geral e insurreição em São Paulo.
1976:	Aurelio Rueda, padre, mártir dos habitantes dos cortiços 

da Colômbia.
Dia Mundial da População Cheia: 11h25m (UTC) em Capricórnio



Segunda Terça Quarta
Francisco Solano, Camilo de Lelis
1616: Francisco Solano, missionário franciscano, apóstolo 

dos índios, no Peru. 
1630: Hernandarias publica no Paraguai as primeiras leis 

em defesa dos índios. 
1969: Explode a “guerra do futebol”, entre El Salvador 

e Honduras, cuja origem é a expulsão de colonos 
salvadorenhos do território hondurenho.
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Boaventura, Vladimir
1972:	Héctor Jurado, pastor metodista, mártir do povo 

uruguaio, torturado.
1976:	Rodolfo Lunkenbein, missionário, e Lourenço Simão, 

cacique bororo, mártires do povo indígena.
1981:	Misael Ramírez, lavrador, animador de comunidades, 

mártir da justiça na Colômbia. 
1991:	Julio Quevedo Quezada, catequista da Diocese de 

El Quiché, assassinado pelas forças de segurança 
do Estado, Guatemala. 

Dia Internacional da Família (ONU)

1414 1515 1616 Zc 2,14-17 / Cânt.: Lc 1,46-55
Mt 12,46-50

Is 7,1-9 / Sl 47
Mt 11,20-24

Is 1,10-17 / Sl 49
Mt 10,34-11,1 N. Sra. do Carmo 

1750:	José Gumilla, missionário, defensor dos índios, 
cultivador das suas línguas, Venezuela.

1982: Os sem-teto ocupam 580 casas em Santo André, SP.
2000: Morre Elsa M. Chaney (*1930), feminista estadouni-

dense, autora de estudos sobre as mulheres na A. L.
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Elias
1500:	Carta Real ordena pôr em liberdade todos os índios 

vendidos como escravos na Península.
1810:	Independência da Colômbia. Festa nacional. 
1923: É assassinado Doroteo Arango, “Pancho Villa”, 

general revolucionário mexicano.
1969:	O ser humano, por meio de Neil Armstrong, da Apolo 

11, pisa na Lua pela primeira vez. 
1981:	Massacre de Coyá, Guatemala: trezentos mortos, entre 

mulheres, idosos e crianças. 

Arnulfo, Frederico
1872:	Morre o grande índio zapoteca Beníto Juárez.
1976:	Carlos de Dios Murias e Gabriel Longueville, padres, 

sequestrados e mortos, mártires da justiça em La 
Rioja, Argentina.

1919

2020

julho
18181717 Mq 2,1-5 / Sl 9B

Mt 12,14-21

16º Domingo do Tempo Comum
Sb 12,13.16-19 / Sl 85

Rm 8,26-27 / Mt 13,24-43

Is 38,1-6.21-22.7-8 / Cânt.: Is 38
Mt 12,1-8

Is 26,7-9.12.16-19 / Sl 101
Mt 11,28-30 Justa e Rufina, Arsênio

1824:	Fuzilamento do imperador Itúrbide, México.
1979:	Vitória da Revolução Sandinista. 35 anos.

Aleixo
Beato Inácio de Azevedo e companheiros
Bartolomeu de las Casas
1566:	Morre Bartolomeu de las Casas, aos 82 anos, profeta  

defensor da causa dos índios e  negros.
1976:	Mártires operários do engenho Ledesma, Argentina. 
1980:	Cruento golpe militar na Bolívia, encabeçado pelo 

general Luíz García Meza. 

Minguante: 02h08m (UTC) em Áries

La
s 
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sa

s



Segunda Terça Quarta
Lourenço de Bríndisi
1980:	Wilson de Souza Pinheiro, sindicalista, lutador 

em favor dos lavradores pobres, assassinado em 
Brasiléia, Acre.

1984: Sergio Alejandro Ortíz, seminarista, Guatemala. 
30 anos.

1987: Alejandro Labaca, vigário de Aguaricó, e Inés 
Arango, missionária, na selva equatoriana.
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Maria Madalena
1980:	Jorge Oscar Adur, padre assuncionista, ex-presi

dente da JEC, Raúl Rodríguez e Carlos Di Pietro, 
seminaristas, desaparecidos, Argentina.

2121 2222 2323 Jr 1,1.4-10 / Sl 70
Mt 13,1-9

Ct 3,1-4 / Sl 62
Jo 20,1.11-18

Mq 6,1-4.6-8 / Sl 49
Mt 12,38-42 Brígida

1978: Mário Mujía Córdoba, “Guigui”, operário e professor, 
agente de pastoral, mártir da causa operária na 
Guatemala.

1983:	Pedro Angel Santos, catequista, mártir da solidariedade, 
El Salvador. 

1987:	Mártires lavradores de Jean-Rabel, Haiti.
1993:	Oito crianças de rua assassinadas por um esquadrão 

da morte enquanto dormiam na praça da Igreja da 
Candelária, Rio de Janeiro.
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Joaquim e Ana
1503:	O cacique Quibian, Panamá, destrói a cidade de Santa 

María, fundada por Colombo.
1927:	Primeiro bombardeio aéreo da história do Continente, 

realizado pelos EUA contra Ocotal, Nicarágua, onde 
Sandino se havia instalado.

1953:	Assalto ao quartel de Moncada, em Cuba. 60 anos.
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Tiago Apóstolo
1495: Diego Colón funda Santiago de los Caballeros em 

Hispaniola, República Dominicana.
1524:Funda-se a cidade de Santiago de los Caballeros, 

Guatemala. 
1567: Funda-se Santiago de León de Caracas, Venezuela.
1898: Os EUA invadem Porto Rico. 
1901: EUA impõem a Cuba a Emenda Platt (Guantánamo).
1952: Porto Rico proclamado “Estado Livre Associado” 

dos EUA. 
1976: Wenceslao Pedernera, lavrador, dirigente do Movi-

mento Rural Diocesano, mártir em La Rioja, Argentina.
1978: Carlos Enrique Soto Arriví e Arnaldo Dario Rosado, 

assassinado pela polícia, Porto Rico.
1980: José Othomaro Cáceres, seminarista, e seus 13 

companheiros, mártires em El Salvador.
1981: Angel Martínez Rodrigo, espanhol, e Raul José 

Lager, canadense, missionários leigos, catequistas, 
na Guatemala. 

1983: Luis Calderón e Luis Solarte, militantes, mártires da 
luta dos sem-teto de Popayan, Colômbia. 

27

2626

27

julho
25252424 Eclo 44,10-15 / Sl 131

Mt 13,16-17

17º Domingo do Tempo Comum
1Rs 3,5.7-12 / Sl 118

Rm 8,28-30 / Mt 13,44-52

Jr 2,1-3.7-8.12-13 / Sl 35
Mt 13,10-17

2Cor 4,7-15 / Sl 125
 Mt 20,20-28Cristina

1783:	Nasce Simon Bolívar em Caracas, Venezuela.
1985:	Ezequiel Ramim, missionário comboniano, mártir da 

terra, defensor dos posseiros em Cacoal, Rondônia. 
Assassinado.

Celestino
1909:	“Semana trágica” em Barcelona; reivindicação de 

trabalhadores fortemente reprimidas.

Nova: 22h42m (UTC) em Leão

fim do mês do Ramadã (jejum dos Muçulmanos)
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Segunda Terça Quarta
Inocêncio, Johann Sebastian Bach
Heinrich Schütz, George F. Haendel
1821:	Independência do Peru. Festa nacional.
1980:	Massacre de 70 lavradores em San Juán Cotzal, 

Guatemala. 
1981:	Stanley Francisco Rother, dos EUA, morto depois 

de 13 anos de serviço sacerdotal com os pobres de 
Santiago de Atitlán, Guatemala.

1986: Os cooperantes Yvan Leyvraz (suíço), Bernd Koberstein 
(alemão) e Joël Fieux (francês), assassinados pela 
Contrarrevolução em Zompopera, Nicarágua.
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Marta 
Maria, Marta e Lázaro de Betânia, Olaf

2828 2929 3030 Jr 15,10.16-21 / Sl 58
Mt 13,44-46

1Jo 4,7-16 / Sl 33
Jo 11,19-27

Jr 13,1-11 / Cânt. Dt 32
Mt 13,31-35 Pedro Crisólogo

1502:	Chegada de Colombo a Honduras.
1811:	Fuzilado Miguel Hidalgo, vigário de Dolores, herói da 

Independência do México.
1958:	A polícia de Batista metralha, na rua, Frank País, líder 

estudantil, dirigente laico da 2ª Igreja Batista de Cuba, 
envolvido na luta revolucionária.
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Afonso Maria de Ligório
1920: Gandhi lança a campanha de desobediência civil 

na Índia. 
1975:	Arlen Siu, estudante, 18 anos, militante cristã, mártir 

da revolução nicaraguense. 
1979:	Massacre de Chota, Peru. 35 anos.

22

33

113131

18º Domingo do Tempo Comum
Is 55,1-3 / Sl 144

Rm 8,35.37-39 / Mt 14,13-21

Jr 18,1-6 / Sl 145
Mt 13,47-53

Jr 26,1-9 / Sl 68
Mt 13,54-58

Jr 26,11-16.24 / Sl 68
Mt 14,1-12

agosto

Lídia
1492:	Colombo zarpa de Palos da Frontera, Espanha, em 

sua primeira viagem para as Índias Ocidentais.
1980:	Massacre de mineiros bolivianos em Caracoles, Bolívia, 

após um golpe de Estado: 500 mortos. 
1999: Tí Jan, padre comprometido com a causa dos pobres, 

assassinado em Porto Príncipe, Haiti. 15 anos.

Eusébio Vercelli
1981:	Carlos Pérez Alonso, padre, apóstolo dos doentes e 

dos presos, lutador pela justiça, desaparecido na 
Guatemala. 

Inácio de Loyola
1970: Guerrilheiros tupamaros sequestram, em Monte

vidéu, o cônsul do Brasil. 
1997: Encontro dos Movimentos de Esquerda da A. L., 

em São Paulo. 
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Na cultura atualmente dominante, quando se fala 
em liberdade, em geral, se pensa na liberdade indi-
vidual e principalmente no que o sistema capitalista 
nos habituou a ver como liberdades: a liberdade de ir 
para onde quiser, liberdade de palavra e ação, desde 
que respeitem os direitos da liberdade dos outros. E, 
é claro, principalmente, liberdade de comprar e con-
sumir. Uma liberdade condicionada aos interesses do 
mercado, já que, nesse sistema, quando o rico quer 
vender, é ele que dita o preço. E quando quer comprar 
também diz quanto quer dar pelo produto. E o povo 
pobre, seja quando compra, seja quando vende, nunca 
é tão livre assim. Atualmente, mais de 60 anos depois 
da Declaração dos Direitos Humanos, muitas organi-
zações e movimentos sociais se esforçam para que a 
ONU declare os direitos coletivos das comunidades in-
dígenas, grupos afro-descendentes e outros que, como 
coletividade, têm culturas autóctones e necessitam de 
liberdade de vida e expressão. 

Por isso, cada vez mais fica claro que temos sim 
de defender as liberdades individuais, mas a raiz des-
sa liberdade é a instauração de um sistema social e 
político justo e que sirva à verdadeira libertação das 
pessoas marginalizadas e excluídas pelo sistema do-
minante. Sem dúvida, desde o começo do século XXI, 
isso está ocorrendo na América Latina, especificamen-
te em alguns países nos quais se vive um processo 
social e político novo e em função das liberdades 
sociais e culturais de nossos povos. 

Um italiano idoso que buscava notícias verdadei-
ras sobre o que está acontecendo na América Latina 
afirmou: “Se a imprensa tradicional e ligada aos in-
teresses norte-americanos fala tão mal do que está 
acontecendo em vários países latino-americanos, só 
pode ser sinal de que alguma coisa nova e boa está 
acontecendo”. De fato, Boaventura de Sousa Santos, 
cientista social português, afirma: “A América Latina 
tem sido o Continente, onde o socialismo do século 
XXI entrou na agenda política”.

Leonardo Boff afirma: “É um novo projeto de 
Pátria Grande, como, no início do século XIX, era 
o sonho de Simón Bolívar, o libertador. Hoje, este 
processo revolucionário, mesmo ainda incipiente e 

frágil, está tomando um caráter original e autóctone, 
inspirado nas culturas próprias dos antigos povos do 
Continente e mergulhado na comunhão amorosa com 
o universo que nos rodeia, do qual somos parte pen-
sante e sentida”. 

É importante clarear: esse processo não ocorre 
de forma igual em todo o Continente. Enquanto em 
muitos países, ainda não é institucional e nem majo-
ritário na sociedade, em países como Bolívia, Equador 
e Venezuela se tornou um processo político oficial e 
conta com o apoio e participação da maioria do povo, 
principalmente do povo mais pobre e organizado em 
suas associações civis. Na Bolívia, se chama insurgên-
cia indígena. No Equador, é conhecido como revolução 
cidadã. Entretanto, o nome que define melhor o que 
ocorre de novo e de popular em todo o Continente é 
o de “revolução bolivariana”, assumido na Venezuela. 
O bolivarianismo se chama assim por se referir à luta 
política e à proposta libertadora de Simon Bolívar e 
seus companheiros, no início do século XIX. Há al-
guns outros países que, embora não tenham aderido 
claramente a esse novo processo social e político, 
têm feito passos nesse caminho. Isso se deve ao fato 
de terem governantes mais populares e sensíveis às 
aspirações dos mais empobrecidos, mas principal-
mente à capacidade de organização e articulação dos 
movimentos sociais e de base. Nessa segunda linha 
podemos colocar o Uruguai, El Salvador, a Nicarágua 
e o Paraguai nos anos do presidente Fernando Lugo. 
O Brasil parecia entrar nessa linha. De fato, a partir 
do governo Lula, rompeu com a política imperialis-
ta norte-americana e aderiu à ALBA e à integração 
latino-americana. Entretanto, a política econômica 
interna, embora tenha aumentado muito os programas 
sociais de assistência aos empobrecidos e tenha mes-
mo conseguido diminuir a pobreza extrema no país, 
continua privilegiando os grandes capitais, favore-
cendo os banqueiros e privatizando hospitais, portos 
e aeroportos. Uma política claramente neoliberal não 
está no caminho bolivariano. 

O atual processo social e político dos países que 
aceitam fazer esse passo novo visa a libertação de 
todo tipo de colonialismo, propõe a radicalização 

Pátria Grande, Liberdade!
Marcelo BARROS

Recife, PE, Brasil
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da democracia com plena participação popular e ao 
mesmo tempo ao menos inicia uma transformação 
sócioeconômica que resgata a proposta de justiça e 
repartição social vinda do Socialismo, embora defenda 
métodos diferentes e novos, com relação aos regimes 
socialistas até aqui conhecidos no mundo. A refe-
rência a Bolívar é essencial como uma planta sorve 
sua seiva a partir de suas raízes. Ela se concretiza 
principalmente na proposta de integração continental 
latino-americana, evidentemente, hoje, realizada de 
forma e por caminhos diversos dos que eram possíveis 
no tempo de Bolívar. 

Alguns analistas se recusam a identificar o atual 
bolivarianismo latino-americano com o socialismo. 
Dizem que, mesmo sendo diferente do Capitalismo, o 
Socialismo também privilegia a dimensão econômica 
como a fundamental, enquanto o processo bolivariano 
se baseia no bem-viver, noção comum a vários povos 
indígenas e que significa a busca pela vida plena que 
deve ser o objetivo das pessoas, comunidades e mes-
mo do Estado. No pequeno reino do Butão na Ásia, o 
Estado assumiu como critério para medir o progresso 
do país o “índice de felicidade interna bruta” (gross 
national happiness). Pode-se dizer que o processo 
bolivariano propõe o mesmo objetivo a partir das 
culturas indígenas e autóctones. 

Hoje, se torna realidade o que, no século XIX, 
Bolívar e José Martí expressaram como desejo profun-
do e projeto futuro. Atualmente, a Confederação dos 
Estados da América Latina e Caribe (CELAC) e a União 
das Nações do Sul (UNASUL), com a ALBA e seus orga-
nismos econômicos, culturais e sociais, concretizam o 
ideal da “Pátria Grande”, “Nuestra América”. Somente 
agora, depois de 200 anos, o nosso Continente conse-
gue cumprir as três etapas do processo de indepen-
dência para alcançar a verdadeira liberdade social e 
política. 
1. A libertação do colonialismo

Somente agora, a maioria de nossos países se 
libertou do colonialismo norte-americano e europeu. 
Ainda há alguns países que vivem essa dependên-
cia colonial, mas os ligados ao bolivarianismo já 
romperam com a corrente que impedia a liberdade. 
Comumente, os interesses estrangeiros nos países se 
justificam como ajuda econômica. Vários dos nossos 
países têm rompido com isso. Também tem rompido 
com a ideologia armamentista e guerreira que os 

Estados Unidos impuseram em nosso Continente. Até 
algumas décadas, com o pretexto de colaborar com a 
política anti-droga, os Estados Unidos tinham várias 
bases militares em nossos países. Equador, Paraguai e 
Bolívia romperam com isso. Rafael Correa, presidente 
do Equador, declarou: “Serei de acordo que os Estados 
Unidos possam ter bases militares em nosso território, 
se eles nos permitem ter bases militares equatorianas 
em território norte-americano”. O bolivarianismo pro-
põe outro modo de conceber segurança social e defesa 
nacional. Nossos países se tornaram multi-étnicos e 
multi-culturais. 
2. Radicalização da democracia social e política

Mesmo de forma ainda incipiente e desigual, os 
países bolivarianos aprofundam a democracia social e 
política como elemento essencial desse novo tipo de 
socialismo. Com todos os limites da democracia for-
mal, a opção das pessoas engajadas no processo boli-
variano foi ir muito além das estruturas da democracia 
ocidental, mas partindo delas e as respeitando. Todos 
os países que vivem esse caminho o fazem através de 
eleições gerais e transparentes. Diversos países expe-
rimentam uma democracia mais civil e popular. A base 
desse processo é a liberdade de expressão e participa-
ção das comunidades tradicionais, negros, indígenas e 
camponeses. Em vários países, a noção do Bem Viver, 
como ideal de uma vida em plenitude, guia as próprias 
responsabilidades e deveres do Estado. 

Para possibilitar maior liberdade de expressão por 
partes das bases, o processo bolivariano privilegia 
a educação. A ONU já declarou a Venezuela livre do 
analfabetismo e por todo o país, círculos bolivarianos 
de estudo mantêm uma formação permanente para 
as pessoas do campo e da cidade. O Equador e a Bo-
lívia têm dado prioridade às campanhas de educação 
de adultos e os resultados são surpreendentes. Essa 
campanha de educação pode se alicerçar em maior 
cuidado com a saúde popular, com a segurança ali-
mentar e o direito a uma habitação digna. Diversos 
países têm programas especiais para a inclusão social 
da juventude. 
3. Para a construção de um socialismo verdadeiro

Finalmente se pode dizer que a terceira etapa do 
processo bolivariano, apenas começou. Somente anos 
depois do processo instalado, os Estados bolivarianos 
puderam começar a sua luta contra o Capitalismo 
predador e caminhar na direção de um Socialismo 

(Continuação à página 39)
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Segunda Terça Quarta
João Maria Vianney
1849: Anita Garibaldi, heroína brasileira lutadora pela 

liberdade no Brasil, Uruguai e Itália. 
1976:	Dom Enrique Angelelli, testemunha da causa dos 

pobres, assassinado, La Rioja, Argentina.
1979:	Alirio Napoleón Macías, padre mártir em El Salvador, 

metralhado sobre o altar. 35 anos.
1982:	Destruído pela Prefeitura de Salvador, Bahia, o terreiro 

Casa Branca, primeiro do Brasil. 
2006: Julio Simón, condenado por terrorrismo de estado: 

primeiro caso traz a anulação das leis de ponto final 
e obediência devida, Argentina
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Transfiguração do Senhor
1325:	Fundação de Tenochtitlán (México).
1524:	Batalha de Junín.
1538:	Fundação de Santa Fé de Bogotá, Colômbia.
1825:	Independência da Bolívia. Festa nacional.
1945:	EUA lançam a bomba atômica. Hiroshima.
1961:	Fundação da “Aliança para o Progresso”.
1962:	Independência da Jamaica. Festa nacional.
1978:	Morre Paulo VI.
1987:	Os cinco presidentes centroamericanos assi

nam o acordo conhecido como Esquipulas II.
2000: 	É detido na Itália o maior argentino Jorge Olive

ra, por delitos do tempo da ditadura militar.

ag
os

to

1499:	Alonso de Ojeda chega a La Guajira, Colômbia.

44 55 66 Dn 7,9-10.13-14 / Sl 96
Mt 17,1-9

Jr 30,1-2.12-15.18-22 / Sl 101
Mt 15,1-2.10-14

Jr 28,1-17 / Sl 118
Mt 14,22-36
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Crescente: 00h49m (UTC) em Escorpião



Quinta Sexta Sábado

147

Domingos de Gusmão
1873: Nasce Emiliano Zapata, o dirigente camponês 

da Revolução Mexicana, que pôs definitivamente 
a reforma agrária no programa das lutas sociais 
latino-americanas. 

1997: Greve geral na Argentina, com 90% de adesão.
2000: A Corte Suprema do Chile retira a imunidade 

parlamentar do ex-ditador Pinochet. 

Fábio, Romão
1945:	Os EUA lançam a bomba atômica, Nagasaki.
1984: Eduardo Alfredo Pimentel, militante cristão pelos 

direitos humanos e contra a ditadura argentina.
1991:	Miguel Tomaszek e Zbigniew Strzalkowski, fran

ciscanos, mártires da paz e da justiça, Peru.
1995:	A Polícia Militar mata 10 sem-terra e prende 192 

pessoas, em Corumbiara, RO, Brasil.
2000: Morre Orlando Yorio, desaparecido, testemunha,  

referência na Igreja comprometida, Argentina.
2007: O maior banco francês, BNP Paribas bloqueia três fundos 

de investimentos: começa a crise econômica mundial.

99

1010

agosto
8877

19º Domingo do Tempo Comum
1Rs 19,9a.11-13a / Sl 84

Rm 9,1-5 / Mt 14,22-33

Na 2,1-3;3.1-3.6-7 / Cânt.: Dt 32
Mt 16,24-28

Jr 31,31-34 / Sl 50
Mt 16,13-23

Hab 1,12-2,4 / Sl 9
Mt 17,14-20

Lourenço
1809:	Primeiro grito de independência na América Latina 

continental, no Equador. Festa nacional.
1974:	Tito de Alencar, dominicano, torturado até o suicídio, 

Brasil. 
1977:	Jesús Alberto Páez Vargas, líder comunitário, seques

trado e desaparecido, Peru. 

Dia das Populações Indígenas (ONU)

Sisto e Caetano
1819:	Com a vitória de Bocayá (Colômbia), Bolívar abre o 

caminho para a libertação de Nova Granada.
1985:	Cristopher Williams, pastor evangélico, mártir da fé e 

da solidariedade em El Salvador. 

Cheia: 18h09m (UTC) em Aquário



Segunda Terça Quarta
Clara de Assis
1992: Começa a marcha de 3 mil sem-terra no Rio Grande 

do Sul, Brasil. 
1997: Começa a “crise asiática”, que se propagará às 

economias do mundo inteiro. 
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Julião
1546:	Morre Francisco de Vitória, em Salamanca.
1976:	17 bispos, 36 padres, religiosas e leigos latino-ame-

ricanos são detidos pela polícia quando participavam 
de uma reunião em Riobamba, Equador.

1983:	Margarida Maria Alves, presidente do Sindicato Rural 
de Alagoa Grande, Paraíba. Assassinada, mártir da 
luta pela terra. 

ag
os

to

Dia Internacional da Juventude  (ONU)

1111 1212 1313 Ez 9,1-7;10,18-22 / Sl 112
Mt 18,15-20

Ez 2,8-3,4 / Sl 118
Mt 18,1-5.10.12-14

Ez 1,2-5.24-28c / Sl 148
Mt 17,22-27 Policarpo, Hipólito

1521: Depois de 80 dias de cerco, cai México-Tenochtitlán, 
Cuauhtémoc é feito prisioneiro e morrem cerca de 
240 mil guerreiros.

1961:	Construção do Muro de Berlim.
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1914:	Inauguração do Canal do Panamá.
1980:	José Francisco dos Santos, presidente do Sindicato 

dos Trabalhadores Rurais de Correntes, Paraíba. 
Assassinado.

1984:	Luis Rosales e companheiros, mártires da justiça, 
operários das fazendas de bananas, Costa Rica.

1989: María Rumalda Camey, catequista e representante 
do GAM, capturada e desaparecida, Guatemala.

1616

1717

agosto
15151414 Ez 18,1-10.13b.30-32 / Sl 50

Mt 19,13-15
Ez 16,1-15.60.63 / Cânt.: Is 12 

Mt 19,3-12
Ez 12,1-12 / Sl 77

Mt 18,21-19,1 

Jacinto
1850:	Morte de San Martín na França.
1997: O Movimento dos Sem-Terra ocupa duas fazendas em 

Pontal do Paranapanema, São Paulo, Brasil.

Roque, Estêvão da Hungria
1976:	Coco Erbetta, catequista, universitário, mártir das lutas 

do povo argentino.
1993:	Mártires indígenas ianomâmis, Roraima, Brasil. 20 anos.
2005: É assassinado Roger Schutz, fundador do movimento 

ecumênico de Taizé, França.
2006: Morre Stroessner, ex-ditador paraguaio, em Brasília, 

acusado de crimes contra a Humanidade e de ter 
participado na “Operação Condor”. 

Maximiliano Kolbe
1816:	Morre na prisão Francisco de Miranda, precursor da 

independência venezuelana.
1983:	Morre Alceu Amoroso Lima, “Tristão de Athayde”, 

escritor, filósofo, militante cristão.
1984:	Mártires camponeses de Pucayacu, Ayacucho, Peru.
1985: Mártires camponeses de Accomarca, Estado de 

Aycucho, Peru. 

20º Domingo do tempo comum
Assunção de Nossa Senhora

Ap 11,19;12,1-10 / Sl 44
1Cor 15,20-27 / Lc 1,39-56

Minguante: 12h26m (UTC) em Touro



Segunda Terça Quarta
Helena
1527:	O cacique Lempira é morto durante uma Conferência 

de Paz, em Honduras.
1952:	Alberto Hurtado, padre chileno, apóstolo dos pobres, 

canonizado em 2005.
1993:	Mártires indígenas asháninkas, Tziriari, Peru.
2000:	Dois policiais militares de Rondônia são considerados 

culpados pelo massacre de Corumbiara contra os 
sem‑terra, Brasil.
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João Eudes
1991:	Tentativa de golpe de Estado na URSS.

1818 1919 2020 Ez 34,1-11 / Sl 22
Mt 20,1-16

Ez 28,1-10 / Cânt.: Dt 32
Mt 19,23-30

Ez 24,15-24 / Cânt.: Dt 32
Mt 19,16-22 Bernardo

1778:	Nasce o general chileno Bernardo O’Higgins.
1998: EUA bombardeiam o Afeganistão e o Sudão. 
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Maria Rainha
Dia Mundial do Folclore.
1988:	Jürg Weiss, teólogo suíço, missionário evangélico, 

mártir da solidariedade em El Salvador.

2323

2424

agosto
22222121 2Cor 10,17-11,2 / Sl 148

Mt 13,44-46
Is 9,1-6 / Sl 112

Lc 1,26-38
Ez 36,23-28 / Sl 50

Mt 22,1-14

Bartolomeu
1882: Morre o abolicionista Luiz Gama, Brasil.
1977: Iº Congresso das Culturas Negras das Américas.
1980: 17 dirigentes sindicais, capturados ilegalmente e de-

saparecidos, reunidos na fazenda Emaús, propriedade 
do bispado de Escuintla, Guatemala.

Rosa de Lima
1617: Rosa de Lima, padroeira e primeira santa canonizada 

da América.
1948: Fundação do Conselho Mundial das Igrejas.
1975: Cria-se o Instituto Nacional do Índio, no Paraguai.

Dia internacional da lembrança do tráfico de 
escravos e de sua abolição (ONU). 

Pio X
1971:	Maurício Lefèvre, missionário oblato canadense, 

assassinado durante um golpe de Estado na Bolívia.

21º Domingo do Tempo Comum
Is 22,19-23 / Sl 137

Rm 11,33-36 / Mt 16,13-20



Segunda Terça Quarta
José de Calazanz
Luís da França
1825: Independência do Uruguai. Festa nacional.
1991: Alessandro Dordi Negroni, missionário, mártir da fé e 

da promoção humana, Peru. 
2009: Os Estados Unidos decidem investigar casos de 

possíveis torturas da CIA sob o governo Bush. 
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Mônica
1828: O Acordo de Montevidéu, com apoio da Inglaterra, 

assegura a independência do Uruguai.
1987: Héctor Abad Gómez, médico, mártir da defesa dos 

direitos humanos em Medellín, Colômbia.
1993: A lei 70/93 reconhece os direitos territoriais, étnicos, 

econômicos e sociais das comunidades negras da 
Costa Atlântica, na Colômbia.

1999: Falecimento de d. Hélder Câmara, irmão dos pobres, 
profeta da paz e da esperança, Brasil.

2006: † Dom Luciano Mendes de Almeida, figura destacada 
do episcopado brasileiro na caminhada da Igreja 
Latino-americana, sobretudo em Puebla.
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Teresa Jornet
1968:	Inaguração da Conferência de Medellín. 
1977:	Felipe de Jesus Chacón, lavrador, catequista, assas-

sinado pelas forças de segurança em El Salvador.
2005: A Corte Suprema do Chile retira o Foro especial 

de Pinoche.

26262525 2727 1Ts 3,6-10.16-18 / Sl 127
Mt 23,27-32

2Ts 2,1-3a.14-17 / Sl 95
Mt 23,23-26

2Ts 1,1-5.11b-12 / Sl 95
Mt 23,13-22

Nova: 16h12m (UTC) em Virgem
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Martírio de João Batista
1533:	Batismo e execução de Atahualpa.
1563:	Criada a Ouvidoria Real em Quito, Equador.
1986:	Realizado no Rio de Janeiro o III Encontro de 

Religiosos, Seminaristas e Sacerdotes Negros, apesar 
da proibição do cardeal do Rio de Janeiro.

3030

3131

29292828 1Cor 1,26-31 / Sl 32
Mt 25,14-30

22º Domingo do Tempo Comum
Jr 20,7-9 / Sl 62

Rm 12,1-2 / Mt 16,21-27

Jr 1,17-19 / Sl 70
Mc 6,17-29

1Cor 1,1-9 / Sl 144
Mt 24,42-51

Raimundo Nonato
1925:	Os marines dos EUA terminam uma ocupação de dez 

anos no Haiti.
1962:	Independência de Trinidad e Tobago.
1988:	Falecimento de d. Leónidas Proaño, bispo dos índios, 

Riobamba, Equador. 

Félix, Estêvão Zudaire
1985:	300 agentes do FBI invadem Porto Rico e prendem mais 

de uma dúzia de batalhadores pela independência.
1993:	Um esquadrão da morte e policiais matam 21 pessoas 

na favela de Vigário Geral, Rio de Janeiro. 
Dia internacional dos desaparecidos

(Anistia Internacional e FEDEFAM)

Agostinho
1994:	Jean-Marie Vincent, religioso monfortiano, compro-

metido com as organizações de DDHH, assassinado, 
em Porto Príncipe, Haiti.
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Toda expressão artística, seja qual for a sua 
manifestação concreta – dança, cinema, artes plás-
ticas, teatro, poesia –, é sempre um gesto criador, 
nascido do espírito que em nós habita. E todo gesto 
criador é, em si mesmo, libertador. A arte encanta, 
e ao encantar transforma a vida. Palavra dita com 
amor, isso é a poesia, afirma Rubem Alves. 

Para que exista a liberdade, antes deve ser so-
nhada. Os poetas são os sonhadores dos povos, são 
eles, junto com os místicos e os profetas, os que, 
ao desamarrar a imaginação, possibilitam o futuro. 
É por isso que místicos, loucos, pajés e poetas ame-
drontam e fazem tremer o sistema estabelecido, seja 
ele qual for. Poetas são perigosos.

Para sonhar a liberdade, primeiro é preciso 
desejá-la. É da paixão que nasce o desejo. Viver 
apaixonadamente a vida, esse é o desafio. Ter uma 
causa pela qual viver e morrer, esse é o único cami-
nho para viver e morrer com dignidade.

Os artistas têm antenas capazes de captar os 
sinais invisíveis dos desejos coletivos. Há na alma 
do artista uma sensibilidade inexplicável, mas real, 
que faz dele porta-voz do povo. El falso poeta habla 
de sí mismo, casi siempre em nombre de los otros. El 
verdadero poeta habla con los otros al hablar consigo 
mismo, diz Octavio Paz.

Antes que os sociólogos, os analistas políticos, 
os economistas ou qualquer outro profissional per-
cebam os sinais que oprimem um povo, os poetas os 
adivinham e expõem em suas obras. Aí está Canto 
Geral, de Pablo Neruda, anunciando o que depois os 
sociólogos viriam a chamar “Teoria da Dependência 

na América Latina”. Aí está Castro Alves e seu Navio 
Negreiro, denunciando uma sociedade escravocrata, 
antes que Gilberto Freire explicasse como ela funcio-
nava em Casa Grande e Senzala. Aí está Rabindrana-
th Tagore, poeta maior da Índia, inspirador de outro 
grande poeta, criador de grandes gestos poéticos 
e políticos, Gandhi. Ambos, almas gêmeas de uma 
mesma nação, cada um do seu jeito, empreenderam 
a longa marcha rumo à liberdade. Escreveu Tagore:

- Prisioneiro, diz-me, quem foi que fez esta inque-
brável corrente que te prende? 

- Fui eu, disse o prisioneiro, quem forjou com 
cuidado esta corrente.

Toda arte verdadeira é subversiva. “Faz escuro 
mas eu canto”, escreveu Thiago de Mello e escreve 
também na Canção do amor armado:

Não quero fazer um poema.
Quero é acender uma estrela
para entreter a esperança
de Joel, um companheiro
que está preso.
Poema que anuncia a liberdade em tempos som-

brios, de ditadura e morte.
Canto maior da literatura brasileira, Poema Sujo, 

de Ferreira Gullar, é uma enxurrada incontrolável 
para exorcizar o exílio e anunciar o novo dia. 

A palavra proclamada, o traço plasmado, a mú-
sica escutada e o corpo em movimento rítmico têm 
um poder catártico, libertador.

Ouça a nona sinfonia de Beethoven, contemple 
o Guernica de Picasso, leia a Ilíada, de Homero, ou 

Liberdade, liberdade,
abre as asas sobre nós
e que a voz da igualdade
seja sempre nossa voz.

(Samba-enredo da Escola de Samba Imperatriz Leopoldinense – 
1989, Rio de Janeiro. Compositores: Niltinho Tristeza, Preto Jóia, 
Vicentinho e Jurandir)

Poesia, arte, liberdade
Paulo Gabriel López Blanco

Belo Horizonte, MG, Brasil
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o Canto a mim mesmo, de Whitman, assista a Deus 
e o Diabo na terra do Sol , de Glauber Rocha, e você 
experimentará a beleza inexplicável, fonte da liber-
dade interior. É certo o que diz são Paulo na carta 
aos Gálatas: A verdade nos torna livres. A arte nos 
faz encontrar nossa própria verdade. E para os que 
temos fé no Deus da Vida, Deus é a suprema verda-
de. Foi Santo Agostinho quem cantou: Tarde te amei, 
Beleza sempre antiga e sempre nova, tarde Te amei. 
Poesia, beleza e liberdade, palavras diferentes para 
expressar a mesma verdade: o Deus Maior, o Deus de 
todos os povos. Deus é liberdade.

Todo sistema educativo deveria ter como obje-
tivo primeiro desenvolver ao máximo a criatividade 
que há no mais profundo de cada ser humano. 

Educar é libertar. Paulo Freire continua impres-
cindível. Dizer-se, pronunciar a própria palavra, isto 
é um ato subversivo e libertador. Toda educação 
verdadeira deve educar para a liberdade. Isso gera a 
consciência crítica. Daí o medo dos ditadores, e de 
todo sistema totalitário, aos artistas e poetas. Tam-
bém os místicos são artistas e por isso perigosos em 
qualquer religião que se institucionaliza. Não é por 
acaso que o destino dos profetas, dos místicos, dos 
adivinhos e dos poetas, com frequência, foi um des-
tino trágico: a cruz, a fogueira, o exílio ou a prisão.

Neste tempo de trevas e tristeza, ditadura do 
mercado, é preciso resgatar a dimensão da poesia, 
a subjetividade subversiva, saber se opor à aliena-
ção coletiva que o sistema impõe, ovelhas fora do 
rebanho, ouvir a própria alma, fazer o caminho mais 
difícil: “não saias fora de ti, entre no mais profun-
do de ti, é na interioridade que existe a verdade”, 
disse Santo Agostinho - e a verdade nos torna livres 
e libertadores. Só pessoas livres podem libertar. A 
poesia é sempre uma abertura para o infinito. E é 
por isso que liberta. Assim cantou o poeta Agustin 
Garcia Calvo: 

Libre te quiero
como arroyo que brinca 
de peña en peña,
pero no mía.
E também escreveu, contra toda tirania, León 

Felipe: 

Ahora...
cuando el soldado se afianza bien el casco en la cabeza,
cuando el arzobispo se endereza la mitra,
cuando el retórico saca de nuevo el cartabón para 

medir su madrigal;
ahora...
cuando el político y el sociólogo, el filósofo y el ar-

tista
viran hacia la derecha porque parece que va a ganar 

el tirano,
muchos pensarán que acuñar este poema en español 

es un mal negocio,
una hazaña sin gloria, un gesto inoportuno y peligroso.
No sé si será peligroso, pero no es inoportuno. 

A luta pela liberdade pode ser perigosa, mas 
nunca inoportuna.

O poeta brasileiro Paulo Leminski anunciava: a 
poesia é a liberdade da minha linguagem. Ezra Pound 
afirmava que a poesia, por causa de seu intenso 
jogo de sonoridade e imaginação, deveria ser classi-
ficada no campo das artes plásticas. 

A poesia, enquanto linguagem, busca o máximo 
da liberdade criativa. Esta liberdade – definidora da 
própria arte poética – acaba se transformando na 
metáfora da liberdade humana, que também se re-
aliza dentro dos limites do aqui e agora, com o seu 
constante processo de atualização dos direitos de 
cidadania.

Octavio Paz escreveu: Desde mi adolescencia he 
escrito poemas y no he cesado de escribirlos. Quise 
ser poeta y nada más. En mis libros de prosa me pro-
puse servir a la poesía, justificarla y defenderla, expli-
carla ante los otros y ante mí mismo. Pronto descubrí 
que la defensa de la poesía, menospreciada en nues-
tro siglo, era inseparable de la defensa de la libertad. 
De ahí mi interés apasionado por los asuntos políti-
cos y sociales que han agitado nuestro tiempo. 

Foi Glauber Rocha quem disse: a arte e a política 
são coisas absolutas, é preciso escolher e definir-se... 
Eu digo: faça da arte um gesto político, faça da 
política um poema verdadeiro... Só assim construi
remos esse “outro mundo possível” que os povos 
indígenas chamaram Sumak Kawsay, que a Bíblia 
sonha como um paraíso interminável e para todos, e 
que Jesus de Nazaré, poeta maior, proclamou como 
o Reino de Deus, o reinado da liberdade e do amor. q
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Segunda Terça Quarta
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m
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Gil
Noite da ascensão de Mahomé: transferido da Meca a 

Jerusalém, de lá ascendeu ao céu.
1971:	Júlio Expósito, 19, estudante, militante cristão, mártir 

das lutas do povo uruguaio, assassinado pela polícia.
1976: Inés Adriana Coblo, militante metodista, mártir da 

causa dos pobres, em Buenos Aires.
1978:	Surge o grupo União e Consciência Negra (mais tarde 

dos Agentes de Pastoral Negra).
1979:	Jesus Jiménez, camponês, Ministro da Palavra, mártir 

entre os pobres em El Salvador, assassinado. 35 anos.
2011: Reinel Restrepo, pároco de Marmato (Caldas, 

Colômbia), líder contra as megaexplorações de 
mineiros, assassinado.
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11 22 33 1Cor 3,1-9 / Sl 32
Lc 4,38-44

1Cor 2,10b-16 / Sl 144
Lc 4,31-37

1Cor 2,1-5 / Sl 118
Lc 4,16-30
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Antolín, Elpidio Gregório Magno
1759: Lisboa expulsa da colônia os jesuítas, acusados de 

“usurpar todo o Estado do Brasil”. 
1976:	Ramón Pastor Bogarín, bispo, profeta, Paraguai.

Crescente: 11h1m (UTC) em Sagitário



Quinta Sexta Sábado
setem

bro
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Lourenço Justiniano
1972: A censura proíbe no Brasil a publicação de notícias 

sobre Anistia Internacional. 
1983: Os desempregados acampam na Assembleia 

Legislativa de São Paulo. 

665544

23º Domingo do Tempo Comum
Ez 33,7-9 / Sl 94

Rm 13,8-10 / Mt 18,15-20

1Cor 3,18-23 / Sl 23
Lc 5,1-11

1Cor 4,6b-15 / Sl 144
Lc 6,1-5

1Cor 4,1-5 / Sl 36
Lc 5,33-39

Regina
1822:	Independência do Brasil. Grito do Ipiranga. Festa 

nacional. Grito dos Excluidos (no Brasil).
1968: Clausura da 2ª Conferência da CELAM em Medellín, 

Colômbia.
1981:	Assembleia Nacional de criação do Grupo de União 

e Consciência Negra. 

João de Ribera, Zacarias
1839: 	Foi enforcado Manuel Congo, chefe do Quilom

bo da Serra do Mar, destruído pelo futuro Duque 
de Caxias. Brasil. 

1995:	 2.300  sem-terra ocupam a fazenda Boqueirão, 
Brasil. Depois foram expulsos.  

Rosália, Albert Schweitzer
1970:	Vitória da Unidade Popular (UP) do Chile.
1984:	André Jarlán, padre, morto por policiais quando lia a 

Bíblia no bairro La Victória, em Santiago do Chile.
1995:	IV Conferência Mundial da ONU sobre a Mulher, 

Pequim.
2005: O juiz Urso condena Jorge Videla e outros 17 

repressores da ditadura militar argentina.

77
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Natividade de Maria
1522:	Juán Sebastián Elcano completa a primeira volta ao 

mundo.
1974:	Ford concede a Nixon “perdão pleno e absoluto por 

todos os crimes que cometeu ou possa ter cometido 
quando ocupava a Presidência”.
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Pedro Claver
1613:	Levante de Lari Qáxa, Bolívia (aymaras e quéchuas 

enfrentam os espanhóis).
1654:	Pedro Claver, apóstolo dos escravos negros em 

Cartagena, Colômbia.
1990:	Hildegard Feldman, religiosa, e Ramón Rojas, 

catequista, mártires do serviço aos camponeses 
colombianos. 

88 99 10101Cor 6,1-11 / Sl 149
Lc 6,12-19

Mq 5,1-4a / Sl 12
Mt 1,1-16.18-23 Nicolau Tolentino

1924:	Os marines ocupam várias cidades hondurenhas 
para apoiar o candidato presidencial do agrado de 
Washington.

1984:	Policarpo Chem, Ministro da Palavra, fundador da 
Cooperativa San Cristóbal, Verapaz, Guatemala, 
sequestrado e torturado pelas forças de segurança. 
30 anos.

1Cor 7,25-31 / Sl 44
Lc 6,20-26 

Dia internacional da alfabetização

Cheia: 011h38m (UTC) em Peixes



Quinta Sexta Sábado
setem

bro

Proto e Jacinto
1973: Golpe de Estado, no Chile, contra o presidente 

constitucional Allende. 
1981: Sebastiana Mendoza, indígena catequista, mártir da 

solidariedade, El Quiché, Guatemala.
1988: Mártires da Igreja de San Juan Bosco, em Porto 

Príncipe, Haiti, 
1990: Myrna Mack, antropóloga, militante dos direitos 

humanos, assassinada na Guatemala. 
2001: Ataque terrorista contra as Torres Gêmeas, EUA.
2008: Massacre de agricultores em Porvenir, Pando, Bolívia, 

sob as ordens de fazendeiros coroneis e empresários 
com a conivência do Prefeito LeopoldoFernández, 
hoje na prisão. 
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Leôncio e Guido
1977:	Martírio de Steve Biko na cadeia do regime branco 

da África do Sul. 
1982:	Alfonso Acevedo, catequista, mártir da fé e do serviço 

aos desabrigados de El Salvador.
1989:	Valdício Barbosa dos Santos, sindicalista rural de 

Pedro Canário, Espírito Santo, Brasil. 25 anos.
2001: No dia seguinte ao ataque, Bárbara Lee, congressista 

pela Califórnia, vota contra conceder a Bush poderes 
especiais para invadir o Afeganistão.

1313

1414

12121111 1Cor 10,14-22 / Sl 115
Lc 6,43-49

Exaltação da Santa Cruz
Nm 21,4b-9 / Sl 77

Fl 2,6-11 / Jo 3,13-17

1Cor 9,16-19.22b-27 / Sl 83
Lc 6,39-42

1Cor 8,1b-7.11-13 / Sl 138
Lc 6,27-38

Exaltação da Santa Cruz
1843: Nasce Lola Rodríguez, autora do hino da insurreição 

contra o domínio espanhol. Porto Rico.
1856: Batalha de San Jacinto, derrota dos piratas de William 

Walker na Nicarágua.

João Crisóstomo
1549:	Juán de Betanzos retratou-se de sua opinião de que 

os índios eram animais.
1589:	Rebelião sangrenta dos mapuches no Chile.
1978:	A ONU reafirma o direito de Porto Rico à independência 

e à livre determinação. 
1980:	Adolfo Pérez Esquivel, Prêmio Nobel da Paz, arquiteto 

argentino, é encarcerado e torturado. 
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N. Sra. das Dores
1810: “Grito de Dolores” no México.
1821: Independência da América Central. Festa nacional 

em todos os países centro-americanos.
1842: Fuzilado Francisco Morazán, unionista centro-

americano, em San José da Costa Rica.
1973: Arturo Hillerns, médico, mártir do serviço aos pobres 

do Chile.
1974: Antonio Llidó, padre espanhol, desaparecido, mártir 

das prisões do Chile.
1981: Pedro Pio Cortés, índio achi, catequista ministro da 

Palavra, Rabinal, Guatemala. 
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Roberto Belarmino
1645: Juan Macías, irmão leigo dominicano, servidor dos 

pobres no Peru colonial.
1980: Morre em acidente de aviação Augusto Cotto, batista 

salvadorenho, lutador popular.
1981: John David Troyer, missionário norte-americano, mártir 

da justiça na Guatemala. 
1982:	Alirio, Carlos e Fabián Buitrago, Giraldo Ramírez e 

Marcos Marín, lavradores, catequistas, de Cocorná, 
Colômbia, assassinados. 

1983:	Julián Bac, ministro da Palavra, e Guadalupe Lara, 
catequista, mártires, Guatemala. 

Cornélio e Cipriano
1501:	O Rei da Espanha autoriza ao governador das ilhas 

do Caribe para levar escravos negros.
1821:	Independência do México. Festa nacional.
1931:	Fundada em São Paulo, Brasil, a Frente Negra 

Brasileira, posteriormente fechada violentamente por 
Getúlio Vargas.

1955:	Insurreição cívico-militar que derrota o presidente 
constitucional Perón. 

1983:	Guadalupe Carney, jesuíta, assassinado pelo exército 
hondurenho. 30 anos. Recorra à sua autobiografia no: 
servicioskoinonia.org/biblioteca

1515 1616 17171Cor 12,12-14.27-31a / Sl 99
Lc 7,11-17

Hb 5,7-9 / Sl 30
Jo 19,25-27

Dia internacional pela camada de ozônio (ONU)

1Cor 12,31-13,13 / Sl 32
Lc 7,31-35

Minguante: 02h05m (UTC) em Gêmeos
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bro

José de Cupertino, 
Dag Hammarskjold
1810:	Independência do Chile. Festa Nacional.
1945:	Decreto de Getúlio Vargas reabre a imigração de 

pessoas que preservem na composição étnica do país 
sua “ascendência europeia”.

1969:	“Rosariazo”. As forças policiais são subjugadas pela 
cidadania, em Rosário, Argentina.

1973: Miguel Woodward, pároco em Valparaíso, Chile, 
assassinado pela ditadura de Pinochet. 

1998: Miguel Angel Quiroga, marianista, assassinado  por 
paramilitares, Chocó, Colômbia.

2006: Jorge Julio López, lutador pelos DDHH, primeiro 
desaparecido na democracia, Argentina.
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Januário
1973: João Alsina, Omar Venturelli, Etienne Marie Louis 

Pesle, vítimas da polícia de Pinochet. 40 anos.
1983:	Independência de São Cristóvão e Nevis. 
1985:	Grave terremoto na cidade do México. 
1986:	Charlot Jacqueline e companheiros, mártires da 

educação libertadora. Haiti. 
1994:	Os EUA ocupam o Haiti e reconduzem o presidente 

Jean Bertrand Aristide. 20 anos.
2001: Yolanda Cerón, religiosa, diretora da Pastoral Social 

de Tumaco, Colômbia, assassinada.

2020

2121

19191818

25º Domingo do Tempo Comum
Is 55,6-9 / Sl 144

Fl 1,20c-24.27a / Mt 20,1-6

1Cor 15,12-20 / Sl 16
Lc 8,1-3

1Cor 15,1-11 / Sl 117
Lc 7,36-50

Mateus
1526: Chega o primeiro europeu na costa equatoriana.
1956: O ditador Anastásio Somoza morre nas mãos de 

Rigoberto L. Pérez, em León, Nicarágua.
1981: Independência de Belize. Festa nacional. 
1973: Gerardo Poblete Fernández, Iquique, salesiano chileno, 

assassinado na ditadura de Pinochet.
1981: Idependência de Belice.

Dia internacional da Paz (ONU)

André Kim, Fausta
1519:	Fernando de Magalhães parte de Sanlúcar.
1976: 20 anos depois, é culpado Manuel Contreras, diretor da 

DINA de Pinochet, do assassinato de Orlando Letelier. 
1978: Francisco Luis Espinosa, padre, e companheiros, 

mártires em Esteli, Nicarágua.
1979: Apolinar Serrano, José López, Félix Salas e Patrícia 

Puertas, lavradores, mártires, El Salvador. 35 anos.

1Cor 15,35-37.42-49 / Sl 55
Lc 8,4-15
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Maurício
1862: Libertados juridicamente os escravos nos EUA.
1977:	Eugênio Lyra Silva, advogado popular, mártir da 

justiça no Brasil. 
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Lino e Tecla
1868: “O grito de Lares” (Porto Rico): Ramón Emeterio 

Betances inicia o movimento independentista e 
emancipador da escravidão. 

1905: † Francisco de Paula Víctor, negro, considerado um 
grande santo pela comunidade negra.

1973: Morre Pablo Neruda.
1989: Henry Bello Ovalle, militante, mártir da solidariedade 

com a juventude, Bogotá, Colômbia.
1993: Sérgio Rodríguez, operário e universitário, mártir da 

luta pela justiça na Venezuela.
2008: “Dia do ultrapassamento”: começamos a gastar 

30% de recursos a mais dos disponíveis no planeta. 

2222 2323 2424 Pd 30,5-9 / Sl 118
Lc 9,1-6

Pd 21,1-6.10-13 / Sl 118
Lc 8,19-21

Pd 3,27-34 / Sl 14
Lc 8,16-18 Pedro Nolasco

1810: O arcebispo do Michoacán excomunga a Hidalgo e 
seguidores, por apelar à Independência do México.

1553: Caupolicán, líder mapuche, é executado.
1976: Independência de Trinidad e Tobago. Festa nacional. 
1976: Marlene Kegler, estudante operária, mártir do serviço 

aos universitários. La Plata, Argentina. 

Equinócio de primavera no hemisfério Sul 
e de outono no Norte às 04h29m (UTC)

Nova: 06h13m (UTC) em Libra



Quinta Sexta Sábado
setem

bro

Venceslau e Lourenço Ruiz
551 a.C.: Nascimento de Confúcio, China. 
1569: Casiodoro de Reina entrega à gráfica sua tradução da 

Bíblia. Em torno a esse fato celebra-se o Dia da Bíblia.
1871:	Assinada no Brasil a “Lei do Ventre Livre”.
1885:	A “Lei do Sexagenário” lança nas ruas brasileiras os 

escravos com mais de 60 anos.
1990:	Pedro Martínez e Jorge Euceda, jornalistas, mártires 

da verdade em El Salvador. 
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Cosme e Damião
1974:	Lázaro Condo e Cristóbal Pajuña, camponeses líderes 

cristãos, mártires pela reforma agrária, assassinados 
em Riobamba, Equador. 40 anos.

2727

2828

26262525 Ecl 11,9-12 / Sl 89
Lc 9,43b-45

Ecl 3,1-11 / Sl 143
Lc 9,18-22

26º Domingo do Tempo Comum
Ez 18,25-28 / Sl 24

Fl 2,1-11 / Mt 21,28-32

Ecl 1,2-11 / Sl 89
Lc 9,7-9 Vicente de Paulo

Dia de Enriquillo, cacique quisqueyano que resistiu à 
conquista espanhola na Rep. Dominicana.

1979: Guido Leão dos Santos, herói da causa operária, 
morto pela repressão policial, Minas Gerais. 35 anos.

1990: Irmã Agustina Rivas, religiosa do Bom Pastor, mártir 
em La Florida, Peru. 

Cléofas, Sérgio de Radonezh
1849: Foi enforcado Lucas da Feira, escravo negro fugitivo, 

chefe dos sertanejos. Brasil. 
1963: Golpe militar pró-EUA em Dominicana. É deposto 

Bosh, simpatizante da revolução cubana. 
Ano novo judeu: 5775

Dia da Bíblia, em vários países da América
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Libertação e descolonização
Rolando Vázquez

México DF, México - La Haya, Holanda

A chamada “opção descolonizadora” traz a sensa-
ção de libertação, que combina compreender as for-
mas históricas de dominação e da dignidade das al-
ternativas que foram silenciadas. Argumenta-se assim, 
que a globalização do capital, da lógica do lucro sobre 
a vida começa com a conquista europeia de Abya Yala, 
os territórios que os conquistadores deram o nome de 
“América”. Esse processo de conquista marca o nasci-
mento da modernidade, ou seja, o projeto de civiliza-
ção dominante centrada na Europa.

A partir dessa compreensão da história se entende 
por um lado, a continuidade do sistema de dominação 
desde a conquista até o atual capitalismo global. A 
opção descolonial nos diz que não há modernidade 
sem “colonialismo” (A. Quijano, E. Dussel e W. Migno-
lo). Isso significa que no mundo não dominado pelo 
modelo ocidental, não há progresso sem violência, 
nem desenvolvimento sem destituição. O “Colonialis-
mo” trata de nomear o lado obscuro da modernidade. 
Essa denominação permite-nos ver que os processos 
de empobrecimento, de extrativismo, não são estra-
nhos para o modelo histórico da modernidade ociden-
tal; mas, que a constituem. 

No nascimento do mercado mundial na colônia 
podemos ver que a escravidão colonial afirma a lógica 
do lucro sobre a vida humana. Em outras palavras, a 
escravidão colonial mostra nítida e cruamente o pro-
cesso de desumanização e da morte a serviço do lucro. 
Enquanto a modernidade ocidental se autoproclama 
defensora da igualdade, esta mesma modernidade 
trouxe, intestinamente, em seu colonialismo a destrui-
ção da vida.

Dá-se o mesmo em relação à natureza. O modelo 
da economia global moderna sustenta-se no extrati-
vismo, uma forma em que a natureza é vista como um 
objeto, como um recurso para a exploração. A lógica 
da extração centrado no lucro também ocorre a partir 
da origem da economia colonial até os megaprojetos 
do neoliberalismo de hoje. Voltamos a dizer, mais uma 
vez que não há modernidade sem colonialismo.

A devastação da natureza e o empobrecimento 
das comunidades são acompanhados pelo descrédito, 

pela difamação do conhecimento e das formas de se 
relacionar com o mundo daqueles que não pertencem 
à modernidade ocidental. O conhecimento ocidental é 
parte fundamental do modelo de dominação. A ciência 
moderna chama os outros conhecimentos de igno-
rância, as artes modernas chamam as outras artes de 
folclore e, assim por diante. Enquanto a modernidade 
afirma seu conhecimento como um monopólio sobre a 
verdade, o colonialismo apaga e denigre outros co-
nhecimentos.

O nomear do colonialismo permite-nos refletir 
sobre o desmerecimento e a substituição como par-
te integrante da modernidade com seus modelos de 
desenvolvimento e utopias de progresso. Então colo-
nialismo nos faz perguntar o que está faltando. Quais 
são as formas de vida, formas de se relacionar com o 
mundo que estão sendo violadas pela globalização da 
modernidade ocidental? A questão é: o que está sendo 
perdido de fundamental no caminho para uma liberta-
ção que pretende abrir alternativas plurais, mas que 
sejam ouvidas as vozes que foram silenciadas.

Para isso, aponta a opção descolonial. Descolonial 
porque busca libertar-se do colonialismo. Opção, pois 
não pretende estabelecer-se como uma nova universa-
lidade. Libertar-se da modernidade / colonialismo sig-
nifica valorizar as diferentes formas de se relacionar 
com o mundo, que têm sido constantemente denegri-
das. Vemos essa libertação no florescimento das auto-
nomias, como no caso das comunidades zapatistas em 
Chiapas, México. A opção descolonial não procura um 
modelo único para o futuro, uma utopia, no sentido 
moderno da palavra, mas um mundo intercultural que 
celebre a pluralidade de saberes e modos de vida.

Pensar, a partir o colonialismo, significa pensar a 
partir da experiência de vida do sofrimento daqueles 
que foram denegridos e violentados pela modernidade. 
Pensar a partir do colonialismo também significa pen-
sar a partir da contextualização histórica dos proces-
sos de substituição e extração da vida. Aqui vemos os 
vasos comunicantes entre a opção descolonizadora, a 
teologia da libertação e da filosofia intercultural. 

Todos eles são pensamentos que procuram fundar-
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se e tornar visível a premente realidade histórica da 
vida encarnada nas comunidades que são abusadas, 
silenciadas, empobrecidas pelo modelo de civilização 
dominante. Na experiência e pensamento encarnados 
encontra-se a voz mais clara, a crítica mais profunda 
e a esperança. A Teologia da Libertação, em sua refle-
xão, tem mostrado o valor de um pensamento contex-
tual, histórico e enraizado na vivência daqueles que 
foram marginalizados.

As lutas dos zapatistas como tantas outras lutas, 
nos ensinam que a dignidade e a autonomia são o 
caminho da esperança.

A opressão da modernidade, do capitalismo glo-
bal, é uma opressão que atravessa a fragmentação 
dos mundos de vida. É um modelo que só reconhece 
e reproduz um tipo de sujeito, o sujeito econômico, 
o sujeito que está procurando o ganho pessoal. Este 
sujeito econômico tornou-se na medida do possível 
humano. É um sujeito individualista, procura o próprio 
benefício e está em constante competição com os ou-
tros. Seu reconhecimento, seu sentido de superação é 
construído através da propriedade, por meio da posse, 
do consumo. Aquele que não é capaz de acessar ou 
aumentar seus padrões de consumo deve lidar com o 
estigma e a rejeição social. Assim, o sistema chama 
de pobres todas as pessoas que não são econômicas, 
a todos aqueles indivíduos que não são consumidores. 
Aqueles que vivem em autonomia diante das merca-
dorias dos mercados globais são vistos como pobres, 
o seu conhecimento é julgado como ignorância e se 
considera que devem ser submetidos a projetos de 
desenvolvimento que os integrem no mercado global e 
os tornem homens econômicos, homens consumidores. 
Para o sistema moderno / colonial o consumidor é o 
único tipo de indivíduo reconhecido.

Devemos nos perguntar o que estamos perdendo 
na imposição do modelo de acumulação tanto em 
nível corporativo, do Estado e do indivíduo que procu-
ram acumular. Pensamos que o que está faltando são 
os relacionamentos. O sujeito exemplar dos modelos 
de desenvolvimento, o consumidor individual, o indi-
víduo em questão, é um sujeito que tem sido desmem-
brado, desenraizado e perdeu seus relacionamentos.

O consumidor individual é um sujeito isolado, se-
parado de suas relações com o mundo, com os outros, 
com a natureza e consigo mesmo. Sua relação com o 
mundo tem sido limitada a uma relação de proprieda-

de; para ele, o mundo é uma série de objetos que deve 
apropriar-se e consumir. É um mundo sem raízes, sem 
memória. A Modernidade / colonialismo é apresentada 
como a época da perda das relações, da perda dos re-
lacionamentos. Agora estamos escutando o pensamen-
to dos povos indígenas em sua mentalidade de Sumak 
Kawsay da vida em sua plenitude, nos proporciona 
uma profunda filosofia de relacionalidade para com os 
outros, conosco, com a natureza e com o cosmos. De 
frente para a racionalidade do pensamento moderno 
e seu fundamento na separação sujeito-objeto, o 
pensamento de Abya Yala levanta-nos a relacionalida-
de. Assim, quando perguntamos o que está em risco, 
pode-se dizer que é, essencialmente, o pensamento 
e a prática da relacionalidade. Hoje nas lutas sociais, 
particularmente aqueles dos povos primitivos, se está 
vivendo o pensamento da relacionalidade como auto-
nomia, como um guia para a libertação.

O modelo de dominação moderna / colonial mar-
cou um longo período de destruição da relacionali-
dade. De um lado está a perda da nossa relação com 
o outro, onde a comunidade é a base do sujeito e 
não a individualidade, onde a relação entre homens e 
mulheres não é baseada na separação e dominação, 
mas sim, na relacionalidade. A justiça dentro da re-
lacionalidade é, também, o horizonte dos chamados 
“feminismos indígenas”. Por outro lado, é a perda de 
relação com a natureza, em que a natureza não pode 
ser vista como um objeto, e muito menos como uma 
mercadoria. E, finalmente, temos a perda de relaciona-
mento interno, conosco. Esses três níveis de perda de 
relacionalidade, quando combinadas, revelam a perda 
da relação dos seres humanos com a sua cosmologia, 
uma relação na qual o sujeito não é mais o centro do 
mundo, mas sabe-se enraizado e pertencente a uma 
comunidade e de uma memória, uma natureza que 
alimenta, que o abriga, que o precede e uma espiritu-
alidade que o une e dá plena consciência de uma vida 
interior em relação à memória comum e à natureza 
que o precede.

O consumidor individual, o modelo humano na 
modernidade capitalista, é a pessoa que perdeu suas 
raízes, que perdeu o “nós” de sua relação viva com o 
mundo e sobrevive na superfície do desejo, sem inte-
rioridade, sem cosmologia.

Visto assim, a libertação é a luta pela dignificação 
do viver na relação. q
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Miguel, Gabriel e Rafael
1871: Os beneditinos, primeira ordem religiosa a liberar seus 

escravos no Brasil. 
1906: Segunda intervenção armada dos EUA em Cuba, que 

se prolongará dois anos e quatro meses. 
1992: O Congresso brasileiro destitui o presidente Collor. 
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Jerônimo
1655:	Coronilla e companheiros, caciques indígenas, 

mártires da libertação, Argentina.
1974:	Carlos Prats, general do exército chileno, e sua esposa, 

mártires da democracia no Chile. 40 anos.
1981:	Honorio Alejandro Nuñez, celebrante da Palavra e 

seminarista, mártir do povo hondurenho. 
1991:	Vicente Matute e Francisco Guevara, indígenas, 

mártires da luta pela terra, Honduras.
1991:	José Luiz Cerrón, universitário, mártir da solidariedade 

com os jovens, Huancayo, Peru. 
1991: Golpe de Estado contra o presidente constitucional 

Jean-Bertrand Aristide, Haiti. 

2929 3030 11 Jó 9,1-12.14-16 / Sl 87
Lc 9,57-62

Jó 3,1-3.11-17.20-23 / Sl 87
Lc 9,51-56

Dn 7,9-10.13-14 / Sl 137
Jo 1,47-51 Teresinha do Menino Jesus

1542:	Começa a guerra da Araucânia.
1991:	Os militares expulsam o presidente constitucional do 

Haiti, Aristide, e iniciam o massacre de centenas de 
haitianos.

1992:	Júlio Roca, colaborador italiano, mártir da solidariedade 
no Peru.

Dia internacional das pessoas de idade
Crescente: 20h32m (UTC) em Capricórnio



Quinta Sexta Sábado
outubro

Santos Anjos da Guarda
1869: Nasce Mahatma Gandhi
1968: Massacre de Tlateloco, México.
1972: Começa a invasão do território Brunka, Honduras, 

pela United Brand Company.
1989: Jesús Emilio Jaramillo, bispo de Arauca, Colômbia, 

mártir da paz e do serviço.
1992: A Polícia Militar reprime a rebelião de presos na Casa 

de Detenção de Carandiru, São Paulo, deixando 111 
mortos e 110 feridos.

Plácido e Mauro
1897: Fim da guerra de Canudos. 
1995:	O exército assassina 11 camponeses na comunidade 

“Aurora 8 de outubro”, para reprimir o retorno dos 
refugiados exilados, Guatemala.

Francisco de Assis
Teodoro Fliedner
Dia da Ecologia
1937: Massacre de Caldeirão, Brasil. 
1555:	O concílio provincial do México proíbe o sacerdócio 

aos índios.
1976:	Omar Venturelli, mártir da dedicação aos mais pobres 

em Temuco, Chile.
2007: Ingressam na prisão a viúva e os cinco filhos de Pinochet 

por apropriação de dinheiro público.
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André de Soveral, Ambrosio
1953: Vitória da Campanha “O petróleo é nosso”, com a 

criação do monopólio estatal diante das iniciativas 
entreguistas. Brasil.

1980:	Maria Magdalena Enríquez, batista, secretária de 
Imprensa da Comissão de Direitos Humanos de El 
Salvador, defensora dos direitos dos pobres, mártir. 

1990:	Reunificação da Alemanha.

44

55

3322 Jó 42,1-3.5-6.12-16 / Sl 118
Lc 10,17-34

27º Domingo do Tempo Comum
Is 5,1-7 / Sl 79

Fl 4,6-9 / Mt 21,33-43

Jó 38,1.12-21;40,3-5 / Sl 138
Lc 10,13-16

Ex 23,20-23 / Sl 90
Mt 18, 1-5.10

Dia internacional dos professores (ONU)

Dia internacional pela não violência (ONU) Festa islâmica de sacrifício, Eid al-Adha
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Bruno, William Tyndale
1981: 300 famílias sem-teto resistem ao despejo no Jardim 

Robru, São Paulo.
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Enrique Melchor Muhlenberg
Nossa Senhora do Rosário, padroeira dos negros.
1462:	Pio II censura oficialmente a escravidão de africanos.
1931:	Nascimento de Desmond Tutu, arcebispo negro 

sul-africano, Prêmio Nobel da Paz.
1973:	Mártires de Lonquén, Chile. 
1978:	José Osmán Rodríguez, camponês, ministro da 

Palavra, mártir, Honduras. 
1980:	Manuel Antonio Reyes, vigário, mártir, El Salvador, 
2001: EUA começam a invasão do Afeganistão.

66 77 88 Gl 2,1-2.7-14 / Sl 116
Lc 11,1-4

At 1,12-14 / Cânt.: Lc 1
Lc 1,26-38

Gl 1,6-12 / Sl 110
Lc 10,25-37 Taís e Pelágia

1970:	Nestor Paz Zamora, seminarista, universitário, filho 
de um general boliviano, mártir das lutas de libertação 
do seu povo. 

1974:	O primeiro Parlamento Índio-Americano do Cone Sul 
reúne-se em Assunção. 40 anos.

1989:	Penny Lernoux, jornalista, defensora dos pobres da 
América Latina.

Cheia: 11h50m (UTC) em Áries

Dia mundial dos sem-teto

Dia internacional contra os desastres naturais
Eclipse total da lua, visível na Ásia e América
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Dionísio, Luis Beltrão
1581:	Morre Luis Beltrão, missionário espanhol na Colômbia, 

dominicano, pregador, escritor, mestre de noviços, 
canonizado em 1671 e nomeado principal padroeiro 
da Colômbia.

1967:	Ernesto “Che” Guevara, médico, guerrilheiro, interna-
cionalista, morto na Bolívia.  
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Tomás de Vilanova
1987:	Iº Encontro dos Negros do sul e sudeste do Brasil, no 

Rio de Janeiro.
2007: Cadeia perpétua para Christian Von Wernich, capelão 

dos torturadores na Argentina.

Pilar e Serafin
Dia da Criança
Grito dos excluídos em vários países da América Latina.
1492:	Colombo avista na madrugada a Ilha Gaunahani, que 

chama San Salvador (hoje Watling).
1925:	600 marines desembarcam no Panamá.
1958:	Primeiros contatos com os Ayoreos, Paraguai.
1976:	João Bosco Penido Burnier, missionário jesuíta, mártir 

em Ribeirão-Cascalheira, MT.
1983:	Marco Antonio Orozco, pastor evangélico, mártir da 

causa dos pobres na Guatemala. 

Soledad Torres Acosta
1531:	Morre Ulrico Zwinglio na Suíça.
1629:	Luis de Bolaños, missionário, franciscano, precursor 

das reduções indígenas, tradutor do catecismo, 
apóstolo do povo guarani.

1810: O arcebispo do méxico, Francisco Javier Lizana, 
confirma a ex-comunhão contra Hidalgo e seus 
seguidores, por pedir a independência do México

1962: Começa o Concilio Vaticano II.
1976: Marta González de Baronetto e companheiros, mártires 

do serviço, Córdoba, Argentina. 
1983: Benito Hernández e companheiros, indígenas, mártires 

da terra em Hidalgo, México.

1111101099 Gl 3,22-29 / Sl 104
Lc 11,27-28

28º Domingo do Tempo Comum
Nossa Senhora Aparecida

Est 5,1-2;7.2-3 / Sl 44
Ap 12,1.5.13-16 / Jo 2,1-11

Gl 3,7-14 / Sl 110
Lc 11,15-26

Gl 3,1-5 / Cânt.: Lc 1
Lc 11,5-13

Festa judia do Suckot

1212
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Eduardo 
1987: 106 famílias dos sem-terra ocupam fazendas em 

vários pontos do Rio Grande do Sul.
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1313 1414 1515 Gl 5,18-25 / Sl 1
Lc 11,42-46

Gl 5,1-6 / Sl 118
Lc 11,37-41

Gl 4,22-24.26-27 / Sl 112
Lc 11,29.32 Teresa de Ávila

1535:	Pedro de Mendoza penetra pelo Rio da Prata com 12 
navios e 15 mil homens.

1980:  O Presidente Figueiredo expulsa do Brasil o sacerdote 
italiano Victor Miracapillo. 

1994:	Aristide volta ao poder no Haiti, após a interrupção do 
golpe militar de Raul Cédras. 

2008: O general Sergio Arellano Stark, chefe da Caravana 
da Morte, é enviado à prisão 35 anos depois, Chile.

Calixto
1964:Martin Luther King Jr. converte-se no ganador 

mais jovem do Prêmio Nobel da Paz pela sua luta 
não violenta contra o racismo nos UA.

1973: 77 universitários mortos e centenas feridos por 
demandar um governo democrático na Tailândia. 

Minguante: 20h12m (UTC) em Câncer

Yom Kippur judeu
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Lucas evangelista
1859: Levante antiescravagista em Kansas, EUA. 
1977:	Massacre do Engenho Aztra, Equador. Mais de 100 

mortos por protestarem contra a empresa que não 
lhes pagava o salário.

1991: O grupo Tortura Nunca Mais identifica 3 vítimas 
enterradas clandestinamente em São Paulo. 

Inácio de Antioquia
1806: Morre Jean-Jacques Dessalines, chefe da revolução 

de escravos no Haiti, que se tornou exemplo para 
toda a América. 

1945: A mobilização popular impede golpe contra Perón, 
Argentina.

2003: Queda de Gonzalo Sánchez de Lozada, presidente 
da Bolívia, por levante popular. 

1818

1919

17171616 2Tm 4,9-17a / Sl 144
Lc 10,1-9

29º Domingo do Tempo Comum
Is 45,1.4-6 / Sl 95

1Ts 1,1-5b / Mt 22,15-21

Ef 1,11-14 / Sl 32
Lc 12,1-7

Pedro de Alcântara
Paulo da Cruz
1970:	Morre no México Lázaro Cárdenas, patriota mexicano.
2001: Digna Ochoa, advogada popular, assassinada por sua 

defesa dos DH, México, DF.

Margarida M. Alacoque
1952: É criada a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. 
1992:	Prêmio Nobel da Paz a Rigoberta Menchú.
1997: Fulgêncio Manuel da Silva, líder sindical, assas

sinado, em Santa Maria da Boa Vista.
1998: Pinochet é detido em Londres. Mais de 3.100 pessoas 

torturadas, assassinadas ou desaparecidas nos 17 
anos da sua ditadura.

2008: Garzón abre a primera causa contra o franquismo.
Dia Mundial da Alimentação (FAO, 1979)

Dia Mundial da Erradicação da Pobreza

Ef 1,1-10 / Sl 97
Lc 11,47-54



Segunda Terça Quarta
ou

tu
br

o

Laura
1548:	Fundação da cidade de La Paz, Bolívia.
1883:	Fim da guerra de fronteiras entre Chile e Peru.
1944:	O ditador Ubico é derrubado por insurreição popular 

na Guatemala.
1975:	Raimundo Hermann, padre norte-americano, pároco 

entre os quéchuas, mártir dos camponeses da Bolívia.
1978: Oliverio Castañeda de León, dirigente estudantil da 

Universidade de São Carlos da Guatemala. Símbolo 
da luta pela liberdade.

1988: Jorge Eduardo Serrano, jesuíta, Colômbia. 35 anos.
2010: Mariano Ferreyra, jovem militante da solidariedade 

trabalhadora, assassinado em uma manifestação. O 
suposto instigador, está preso.
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Úrsula, Celina
1973:	Gerardo Poblete, padre salesiano, torturado e morto, 

mártir da paz e da justiça no Chile. 40 anos.

2020 2121 2222 Ef 3,2-12 / Cânt.: Is 12,2-6
Lc 12,39-48

Ef 2,12,22 / Sl 84
Lc 12,35-38

Ef 2,1-0 / Sl 99
Lc 12,13-21 Maria Salomé

1976:	Ernesto Lahourcade, mártir da justiça, Argentina.
1981:	Eduardo Capiau, religioso belga, mártir da solidariedade 

na Guatemala. 
1987:	Nevardo Fernández, mártir da luta pelas reivindicações 

indígenas na Colômbia.
2009: Gregorio Alvarez, último ditador do Uruguai (1981-

1985), é condenado a 25 anos de prisão.



Quinta Sexta Sábado
outubro

João Capistrano
Tiago de Jerusalém
1981: Marco Antonio Ayerbe Flores, universitário, Peru.
1985: Nativo da Natividade é assassinado, em Carmo do 

Rio Verde, GO, por defender a Reforma Agrária, além 
dos direitos dos/as trabalhadores/as nos canaviais.

1986: Vilmar José de Castro, agente de pastoral e militante da 
causa da terra, assassinado em Caçu, Goiás, pela União 
Democrática Ruralista - UDR. 

1987: João “Ventinha”, posseiro em Jacundá, Pará, 
assassinado por três pistoleiros.
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Crisanto, Gaudêncio
1887: Um setor do exército brasileiro nega-se a ser utilizado 

para destruir os quilombos dos negros.
1974: Antonio Llido, scerdote espanhol, desaparecido, Chile
1975:	Wladimir Herzog, jornalista, assassinado pela ditadura 

militar, São Paulo.  
1983:	Os EUA invadem Granada e põem fim à revolução do 

New Jewel Movement. 
1987: Carlos Páez e Salvador Ninco, indígenas; Luz Estela e 

Nevardo Fernandez, trabalhadores, Colômbia.
1988: Alejandro Rey e Jacinto Quiroga, agentes de pastoral, 

mártires da fé, Colômbia.
1989: Jorge Párraga, pastor evangélico, e companheiros, 

mártires da causa dos pobres, Peru.
2002: † Richard Shaull, teólogo da libertação, presbiteriano dos 

EUA, missionário na Colômbia e no Brasil. 

Felicíssimo, Evaristo
Filipe Nicolai, Johann Heermann, Paul Gerhard
1981: Ramón Valladares, secretário da Comissão de DH, 

assassinado, El Salvador.
1987: Herbert Anaya, advogado, mártir dos DDHH, El 

Salvador.

Antônio Maria Claret
1945: A ONU começa a existir oficialmente.
1977:	Juán Caballero, líder sindicalista portorriquenho, 

assassinado por esquadrões da morte.
2009: Victor Gálvez, catequista, promotor dos Direitos Huma-

nos, é assassinado por sua resistência às mineradoras 
multinacionais e de eletricidade. Malacatan, San 
Marcos, Guatemala. 

2525

2626

24242323 Ef 4,7-16 / Sl 121
Lc 13,1-9

30º Domingo do Tempo Comum
Ex 22,20-26 / Sl 17

1Ts 1,5c-10 / Mt 22,34-40

Ef 4,1-6 / Sl 23
Lc 12,54-59

Ef 3,14-21 / Sl 32
Lc 12,49-53

Dia das Nações Unidas
Aniversário da publicação da Carta da ONU, 1945

Dia mundial de informação sobre o desenvolvimento

Semana do Desarmamento (ONU), Out., 24-30
Nova: 22h56m (UTC) em Escorpião

Ano novo islâmico: 1436



Segunda Terça Quarta
Gustavo
1553: Morre na fogueira Miguel Servet, condenado tanto por 

católicos como pelos protestantes, mártir da liberdades 
de pensamento, de consciência e de expressão.

1866:	Paz de Black Hills entre cheyennes, sioux e navajos 
com o exército dos EUA. 

1979:	Independência de São Vicente e das Granadinas. 
Festa nacional. 35 anos.

2010: Falece Néstor Kirchner, presidente da Argentina que 
impulsionou o julgamento dos crimes da ditadura.

2011: Carmelo Astiz e 15 outros militares são condenados a 
penas de prisão perpétua e 25 anos por sua repressão 
na ditadura argentina. 
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Simão e Judas
Procissão do Senhor Negro dos Milagres (Cristo) em Lima, 

Peru, tradição afro-peruana.
1492:	Colombo chega a Cuba na sua 1ª viagem.
1986:	Maurício Maraglio, missionário, mártir da luta pela 

terra, Brasil. 

2727 2828 2929 Ef 6,1-9 / Sl 144
Lc 13,22-30

Ef 2,19-22 / Sl 18
Lc 6,12-19

Ef 4,32-5,8 / Sl 1
Lc 13,10-17 Narciso

1626: Os holandeses compram dos índios a Ilha de Manhattan 
por 24 dólares.  

1987: Manuel Chin Sooj e companheiros, camponeses e 
catequistas mártires na Guatemala. 

1989: Massacre dos pescadores de El Amparo, Venezuela.

ou
tu

br
o
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1950: Os nacionalistas portorriquenhos Oscar Collazo e 
Griselio Torresola atacam a Casa Blair como parte do 
levante de Jayuya.

1974:	Florinda Soriano, “Dona Tingó”, dirigente das Ligas 
Agrárias Cristãs, mártir, Rep. Dominicana. 40 anos.

1979:	Massacre de Todos os Santos, La Paz, Bolívia.
1981:	Simón Hernández, índio achi, Ministro da Palavra, 

camponês, em Rabinal, Guatemala.
1981:	Independência de Antígua e Barbuda. 
2004: O  exército chileno reconhece responsabilidade institu-

cional nos crimes da ditadura de Pinochet. 

Dia da Reforma Protestante
1553: Aparece a primeira comunidade negra na A.L., que não 

experimentou a escravidão, em Esmeraldas, Equador. 
1973: José Matías Nanco, pastor evangélico, e companhei-

ros, mártires da solidariedade no Chile. 

1131313030

Todos os fiéis defuntos
2Mc 12,43-46 / Sl 22

Rm 5,5-11 / Mt 11,25-30

Fl 1,1-11 / Sl 110
Lc 14,1-6

Ef 6,10-20 / Sl 143
Lc 13,31-35

Ap 7,2-4.9-14 / Sl 23
1Jo 3,1-3 / Mt 5,1-12a

Todos os Fiéis Defuntos
1979: Primeiro Encontro das Nacionalidades e Minorias, 

Cuzco, Peru. 35 anos.

Alonso Rodríguez
1950:	Levante nacionalista em Porto Rico, liderado por Pedro 

Albizu Campos.
1979:	Santo Dias da Silva, líder sindical metalúrgico, 37 anos, 

militante da pastoral operária.  35 anos.
1983:	Eleito Raúl Alfonsín na Argentina, após a ditadura.
1987: Nicarágua estabelece a Autonomia das Regiões do 

Caribe, primeira multiétnica na América Latina 
1999: Dorcelina Oliveira Folador, deficiente física, do MST, 

prefeita de Mundo Novo, assassinada. 15 anos.

Dia Universal da Poupança

novem
bro

Crescente: 01h48m (UTC) em Aquário

22
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liberdade e Desenvolvimento
Jordi de Cambra

Diretor do Mestrado em Desenvolvimento Humano Sustentável Local e Alternativas à Globalização Neoliberal, 
Universidade de Girona, Espanha.

O título deste artigo remete ao livro de Amartya 
Sen Desenvolvimento e Liberdade. Esta referência se 
justifica pela influência que Sen, junto ao menos cita-
do Mahbubh ul-Haq, tem exercido nos Informes sobre 
o Desenvolvimento Humano do PNUD. Sou partidário 
de algumas das teses gerais de Sen, nem sempre origi-
nalmente suas, dentre as quais eu destaco as seguin-
tes: a expansão da liberdade é tanto a finalidade prin-
cipal do desenvolvimento como o seu meio principal; 
a eliminação da falta de liberdades fundamentais é 
uma parte constitutiva do desenvolvimento. 

No entanto, me oponho à forma como Sen compre-
ende as liberdades fundamentais de participação po-
lítica e econômica. Nem a liberdade política pode se 
reduzir à mera participação eleitoral na deslegitimada 
pseudodemocracia representativa partidocrática, nem 
a liberdade econômica se baseia na liberdade para 
participar em mercados que, segundo Sen, contribuem 
de maneira significativa por si mesmos para o desen-
volvimento. A liberdade de participação econômica 
está, mesmo em uma acepção estritamente liberal, 
mais restrita que nunca em mercados capitalistas cada 
vez mais oligopolistas e, por consequência, negadores 
do livre mercado. E, enquanto o mercado de mão-
de-obra convertida em mercadoria está submetido à 
relação de exploração exercida pelos proprietários de 
capital sobre os proprietários da força de trabalho, 
não haverá liberdade econômica e sim servidão socio-
econômica sob a falsa liberdade de vender a força de 
trabalho no mercado de trabalho. 

O discurso ambíguo de Sen (liberdade de mercado 
sem excluir a intervenção do Estado quando esta pode 
enriquecer a vida humana), sua ponderação sobre a 
chamada liberdade de mercado e sua oposição ine-
xistente ao papel do mercado capitalista como causa 
fundamental da atual falta de liberdades políticas e 
econômicas, o posicionam (da mesma forma que os 
Informes do PNUD) como um reformista do capitalis-
mo que, na melhor das hipóteses, nos oferece uma 
busca por um capitalismo com um rosto humano ou 
um “desenvolvimento” dentro da servidão capitalista. 
Isto não implica deixar de reconhecer as contribuições 

dos Informes do PNUD e a sua crítica, apesar de muita 
limitada, do paradigma hegemônico do desenvolvi-
mento. 
O conceito de liberdade: questões para debater.

Liberdade se contrapõe à necessidade ou deter-
minismo. Por exemplo, segundo Kant, há a distin-
ção entre o reino da natureza, no qual há completo 
determinismo e o reino da moral, no qual aparece a 
liberdade. Neste sentido, a liberdade é uma faculdade 
exclusivamente humana. 

Liberdade é a faculdade do ser humano de agir 
conforme sua própria escolha, sendo responsável por 
seus atos. É o estado em que não se está submetido à 
vontade do outro e que supõe a ausência de coerção 
para fazer algo. Podemos distinguir, portanto, duas 
fomulações de liberdade: positiva (“liberdade para”) 
e negativa (“liberdade de”, libertar-nos de, liberdade 
como independência de coerções). Neste último sen-
tido, liberdade se opõe a servidão. Seriam as formula-
ções positiva e negativa opostas ou complementares? 
A liberdade necessariamente aumenta com a diminui-
ção da não-liberdade, da servidão e da coerção?

Também se entende a liberdade como liberdade de 
escolha: não há liberdade sem possibilidade de esco-
lha. Mas consistiria a liberdade unicamente em poder 
escolher? Para os escolásticos, por exemplo, a liberda-
de consiste em “escolher bem”. 

Contra a ênfase individualista da ideia de liberda-
de, pode-se dizer que o indivíduo apenas pode existir 
em uma sociedade livre: posso ser livre se não somos 
todos livres? A luta pela liberdade é um compromisso 
social? É possível separar liberdade, solidariedade e 
justiça social?
Liberdade e desenvolvimento: caráter histórico das 
liberdades e das necessidades humanas.

O conceito de liberdade é histórico e está condi-
cionado pelas diversas dinâmicas sociais e culturais. 
A escala de liberdade e não-liberdade se transforma 
histórica, social e culturalmente. 

Para Sen, o subdesenvolvimento é entendido 
em um sentido amplo como a falta de liberdade e o 
desenvolvimento é um processo consistente que eli-
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minaria as faltas de liberdades e propagaria as liber-
dades fundamentais que os indivíduos têm razões para 
valorizar. 

Para Ralph Dahrendorf, a oposição das formulações 
“negativa” e “positiva” do conceito de liberdade só 
se aplica se se entende, restritivamente, a liberdade 
como mera possibilidade de autorealização do ser-
humano. A ausência de coerções arbitrárias não impli-
ca que o ser-humano possa ou tenha capacidade para 
aproveitar as oportunidades que lhe são oferecidas. 
Isto o levaria a distinguir o conceito problemático de 
liberdade (a liberdade existe em uma sociedade que 
exime o ser-humano de todas aquelas limitações que 
não são oriundas de sua própria natureza) do concei-
to assertivo de liberdade (a liberdade apenas existe 
quando há também as oportunidades de auto-realiza-
ção na forma da conduta efetiva das pessoas). Esta 
última é a que vinculo constitutivamente à concepção 
de desenvolvimento que defendo. 

Para Max Horkheimer, a liberdade positiva não 
aumenta necessariamente na mesma medida em que 
desaparece a não-liberdade. O grau de liberdade não 
é determinado somente pelas possibilidades objeti-
vas que surgem ao elimnar as berreiras, mas também 
pela liberdade subjetiva, pela consciência indepen-
dente, pela disposição interior de quem faz uso dela. 
Horkheimer elaborou meio século atrás um argumento 
que podemos aplicar hoje a amplos setores das so-
ciedades consumistas dos países mal denominados 
“desenvolvidos” e das classes acomodadas (material e 
ideologicamente) dos chamados países emergentes e 
dos países qualificados eufemisticamente de “em vias 
de desenvolvimento”. Segundo Horkheimer, quanto 
mais satisfeitas as necessidades materiais imediatas, 
mais se torna necessária uma consciência independen-
te para fazer uso da liberdade material obtida. Deixar-
se dirigir pelo mecanismo colossal de manipulação das 
publicidades e dos meios de comunicação de massa é 
uma forma de adaptação a uma sociedade materialista 
e consumisticamente embrutecida. Não é possível 
alcançar o desejo de fazer algo justo (“escolher bem” 
no sentido escolástico mencionado acima) com a 
mera satisfação das necessidades materiais. Por outro 
lado, nos deparamos com a contradição interna entre 
liberdade material e espiritual: a liberdade material e 
objetiva não vem abarcando simultaneamente o pro-
gresso da liberdade interior, subjetiva, pois esta tende 

a diminuir com o “progresso” material dos países 
economicamente “desenvolvidos”. 

Herbert Marcuse vai mais além quando pergunta: 
como pode o indivíduo satisfazer suas necessidades 
sem reproduzir sua dependência junto a um aparato 
de exploração que, ao satisfazer suas necessidades, 
perpetua sua servidão? O advento de uma sociedade 
livre precisa de uma mudança qualitativa que com-
porte a modificação das necessidades: necessidades 
muito diferentes, até antagônicas, daquelas que 
prevalecem nas sociedades exploradoras. Mudança 
da “natureza” do ser-humano que é possível porque 
o progresso técnico alcançou um estágio em que as 
necessidades básicas podem ser universalmente satis-
feitas. 

O crescimento das forças produtivas sugere pos-
sibilidades de liberdade humana muito diferente e 
para além das que foram alcançadas até hoje. Mas o 
mundo da liberdade humana não pode ser construido 
pelas sociedades estabelecidas que geram necessida-
des, satisfações e valores que reproduzem a servidão 
da existência humana. Esta servidão “voluntária” (na 
medida em que é introjetada nos indivíduos pelas 
sociedades produtivistas-consumistas) só pode ser 
superada mediante uma prática política de despren-
dimento metódico e negação da ordem estabelecida 
visando o estabelecimento radical de novos valores. 
Grande negação das regras do jogo, da confiança na 
boa vontade da ordem estabelecida, dos seus consolos 
falsos e imorais, da sua abundância cruel e obscena 
que perpetua a miséria da grande maioria enquanto 
minorias exíguas se regozijam no desperdício e nas 
necessidades supérfluas. A construção de uma socie-
dade livre depende do predomínio da necessidade vital 
de abolir os sistemas de servidão estabelecidos e do 
compromisso vital e luta por valores qualitativamente 
únicos de uma existência humana livre. A transição 
da servidão para a liberdade pressupõe a abolição das 
instituições e dos mecanismos de repressão. E esta 
abolição pressupõe o predomínio da necessidade de 
libertação, o surgimento de um novo tipo de humano 
com um impulso vital para a liberação. 

Desenvolvimento e liberdade: o desenvolvimento 
como libertação

Não pode haver desenvolvimento sem liberdade: 
desenvolver-se significa emancipar-se, libertar-se da 
servidão. Desenvolvimento é processo de libertação, 

(Continuação à página 217)
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Segunda Terça Quarta
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m
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Martín de Porres
1639: Morre São Martinho de Porres, primeiro santo negro 

da América. Lutou contra os preconceitos até ser 
aceito como religioso dominicano.

1903: A Província do Panamá separa-se da Colômbia com 
o apoio dos EUA. Festa nacional.

184

Carlos Borromeu
1763:	Os ottawa atacam Detroit, EUA.
1780: Revolta contra os espanhóis liderada por Tupac 

Amaru, Peru.  
1969: É executado Carlos Marighella em São Paulo.

33 5544 Fl 2,12-18 / Sl 26
Lc 14,25-33

Fl 2,5-11 / Sl 21
Lc 14,15-24

Fl 2,1-4 / Sl 130
Lc 14,12-14 Zacarias e Isabel

1838:	Independência de Honduras. 
1980:	Fanny Abanto, professora, animadora de CEBs de 

Lima, Peru, testemunha da fé na luta popular.
1988: Araceli Romo Álvarez e Pablo Vergara Toledo, 

militantes cristãos mártires da resistência contra a 
ditadura no Chile. 
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Ernesto
John Christian Frederik Heyer
1513:	Ponce de León toma posse da Flórida.
1917: Triunfa a revolução dos trabalhadores do campo na 

Rússia e começa a primeira experiência de construção 
do socialismo no mundo. 

1978: Antonio Ciani. Dirigente estudantil na Guatemala. 
Desaparecido. 

1983: Augusto Ramírez Monasterio, franciscano, mártir por 
defender os pobres, Guatemala. 

88

99

7766 Fl 4,10-19 / Sl 111
Lc 16,9-15

32º Domingo do Tempo Comum
Ez 47,1-2.8-9.12 / Sl 45

1Cor 3,9-11.16-17 / Jo 2,13-22

Fl 3,17-4,1 / Sl 121
Lc 16,1-8

Fl 3,3-8a / Sl 104
Lc 15,1-10

Teodoro
1938: Noite dos cristales rotos, começa a violência antisemita, 

Alemanha.
1977: Justo Mejía, sindicalista camponês e catequista, mártir 

da fé, El Salvador.
1984: Primeiro Encontro dos Religiosos, Seminaristas e 

Padres Negros do Rio de Janeiro. 30 anos.
1989: Cai o Muro de Berlim. 25 anos.

Adeodato
1546:	Rebelião dos cupules e dos chichuncheles contra os 

espanhóis em Yucatán.
1976:	Carlos Fonseca cai em Zinica, Nicarágua.
1983:	Augusto Ramírez, sacerdote, mártir da defesa dos 

pobres, Guatemala.
1987:	Mártires indígenas de Pai Tavyeterá, Paraguai.

Leonardo
1866:	O decreto imperial declara livres os escravos dispostos 

a defender o Brasil na guerra contra o Paraguai.
1988:	José Ecelino Forero, agente de pastoral, mártir da fé 

e do serviço na Colômbia. 
Dia Internacional para a Prevenção da 
Exploração do Meio Ambiente (ONU)

Cheia: 21h23m (UTC) em Touro
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Leão Magno
1483: Nascimento de Lutero na Alemanha.
1969: O governo Médici proíbe notícias sobre índios, negros, 

esquadrão da morte e guerrilha. 
1980: Policiano Albeño López, pastor protestante, e Raúl 

Albeño Martínez, mártires, El Salvador. 
1984: Alvaro Ulcué Chocué, padre indígena páez, assassi-

nado em Santander, Colômbia. 30 anos.
1996: Jafeth Morales López, militante popular colombiano, 

animador das CEBs, assassinado.
2004: Entregues ao presidente do Chile as provas de mais 

de 35 mil vítimas da ditadura Pinochet.

186

Martinho de Tours
Soren Kierkegaard
1976: Guillermo Woods, padre missionário, ex-combatente 

norte-americano no Vietnã, mártir e servidor do povo 
da Guatemala.

1983: Sebastián Acevedo, militante, mártir do amor filial 
ao povo chileno. 

1010 1111 1212 Tt 3,1-7 / Sl 22
Lc 17,11-19

Tt 2,1-8.11-14 / Sl 36
Lc 17,7-10

Tt 1,1-9 / Sl 23
Lc 17,1-6 Josafá

1838:	Abolição da escravidão na Nicarágua.
1980:	Nicolás Tum Quistán, catequista, Ministro da Eucaristia, 

mártir da solidariedade, Guatemala. 
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Alberto Magno
1562:	Juán del Valle, bispo de Popayán, Colômbia, peregrino 

da causa indígena.
1781:	Julián Apasa, “Tupac Katari”, rebelde contra os 

conquistadores, morto pelo exército. 
1889:	Proclamada a República no Brasil.
1904:	Desembarcam marines em Ancón, Panamá.
1987:	Fernando Vélez, advogado, mártir dos DH na Colômbia.

Diego de Alcalá
1960: Greve nacional de 400 mil ferroviários, portuários e 

marítimos, Brasil.  

1616

14141313

33º Domingo do Tempo Comum
Pr 31,10-13.19-20.30-31 / Sl 127

1Ts 5,1-6 / Mt 25,14-30

2Jo 4-9 / Sl 118
Lc 17,26-37

Fm 7-20 / Sl 145
Lc 17,20-25

3Jo 5-8 / Sl 111
Lc 18,1-8

Margarida, Gertrudes
Dia do Sacrifício, no Islã.
1982:	Fundação do Conselho Latino-Americano das Igrejas, 

CLAI.
1889:	Ignacio Ellacuría, companheiros jesuítas e empregadas 

da casa, em San Salvador. 25 anos.

Leandro
1969:	Indalécio Oliveira da Rosa, padre, 33 anos, mártir dos 

movimentos de libertação, Uruguai.

Dia Internacional da Tolerância (ONU)

Minguante: 15h15m (UTC) em Leão

1515



Segunda Terça Quarta
no

ve
m

br
o

Isabel da Hungria
1985:	Luis Che, celebrante da palavra, mártir da fé na 

Guatemala.

188

Elsa
Consagração das Basílicas de S. Pedro e S. Paulo
1867:	O Duque de Caxias escreve ao Imperador sobre a 

possibilidade de os negros virem a iniciar uma guerra  
interna pelos seus direitos.

1903: O Panamá outorga aos EUA a construção do canal.
1970: Gil Tablada é assassinado por opor-se à grilagem de 

terras, em La Cruz, Costa Rica. 
1999: Iñigo Eguiluz Telleria, cooperador basco, e Jorge Luis 

Mazo, sacerdote, assassinados por paramilitares em 
Quibdó, Colômbia. 15 anos.

1717 1818 1919 Ap 4,1-11 / Sl 150
Lc 19,11-28

Ap 3,1-6.14-22 / Sl 14
Lc 19,1-10

Ap 1,1-4;2,1-5a / Sl 1
Lc 18,35-43 Abdias, Crispin

1681: Roque González, primeira testemunha da fé no Para-
guai e companheiros jesuítas Juan e Alfonso, mártires.

1980:	Santos Jiménez Martínez e Jerônimo “Don Chomo”, 
pastores protestantes, lavradores, mártires na 
Guatemala. 

2000: Fujimori renuncia à presidência do Peru, por fax, 
do Japão. 
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Félix de Valois, Otávio
1542: As Leis Novas passam a regulamentar as contratações 

de índios.
1695:	Morte-martírio de Zumbi dos Palmares, lider do 

Quilombo dos Palmares. 
1976: Guillermo Woods, sacerdote missionário, excomba-

tente estadounidense no Vietenan, mártir e servidor 
do povo da Guatemala.

2000: Condenado à prisão perpétua Enrique Arancibia, 
ex‑agente da DINA chilena, por atentado contra o 
general Prats, em Buenos Aires, em 30.09.1974.

Apresentação de Maria
1831:	A Colômbia se proclama Estado soberano, se

parando-se da Grande Colômbia.
1966:	Fundação da Organização Nacional de Mulheres de 

Chicago, EUA.
1975:	Massacre de La Unión, Honduras: matança de 

lavradores por mercenários dos latifundiários.

2222

2323

21212020 Ap 11,4-12 / Sl 143
Lc 20,27-40

Jesus Cristo Rei do Universo
Ez 34,11-12-15-17 / Sl 22

1Cor 15,20-26-28 / Mt 25,31-46

Zc 2,14-17 / Cânt.: Lc 1 
Mt 12,46-50

Ap 5,1-10 / Sl 149
Lc 19,41-44

Clemente
1927: Miguel Agustín Pro, assassinado junto com três leigos 

na perseguição religiosa na época dos cristeros, luta 
entre a Igreja Católica e o Estado, México.

1974:	Amilcar Oviedo, líder operário, Paraguai.
1980:	Ernesto Abrego, vigário, desaparecido com quatro 

de seus irmãos, em El Salvador.

Cecília
Dia Universal da Música
1910:	João Cândido lidera a Revolta da Chibata no Rio de 

Janeiro.
1980: Trinidad Jiménez, coordenador de catequistas e ani-

mador de CEB, assassinado pela polícia de Hacienda 
no pátio onde se reunia a comunidade, El Salvador.

Dia Internacional dos Direitos da Criança
Dia Mundial da Industrialização da África 

Dia Nacional Brasileiro da Consciência Negra

Dia Mundial da Televisão (ONU) Nova: 12h32m (UTC) em Sagitário
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André Dung-Lac
1590:	Agustin Gormaz Velasco, bispo de Popayán, desterrado 

e encarcerado por defender o índio.
1807:	Morre José Brandt, chefe da nação Mohawk.
1980:	O IV Tribunal Russel considera 14 casos de violação 

de direitos humanos contra indígenas.

190

Catarina de Alexandria e Isaac Wats
1808: Assinada a lei que concede terras a todos os estran-

geiros não negros que viessem ao Brasil.
1960: Assassinato das irmãs Mirabal, Repúb. Dominicana.
1975: Independência do Suriname. Festa nacional.
1983: Marçal de Sousa, Tupá’í, indígena, mártir da luta 

pela terra, que falou a João Paulo II em Manaus em 
1980. Assassinado. 

Dia Internacional pela erradicação 
da Violência e da Exploração da Mulher

2424 2525 2626 Ap 15,1-4 / Sl 97
Lc 21,12-19

Ap 14,14-19 / Sl 95
Lc 21,5-11

Ap 14,1-3.4b-5 / Sl 23
Lc 21,1-4 João Berchmans

1984:	Mártires camponeses de Chapi e Lucmahuayco, Peru.
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Saturnino
1810: Miguel Hidalgo, pároco de Dolores, promulga em Gua-

dalajara o primeiro Bando de Abolição da Escravidão e 
contra os privilégios coloniais, no México.

1916: Desembarque de marines e implantação de protetorado 
na República Dominicana.

1976: Pablo Gazarri, irmãozinho do Evangelho, sequestrado 
e desaparecido nas prisões, Argentina. 

Catarina Labouré
1975:	A Frente Revolucionária por um Timor Leste Indepen-

dente declara a independência de Portugal.
1976: Liliana Esthere Aimetta, militante metodista, mártir da 

causa dos pobres, Buenos Aires. 
1978:	Ernesto Barrera, “Neto”, padre, operário, mártir das 

CEBs salvadorenhas. 
1980:	Marcial Serrano, vigário, mártir dos lavradores em El 

Salvador. 

2929

3030

28282727 Ap 22,1-7 / Sl 94
Lc 21,34-36

Ap 20,1-4.11-21,2 / Sl 83
Lc 21,29-33

Ap 18,1-2.21-23;19,1-3.9a 
Sl 99 / Lc 21,20-28

1º Domingo do Advento. ANO B
Is 63,16b-17.19b;64,2b-7 / Sl 79

1Cor 1,3-9 / Mt 13,33-37

André
1967:	A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 

protesta contra a prisão de sacerdotes.  

Dia Internacional de Solidariedade  
com o Povo Palestino  (ONU) 

Virgílio
1977:	Fernando Lozano Menéndez, universitário, morto 

durante o interrogatório pelos militares. 
1980:	Juan Chacón e companheiros dirigentes da Frente 

Democrática Revolucionária, mártires em El Salvador. 
1980: Enrique Alvarez Córdoba e companheiros, militantes, 

El Salvador.
1992:	Tentativa de golpe de Estado na Venezuela.

Crescente: 10h06m (UTC) em Peixes
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Liberdade e neoliberalismo
Néstor O. Míguez

Buenos Aires, Argentina

Há quase dois mil anos, o apóstolo Paulo escrevia: 
“irmãos, vocês foram chamados para serem livres. 
Que essa liberdade, porém, não se torne desculpa 
para vocês viverem satisfazendo os instintos egoístas. 
Pelo contrário, a serviço uns dos outros através do 
amor. Pois toda a Lei encontra a sua plenitude num 
só mandamento. ‘Ame o seu próximo como a sim mes-
mo’. Mas, se vocês se mordem ou se devoram uns aos 
outros, tome cuidado! Vocês vão acabar destruindo-se 
mutuamente” (Gál 5,13-16).

Além das interpretações duvidosas que a última 
frase tem recebido ao longo da história, acredito que 
posso afirmar que devem haver poucas expressões 
mais claras contra a proposta neoliberal que hoje nos 
invade. Muito antes que o individualismo e o consu-
mismo permearam a cultura dominante; Paulo de Tarso 
já intuíra o perigo que produziria para os humanos 
uma leitura egoísta da liberdade, associada a um 
espírito de competição.

Se a fé cristã teve seus apóstolos, também o 
neoliberalismo os possui. Um dos primeiros e mais 
influentes porta-voz, Friedrich Von Hayek, expressou-o 
claramente: sustenta a ideia de que só o extremo indi-
vidualismo e um sentido absoluto de propriedade pri-
vada realizam a vocação humana. Na sua concepção, 
os instintos gregários e a solidariedade são formas 
primitivas de ser humano, etapas anteriores no cami-
nho da civilização. Para assumir a verdadeira realiza-
ção final (quase planejada em termos evolucionistas) 
da espécie humana é necessário afirmar sua racionali-
dade profundamente individualista. Está expressa sua 
condição “natural”. Se pode dizer que este ser “para 
si mesmo”, não tem a ver com sua consciência de ser, 
mas, sim com seu inesgotável egoísmo, um ilimitado 
afã de posse. A pessoa “é” na medida em que possui. 
Ser livre é ser dono. Somente a livre competição em 
todas as esferas da vida produz a verdadeira liberdade. 
Isto é um “dom” do livre mercado, e qualquer interfe-
rência altera as possibilidades de expressão da pessoa.

Quando tentamos organizar as coisas a partir de 
outros princípios e impõem regras alheias a este jogo 
de interesses, segundo disse Hayek, complicamos as 
coisas e o resultado é confusão, opressão e miséria. 

A “mão invisível do mercado” deve ser posta a salvo 
de qualquer interferência. Para tanto o Estado (e a 
política) deve ser reduzido a sua mínima expressão. O 
mesmo acontece com os sindicatos, pois, restringem a 
liberdade de negociação entre patrão e operário, uma 
vez que estes incluem interesses corporativos alheios 
ao mercado (como se o mercado de trabalho subsiste 
só na contratação individual). As demais instituições 
devem existir apenas o necessário para que o mercado 
opere livremente. O Estado cumpre uma função poli-
cial que garanta a propriedade dos proprietários (sem 
indagar como conseguiram a sê-lo), e ali deve termi-
nar sua ingerência. “Menos Estado, mais liberdade”, é 
o grito do anarquismo dos poderosos.

Pressupõe-se que representa os interesses das 
classes ricas, as que monopolizam mais de 85% dos 
bens e serviços em nível mundial, ainda representem 
menos de 15% da população. Essa elite global impõe 
seus desejos e modos de consumo ao resto do mundo. 
Assim 85% da população mundial é levada a pensar 
que a vida boa é aquela que permite consumir o que 
ricos consomem, e ficam escravos desse desejo. É uma 
nova forma de escravidão. Antigamente os escravos 
estavam presos com grilhões de ferro; no capitalismo 
industrial o operário estava cativo pela cadeia do 
salário, que o subjugava à exploração do patrão.

No novo capitalismo consumista, o instrumento de 
sometimento está dentro das pessoas, é a subjugação 
das pessoas ao cativeiro do desejo; as pessoas são 
expostas, por meio da propaganda e a pressão social 
das ideologias dominantes, a comportarem-se como 
um consumidor compulsivo. Consumidor de bens que 
nunca poderá satisfazê-lo, porque a lógica da ansieda-
de instalada é que quando se compra um bem deseja-
do, deve estar aparecendo outro bem que o superará, 
daí se alimenta um novo desejo, desta forma de enve-
nenar o planeta com resíduos e lixo.

Democracia é mercado livre, afirmava a administra-
ção Bush, e foi imposta, a sangue e fogo, em muitos 
países essa “liberdade”. Claro, para fazê-lo se faz a 
partir do Estado mais poderoso, o mais endividado do 
mundo, com um aparelho militar exorbitante que faz 
dele o gendarme universal. Essa conjunção de forças 
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militares, econômicas e políticas que se aliam na em-
presa neoliberal é o que hoje chamamos de “Império”. 
Em nome da liberdade pós-moderna, fragmentária, 
esse Império invade países, comete genocídios, os 
chama de “danos colaterais”, o combate ao “terroris-
mo” com atos terroristas. Porque uma coisa é o que o 
neoliberalismo afirma, é o que fazem e outra, o que 
fazem em seguida seus beneficiários. São os herdeiros 
da hipocrisia farisaica. O “deus mercado” não vive 
sem sacrifícios humanos: submissão dos vivos a suas 
políticas de ajustes de fome e milhões de mortos en-
tre os pobres e os deserdados do mundo. Porque para 
eles defender a vida do pobre é “romantismo inútil”. 
Sua utopia é um mundo sem utopias, puro pragmatis-
mo. Ainda que no fundo, sua ideologia é uma utopia 
em sentido negativo: algo que nunca pode acontecer.

No Evangelho segundo Hayek, com seus paralelos 
em Milton Friedman e outros ideólogos neoliberais, é 
o anti-evangelho. “Bem-aventurados os ricos, felizes 
os poderosos, porque deles são os reinos desta terra”. 
O egoísmo é uma virtude salvadora e o amor um pe-
cado mortal. O outro é a ameaça à minha liberdade. 
A única preocupação humana deve ser a de realizar o 
próprio desejo (ainda que na realidade seja um desejo 
induzido pela propaganda, o verdadeiro “desejo da 
carne”). A tensão dos diversos interesses em disputa, 
diz-se que somente serão resolvidos mediante o livre 
jogo da competição. A mão invisível do mercado se 
encargará de fazê-lo. Mas, isto traz, seja a curto ou a 
longo prazo, o trunfo de um deles e a aniquilação do 
outro. Entretanto, a proposta neoliberal não explica 
que quando a competição se faz por bens vitais, perder 
pode significar a frustração, o desamparo, a morte.

A liberdade que se propõe na mensagem e na prá-
tica neoliberal é a liberdade para que a raposa cuide 
do galinheiro. Os resultados saltam à vista: a acumu-
lação de riqueza num setor minoritário da população 
mundial, principalmente de suas elites financeiras. E, 
por outro lado, pobreza e exclusão, desemprego, desa-
tivação dos serviços sociais, da educação e saúde, não 
só nos países periféricos, como também nos países 
desenvolvidos. Portanto, conceitos como solidariedade 
e justiça social ficam como expressões de um passado 
tribal a ser superado, como uma relíquia romântica 
a ser deixada para trás. Explicitamente, diz-se que o 
amor ao próximo não pode guiar a vida social, e so-
mente deve ser aplicado no seio íntimo da família.

No neoliberalismo predomina o sentido negativo 
da liberdade: estar “livre de” responsabilidade para 
com os outros, ficando “livre para” satisfazer meus 
desejos individuais (se bem induzidos pelas políticas 
comerciais). Tendo como base o Evangelho e a ex-
periência popular, a liberdade é outra coisa. Desde a 
origem da vida dos povos, a “liberdade de” tem um 
sentido se nos despojamos desses desejos fátuos de 
aqueles que pretendem controlar as consciências: 
liberdade das políticas imperiais que semeiam des-
truição e morte, liberdade dos condicionamentos 
ideológicos e sistemas que nos afundam na miséria e 
marginalização. Aqui predomina o sentido positivo: 
liberdade é a capacidade de colocar em jogo as visões 
e esperanças que nos impulsionam a colaborar com 
os outros nos empreendimentos coletivos. A liberdade 
popular se nutre na realização de uma justiça que 
assegure para todas as pessoas as condições funda-
mentais de alimento e abrigo, saúde e educação, o 
trabalho criativo além da vida social e familiar. Não 
está atada à propriedade e sim à possibilidade de uma 
boa vida, boa convivência e viver bem, que sempre 
inclui o valor da amizade, o sentido de compartilhar 
e a alegria da celebração. No texto citado no início 
deste artigo, Paulo diz que a verdadeira liberdade é 
libertar-se dos desejos egoístas para poder descobrir a 
alegria de servir aos outros por amor, “porém, o fruto 
do espírito é amor, alegria, paz, paciência, bondade, 
benevolência, fé, mansidão, e domínio de si. Contra 
essas coisas não existe lei”. (Gál 5,22-23). As “vir-
tudes neoliberais” de riqueza, egoísmo, competição, 
acumulação, não figuram nesta lista.

Liberdade é, então, a possibilidade de encontrar-
nos nas tarefas criativas, de descobrir um amor que 
se alegra com o bem-estar dos outros, que não a 
competição e sim, irmãos e irmãs com os que posso 
aprender, desfrutar, pensar e construir um futuro de 
plenitude. A liberdade, em sentido bíblico, que reflete 
a experiência e visão dos povos, não é uma condi-
ção, um estado, ou uma virtude. É uma prática. É “a 
prática da liberdade” o que nos faz livres. A prática 
da liberdade que não devora nem consome ao outro, 
e sim, antes de tudo, o alimenta, o sustenta, lhe 
oferece a mão visível do amor, não a invisível de um 
mercado onde nada é realmente livre. É o amor que 
nos permite conhecer a verdade, e “a verdade nos fará 
livres”. q
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Eloi
1981: Diego Uribe, sacerdote, mártir da luta de libertação de 

seu povo, Colômbia. 
2000: O juiz Guzmán sentencia a detenção domiciliar e a 

abertura de processo contra Pinochet.
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Bibiana
1823:	Declaração da Doutrina Monroe: “A América para 

os norte-americanos”.
1956:	Desembarque do Granma em Cuba.
1972:	O Panamá reconhece o direito dos indígenas a suas 

terras.
1980:	Ita Catherine Ford, Maura Clark, Dorothy Kasel e 

Jean Donovan, religiosas e leiga de Maryknoll, 
sequestradas e assassinadas, El Salvador. 

1990:	Lavradores mártires de Atitlán, Guatemala. 

Dia internacional contra a Escravidão (ONU)

11 22 33 Is 25,6-10a / Sl 22
Mt 15,29-37

Is 11,1-10 / Sl 71
Lc 10,21-24

Is 2,1-5 / Sl 121
Mt 8,5-11 Francisco Xavier

1502:	Moctezuma é empossado como senhor de Teno-
chtitlán, México.

1987:	Victor Raúl Acuña, padre, Peru.
2002: Falece Ivan Illich, filósofo e sociólogo da libertação.

Dia Internacional do Deficiente Físico
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Dia Mundial de Luta contra a AIDS
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Nicolàs de Bari
Nicolau de Mira
1810: Miguel Hidalgo publica o II Bando de Abolição da 

escravatura e privilégios coloniais na América, em 
Guadalajara, México.

1534:	Fundação de Quito, Equador.
1969:	Morre João Cândido, herói da Revolta de Chibata de 

1910, Brasil. 45 anos.
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Sabas
1810: Miguel Hidalgo promulga o Edito de Restituição 

de Terras aos Povos Indígenas, acabando com as 
“encomiendas”, arrendamentos e fazendas no México.

1492:	Colombo chega a La Española na sua 1ª viagem.
1824:	A lei brasileira proíbe os portadores de hanseníase e 

os negros de frequentarem a escola.
2000: Dois ex‑generais argentinos são condenados à prisão 

perpétua pela Justiça italiana: Suárez Masón e Santiago 
Riveros, por crimes na ditadura.
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5544 Is 30,19-21.23-26 / Sl 146
Mt 9,35-10,1.6-8

Domingo 2º de Adviento
Is 40,1-5.9-11 / Sl 84

2Pd 3,8-14 / Mc 1,1-8

Is 29,17-24 / Sl 26
Mt 9,27-31

Is 26,1-6 / Sl 117
Mt 7,21.24-27

Ambrósio
1975:	O governo militar da Indonésia invade o Timor. 60 mil 

mortos em dois meses. Em 20 anos de ocupação, mais 
de 200 mil mortos, 1/3 da população.

1981:	Lucio Aguirre e Elpidio Cruz, hondurenhos, cele
brantes da Palavra e mártires da solidariedade com 
os refugiados. 

Dia Internacional do Voluntário

João Damasceno, Bárbara
1677: A tropa de Fernán Carrillo ataca o Quilombo dos 

Palmares, Brasil. 

Dia dos Voluntários para o Desenvolvimento 

Cheia: 12h26m (UTC) em Gêmeos
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Conceição de Maria
1542:	Frei Bartolomé De Las Casas termina a “Brevíssima 

Relação da Destruição das Índias”.
1965: Termina o Concílio Vaticano II.
1976: Ana Garófalo, militante metodista, mártir da causa dos 

pobres, em Buenos Aires.
1977:	Alicia Domont e Leonie Duquet, mártires da solidarie-

dade com os desaparecidos, Argentina. 
1997:	Samuel Harmen Calderón, padre que trabalhava com 

os camponeses, morto por paramilitares. Colômbia.
2004:Doze países fundam a Comunidade Sul-americana de 

Nações: 361 milhões de habitantes. 10 anos.
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Leocádia, Valério
1824:	Vitória de Sucre em Ayacucho; última batalha pela 

independência.

88 101099 Is 40,25-31 / Sl 102
Mt 11,28-30

Is 40,1-11 / Sl 95
Mt 18,12-14

Gn 3,9-15.20 / Sl 97
Ef 1,3-6.11-12 / Lc 1,26-38 Eulália de Mérida

1898: Espanha cede aos EUA Porto Rico e Filipinas. 
1948: A ONU proclama a Declaração Universal dos Direitos 

Humanos. 
1996: Prêmio Nobel da Paz para José Ramos Horta, autor 

do plano de paz para Timor-Leste, e Carlos Ximenes 
Belo, bispo de Dili. 

1997: O governo socialista francês aprova a redução da 
jornada semanal de trabalho para 35 horas

Dia dos Direitos Humanos (ONU)
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João da Cruz
Teresa de Ávila
1890:	Rui Barbosa manda queimar os documentos relacio

nados à escravidão. “Queimamos de medo/ do medo 
da história/ os nossos arquivos./ Pusemos em branco/ 
a nossa memória” (Missa Quilombos).

1973:	A ONU identifica Porto Rico como colônia e reafirma 
seu direito à independência. 

N. Sra. de Guadalupe, Juan Diego
1531:	Maria aparece ao índio Cuauhtlatoazin, “Juan Diego”, no 

Tepeyac, onde se venerava Tonantzín, “Venerável Mãe”.
1981:	Massacre “El Mozote”, de centenas de camponeses 

salvadorenhos em Morazán. 
1983:	Prudencio Mendoza, “Tencho”, seminarista, mártir, 

Huehuetenango, Guatemala. 
2002: O Congresso da Nicarágua julga o ex-presidente 

Alemán por fraude milionária contra o Estado. 
2009: Grande julgamento argentino sobre a ESMA, com 

a Astiz, Cavallo e outros acusados de tortura e 
desaparecimento de 85 vítimas. Terão início vários 
outros grandes julgamentos.
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121111 Eclo 48,1-4.9-11 / Sl 79
Mt 17,10-13

Is 41,-13-20 / Sl 144
Mt 11,11-15

Gl 4,4-7 / Sl 95
Lc 1,39-45

3º Domingo do Advento
Is 61,1-2a.10-11 / Cânt.: Lc 1
1Ts 5,16-24 / Jo 1,6-8.19-28

1313
Luzia
1968: A Câmara dos Deputados opõe-se ao governo e é 

fechada pela Ditadura, Brasil. 
1978:	Independência de Santa Lúcia. 

Dâmaso
Lars Olsen Skrefsrud
1978:	Gaspar Garcia Laviana, padre, mártir das lutas de 

libertação do povo, Nicarágua. 
1994:	Na Iª Cúpula Americana, por iniciativa dos EUA, 

decide-se criar a ALCA, o maior mercado mundial: 850 
milhões de consumidores. Miami. Em 2005 fracassará.

Minguante: 12h51m (UTC) em Virgem
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Valeriano
1975:	Daniel Bombara, membro da JUC, mártir dos univer-

sitários comprometidos com os pobres na Argentina.
2009: Falece, em Santiago do Chile, Ronaldo Muñoz, teólogo 

da libertação chileno, exemplo de coexistência entre 
fé, teologia e prática. 5 anos.

200

João da Mata, Lázaro
1819:	Proclamada a República da Grande Colômbia em 

Angostura.
1830:	Morre, vítima da tuberculose ou câncer, perto de 

Santa Marta, Colômbia, Simon Bolívar,  libertador da 
Venezuela, da Colômbia, do Equador e do Peru, aos 
47 anos de idade.

1994:	Argentina, Brasil, Uruguai e Paraguai assinam em 
Ouro Preto, Brasil, o acordo do Mercosul.

2009: Antonio Aparecido da Silva, teólogo negro da libertação, 
brasileiro, símbolo da teologia negra latino-americana. 
Marília, SP. 5 anos.

16
Adelaide
1984:	Eloy Ferreira da Silva, líder sindical, São Francisco, 

Minas Gerais.
1991:	Indígenas mártires do Cauca, Colômbia.
1993:	Levante popular em Santiago del Estero, Argentina. 

1515 16 1717 Gn 49,2.8-10 / Sl 71
Mt 1,1-17

Sf 3,1-2.9-13 / Sl 33
Mt 21,28-32

Nm 24,2-7.15-17a / Sl 24
Mt 21,23-27
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Rufo e Zózimo
1979:	Massacre de camponeses, Ondores, Peru.
1979: Massacre de camponeses, El Porvenir, El Salvador.
1985:	João Canuto, líder sindical, e filhos, Brasil.
1992:	Manuel Campo Ruiz, marianista,  assassinado por 

guardas da prisão, para roubá-lo, quando visitava um 
preso no Rio de Janeiro.

1994:	Recuperados os restos mortais de Nelson MacKay, 
primeiro caso dos 184 desaparecidos em Honduras 
na década de 1980. 20 anos.
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Pedro Canísio, Tomé Apóstolo
1511:	Sermão de Frei Antonio de Montesinos em La Española: 

“Os índios não são pessoas?”.
1907:	3.600 vítimas, mineiros em greve por melhores 

condições de vida. Massacre de Iquique. Chile. 
1964:	Guillermo Sardiña, sacerdote, solidário com seu povo 

na luta contra a ditadura, Cuba. 50 anos.
2009: Lula propõe uma Comissão da Verdade brasileira 

para julgar os 400 mortos, 200 desaparecidos, 30.000 
torturados da ditadura militar de 1964 a 1985, no Brasil, 
com seus 24.000 repressores e 334 torturadores.

Nemésio
1994: Crise econômica mexicana: 10 dias depois o peso é 

desvalorizado em 100%.
1994: Alfonso Stessel, 65 anos, sacerdote, assassinado a 

facadas e tiros na Guatemala. 20 anos.
2001: Após o discurso do presidente, o povo argentino sai 

à rua e provoca sua renúncia. 
2001: Claudio “Pocho” Lepratti, 36 anos, líder comunitário 

e catequista, assassinado pela repressão da polícia 
em Rosario, Argentina. pochormiga.com.ar
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4º Domingo do Advento
2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16 / Sl 88

Rm 16,25-27 / Lc 1,26-38

Jr 23,5-8 / Sl 71
Mt 1,18-24

Jz 13,2-7.24-25a / Sl 70
Lc 1,5-25

Is 7,10-14 / Sl 23
Lc 1,26-38Domingos de Silos

1810: Miguel Hidalgo, generalíssimo da América, publica 
em Guadalajara “El Despertador Americano” primeiro 
periódico livre do México anticolonialista/independente.

1818:	Luis Beltrán, franciscano, “primeiro engenheiro do 
exército libertador” dos Andes, Argentina. 

1989:	Os EUA atacam e invadem o Panamá para capturar 
Noriega 25 anos.

Dia Internacional do Migrante (ONU)
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Francisca J. Cabrini
1815:	José M. Morelos, herói da Pátria, México.
1988:	Francisco “Chico” Mendes, 44 anos, líder ecologista 

em Xapuri, Brasil. Assassinado. 
1997:	Massacre em Acteal, Chiapas. Paramilitares matam 

46 tzotziles reunidos em oração. 
2010: Prisão perpétua para Jorge Videla, ditador argentino, 

e 16 ex-militares, por crimes contra a humanidade.
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João de Kety
1896:	Conflito entre EUA e Grã-Bretanha pela Guiana 

Venezuelana.
1972:	Um terremoto de 7 pontos Richter destrói Manágua 

e mata mais de 20 mil pessoas.
1989:	Gabriel Maire, padre francês, assassinado em Vitória, 

Brasil, por sua opção pelos pobres. 25 anos.

2222 2323 2424Ml 3,1-4.23-24 / Sl 24
Lc 1,57-66

1Sm 1,24-28 / Cânt.: 1Sm 2
Lc 1,46-56

Is 62,1-5 / Sl 88
At 13,16-17.22-25 / Mt 1,1-25Hermínia e Adela

1873: Expedição repressiva contra os guerrilheiros dos 
quilombos, em Sergipe, Brasil. 

1925: A lei brasileira garante 15 dias ao ano de férias à 
indústria, ao comércio e aos bancos. 

Nova: 01h36m (UTC) em Capricórnio

Solstício, de inverno no Norte, 
e de verão no Sul, às 00h03m.
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Santos Inocentes
1925: A Coluna Prestes ataca Teresina, Piauí, Brasil.
1977:	Massacre dos camponeses, Huacataz, Peru. 
2001: Edwin Ortega, camponês chocoano, líderjuvenil, 

assassinado pelas FARC em uma assembleia de 
jovens no rio Jiquamiandó, Colômbia.

2010: Governo e Universidade concordam continuar 
excavações para encontrar restos de desaparecidos 
na ditadura, Montivideu.

João Evangelista
1512:	Primeira revisão legislativa pelas denúncias dos mis-

sionários Pedro de Córdoba e Antonio de Montesinos.
1979:	Ângelo Pereira Xavier, cacique pancararé, Brasil, morto 

na luta pela terra. 
1985:	O governador do Rio de Janeiro proíbe a discriminação 

racial nos elevadores dos prédios.
1996: Greve de um milhão de sul-coreanos contra a lei que 

aumentaria a pobreza.
2007: Benazir Butto é assassinada no Paquistão.
2011: José Maria ‘Pichi’ Meisegeier, sj. Membro do MSTM 

(Mov. de Sacerdotes para o terceiro Mundo). Firme 
pela Causa dos pobres do povo villero, Argentina.

Estêvão
1864: Começa a Guerra da Triplice Aliança: Brasil, Argentina 

e Uruguai contra Paraguai. 
1996: Greve geral na Argentina. 

2727

2828

2626 1Jo 1,1-4 / Sl 96
Jo 20,2-8

Is 52,7-10 / Sl 97
Hb 1,1-6 / Jo 1,1-18

Sagrada Família
Eclo 3,2-6.12.14 / Sl 127

Cl 3,12-21 / Lc 2,22-40

At 6,8-10;7,54-59 / Sl 30
Mt 10,17-22Natal

1553:	Valdivia é derrotado em Tucapel pelos araucanos.
1652:	Alonso de Sandoval, profeta e defensor dos escravos 

negros, Cartagena das Índias, Colômbia. 

Crescente: 18h31m (UTC) em Áries
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Sabino
1502:	Parte da Espanha a maior frota de seu tempo: 30 

navios com cerca de 1.200 homens, liderados por 
Nicolás de Obando.

2929 3030 311Jo 2,12-17 / Sl 95
Lc 2,36-40

1Jo 2,3-11 / Sl 95
Lc 2,22-35 Silvestre

1384: Morre Jonh Wiclyf, na Inglaterra. 
1896: No auge do ciclo da seringueira, Manaus, Brasil, 

inaugura o teatro Amazonas. 
1972: Morre em São Paulo, no 4º dia da tortura, Carlos 

Danieli, do PC do Brasil, sem revelar nada.

Tomás Becket
1987: Mais de 70 garimpeiros de Serra Pelada, Marabá, 

baleados pela PM, caem na água e desaparecem na 
ponte do rio Tocantins.

1996: Após 36 anos, mais de 100 mil mortos e 44 aldeias 
arrasadas, a guerrilha e o governo da Guatemala 
assinam a paz.

Dia Internacional da Biodiversidade

1Jo 2,18-21 / Sl 95
Jo 1,1-18
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21
janeiro

Anos 2013 e 2014, dentro dos seguintes decênios da ONU:

2005-2014: Decênio da ONU para o desenvolvimento sustentável
2005-2014: Segundo decênio internacional para as populações indígenas do mundo
2005-2014: Decênio internacional para a ação
2006-2015: Decênio da recuperação e o desenvolvimento sustentável das regiões
2008-2017: Segundo decênio da ONU para a erradicação da pobreza
2010-2019: Decênio da ONU para os desertos e a luta contra a desertificação
2010-2019: Decênio para as pessoas afrodescendentes
2011-2020: Decênio da Segurança vial, da biodiversidade e da erradicação do colonialismo
2014-2024: Decênio da energia sustentável para todos

www.un.org/spanish/events/calendario/years    www.un.org/spanish/events/calendario/decades    www.un.org/en/events/observances/decades.shtml
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José Antonio Pagola
San Sebastián, Donosti, País Basco, Espanha

1. Jesus, profeta livre e libertador
Deus não encarnou num sacerdote do tempo, pre-

ocupado em defender a religião, nem mesmo encarnou 
num mestre da lei, dedicado a defender a ordem legal 
de Israel. Deus tomou carne num profeta, entregue 
inteiramente à libertação da vida. Os camponeses da 
Galileia vêem os gestos libertadores de Jesus e nas 
suas palavras de fogo um homem movido pelo espírito 
profético: “Um grande profeta surgiu entre nós” (Mar-
cos 1,27).

Jesus é um profeta livre. Não forma parte da es-
trutura imperial de Roma. Não pertence à instituição 
religiosa do tempo de Jerusalém. Não é ordenado nem 
ungido por ninguém. A sua autoridade não lhe vem de 
nenhuma Instituição. Obedece apenas ao Pai. Apenas 
procura abrir caminhos a um Deus que quer um mundo 
novo, liberto de todo o mal.

Jesus é um profeta libertador. Dois gritos revelam-
nos o seu projeto libertador. O primeiro dirige-se ao 
Império de Roma: “Os governadores das nações tem 
poder sobre elas e os grandes tem autoridade sobre 
elas. Entre vocês não deverá ser assim” (Mateus 20, 
25-26). Deus está contra todos os poderes opresso-
res. O segundo está dirigido a Jerusalém: “Na cátedra 
de Moisés sentaram-se os escribas e os fariseus… 
Amarram pesados fardos e os colocam nos ombros dos 
outros, mas eles mesmos não estão dispostos a movê-
los” (Mateus 23,2-4). 

Não deve ser assim. Deus está contra qualquer 
religião opressora.

2. A experiência de um Deus livre
Jesus vive a sua atividade profética a partir da ex-

periência de um Deus que é livre para abrir caminhos 
ao seu Projeto de libertar o mundo da escravidão, da 
opressão e dos abusos contra os seus filhos e filhas. 
Não se tem de seguir os caminhos assinalados pelos 
dirigentes religiosos fechados a qualquer novidade, 
considerando-a uma ameaça para a ordem estabeleci-
da. Não se tem de ajustar às ambições dos poderosos 
que exploram sem piedade aos pobres.

Por isso, enquanto os dirigentes religiosos vincu-
lam a Deus com o seu sistema religioso e se preocu-
pam em assegurar o culto do tempo, o cumprimento 
das leis ou a observância do sábado, Jesus põe a 
Deus ao serviço de uma vida liberta. Primeiro está o 
projeto libertador do Reino, não a religião; a cura dos 
enfermos, não o sábado; a reconciliação social, não as 
oferendas que cada um leva ao altar.

E, por isso também, Jesus põe a Deus, não ao 
serviço dos poderosos e privilegiados, mas a favor 
dos pobres: os excluídos pelo Império e os esquecidos 
pelo tempo. Deus não é propriedade de ninguém. Não 
pertence aos bons: “faz sair o sol sobre bons e maus 
e a chuva cair sobre justos e injustos” (Mateus 5,45). 
Não está amarrado a nenhum tempo nem lugar sagra-
do. Não pertence aos sacerdotes de Jerusalém nem 
aos mestres da lei. Em qualquer lugar o ser humano 
pode elevar os olhos ao céu e invocá-lo como Pai.

3. Liberdade para libertar a vida
 Jesus é livre, mas não para viver cultivando a sua 

própria autonomia. É livre, mas não para reclamar e 
exercitar egoisticamente os seus próprios direitos. É 
livre, mas não para se realizar a si próprio, à margem 
de todos os que sofrem. A liberdade de Jesus é uma 
liberdade para fazer o bem e construir um mundo mais 
humano. Uma liberdade que nasce da sua experiência 
de um Deus libertador e se orienta sempre em libertar 
a vida de tudo o que a pode desumanizar e destruir. A 
liberdade de Jesus é uma Boa-Notícia para todos.

Jesus é livre para denunciar o pecado e para se 
sentar a comer fraternalmente com os pecadores. 
Livre para bendizer e para maldizer, para defender os 
oprimidos e para se hospedar em casa do poderoso 
Zaqueu. Livre para acudir ao sábado à sinagoga e para 
ali mesmo violar a lei do descanso curando um enfer-
mo. A liberdade de Jesus é uma liberdade sumamente 
livre, que só se deixa guiar pelo projeto libertador 
do Pai, e é capaz de entregar a sua vida em torná-lo 
realidade para todos. “Ninguém tira a minha vida; eu 
a dou livremente” (João 10,18).
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4. Impulsionador de um processo de libertação 
individual e social

Quando Jesus se aproxima dos enfermos, não pro-
cura apenas resolver um problema físico, mas também 
libertar a sua vida curando-a desde as suas raízes. Ao 
contatar com Jesus, o enfermo recupera a confiança 
em Deus, o amigo da vida; liberta-se da culpa e do 
medo; reafirma-se na sua dignidade; sente-se reconci-
liado com a vida, liberto da exclusão e da mendicida-
de, devolvido de novo à convivência com os seus seres 
queridos.

Ao mesmo tempo, Jesus põe em marcha um pro-
cesso de cura social para caminhar para uma convi-
vência mais sã e liberta. Pensemos nos seus esforços 
em criar relações mais humanas entre pessoas que se 
respeitem mais, se compreendam melhor e se perdoem 
sem condições (Mateus 5,21-26; 7,15; 18,21-22). As 
suas chamadas a uma vida libertada da escravidão 
do dinheiro e da obsessão pelas coisas (Mateus 6,21; 
6,24). O seu empenho em libertar a todos do medo 
para viver na confiança absoluto no Pai (Mateus 
10,30-31; 6,25-34). A sua oferta do perdão a pessoas 
afundadas no fracasso moral e na ruptura interior 
(Marcos 2,1-12; Lucas 7,36-50; João 8,1-11).

Temos de destacar o esforço de Jesus em curar a 
religião, libertando-a de tantos comportamentos pa-
tológicos de raíz religiosa (legalismo, hipocrisia, rigo-
rismo, culto vazio de justiça e de amor). Jesus é um 
grande curador da religião: liberta dos medos religio-
sos, não os introduz; faz crescer a liberdade, não as 
escravidões; atrai para o amor de Deus, não para a lei; 
desperta a compaixão, não o ressentimento.

5. Amigo libertador da mulher
Jesus põe um fim ao privilégio machista dos 

varões judeus, que podiam repudiar as esposas expul-
sando-as do lar, e defende o projeto original de Deus 
sobre o matrimónio. Deus “criou-os homem e mulher” 
à sua imagem. Não criou ao varão com poder sobre a 
mulher. Não criou a mulher submetida ao varão. Com 
esta posição, Jesus está destruindo radicalmente o 
fundamento do patriarcado sob todas as suas formas 
de controle, submissão e imposição do varão sobre a 
mulher.

Deus não abençoa nenhuma estrutura que gere um 
domínio do varão e submissão da mulher. No Reino 
de Deus tais estruturas terão de desaparecer. Por isso, 

Jesus acolhe como seguidores não apenas a varões, 
mas também a mulheres. Todos são irmãos e irmãs, 
com igual dignidade. Desaparece a autoridade patriar-
cal. Não chamarão Pai a ninguém, a não ser ao do céu 
(Mateus 23,9). A nova família que se vai formando em 
torno de Jesus é um espaço sem dominação masculi-
na.

6. A verdade de Jesus nos fará livres
Existe um traço básico que define a liberdade 

profética de Jesus: a sua vontade de viver na verdade 
de Deus. Jesus não diz apenas a verdade, mas também 
procura a verdade e apenas a verdade de Deus que 
quer um mundo mais humano para todos os seus fi-
lhos e filhas. Fala com autoridade porque fala a partir 
dessa verdade. Não fala como os fanáticos que tratam 
de impor a sua verdade, nem como os funcionários 
que a defendem por obrigação. Não se sente guardião 
da verdade, mas testemunha dela.

Jesus é livre para gritar a verdade do Deus do 
Reino. A sua promessa é clara: “Se vocês guardarem a 
minha palavra, vocês de fato serão meus discípulosos, 
conhecerão a verdade e a verdade libertará vocês” 
(João 8, 31-32). Se nos mantivermos na Palavra de 
Jesus, conheceremos a verdade que nos fará livres:

• Seremos libertos dos medos que afogam a ale-
gria e a criatividade na Igreja, impedindo-nos de 
procurar com sinceridade a verdade do Evangelho e 
paralisando-nos de abrir caminhos ao Reino de Deus.

• Romperemos silêncios. Se despertará na Igreja a 
liberdade profética. Se escutará a palavra do Povo de 
Deus, emudecida durante séculos. Os simples crentes 
pronunciarão em alta voz palavras boas, curadoras, 
consoladoras. Se escutará não apenas a palavra da-
queles que falam em nome da Instituição, mas tam-
bém a daqueles que vivem animados pelo Evangelho.

• Despertaremos a esperança. Seguindo a Jesus, 
“seremos a voz dos sem-voz e voz contra os que têm 
demasiada voz” (Jon Sobrino). Esta voz humilde, 
mas livre e forte, é mais necessária do que nunca no 
interior da comunidade mundial e no seio da Igreja. 
Esta voz pode reavivar a esperança na libertação final, 
quando “Deus vai enxugar toda lágrima dos olhos 
deles, pois nunca mais haverá morte, nem luto, nem 
grito, nem dor. Sim! As coisas antigas desapareceram” 
(Apocalipse 21,4). q
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liberdade, normas e consciência
Alejandro von rechnitz

Panamá, Panamá

“À Força, nem a comida é boa!”
Este provérbio, tão conhecido em algumas partes 

do Continente, sempre me traz à memória outro muito 
mais comum, até nas Igrejas, que diz que “a lei vem 
com sangue”. Tanto um quanto outro levanta o proble-
ma da relação entre a liberdade, a norma, a verdade e 
a consciência pessoal.

1. Obedecer ou fazer-nos responsáveis?
Para obedecermos, não bastam a vara ou as amea-

ças – que o digam os quartéis. Para sermos responsá-
veis é necessário o amor, o senso comum, a liberdade 
e mesmo a experiência. Ninguém nos leva a adquirir 
um produto com ameaças. E fazer de Deus o inven-
tor de um campo de concentração eterno para seus 
filhos... Não tem conseguido mais que afastar-nos, 
cada vez mais, da crença em sua paternidade e em seu 
amor incondicional, revelação central que, com suas 
atitudes, Jesus de Nazaré nos revela. 

Quando seremos maduros o bastante para aprender 
que o prêmio de ser bons está em ser bons e o castigo 
por ser maus está em ser maus? 

Temos um Deus que faz nascer o sol sobre os bons 
e maus e faz cair a chuva também sobre bons e maus. 
Aos fariseus, cabe pregar a Lei; a nós, cristãos, a 
Misericórdia: o coração de Deus volta-se para os que, 
segundo a Lei, não o merecem!

2. Qual a vontade de Deus para mim?
Fui professor em escolas secundárias e universi-

dades por mais de vinte e cinco anos e, muitas vezes, 
tive de responder à pergunta feita por alguns alunos 
e alunas sobre “qual é a vontade de Deus para mim?” 
Sempre respondi: “Que você faça a vontade de Deus, 
pois para isso Deus o fez livre. O que fizer mais feliz a 
você e, ao mesmo tempo, faça felizes aos outros, isso 
é o que Deus quer que você faça”. 

Portanto, isso supõe que você assuma com plena 
responsabilidade seus atos, e as consequências de-
les. Ao rei Davi, Deus fez santo não por não cometer 
pecados, mas por ele assumir sua responsabilidade e 
submeter-se à penitência. E Deus o declara “um ho-

mem segundo o seu coração!” A vontade de Deus não 
é algo alheio, paralelo, marginal ou oposto à nossa 
vontade. Uma vez que Deus se encarnou com todas as 
consequências, como só Ele o sabe fazer – isto é, in-
finitamente – sua vontade se manifesta em nossa vida 
diária através de nossa vontade de ser, de plenitude, 
de felicidade, de eternidade, de bem que se difunde 
por si mesmo... 

3. Entre mim e Deus, nada senão Deus e eu
Nem anjos que me guiem, nem diabos que me 

barrem o caminho. Não podemos dizer a Deus: o Dia-
bo que fizeste é que me tentou... Mas, sim: de meu 
coração impuro é que saiu tudo isto; é o que sai de 
meu coração que me torna impuro.

4. Para ser livres, Cristo nos libertou e não deve-
mos deixar-nos escravizar por ninguém

A dignidade humana que Deus me deu leva-me a 
não ser nunca menos humano e desfrutar desta rea-
lidade humana do que Deus gostaria que eu fosse e 
desfrutasse. Nenhum peso! Mesmo que esse jugo se 
chame Lei e seja a Lei de Deus. Houve época em que 
tudo era pecado. “Isto tem que ser pecado, porque 
é gostoso”, disse-me um amigo que coçava a orelha 
com um palito de dentes. Mas os mandamentos foram 
feitos para o ser humano, não o ser humano para os 
mandamentos.

5. Uma coisa não é ruim porque é pecado, mas foi 
declarada pecado por ser ruim

Se o que faço não traz dano a mim nem a nin-
guém, posso fazê-lo e desfrutar disso com absoluta 
liberdade, mesmo que em todos os livros apareça 
como suspeito ou pecaminoso. A pergunta chave é: 
“Isso traz danos a alguém ou não?” Tudo o mais Deus 
criou bom e para nosso uso e felicidade. Se trouxer 
danos, não pode ser feito, esteja nos livros ou não. Se 
não faz mal a ninguém, sou perfeitamente livre para 
fazê-lo ou não. O limite maduro e cristão está em se 
esta coisa me faz mais ou menos humano, e isso só eu 
posso decidir, uma vez que Deus me fez ser humano.
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6. O critério moral decisivo é o amor
É o amor que me faz ser como Deus. Mas não par-

timos do zero: não posso fazer nada para que Deus 
me ame mais do que já me ama e não posso cometer 
nenhum erro que faça com que Deus me ame menos. 
Seu amor é incondicional.

Deus não nos ama por sermos seus filhos, mas sim 
porque Ele quer que sejamos seus filhos. Deus me ama 
não por eu ser bom, mas porque Ele é bom. Ama-me 
não para que eu seja bom, mas sim porque Ele é amor. 
Nossos pais são geralmente a primeira revelação a nós 
para entendermos o que é o amor incondicional de 
Deus.

7. Sou humano, diz Deus; nada humano me é indi-
ferente

Deus ama tudo o que Ele fez e não rejeita nada do 
que fez. Nenhum ser humano é mais humano que o 
Deus que se encarnou – como só Ele pode fazê-lo, in-
finitamente. Nenhum ser humano é mais humano que 
Deus e nunca Deus está mais encarnado, um conosco, 
do que quando um ser humano está en-amor-ado, 
cheio de amor. Não conheço a ninguém que encarne 
isto mais claramente que a pessoa de Jesus de Nazaré.

8. O Amor, critério supremo da liberdade, não a Lei
É Deus quem sempre toma a iniciativa e isso ensi-

nou genialmente Agostinho de Hipona, com sua mara-
vilhosa frase: “Eu não lhe buscaria, se você não tives-
se me encontrado”. Eu não me arrependeria se Deus 
não me houvesse perdoado. Às vezes, o que acontece 
é que quem não me perdoa sou eu mesmo... Isto já 
não é um problema da Moral, mas da Psiquiatria. 
Quando a Moral não me guia, nem me acompanha ou 
protege, mas só me recrimina, me castiga e me repri-
me, deixou de ser autoridade para ser poder... E sabe-
mos que o poder a tudo corrompe. A culpa psicológica 
vem da auto-observação egocêntrica, da autoacusação 
e do autocastigo, mas isto já não tem nada a ver com 
o amor, que é Deus. Se Deus é nosso Deus, o amor é o 
critério supremo da consciência e da liberdade, não a 
Lei, nem mesmo a de Deus.

9. A Lei manda apedrejar; e você, o que diz?
A Lei nos manda muitas vezes jogar pedras, mas 

o que diz nossa consciência? Deus – e o é por isso 
– tem a última palavra em nossas decisões. Ele é o 

absoluto diante do qual tudo é relativo. Deus, sim, 
tem a última palavra, mas não as tem todas. Deixa-
nos generosamente todo o campo da consciência 
com absoluto respeito às decisões que tomamos. Não 
nos fez máquinas perfeitas, nem marionetes que Ele 
maneja escondido atrás de uma cortina, mas nos fez 
pessoas, com toda a similaridade que essa palavra tem 
com ser pessoa por excelência e protótipo. Quando 
Deus nos fez livres, amarrou as próprias mãos e aven-
turou-se a que fizéssemos mesmo o que vai contra a 
sua vontade. Ele não intervém – no pior sentido desta 
palavra que seria impor a sua vontade sobre e contra 
a nossa. Nossa consciência é nossa. A Igreja a chama 
“sacrário” e neste sacrário só podem entrar, no final 
das contas, Deus e cada um de nós. No sacrário de 
nossa consciência encontra-se a sagrada humanidade 
que Deus nos deu e onde imprimiu com sua imagem a 
sagrada liberdade que O caracteriza.

Está ali, também, a sagrada liberdade que, com 
seu sangue e ressurreição, Cristo nos conquistou. As 
normas, todas as que conhecemos, só servem para 
descobrirmos que nossa liberdade vai até onde come-
ça o mal para nós mesmos e para nossos próximos, a 
quem temos de amar como a nós mesmos, nem mais 
nem menos. A vida que queira ser vida humana não 
trata apenas de viver ou sobreviver, mas de conviver e 
as normas de convivência expressam com toda clareza 
o que esta convivência humana exige. Tudo o que 
torne a convivência mais humana, mais plena e feliz é 
bom e gratuito.

10. No caso de conflito potencial, o que implica 
mais amor, mais justiça, mais liberdade e mais 
felicidade, é o que Deus me pede

Nenhuma liberdade me pode libertar de ter que es-
colher, em cada decisão, entre o amor e a lei. E deve 
ficar claro para mim que, em caso de dúvida, o amor 
é o critério decisivo. Deus me fez humano, sensível, 
consciente e livre, e sempre tenho o direito de seguir 
o que sinceramente minha consciência me diz, que me 
faz mais humano, mais sensível, mais consciente, mais 
de acordo com o critério supremo do amor.

Jesus nos diz: Eu sou a Lei; não sou a tradição, 
não sou a diplomacia... Mas Eu sou a verdade. Para 
conhecê-la, Deus me deu a consciência e a liberdade, 
e me disse: Embora Eu seja o dono, você é o adminis-
trador; faça a parte que a você compete fazer q
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Os desafios de uma Moral Universal Libertadora
Benjamín Forcano

Madrid, Espanha

Respostas ultrapassadas para novos desafios
As palavras do Parlamento das Religões do Mundo 

valem como diagnóstico da situação atual: “Nosso 
mundo atravessa uma crise de alcance radical; uma 
crise da economia mundial, da ecologia mundial, da 
política mundial. Em toda parte se lamenta a ausên-
cia de uma visão global, uma alarmante acumulação 
de problemas à espera de soluções, uma paralisia 
política, a mediocridade dos dirigentes políticos, tão 
carentes de perspicácia como de visão de futuro e, em 
geral, falta de interesse pelo bem comum. Respostas 
ultrapassadas para novos desafios”.

Esses graves problemas da humanidade não são 
fruto do acaso, mas sim de causas concretas. Primei-
ramente: superar o ceticismo e o fatalismo quanto a 
não haver nada o que fazer. A crise de que falamos 
é universal e para resolvê-la é preciso contar com 
uma visão e solução que sejam universais. As visões 
parciais, próprias de outros tempos, se mostraram 
estéreis. A Declaração Universal de Direitos Humanos, 
de 1948, já atentava para a superação desta limitação 
em seu preâmbulo: “A liberdade, a justiça e a paz no 
mundo têm por base o reconhecimento da dignidade 
intrínseca e dos direitos iguais e inalienáveis da famí-
lia humana”. 

Isto quer dizer que em torno desta dignidade e 
direitos, não se impôs a “concepção comum” que 
parecia vindoura na Assembléia das Nações Unidas. 
Apesar disso, crescem as vozes de pensadores, políti-
cos, líderes religiosos e cientistas que concordam que 
há problemas comuns a todas as nações, que requerem 
um novo paradigma de visão e de normas comparti-
lhado por todas, e esse novo paradigma tem que ser 
de caráter ético. 

A sobrevivência da humanidade não está assegura-
da se não houver esta mudança ética, válida e vincu-
lante para todos: “A Terra não pode mudar para melhor 
se antes não houver uma mudança da metalidade dos 
indivíduos” (ibidem). 
Possibilidade de um projeto ético mundial

São certamente muitas as situações de calamida-
des atuais que não podemos corrigir ou evitar com 
simples meios tecnológicos, econômicos ou militares, 

pois a crise, a despeito de tudo que se vem dizendo, 
não é em primeiro lugar econômica, mas sim ética: 
“Diante desta situação, à humanidade não bastam os 
programas e as atuações de caráter político. Antes de 
tudo é necessária uma visão da convivência pacífica 
dos diversos povos, dos grupos étnicos e éticos e das 
regiões, animados por uma responsabilidade comum 
para com nosso planeta Terra. Uma versão semelhante 
se baseia em esperanças, objetivos, ideais, critérios; 
dimensões estas que muitos homens disseminados por 
este amplo mundo estão perdendo”. (Kung). 

Precisamos abrir novos horizontes voltados para o 
futuro, pois a humanidade entrou em uma nova fase 
de sua história e, apesar de tantos obstáculos, dispõe 
de recursos econômicos, culturais e espirituais sufi-
cientes para instaurar uma ordem mundial melhor. 

Kung especifica: “Por ética mundial entendemos 
um consenso básico sobre uma série de valores vincu-
lantes, critérios estáticos e atitudes básicas pessoais. 
Sem semelhante consenso ético de princípio, toda a 
comunidade se vê, cedo ou tarde, ameaçada pelo caos 
ou a ditadura e os indivíduos pela angústia”. 

Por uma série de razões ao longo da história 
criaram-se fraturas e enfrentamentos em excesso entre 
ética e religião, ciência e religião, religião católica e 
religiões... como se no fundo tais partes não fossem 
conciliáveis. Fraturas históricas, dramáticas e muitas 
vezes sangrentas ligadas mais a interesses e inquieta-
ções institucionais de poder que a sua própria nature-
za. Por que a ética deve ser contraposta à religião, a 
ciência à fé e o humano ao cristão?

Convencidos da unidade fundamental da família 
humana, as Nações Unidas proclamavam em 1948, no 
âmbito do direito, os Direitos Humanos, ratificado na 
perspectiva da ética: o respeito total à pessoa hu-
mana, o caráter inalienável da liberdade, a igualdade 
básica de todos os humanos e a interdependência de 
todos com todos. 
PRIMEIRA NORMA UNIVERSAL
Todo ser humano deve receber um tratamento humano

Kung afirma: “Isto significa que todo ser humano, 
sem distinção de sexo, idade, raça, classe, cor, capa-
cidade intelectual ou física, língua, religião, ideias 
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políticas, nacionalidade ou classe social possui uma 
dignidade inviolável e inalienável. Por essa razão, 
todos, indivíduos e Estado, estão obrigados a respei-
tar essa dignidade e a garantir eficazmente sua tutela. 
A economia, a política e os meios de comunicação, 
os centros de pesquisa e as empresas devem sempre 
considerar o ser humano sujeito de direito; a pessoa 
deve ser sempre o fim, nunca meio, nunca objeto de 
comércio e atividade industrial. Nada nem ninguém 
‘está para além do bem e do mal’: nem indivíduo, nem 
classe social, nem grupo de interesse não importa 
quão influente possa vir a ser, nem grupo de poder, 
nem aparato policial, nem exército, nem Estado. Ao 
contrário: todo ser humano, dotado de razão e de 
consciência, está obrigado a atuar de forma realmente 
humana, a fazer o bem e evitar o mal!”. 

Somente operando desta maneira se é verdadeira-
mente humano. Este operar, que brota do mais fundo 
do nosso ser, é sancionado como válido universal-
mente pela Ética, o Direito e a Religião e se encontra 
amparado na Regra de Ouro: não faça aos outros o 
que não quer para você, ou faça aos outros o que 
você quer que façam para você”. 
QUATRO PRINCÍPIOS QUE DERIVAM DESTA NORMA
1. Respeite a vda. 

São fatos inegáveis do nosso mundo: o ódio, a 
inveja, a violência, a rivalidade, o uso da força, o 
crime organizado, a prática do terror, as ditaduras, a 
tortura... que contradizem o princípio de “respeitar 
a vida”: todo ser humano tem direito à vida, a que 
ninguém o maltrate, o discrime, o expurgue, ou o ex-
termine; a que os conflitos se resolvam pacificamente; 
a que o fomento da comunidade humana se coadune 
com o respeito da natureza e do cosmos – temos uma 
responsabilidade especial para com a Mãe Terra e o 
Cosmos, o ar, a água, o sol; a efetivar o que natural-
mente nos pertence: ser abertos, solidários, toleran-
tes, respeitosos com todos. Respeite a vida! 
2. Pratique a justiça

Em função deste princípio, todo ser humano deve 
praticar a justiça fazendo um bom uso dos bens da 
Terra; de não acumular de forma não solidária e des-
controlada; de contribuir para com o Bem Comum; de 
criar estruturas econômicas que se configurem a partir 
das necessidades e direitos dos menos favorecidos; de 
uma economia social e ecológica; de entender o poder 
como serviço às pessoas e preferencialmente aos mais 

necessitados; de assegurar uma política baseada no 
respeito, na racionalidade, na mediação e considera-
ção recíproca; de assumir uma atitude de moderação e 
controle do insaciável apetite por dinheiro, prestígio 
e consumo. Pratique a justiça! 
3. Seja honrado e verdadeiro

O mundo nos oferece, cada dia, uma longa lista de 
gente que engana, frustra e mente, desinforma, vende 
falsificando, submete seu conhecimento a interesses 
econômicos, prega o fanatismo... E cada dia, no seio 
de todo lugar e cultura, a consciência humana se 
sente possuída pelo imperativo de não mentir, de falar 
e atuar a partir da verdade. Nenhum ser humano, ne-
nhuma instituição, nenhum Estado e nenhuma Igreja 
ou comunidade religiosa tem direito a dizer falsidades 
aos outros. Os meios de comunicação, a arte, a lite-
ratura e a ciência, os políticos e seus partidos devem 
servir à verdade. Todo homem tem direito à verdade e 
à veracidade e tem o dever de fazer valer a verdade, 
a buscá-la incessantemente, de servi-la sem ceder a 
oportunismos. Seja honrado e verdadeiro! 
4. Ame e respeite os outros

Ninguém pode degradar outra pessoa ou mantê-la 
em uma dependência sexual forçada. Não é possível 
uma convivência entre iguais sem verdadeira huma-
nidade. A relação homem-mulher deve ser regida pelo 
amor, a compreensão, a confiança, a igualdade, o 
respeito mútuo. Ame e respeite os outros! Todos jun-
tos, podemos! 

Dentro do mundo do homem e da mulher continua 
ocorrendo o patriarcalismo, a exploração da mulher, o 
abuso sexual de crianças, a prostituição imposta. 

Todo ser humano deve receber um tratamento 
humano! Devemos fazer aos demais o que queremos 
que nos façam!

O desafio está em como podemos implantar esta 
mentalidade. Conseguimos fazer avançar muitas coisas 
e temos melhorado em outras. Mas nos falta o princi-
pal, que ninguém se exima da responsabilidade naqui-
lo que faz ou deixa de fazer. Com esta responsabilida-
de, a partir dos princípios acima, podemos solucionar 
muitas questões em litígio. A situação atual não está 
perdida. A partir de um sentido ético próprio e univer-
sal, juntos podemos reverter essa situação, podemos 
efetivar uma ética mundial comum e um entendimen-
to mútuo melhor. q
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Liberdade e mundo indígena
Margot Bremer

Asunção, Paraguai

Chama a atenção que os povos indígenas de 
Abya Yala, antes de entrarem em contato com nosso 
mundo ocidental, não sentiam nenhuma necessidade 
de concentrar poder nem riqueza, nem de organizar 
sociedades homogêneas. Eles formaram pequenas 
comunidades em articulação com outras, para poder 
viver e conviver em liberdade e independência. Apesar 
de uma grande diferença em relação a dons e conhe-
cimentos entre seus membros, distinguiam-se por um 
profundo sentido de pertença à sua comunidade. Qual 
é o seu segrego?

Os povos originários: em busca da sua liberdade
O pior da conquista, há mais de 500 anos dos 

povos originários, não foi o despojo de seus bens nem 
de suas terras, mas o despojo de sua liberdade. Eles 
concebem a liberdade desde sua cosmovisão, total-
mente distinta aos que somos da cultura ocidental. 
Não concebem sua liberdade a partir da convicção 
de ser centro e donos da terra, senão sentindo-se 
parte dela: junto com o cosmos e com a vida, nele, 
estão formando o todo. Segundo um mito guarani, o 
Criador, a raiz de sua grande solidão, criou a palavra, 
fundamento da linguagem humana; criou-a como uma 
pequena porção de seu imenso amor, de sua imensurá-
vel sabedoria e de seu canto sagrado. Depois refletiu 
a quem poderia fazer partícipe desta parte sua e criou 
os seres humanos. Deste modo, cada guarani se iden-
tifica como “pequena porção” da palavra divina, que é 
sua “alma”. A partir dessa visão, logicamente, o gua-
rani se concebe também como fragmento de sua co-
munidade, à qual aporta sua “pequena porção” que é 
única na construção do conjunto. A livre doação desse 
aporte seu às assembleias e à construção cotidiana da 
convivência, leva-lhe à plenitude de sua identidade e, 
muitas vezes, de sua liberdade. 

Liberdade para os indígenas não significa inde-
pendência, senão interdependência, desde uma visão 
global-comunitária. E assim como se percebem como 
parte de sua comunidade, sentem-se também como 
parte da natureza e do cosmos. Essa interpretação de 
seu ser os faz sentirem-se familiares das plantas, dos 
animais, da terra e dos astros. Longe de se sentirem 
donos dos mesmos, saboreiam a liberdade de poder 

aportar sua parte única na composição de uma grande 
sinfonia de vida, na qual cada um tem seu canto, seu 
tom, sua palavra para ser escutada e escutar.

Liberdade a partir da consciência da própria imi-
tação

A visão de ser parte de um conjunto permite-lhes 
saborear a liberdade que lhes possibilita entrar em um 
relacionamento de reciprocidade: dar e receber. Em 
vez de subestimarem-se por suas próprias limitações, 
eles gozam da possibilidade de ser complementados 
por outros e complementar a outros. Podem desfrutar 
dessa interdependência porque seu horizonte não é 
nem antropocêntrico nem egocêntrico, senão holísti-
co. 

Desse horizonte aberto, nasce sua interpretação 
de todas as demais áreas da convivência humano-
cósmica, que se concretiza no sistema de reciproci-
dade entre as partes, tanto em nível religioso como 
econômico, mas também em nível de organização, de 
trabalho comum (as mingas, os mutirões), da tomada 
de decisões comuns por consenso nas assembleias. 
O princípio é sempre não submeter ninguém, senão 
respeitar a parte única que cada um possa contri-
buir à vida comunitária. Quando a comunidade vive 
em liberdade, então é possível que cada um/a seja 
respeitado/a em sua própria liberdade. 

A utopia de cada comunidade é alcançar a pleni-
tude de vida. Ser diferente não é motivo de exclusão, 
pelo contrário; pois a consciência de ser uma parte, 
um fragmento particular, fomenta o sentido da aber-
tura e inclusão: o “outro” é bem-vindo para a comple-
mentação mútua. Um exemplo disso é o casal huma-
no: tanto o homem como a mulher, de acordo com seu 
gênero, sentem-se destinados a complementarem-se 
em sua diversidade. Formam um casal em liberdade 
criativa e dinâmica para complementar e ser comple-
mentados. Desse modo, mulher e homem chegam à 
maior plenitude humana, em liberdade de amor. Um 
indígena só é tido como incompleto, e assim se sente.

Educar para a Liberdade
A liberdade não se aprende com a doutrina, mas 

com a experiência, acompanhada de reflexão por 
pessoas livres. As crianças indígenas vivem em sua 
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ou seja, ação de por em liberdade, caso contrário 
não é desenvolvimento. Liberdade e desenvolvimen-
to têm, portanto, uma relação constitutiva. Não é 
possível falar de desenvolvimento se este não impli-
ca a liberdade de todos e de cada ser humano para 
escolher conscientemente seu destino individual e 
coletivo. 

O antiparadigma que defendo se caracteriza pela 
reivindicação de que o desenvolvimento não será 
definido por nenhuma elite (política, técnica, cien-
tífica), mas sim pelos próprios atores sociais envol-
vidos, os quais terão de serem os protagonistas da 
formulação dos objetivos de desenvolvimento. Para 
este antiparadigma, as técnicas mais adequadas são 
a investigação-ação participativa que incluem pro-
cessos de conscientização, educação e capacitação 
popular e nos permitem definir nossas necessidades 
e nossa forma de viver juntos. 

Os dois eixos fundamentais de desenvolvimento 
como libertação são a equidade e a participação. O 
objetivo geral do desenvolvimento é o de construir 
sociedades política, social, econômica e cultural-
mente equitativas e em harmonia com a natureza. O 
meio para alcançar este fim é a participação real da 
cidadania na tomada de decisões. Esta participação, 
como dimensão política da equidade, implica com-
partilhar o poder e se baseia no direito fundamental 
de decidir como queremos viver. 

A participação é um ato genuinamente democrá-
tico e um processo de autoaprendizagem individual 
e coletivo. Uma quantidade crescente de alternati-
vas atuais de desenvolvimento local e as iniciativas 
mais críticas dos novos movimentos sociais em 
escala global respondem a estes critérios, exigem 
uma transformação qualitativa do insustentável 
modelo político, econômico e social vigente e su-
põe um desafio que exige a democracia deliberativa, 
participativa e autogestionária como alternativa à 
deslegitimada democracia representativa partido-
crática. Estamos diante de processos emergentes de 
libertação com novas estratégias de transformação 
social nas quais o ser humano é o seu fim e o seu 
agente essencial. Encontramos-nos nas origens de 
um contraprojeto local e global, de um conjunto de 
utopias possíveis, diversas e cada vez mais unidas 
como projeto de futuro. 

(Continuação da página 181)comunidade um clima de liberdade que lhes ajuda a 
encontrar na vida comunitária o princípio fundamental 
de seu modo de viver. Não somente os pais, mas todos 
os membros da comunidade são responsáveis pela edu-
cação das crianças, considerados filhos da comunidade. 

Um mito guarani, chamado “Os Gêmeos”, apresen-
ta dois irmãos órfãos em busca da “Terra sem Males”. 
Aprendem a superar as dificuldades da vida que se lhes 
apresentam no caminho e, desse modo, desenvolvem 
sua inteligência e seus conhecimentos. A partir da 
permanente luta comum pela vida, aprendem a valorizá-
la em sua forma comunitária. Nesse caminhar juntos, 
estão criando uma cultura de liberdade, a cultura guara-
ni, a partir da qual até hoje as crianças guaranis cons-
tituem sua identidade.

Culminam seu aprendizado da vida com a transmis-
são dos saberes dos antepassados por um educador, 
para crescerem por meio dessa sabedoria e recriarem-na 
para tempos mudados. Trata-se de uma educação para 
a criatividade, possível somente quando se respeita a 
liberdade. O educador prepara as crianças para chega-
rem a ser plenamente “partes” da comunidade. Desde 
sua “iniciação”, são jovens livres para participar da 
comunidade, e jovens maduros para confrontarem-se in-
dependentemente com a vida. Seu destino é buscar em 
comunidade a Terra sem Males, mediante uma vida em 
reciprocidade entre iguais. Essa reciprocidade praticada 
em plena liberdade renova e dinamiza os laços solidá-
rios da comunidade e lhe aporta sempre mais vida. 

Vemos que o princípio fundamental da liberdade no 
mundo indígena consiste no que os guaranis chamam 
de o jopói, que significa “abrir as mãos mutuamente” 
em um dar e receber alternados, com plena consciência 
de que cada um é uma parte. 

Essa forma de construir e manter a liberdade ainda 
está presente e ativa no mundo indígena de Abya Yala, 
raiz da população de nosso Continente latino-ameri-
cano. Ela nos é oferecida como uma herança milenar 
em nossa busca de uma Terra sem Males, que reclama 
urgentemente um êxodo do sistema capitalista, indivi-
dualista, consumista e antropocêntrico que nos oprime 
e escraviza. 

Parece que chegou o momento em que os povos ori-
ginários dessas terras nos convidam – em meio a fortes 
ventos neoliberais do Norte – a entrar em um diálogo 
com eles em que podemos complementar em reciproci-
dade para construir juntos mais liberdade. qq
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Amor, sexualidade e liberdade
Ame e faça o que quiser

Jordi Corominas
Sant Julià de Lòria, Andorra

Nas palavras de Agostinho - “ame e faça o que qui-
ser” - se expressa a essência do Cristianismo: o amor 
e a liberdade. Amar para sermos livres da lei, da tradi-
ção, do medo do conflito, da moral esclerosada, do po-
der e dinheiro, do prestígio e da armadura psicológica, 
dos fardos do passado. E assim sermos livres para amar 
o nosso corpo, nossa pessoa, todo o nosso ser, e amar 
o corpo, a pessoa e o todo o ser da outra pessoa. 

O Cristianismo não é uma moral. A moral é feita 
para as pessoas e não o contrário; e nunca é, para o 
Cristianismo, a medida final da pessoa. O amor requer 
tratar cada pessoa de acordo com sua especificidade, 
acima e além de qualquer regra, como Jesus fazia com 
as pessoas que sofriam. Muitas vezes, esforçando-nos 
para fazer o bem provocamos danos mais graves ao 
outro e a nós mesmos. É assim, por exemplo, quando 
diversas pessoas se sentem obrigadas, por sua consci-
ência, a manter o casamento ou o celibato, quando, na 
verdade, estão se ferindo e se magoando.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define 
sexualidade como “aspecto central do ser humano, 
presente por toda a vida. Abarca o sexo, identidades 
e papéis de gênero, erotismo, prazer, intimidade, re-
produção e orientação sexual. É vivida e expressa em 
pensamentos, fantasias, desejos, crenças, atitudes, 
valores, comportamentos, práticas, papéis e relaciona-
mentos interpessoais. A sexualidade pode incluir todas 
essas dimensões; no entanto, nem todas são sempre 
vivenciadas ou expressas. A sexualidade é influenciada 
pela interação entre fatores biológicos, psicológicos, 
sociais, econômicos, políticos, culturais, éticos, histó-
ricos, religiosos e espirituais”.

Crescer como cristão é crescer como pessoa. O 
pecado não está em não cumprir uma norma prees-
tabelecida. O pecado é tudo aquilo que nos impede e 
impede às demais pessoas de amar e ser livres. Nosso 
crescimento pessoal tem forte ligação com a sexualida-
de, que, ao se localizar no centro da personalidade, se 
expressa em todas as dimensões de nossa humanidade 
(biológica, psicológica, cultural, política e espiritual), 
e não pode ser reduzida à genitalidade.

A sexualidade tem a ver com amor, com a relação 
do nosso corpo com outros corpos e com a nossa forma 

de entregar e receber prazer, carinho, ternura, com a 
procriação e a possibilidade de uma existência alegre, 
vital e florescente.

Como bem sabem os psicanalistas, a capacidade do 
amor, do trabalho e da liberdade pessoal é a medida 
mais fiel da saúde mental de um indivíduo. Nossas 
lutas, e mesmo nossos atos de generosidade, podem 
ser muito ambíguos. Mas é em nossa sexualidade que 
se revelam a verdade ou mentira. O medo, a tensão, 
a falsa segurança, a necessidade de submeter outras 
pessoas, a atitude evasiva, a profissionalização das 
relações humanas, ou, ao contrário, a cordialidade, a 
franqueza, a receptividade, a sensibilidade em rela-
ção aos demais, são sinais bastante fiéis ao coração 
humano. Como afirmou Paulo de Tarso, “ainda que eu 
distribuísse todos os meus bens aos famintos, ainda 
que entregasse o meu corpo às chamas, se não tivesse 
o amor, nada disso me adiantaria” (1 Coríntios 13, 3).

Uma sexualidade mal vivida e não integrada ao 
conjunto de nossa pessoa produz personalidades neu-
róticas e complexadas, com grande dificuldade para 
partilhar a intimidade e manter relacionamentos leves, 
amorosos e sensíveis. Uma sexualidade mal integrada 
produz igualmente narcisismos desmedidos que preci-
sam do poder e do culto à própria pessoa; impede-nos, 
em última instância, de amar e ser livres, de nos abrir-
mos verdadeiramente à compaixão para com as vítimas 
e com as pessoas que sofrem.

Jesus é um bom exemplo de integração da sexua-
lidade e das emoções saudáveis em uma pessoa livre, 
sem carências que limitem suas ações; Jesus não sen-
tiu a necessidade de se preservar diante de algumas 
pessoas como se estivesse enfrentando um perigo. 
Houve amigas e outras mulheres que o seguiram. Pes-
soas de “má reputação”, publicanos e pecadores foram 
acolhidos por ele com uma liberdade que causava es-
cândalo. 

Lembremo-nos de uma cena (Lc 7, 36-50): uma 
mulher de “má conduta” chora sobre seus pés, seca-os 
com seus cabelos, cobre-os de beijos e os unge com 
perfume. Jesus, longe de se assustar, sensibiliza-se 
com a sinceridade e o amor dessa mulher diante da 
moral assumida pelo fariseu que o convidou à sua casa. 
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Assim nos mostra que há algo muito mais grave do 
que um comportamento sexual “desvirtuado”: a falta 
de amor.

Jesus não se importa com as aparências ou com o 
que se faz, mas sim, com aquilo que está profundamen-
te ligado ao coração. É possível dizer que o Evangelho 
não se preocupa com o sexo, mas com a sexualidade, 
ou seja, algo que é mais amplo e profundo: aquilo que 
se relaciona ao coração, sua afetividade, seus desejos 
mais íntimos, sua vitalidade, felicidade e dignidade.

Certamente há muitas dimensões da sexualidade 
a considerar e conhecer. Apenas para mencionarmos 
algumas, é possível aludir a uma dimensão biológica, 
corporal e a uma carga genética, anatômica e morfo-
lógica de cada corpo, que define diversas limitações 
e potencialidades da pessoa. E é possível, ainda, res-
saltar a dimensão psíquica, “pulsões de vida”, eros ou 
desejo, forças que atuam favorecendo o encontro com 
tudo aquilo que está latente.

Contamos com uma orientação sexual produto de 
uma combinação de influências genéticas, hormonais, 
ambientais e biológicos existentes no momento da ges-
tação e com a identificação com determinado gênero, 
masculino ou feminino, que não corresponde necessa-
riamente ao sexo biológico (transexuais, intersexuais) 
e nem com determinada orientação sexual (homossexu-
ais ou bissexuais).

Finalmente, podemos deslindar o enamoramento, 
que leva a nos relacionarmos com o outro ser em sua 
totalidade. Enamoramo-nos pela maneira de falar, rir, 
pensar e de ser, e isso faz com que corpos, não muito 
belos sob a ótica comum, nos pareçam esplendorosos 
ou que pessoas comuns sejam atraentes para quem 
está apaixonado. Tudo isso é um verdadeiro quebra-
cabeça para muitos biólogos, pois a “inutilidade” não 
se encaixa nas estratégias de sobrevivência da espécie.

Atualmente está em curso uma verdadeira revo-
lução global na maneira de viver nossa sexualidade e 
formar laços e relações com as demais pessoas. Se até 
o século XX a legitimidade da sexualidade centrava-se 
na reprodução e casamento, agora se sobressaem, prin-
cipalmente, nas relações emocionais com o parceiro ou 
a parceira, a ternura, a comunicação, a igualdade e a 
satisfação que isso produz em cada um. 

O nível de reflexão e de tomada de decisões sobre 
a nossa sexualidade evolui significativamente: como 
quero vivê-la? Que tipo de parceiro me convém, se é 
que algum me convém?

A partir das novas formas de viver essa sexualida-
de surgem medos e angústias: teme-se, por exemplo, 
o compromisso; daí busca-se relações das quais não 
há dificuldade em delas sair. O número de relações é 
maior, mas há a consequente redução da qualidade. 
A velocidade do número de relações geralmente é 
proporcional à sensação de cansaço e de vazio. Para 
compreender mais profundamente as mudanças na 
sexualidade, vale a pena ler “A transformação da inti-
midade”, de Anthony Giddens (http://pt.scribd.com/
doc/73145438/GIDDENS-Anthony-A-Transformacao-da-
Intimidade), e “Amor líquido”, de Zygmunt Bauman, 
publicado no Brasil pela Editora Zahar.

O amor continua entrelaçado, entretanto, com 
todas essas transformações e dimensões; e ele é, curio-
samente, uma dimensão esquecida por grande parte da 
literatura atual, ou reduzido a sentimento ou emoção. 
O amor é uma relação única, de empatia, respeitosa, 
benevolente e altruísta. Ele é único porque se dirige a 
alguém em particular, concretamente. 

Eu amo alguém que se chama Rosa ou Pedro, e 
que é, desse modo, o outro. Um amor que se dirige do 
mesmo modo a todos não é amor. 

Ele está na dimensão da empatia porque vivemos 
e nos deixamos afetar pelas emoções, pensamentos e 
sentimentos do outro. É respeitoso quando incentiva 
a liberdade e a autonomia do outro. Em uma relação 
que vale a pena ser vivida os membros não têm a obs-
tinação de se completar mutuamente, mas são sujeitos 
autônomos que não dependem de seu papel no casa-
mento para definir-se como indivíduos. É desinteressa-
do na medida em que desfaz, identifica e luta contra as 
relações de poder nem sempre aparentes do casal.

E, por último, é gratificante quando nos preocupa-
mos efetivamente com a vida e o bem-estar da outra 
pessoa; quando a protegemos e não a enganamos. Esse 
amor necessita da recíproca disposição para ultrapassar 
os obstáculos que surgem e para nele persistir a partir 
da convivência diária.

Transformam-se atualmente e se transformaram no 
decorrer dos séculos o conhecimento e as formas de vi-
ver a sexualidade humana, mas o amor não passará (1 
Co 13, 4-11). Continuará sendo subversivo, alterando 
radicalmente o mundo, unindo pessoas de diferentes 
etnias, nações, classes, religiões, culturas e posição 
social, destruindo armadura e mentiras, superando 
o medo de reconhecer a própria fragilidade, curando 
pessoas e fazendo-nos livres. q
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Difícil compreender a vida humana sem liberdade 
e o tornar-se humano sem o processo de libertação. A 
mais importante dimensão da vida humana é, de modo 
inquestionável, a liberdade.

No entanto, a vida livre e digna não acontece de 
modo predominante nos dias de hoje, porque a forma 
de produzir e reproduzir a riqueza para atender às 
necessidades humanas é fundada na exploração de uns 
poucos por muitos outros, mantém a desigualdade en-
tre as pessoas, pobres e ricos, patrões e empregados, 
quem vive da riqueza e os que a produzem. Liberdade, 
neste contexto, é uma aspiração idealizada, que não 
se concretiza sem mudanças nas condições sociais, 
econômicas e políticas.

A consciência que temos sobre nossa liberdade e 
dignidade não nasce conosco. É preciso desenvolvê-la 
sempre conjugada à afirmação de direitos inalienáveis 
de pessoas e comunidade. Almejar a liberdade não 
é suficiente. É preciso lutar por ela, considerando 
sempre a liberdade individual depende da liberdade 
de todos. Seres humanos nascem, crescem e se desen-
volvem para viverem de modo coletivo. Este processo 
exige muita atenção e cuidado de tal forma que seja 
possível a plenitude do pensar e criar, funções men-
tais superiores presentes apenas nos seres humanos. 
Para desenvolver-se como seres humanos, as pessoas 
precisam estar livres de opressão, exploração, violên-
cia, abuso, e outros tipos mais sutis de escravidão – 
hoje tão naturalizadas, como por exemplo, a alienação 
na vida decorrente da total impossibilidade das pesso-
as usufruírem do fruto de seu trabalho.

A liberdade não é dada a todos. Ela é conquistada 
pela luta daqueles que buscam a verdade escamotea-
da na divisão social do trabalho, na concentração de 
riqueza na mão de poucos, na violação dos direitos 
humanos; é preciso conhecer o que nos escraviza, o 
que nos impede de vivermos a vida em plenitude. A 
liberdade tem como condição, como raiz e como fon-
te, a verdade. 

É ai que uma ação libertadora tem como funda-
mento a consciência e a verdade. Quando as pessoas 
vivem o cotidiano de suas vidas, sem conhecer como 

as relações sociais acontecem no contexto atual, elas 
são alvos potenciais para a manutenção do processo 
de exploração capitalista. Esta é a verdade que a 
Psicologia da Libertação se propõe a revelar em um 
processo de tomada de consciência coletiva dos ex-
plorados e oprimidos por este sistema. Seres humanos 
não precisam viver de esmolas e migalhas que caem 
dos pratos daqueles que detém o poder econômico. 
Todas as pessoas são capazes de se movimentar em 
busca de sua libertação. Este processo parte de uma 
análise concreta da realidade e suas contradições.

A realidade concreta de onde partem as propostas 
da Psicologia da Libertação, é da ordem do capital: 
uma produção concentrada de riqueza nas mãos de 
poucos e um número incontável de pessoas explo-
radas, sem moradia, sem emprego, com fome, sem 
possibilidade de estudo e vida digna. Trata-se de um 
mundo em desequilíbrio. E a Psicologia da Libertação 
busca identificar, conhecer e assumir a condição de 
explorado e escravizado, de modo individual e coleti-
vo, e afirmar um horizonte, um futuro de liberdade.

Assim, é preciso caminhar em busca de condições 
objetivas onde a liberdade de todos possa ser realida-
de. Uma sociedade sem desigualdades e com justiça 
não pode se tornar um sonho sem concretude. É pre-
ciso enfrentar obstáculos e isso implica em avanços 
e recuos, o que torna a marcha demorada. Um sonho 
implica luta, porque sonhamos com a mudança do 
mundo para todos e não apenas para nós mesmos.

Sabemos que esta luta é, antes de mais nada uma 
luta política e, por isso, é preciso reconhecer ingre-
dientes presentes e imbricados em seu meio. É preciso 
pensar, levantar dúvidas, apontar contradições, deli-
near caminhos, formas e contextos deliberados e im-
previstos de caminhada. Nesta luta estão misturadas 
diferentes dimensões, como a história das pessoas, as 
diferentes compreensões da realidade, os interesses 
de grupos, de classes sociais, os preconceitos e as 
ideologias. 

Se a realidade é contraditória significa que jamais 
as coisas estarão estaticamente como nos sonhos. 
A história revela as contradições da realidade. Se a 

Liberdade de consciência

RAQUEL GUZZO
PUC-Campinas, Campinas, SP, Brasil

De que liberdade temos consciência? Ponto de vista da Psicologia da libertação
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realidade é processual, significa que nada acontece 
como em um passe de mágica. Tudo leva tempo, tem 
fases, estrutura.

Vivemos em uma sociedade capitalista, impregna-
da por idéias neoliberais de que é preciso conquistar 
sempre algo que jamais se alcança e, que definiti-
vamente, tampouco precisamos. Olhamos ao redor e 
vemos por todos os lados a injustiça e a falta de uma 
ética social capaz de nos diferenciar entre humanos e 
sub-humanos. Diante deste cenário, considerando que 
não somos reféns e que podemos mudar a história e as 
condições da vida, temos distintos caminhos a tomar. 

O primeiro deles, é aderir ao jogo – despedir-se 
da vida e entrar na escalada de sucesso a todo custo, 
desejar ter sempre mais, competir para ter, destruir 
quem pensar diferente, coisificar as relações, o que 
nos faz protagonistas do status quo, pois estamos 
mantendo as regras do jogo. 

No segundo caminho, ao invés de aderirmos ao 
jogo, procuramos atacá-lo. Reconhecemos que seus 
valores e suas formas de dinamizar a vida, não são o 
que nos queremos, mas tememos ser cooptados por 
eles. Neste caminho sentimos-nos sozinhos, perdemos 
a energia e quando nos damos conta, entregamos 
a luta porque, reconhecidamente, não conseguimos 
vencer. A saída então é desistir, ou assumir o papel de 
“franco atiradores de pedras em vidraça”, como se não 
precisássemos ir além – uma posição que se nos apre-
senta como pseudo revolucionária, e que, na verdade, 
nos mostra como desesperados perdedores. 

Há ainda, uma terceira opção de caminhada – 
quando testemunhamos uma nova forma de viver por 
assumirmos uma luta ideológica, política, pedagógica 
e ética, que não tem lugar nem hora, não importa o 
grau ou o contexto. Nesta opção, mais difícil porque 
exige construção em contraposição ao que está posto, 
é necessário uma revisitação de tudo o que nos foi 
apresentado como correto, para vislumbrar a mudança 
e tirar a conotação medrosa da destruição. Denuncia-
mos e anunciamos, sempre com uma opção concreta 
de mudança. É o processo em curso da libertação pela 
busca da verdade e a tomada da consciência.

De verdade, nos dias de hoje, quando olhamos ao 
redor, percebemos que há muita coisa impregnada na 
vida das pessoas que não as permite viver de modo 
solidário. Em tantos anos de capitalismo, o que ga-
nhamos foi a perda total da dignidade humana.

Nesta terceira opção de vida que podemos assu-
mir, é preciso muita coragem, pois é marcada pela 
diferença minoritária. Este testemunho do respeito à 
dignidade das pessoas, ao direito a ser mais do que a 
ter, requer um exercício que se expressa na certeza de 
que mudar é difícil, porém é possível. E isso é o que 
nos faz recusar qualquer posição fatalista, que atri-
bui a um fator condicionante o poder determinante, 
diante do qual nada se pode fazer. Por maior que seja 
a força condicionante sobre nossas realizações, sobre 
nossas vidas, sobre nossos comportamentos, conside-
rados individualmente ou socialmente, não podemos 
aceitá-la passivamente. Se pensarmos que este poder 
é irrecorrível, então estaremos deixando de viver, de 
pensar enfim, de sonhar. Assim fosse, esgotar-se-ia 
a eticidade de nossa presença no mundo, o que pra 
mim, é a mesma coisa que dizer - perdemos o sentido 
da vida!

Por isso, um caminho possível para que a vida 
possa ser digna a todos é alimentar a capacidade da 
pessoa pensar, projetar, comparar, discutir, escolher, 
decidir, refletir, avaliar – livre para se humanizar. 
Antes disso, não há mudança possível. Quando a pes-
soa se reconhece condicionada e não fatalisticamente 
submetida a este ou aquele destino, abre-se o cami-
nho à sua intervenção no mundo.

As pessoas não se dão conta da opressão e sub-
missão em que vivem, porque passam a incorporar em 
suas vidas as necessidades criadas pelo sistema. Um 
humanismo comprometido com a emancipação dos 
homens propõe-se a torná-los conscientes de lutar 
para serem livres de exploração e dominação, de lutar 
por direitos iguais e garantias sociais.

A conquista da democracia precisa de homens e 
mulheres conscientes, livres. Ao final, quando se apre-
sentam medidas para a organização social, culminam 
com a educação gratuita a todas as crianças integrada 
com a vida, onde o livre desenvolvimento de cada um 
é pressuposto do desenvolvimento livre de todos.

Com estas idéias, não há caminho mais revolucio-
nário, do que levar as pessoas a refletirem sobre suas 
vidas e que possam testemunhar pela forma de viver 
outros valores. Romper com uma sociedade neoliberal 
é tornar conscientes um número cada vez maior de 
pessoas sobre a opressão que vivem sem se darem 
conta. Propor um novo modo de viver na simplicidade 
e na coletividade. q
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Conto e canto de amor e de liberdade
Jorge Alvarado
UCA, Manágua, Nicarágua

1. Prelúdio Trinitário
No princípio era o Verbo, uma palavra de puro 

dinamismo e alegria, o verbo Amar.
O infinito a fazer do verbo Amar é fazer o Amor, 

que maravilha, sem pressa, mas sem pausa.
Mas o Amor, como se sabe, é coisa de três. 
Entre essas três pessoas divinas, o Amor é dar e 

receber, plenamente, a cada instante.
Amor sem “mas”, puro dar de si, só porque sim, 

puro amor livre.
Amor livre e libertador. Mais que divino, diviníssi-

mo (prazeroso, sim), criador de liberdade.
Amor livre que comove e promove libertinos, liber-

tários e libertadores sem conta.
Amor livre que promove e comove o amor das e 

dos amantes, em todas as galáxias.
(Amor que move o sol e outras estrelas)

2. Um Conto de Amor e de Liberdade
Era uma vez um homem que dizia que “Deus é 

o título de um magno problema”. Podemos também 
dizer que “Liberdade” é o nome de um magno proble-
ma (talvez o mesmo), que consiste em que a palavra 
“liberdade” é o “curinga” que inventamos para es-
quecer que cada ser humano carrega, em si, o peso 
insuportável da História do Universo e da erroneamen-
te chamada “História Universal”. Mas não sigamos, 
desta vez, os maus passos do arrojado Georg Wilhelm 
Friedrich Hegel (1770-1831), que ousou conceituar a 
liberdade como a totalidade e a finalidade de todos os 
“feitos e desfeitos” da “História Universal”, assim: “A 
História Universal é o progresso na consciência da li-
berdade – um progresso cuja necessidade devemos re-
conhecer –.” E que também ousou afirmar: “O Estado 
é a realidade da liberdade concreta.” Melhor seguir-
mos o caminho aberto pelo não menos arrojado José 
Francisco Xavier Zubiri (1898-1983), que assim ousou 
conceituar o fenômeno de ser livre: “A experiência 
radical de Deus é a experiência de ser realmente livre. 
Ser livre é a maneira finita, concreta, de ser Deus”.

Como assim? Ser Deus? Pois sim! Que de “ser 
Deus” se trata, quando levamos a sério esta bela his-
tória de liberdade. Agora, vejamos… em que consiste 

“ser Deus”? Não se pode responder essa pergunta com 
a metafísica e sim com a prática, submetendo à prova 
o que chamamos (e costuma ser diferente disso que 
chamamos) “Deus”. Pois, talvez, para tirar a prova de 
Deus, para comprovar Deus, para fazer a experiência 
de Deus, seja preciso tirar a prova da liberdade, tirar 
a prova da justiça e tirar a prova do amor. Falando de 
outra maneira: para ser e fazer Deus, é preciso ser e 
fazer liberdade, ser e fazer justiça, ser e fazer amor. 
Tal como diz Dom Pedro “Liberdade” Casaldáliga, em 
seu poema, “Equívocos”: 

Onde tu dizes lei,
Eu digo Deus.
Onde tu dizes paz, justiça, amor,
Eu digo Deus.
Onde tu dizes Deus,
Eu digo liberdade,
Justiça,
Amor.
Essa mesma pergunta: “Que coisa é Deus?”, foi 

feita por São João da Cruz, quando era prior do Con-
vento dos Mártires, em Granada, a um irmão leigo 
chamado Francisco, que ousou responder: “Deus é o 
que Ele quiser.” Seguindo a ousadia do Irmão Fran-
cisco, tão elogiada, então, por seu prior, vamos nos 
atrever a dizer que Deus é o-que-Ele-tiver-vontade-
de-ser: amor e liberdade, puro amor livre. “Deus” é 
Aquele que nos dá vontade de ser e fazer o amor livre. 
“Cristo nos libertou para que sejamos verdadeiramente 
livres” (Gálatas 5,1). 

Agora, vejamos, se a verdadeira liberdade é fazer o 
amor livre… Então, se a liberdade for um dever, ainda 
não será a verdadeira liberdade. Se a liberdade for 
uma condenação (como disse Sartre), se for somente 
uma finalidade, ainda assim não será a verdadeira 
liberdade. Quando for só rebeldia, não será ainda a 
verdadeira liberdade. Quando for só a satisfação de 
necessidades ou interesses, não será ainda a verda-
deira liberdade. Quando não for livre, inclusive de si 
mesma, não será ainda a verdadeira liberdade. Quando 
for apenas passageira, quando não seja a liberdade 
definitiva da morte, ainda assim não será a verdadeira 
liberdade. 
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Quando por ela for preciso morrer heroicamente, 
ou matar bodes expiatórios, não será ainda a verda-
deira liberdade. Pois a verdadeira liberdade prescinde 
dos serviços de qualquer Monsieur Guillotin, Santa In-
quisição, Projeto Manhattan, Lei Patriota (Patriot Act) 
ou Complexo Industrial-Militar (incluindo aviões tele-
guiados e bombas “inteligentes”). Pois na bandeira da 
verdadeira liberdade, em vez da magnífica e terrorosa 
palavra de ordem “Liberdade-Igualdade-Fraternidade” 
está escrito “Amor-Unidiversidade-Serviço”.

Se a verdadeira liberdade é fazer o amor livre, 
então se a liberdade não for agir como Deus manda 
(criando mais liberdade), ainda não será a verdadeira 
liberdade. Pois a verdadeira liberdade é um processo 
de libertação universal ad infinitum (revolução per-
manente), infinitamente aberto (jamais imposto), 
infinitamente alegre (jamais raivoso) e infinitamente 
expansivo (jamais explosivo). E a única e verdadeira 
ordem categórica é esta: “Age como Deus, realizando 
tua liberdade na criação de mais liberdade.” Ou me-
lhor, como diria Santo Agostinho: “Ama e faz o que 
quiseres”.

3. Dois Cantos de Amor e Liberdade
Desde o primeiro dia de 1959 até hoje, um bom 

indicador para medir a qualidade do compromisso com 
o processo de libertação universal é a solidariedade, o 
respeito pela revolução cubana. Solidariedade e res-
peito que resplandecem no pequeno livro de poemas 
“Canção de Gesta” (edição de 1976), de Pablo Neruda, 
um dos quais tem justamente este título: 

“A Liberdade”.
Tesouros do Caribe, espuma insigne / sobre ilus-

tres azuis derramada, / orla fragrante que de prata e 
ouro / parece pela areia elaborada. / Intenso arquipé-
lago dos sonhos / comarcas de murmúrio e chamas, / 
castelos de palmeiras navegantes, / montanhas como 
pinhas perfumadas, / ilhas sonoras que ao baile do 
vento / chegastes como noivas convidadas, / raças da 
cor da noite e da madeira, / olhos como as noites es-
treladas, / estátuas que nos bosques dançaram / como 
as ondas pelo mar amadas, / quadris de açafrão que 
sustentaram / o ritmo do amor na enramada, / seios 
escuros como o vapor agreste / com cheiro de jas-
mim, nas cabanas, / cabeleiras urdidas pela sombra, 
/ sorrisos que a lua edificara, / coqueiros ao vento 

concedidos, / gente sonora como violões, / pobreza 
das ilhas e da orla, / homens sem terra, meninos sem 
colher / moças musicais / guiadas desde a África / por 
um profundo tambor / morenos heróis dos cafezais, / 
valentes trabalhadores da cana, / filhos da água, pais 
do açúcar, / atletas do petróleo e das bananas, / oh 
Caribe de deslumbrantes dons, / oh terra e mar, de 
sangue salpicados, / oh Antilhas ao céu consagradas / 
pelo diabo e pelo homem maltratadas: / agora chegou 
a hora das horas: / a hora da esclarecedora aurora / 
e aquele que quiser aniquilar a luz / cairá com a vida 
cerceada: / E quando digo que chegou a hora / penso 
na liberdade conquistada: / penso que em Cuba cresce 
uma semente / mil vezes mil amada e esperada: / a 
semente de nossa dignidade, / por tanto tempo feri-
da e pisoteada, / cai no sulco da terra / e sobem as 
bandeiras / da revolução americana.

Hino da República Bolivariana da Venezuela
Neste hino, com letra de Vicente Salias e música 

de Juan José Landaeta o Lino Gallardo, composto 
por volta de 1810, a partir de uma canção de ninar, 
ouve-se a voz do “senhor” (patrão, proprietário, do-
minador) que pede que “caiam os grilhões do império 
colonial”. E se ouve a voz do “pobre” (oprimido, ser-
vo, escravo) que pede Liberdade. Mas somente quando 
suas vozes cantam em uníssono e suas vontades se 
unem num mesmo movimento, somente aí começa a 
tremer e a fugir, apavorado, o vil egoísmo que antes 
triunfava. Evocamos este canto, aqui, porque essa 
“força que é a união” brilha hoje por sua ausência 
na Venezuela. E porque a solidariedade e o respeito à 
revolução bolivariana são também indicadores verifi-
cáveis de inteligência (compreensão-em-coexistência) 
política e de amor à liberdade:

“Glória ao bravo povo / que lançou fora o jugo, 
/ respeitando a lei / a virtude e a honra. / Abaixo 
os grilhões! / – gritava o senhor, / e o pobre em sua 
palhoça / a Liberdade pediu. / Diante deste santo 
nome / tremeu de pavor / o vil egoísmo / que certa 
vez triunfou. /Gritemos com brio: / Morra a opressão! 
/ Compatriotas fiéis, / a força é a união. / E, desde 
os mais altos céus, / o Supremo Criador / um sublime 
alento / ao povo infundiu. / Unida com laços / Que o 
céu formou, / a América inteira / existe como nação. 
/ E se o despotismo / levantar a voz, / segui o exem-
plo / que Caracas deu”. q
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Libertação e macroecumenismo
Repensando o ecumenismo a partir do bem viver

CEE, Centro de estudos ecumênicos
México DF, México

Há décadas, o espírito ecumênico da América 
Latina vem transitando por vários caminhos que as 
realidades mundial, continental, nacional, regional e 
local nos vem impondo. Assim, o ecumenismo passou 
da preocupação-esperança cristã para o encontro 
entre diversas espiritualidades religiosas, caminhando 
no sentido da urgência por uma práxis comum, com-
prometida e prometedora da libertação em um contex-
to de morte, exclusão e opressão. É uma aposta que 
convoca pessoas de fé e os não crentes a partilhar a 
ação e o testemunho públicos para uma mudança de 
estilo de vida: sair das lógicas utilitárias, mercanti-
listas e privatizadoras e transitar para um modelo de 
desenvolvimento mais humano, coletivo, comunitário 
e organizado de felicidade e bem viver. 

A aposta inicial do ecumenismo como projeto reli-
gioso- eclesial de fé conseguiu transcender o cristia-
nismo e o inter-religioso para avançar no sentido do 
universal, o macroecumênico, abraçando a preocupa-
ção com a vida plena e a dignidade da Criação inteira, 
onde o humano é uma parte dessa totalidade. É por 
isso que o macroecumenismo é coletivo: transita pela 
organização comunitária, pela articulação de experi-
ências que fortalecem e promovem a esperança. Essa 
esperança estimula os sujeitos eclesiais e políticos 
populares a anunciar, de formas novas e diversas, que 
é possível a vida digna e plena nos territórios violen-
tados pela riqueza de uma minoria, nos espaços rurais 
e urbanos onde o tecido social se rompeu e os mortos 
e desaparecidos clamam por justiça, paz e dignidade. 

Essa proclamação de esperança é um dos aportes 
dos povos aborígenes em resistência e dos atuais 
movimentos de atores sociais emergentes: estudantes, 
migrantes, indígenas, parentes de pessoas assassina-
das e desaparecidas; homens e mulheres que exigem 
seus direitos já reconhecidos humanamente em seus 
bairros e vizinhanças. Essa é a Nossa América, nossa 
Abya Yala. Ela nos assombra por implantar sua ca-
pacidade interativa entre pessoas que não pensam 
iguais, não sentem iguais, mas, em seus cotidianos 
vivem as esperanças com os pés na terra e os olhos 

nas estrelas, fazem uso de sua palavra falando a partir 
do coração, dirigem seus destinos e se organizam para 
fazê-los possíveis; sonham o que querem para seu 
presente e seu futuro e tornam seu sonho realidade. 
Da Patagônia a Serra Tarahumara no norte do México, 
nossos povos e movimentos sociais populares nos in-
terpelam a viver o macroecumenismo em seu sentido 
mais amplo: habitar humana e plenamente a Terra, ser 
com a criação e promover o bem viver sem se render 
ao lucro e à dominação. 

Em breves linhas, a seguir, evocaremos quatro 
provocações na forma de indagações, ao invés de 
afirmações, sobre o que consideramos elementos 
constitutivos do macroecumenismo. São questiona-
mentos que nos são feitos pelos mesmos povos com 
quem caminhamos: movimentos sociais defensores 
de territórios e movimentos que animam processos 
de construção de paz. Escutando-os, compartilhando 
nosso ser e nossa vida, poderemos encontrar caminhos 
eficazes de libertação para a humanidade e para o 
mundo inteiro. Caminhando juntos/as, encontrando o 
comum e somando diferenças poderemos construir as 
alternativas necessárias. 

Primeira provocação: a Terra-Criação. Se estamos 
construindo mundos possíveis de acordo com uma 
aposta macroecumênica, não podemos pensar a hu-
manidade fora do seu espaço vital, ou seja, os corpos 
próprios e os habitats, a criação inteira, Pacha-Mama, 
Abya-Yala, Anáhuac. Toda ela é manifestação do sa-
grado; não há espaços religiosos e espaços profanos: 
toda a terra, nossa mãe, está cheia de dignidade, não 
pode ser objetificada, não é negociável nem mani-
pulável a favor de uma determinada cultura, religião 
ou instituição. Não é nossa propriedade, mas somos 
nós a propriedade dela sempre. Por isso, a defesa e 
cuidado da Terra (criar condição para a vida plena e 
sustentável) no sentido de nosso dever macroecumê-
nico. Casa comum, morada da Vida, nela reveste-se de 
sentido deixar de construir e alimentar relações utili-
tárias entre os sujeitos e a natureza e ser conscientes 
do habitar somente o que podemos cuidar. 
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Segunda provocação: a Resistência. É o que 
articula as esperanças e é a mística que impulsa o 
ecumênico. Uma dose de esperança ante o desespero, 
uma urgência ante o projeto perverso de dominação 
humana e exploração da Terra; é o rosto atual da 
libertação e supõe a criação e recriação de projetos 
alternativos de vida digna para todas/os. A constru-
ção de um mundo onde caibam muitos mundos, o que 
tem sido o direcionamento dos povos zapatistas na 
latitude do mundo onde estou. A resistência agita o 
que ainda vive; sensibiliza-nos e nos dá discernimento 
para não perder o rumo mesmo quando há escuridão; 
despe os medos que entorpecem a liberdade, permite 
alimentar uma espiritualidade e fé na Vida quando na 
aparência há uma ausência de Deus; prepara o coração 
e o ânimo para as dificuldades que se apresentam 
no testemunho público cotidiano, nas atividades de 
criação e acompanhamento da humanidade. Apenas 
a resistência permite a organização comunitária, a 
defesa da vida e do território e a mobilização para 
visibilizar nosssas lutas e esperanças buscando o 
acompanhamento comum. 

Terceira provocação: a Identidade. Não somos 
sozinhos/as neste mundo. A pessoa é comunidade. 
Frente a um modelo de sociedade que enfatiza o con-
sumismo e o individualismo, o ecumênico dos povos 
nos ensina que “eu sou se você é; eu sou na medida 
em que somos”. O projeto de dominação da criação 
pelos grandes consórcios transnacionais (com a legiti-
mação política e ideológica dos governos, incluídos os 
sistemas religiosos), busca a destruição dos povos, de 
suas formas de vida comunitárias, ignorando a harmo-
nia que mantêm com o entorno natural, suas formas 
de cooperação e seus modelos alternativos de organi-
zação econômica. Em seu lugar, impõe uma identidade 
egoísta e individualista e uma religião intimista à 
margem das preocupações cotidianas da comunida-
de. Solapa-se assim a consciência de sermos irmãs 
e irmãos e nos tornamos competidores e inimigos. É 
urgente tomar consciência de quem somos, de onde 
estamos e em que contribuímos para ir ao encontro 
dos outros, irmãs e irmãos. 

Quarta e não menos importante provocação: 
a Dignidade. Condição vital concreta que permite a 
humanidade em plenitude e não é negociável; revela 
os falsos orgulhos fetichistas e idolátricos que ge-
ram assimetrias, exclusões e divisões. A dignidade, 

ao contrário do orgulho, produz autoestima. É a 
condição necessária para o reconhecimento próprio; 
permite-nos o encontro com a/o outro/a em condição 
de iguais. A partir da experiência de nossos povos, 
associa-se o bem viver que pregam e vivem. A digni-
dade implica passar da compaixão à solidariedade, na 
qual os pobres e excluídos não são objetos de nossa 
caridade, mas nos precedem no caminho de recupe-
ração de sua dignidade, são sujeitos e sua luta é a 
nossa luta. 

Considerar a Terra-Criação como o espaço real, 
concreto que dá sentido macroecumênico à nossa 
resistência, identidade e dignidade deve afirmar uma 
Memória coletiva. Os povos aborígenes nos lembram 
como “em um tempo anterior, as diferenças não exis-
tiam; coexistíamos em igualdade e integralidade”; 
suas formas de vida de geração em geração vem sendo 
congruentes com essa memória. Ao contrário dos 
projetos modernizadores e capitalistas que esquece-
ram e ocultaram que é possível produzir humanidade 
para o bem viver. Os atuais movimentos de libertação 
fazem de suas diretrizes letra viva e mantêm vivas as 
memórias produzidas a partir da América Latina, ne-
gando o abandono. Por isso, cada vez que lembramos, 
comemoramos e convocamos a não esquecer que há 
dor, mas também regozijo, pela esperança de seguir 
caminhando para uma nova humanidade. 

Tendo presentes estas provocações, testemuhamos 
o macroecumênico também como uma espiritualidade 
e um compromisso crítico que superou o próprio para 
se encontrar com as/os outros/as; é também um es-
forço de existir e o desejo eficaz e genuíno de ser com 
outros/as a partir de diversas identidades e trinchei-
ras de luta. É por isso que acreditamos que a resistên-
cia, a identidade, a dignidade e a memória são aquilo 
que compartilhamos a partir do ser latino-americano 
na aposta macroecumênica e que a Terra-Criação é o 
que nos inspira e move para articularmos continental, 
regional, local, comunitária e pessoalmente para acre-
ditar que outros mundos são possíveis. Nós, que nos 
identificamos como macroecumênicos devemos produ-
zir uma humanidade profundamente ecológica, dialo-
gante, respeitosa e convocadora de tudo o que traga 
uma vida plena. E este ser e fazer requerem sujeitos 
que se reconheçam plenos, com dignidade e liberdade 
para atuarem e discernirem a favor do bem viver para 
toda a Criação. q
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Iluminação ou libertação?

Comissão Teológica LAtino-americana da ASETT
Espiritualidade da não-dualidade ou da libertação?

Há algum tempo o problema está nas ruas. Ini-
ciativas proliferam, promovem-se seminários e cursos 
sobre a espiritualidade da não-dualidade, mostrando 
uma visão que se choca com a espiritualidade típica 
latino-americana, que é a Espiritualidade da Liberta-
ção (EL).

Para a EL, o valor mais importante e que de al-
guma forma conduz aos demais é a libertação, que 
é um processo histórico de conquista e construção 
pessoal e social da Liberdade. Para a EL, enxergar 
esse processo, a partir da perspectiva da fé e com ele 
se comprometer em sua plenitude, é o ponto central, 
a experiência fonte da espiritualidade. É, portanto, 
uma espiritualidade “de libertação”. Nós, cristãos 
da EL, não procuramos a nossa fonte em orações, 
devoções ou práticas espirituais que não sejam as 
do engajamento do Amor na transformação histórica 
da sociedade, no esforço para construir um mundo 
diferente, seguindo o modelo da Utopia proposto por 
Jesus, que é o Reino. Em “nosso próprio poço” faze-
mos a mais intensa experiência espiritual, o encontro 
com a profundidade da vida, da história, da Utopia e 
do Amor.

Algumas manifestações populares da espirituali-
dade da não-dualidade apresentam uma abordagem 
extremamente distinta. A principal experiência espiri-
tual não se busca no Amor-Justiça, que se comprome-
te com a história para transformá-la na utopia de um 
outro mundo possível, mas sim no interior da pessoa: 
não é essencial se preocupar com o mundo exterior, 
com a história, menos ainda com a política, ou com 
conflitos em razão da injustiça humana. Decide-se 
voltar o olhar e a atenção ao mistério insondável, 
percebido no silêncio da mente e do coração, até se 
conseguir a experiência de transcendência: a ilumi-
nação, que é experiência mística, estado de alteração 
de consciência que não pode ser descrito, mas apenas 
experimentado, que nos enche de paz, felicidade, 
plenitude e bons sentimentos.
As duas propostas

As espiritualidades populares da não-dualidade 

caminham em direção oposta à da EL: o importante 
é olhar para o interior, desligar-se das preocupações 
humanas, sociais e políticas, fazer silêncio, apagar 
todos os pensamentos, permanecer como em uma 
abertura silenciosa para conseguir acolher a experi-
ência espiritual por excelência, ou seja, a iluminação. 
Este seria o bem supremo e o único do qual precisa-
mos, o unum necesarium, porque somente na experi-
ência de iluminação encontramos forças e capacidade 
para amar, ter misericórdia pelo próximo e nos com-
prometermos com a Libertação, que daí se originaria. 
O mais importante, aquilo do qual tudo deriva, seria 
a iluminação. Quem a obtém e a experimenta tudo 
possui. 

A partir desse princípio, as espiritualidades de 
não-dualidade executam um conjunto de formas e 
métodos de meditação, práticas de silenciamento da 
mente e técnicas de controle do pensamento a fim 
de preparar a consciência humana para experimentar 
a iluminação. Essas técnicas produzem a iluminação 
que suscita a compaixão com os seres humanos e 
com a natureza, o que permite nos envolvermos com 
a libertação. Mas a meta a ser atingida não é a liber-
tação, mas a iluminação pessoal. A abordagem da EL 
é radicalmente diferente. Ela não está preocupada, 
primeiramente, em obter algo para a pessoa, para o 
sujeito. A EL é uma espiritualidade descentrada de si 
própria, e centrada exclusivamente no Amor-Justiça, 
que embasa a paixão pela construção do Reino de 
Deus na história. A EL sonha a mesma utopia de 
Deus: “Não outro mundo, mas este mesmo, porém 
totalmente outro”. Este é o fim, o objetivo principal, 
e em torno dele gira o restante. Isso faz a EL ser a 
espiritualidade do mundo externo, das ruas, da histó-
ria, sempre voltada ao exterior, preocupada e interes-
sada “pelo Reino de Deus e por sua Justiça”, diante 
do qual “tudo o mais nos será dado por acréscimo”, 
conforme afirmou Jesus. 

O que mais preocupa a EL não é a experiência 
espiritual pessoal, embora ela seja, obviamente, im-
portantíssima; não a alegada iluminação pessoal, mas 
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a construção do Reino, a transformação do mundo em 
conformidade com o Projeto de Deus, enfim, a Liber-
tação. De alguma forma, essa posição é contrária à 
das manifestações da não-dualidade. E então: ilumi-
nação ou libertação?
Pluralismo profundo: biodiversidade religiosa

Trata-se de duas atitudes profundamente dife-
rentes diante da vida, da história e do Mistério. São 
distintas formas espirituais e não cabe aqui qualquer 
debate para saber a “verdadeira” e a “falsa”. Ambas 
são válidas, pois possuem “carismas” diferentes.

Há pessoas, povos e culturas dotados de uma sen-
sibilidade orientada especialmente para o numinoso, 
para a experiência espiritual ou mística, o que ocorre 
por meio da interiorização, do amor experiencial e 
“silencioso” - aquele que cultiva o silêncio do pen-
samento. E há igualmente pessoas, povos e culturas 
- movimentos históricos - arrebatados pela paixão 
irrefreável da concretização do Amor e da Justiça na 
história, pela defesa dos pobres, oprimidos e vítimas; 
não como experiência humana simplesmente ética 
ou política, mas verdadeira experiência (espiritual e 
mística) de Deus. 

No primeiro caso, os membros dessas religiões e 
culturas se concentram especialmente na oração, na 
interiorização, na consciência, no silêncio e medita-
ção, que são suas preocupações centrais, e somente 
por meio dessas mediações atingem um compromisso 
social, que geralmente conduz ao assistencialismo e 
à misericórdia, não tanto à Justiça. Com frequência, 
desconfiam da dimensão política e das transforma-
ções estruturais da sociedade (o “outro mundo pos-
sível”). 

Madre Teresa de Calcutá, que militava explicita-
mente contra a Teologia da Libertação, é exemplo 
emblemático desse tipo de orientação dentro do 
Cristianismo. Os que creem na segunda alternativa 
se mostram mais comunicativos, ativistas sociais, 
militantes comprometidos com a construção de uma 
nova sociedade, teológica e mesmo psicologicamente 
marcados por uma estrutura histórico-utópica da exis-
tência. Não procuram a santidade no cumprimento de 
práticas religiosas, ou a busca de um ideal pessoal 
com o qual se identificar. Caracterizam-se pela “santi-
dade política” (ainda que não canonizada pela Igreja 
Católica).

Figuras típicas desse modelo seriam, por exemplo, 

a de Dom Oscar Romero e diversos outros mártires 
latino-americanos, mártires “jesuânicos”, ou seja, 
perseguidos, martirizados e assassinados por terem 
vivido como Jesus, por seu compromisso com o Amor-
Justiça, oferecendo sua vida em defesa dos pobres, 
da transformação da sociedade e da luta contra tudo 
o que ofende a dignidade do ser humano. Qual dos 
dois é o melhor caminho? Qual a melhor espirituali-
dade? 

Do ponto de vista do “pluralismo profundo”, 
é desnecessário responder às perguntas. São duas 
grandes correntes espirituais, como tantas outras, 
bem diferentes entre si; são, enfim, manifestações 
da “biodiversidade religiosa”, a hierodiversidade. Na 
biodiversidade não há sentido em perguntar qual a 
“espécie verdadeira”, pois cada uma contribui à sua 
maneira, influenciando-se reciprocamente, se cruzan-
do e necessitando umas das outras para haver a evo-
lução da vida. Exatamente como na hierodiversidade. 
Reconhecer a contribuição da espiritualidade não-dual

Herdeiros do exclusivismo que cultivamos há 
quase dois milênios, nosso subconsciente coletivo de 
cristãos nos diz que estamos na “verdadeira espiritua-
lidade”; portanto, naquela desejada por Deus, aquela 
que não tem nada a aprender com as demais, pois re-
úne em si tudo o que é preciso. Hoje, a partir de uma 
postura pluralista, sabemos que não há “religião ver-
dadeira”, pois todas são centelhas da dimensão divi-
na da humanidade. Não há, então, como fechar-se na 
própria religião ou espiritualidade, acreditando que 
são completas, não sendo imprescindível o aprendi-
zado com as demais. Sabemos que cada religião tem 
as próprias limitações, pontos cegos e necessidade de 
complementação. Disso não difere a EL.

Síntese libertadora e latino-americana
Duas posturas extremas devem ser evitadas: aban-

donar a EL, deslumbrados pela novidade da não-dua-
lidade, ou fechar-se na EL, crendo que não há nada a 
aprender com as distintas espiritualidades. 

É possível manter-se fiel à própria EL, seguir “be-
bendo do próprio poço”, e, ao mesmo tempo, abrir-se 
à sabedoria das espirtualidades que buscam principal-
mente a iluminação. 

Estamos em um momento pluralista e de síntese. 
Podemos assimilar todo o bem, onde quer que esteja 
e venha de onde vier, sem deixar de ser o que se é. q
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Anos atrás, na reunião de assessores das Comuni
dades Eclesiais de Base, CEBs, refletimos sobre as 
contribuições dos escritos da Teologia da Libertação. 
Questionamos se nossa elaboração teológica ponde-
rava a teologia do próprio povo, na sua fé e religio-
sidade, e não só sua vida. Desde então, recolho por 
escrito as questões que o pessoal das CEBs levanta, e 
trago uma das nossas reflexões. 

O senhor Manuel pediu a palavra depois que invocaram 
ao Espírito Santo na reunião semanal da nossa comunida-
de. Ele disse: “Eu sei que hoje o assunto principal desta 
reunião é preparar a visita do bispo à nossa paróquia, mas 
eu tenho uma pergunta urgente. Dão licença?”. Com sur-
presa, a dirigente Dona Luzia olhou às pessoas e acolhen-
do nossa aprovação disse: “Lógico, compadre, pode falar”. 

O senhor Manuel perguntou: “A minha questão é: Se a 
nossa comunidade muda de bispo, ou de padre, ou de pas-
tor, nós temos que mudar de Deus?” O pessoal respondeu: 
“O que você quer dizer?”

O Manuel retrucou: “Explico. O bispo anterior falava 
que Deus é amor, que Ele é graça, que é gratuito, mi-
sericordioso, que perdoa sempre. E nós, na comunidade 
vivemos esse Deus. Mas o novo bispo repete quando vem 
visitar a paróquia ou ao falar no rádio, que Deus nos ama, 
sim, mas que o importante é cumprir suas leis e essas tais 
de indulgências para Ele nos perdoar. Fui perguntar ao 
padre o que era indulgência, ele procurou num livro e disse 
que a indulgência perdoa a culpa do pecado perdoado. E 
acrescentou que o novo bispo é nosso pastor, aquele que 
agora precisamos e que devemos obedecer a seus desejos 
e leis. Meu filho comentou depois, ‘eu prefiro aquele Deus 
amor, já que o Deus do novo bispo, só manda, não é gra-
tuito, e Ele perdoa se pagamos juros e correção monetária. 
Não é o Deus de Jesus’. Ainda perguntou que Deus nós 
vamos seguir agora e onde fica nossa liberdade... Tudo isso 
me deixa preocupado. Qual é a orientação certa?”

Dona Antônia começou cantar: “A verdade vos liber-
tará, libertará. Não temais os poderes que passam... Não 
temais os que ditam as regras... Não temais o papel de 
profeta que o papel do profeta é falar...” E logo, logo o 
Luiz e a Ângela cantaram o samba: “Liberdade, liberdade! 
Abra as asas sobre nós. E que a voz da igualdade, seja 
sempre a nossa voz”.

Como acontece na mágica, o ambiente mudou e, es-
quecendo o planejamento da visita do bispo, a conversa 
foi sobre a liberdade. A afirmação repetida era que o 
importante é a vida, não a lei, já que “acreditamos que 
Deus quer a vida para todos e isso nos dá a liberdade de 
escolher e agir”.

Durante vários meses, refletimos o que a comu-
nidade tinha falado, e fomos perguntando a outros 
grupos e pessoas do povo o que significava para eles 
ser livre ou viver em liberdade. Nossa preocupação 
era o pessoal pobre das CEBs que acredita num Deus 
misericordioso e que outro mundo é possível, melhor 
para seus filhos.

Nossa reflexão atual é: 
No cotidiano dos participantes das Comunidades 

Eclesiais de Base a vida está fundamentada no amor, 
na solidariedade, na prática da justiça, no pensar co-
letivo, no construir redes na defesa da vida, ou seja, 
no seguimento a Jesus de Nazaré que concretizou o 
projeto de Deus. Num primeiro momento de caminha-
da, o povo descobre que não precisa das tradições que 
parecem dar segurança, como normas e leis estabele-
cidas. Ao mesmo tempo respeitam e querem manter 
certos costumes próprios da sua cultura, principal-
mente referente às festas, às rezas, às práticas religio-
sas que é uma riqueza na vida do nosso povo. Porém, 
as pessoas conscientemente, não desejam fazer o que 
sempre se fez, só porque se fez, e não querem repetir 
nem ser mandadas ou manipuladas. 

Assim sendo, nas famílias ensaiamos e educamos 
os filhos para escolher o que é bom para eles, mas, 
procurando o caminho que constrói a sociedade no 
bem viver e no bem conviver. Em lugar de recebermos 
um sistema pré-fabricado de preceitos obrigatórios, as 
pessoas formadas nas CEBs enfrentamos o desafio de 
discernir e decidir em todo momento da nossa realida-
de pessoal e social. Principalmente em relação à po-
lítica e à religião. Procuramos as possibilidades mais 
acertadas, mais éticas, que estão mais de acordo com 
o novo jeito de sociedade que queremos e assim ad-
quirimos a liberdade de atuar. O preço da liberdade é 
a obrigação de escolher e por isso temos que assumir 
responsabilidades. Apostamos no diálogo, escutamos 

Comunidades eclesiais de base: Tecendo caminhos de liberdade
Mercedes de Budallés Díez

Goiânia, GO, Brasil
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muito, discutimos mais e estamos sempre na constan-
te procura de um mundo novo. 

Nas CEBs, acreditamos que o Espírito abre nossos 
olhos para discernir. Em lugar de impor normas, o 
Espírito ilumina as mentes de tal modo que elas pos-
sam ver a realidade da situação. A pessoa percebe o 
que Deus quer em cada situação determinada. Para 
os participantes das CEBs é importante compreender-
mos e assumirmos a liberdade como consequência do 
pensar, do rezar, do organizar-se e do agir, sempre na 
dimensão da justiça e da profecia na defesa da vida. 
Um agir que quer ser uma ação nova, criativa, sempre 
em mutirão, com a bíblia na mão e os pés fincados na 
história e na realidade do povo. Por isso, se neces-
sário, enfrentamos o patrão, o prefeito, articulando-
nos com os diversos movimentos sociais na luta pela 
reforma agrária, pela homologação da terra dos povos 
indígenas e quilombolas, na educação com qualidade 
para todos, no direito ao trabalho e à moradia sem-
pre com um olhar ecológico e comprometido com as 
causas maiores - o desejo do Deus da vida. Fazemos 
isso juntos, mulheres e homens, jovens e crianças. 
Contribuímos assim para que, a partir da dinâmica do 
nosso dia a dia, possamos ser pessoas novas, livres, 
capazes de superar o individualismo, sermos críticas, 
autônomas, com coragem de sonharmos com um novo 
amanhecer.

Como comunidades, unidas, com o tradicional 
grito na ponta da língua ‘povo unido não será venci-
do’, somos capazes de lutar pelos nossos direitos, de 
denunciar a corrupção, de organizar novas formas de 
resistência... Entendemos e respeitamos que a liberda-
de consiste num novo modo de relacionar-se consigo 
mesmo, com outro, com a criação e com Deus. Por 
isso requer uma alteração profunda no relacionamento 
entre todos os membros da família, da comunidade, 
do sindicato, da associação e até do partido político. 
Não queremos líderes que viram ídolos, mas pessoas 
conscientes que optamos livremente pelo que faze-
mos. A liberdade das pessoas na procura de um povo 
livre é justamente o que nos une. Ser livre é participar 
da vida e lutar pela vida, fundamentados sempre na 
solidariedade e na ética nunca numa lei que é fruto 
de um sistema dominador. A capacidade de construir 
o pensar coletivo e a maturidade do diálogo são ri-
quezas enormes na vida das nossas comunidades. Esta 
capacidade nos faz livres para não concordar e aceitar 
as leis impostas para o proveito de poucos. 

Evidentemente a liberdade da comunidade se fun-
damenta na liberdade pessoal. A mentira ou traição do 
companheiro ou companheira é o pior mal que acon-
tece numa comunidade. A verdade liberta e, como fru-
to de uma experiência comunitária, cria nas pessoas e 
exige delas a responsabilidade social do grupo todo. 

Na comunidade, afirmava Leonardo Boff “a religião 
passa a ser um fator de mobilização e não do freio”, 
mobilização adquirida a partir da mística, da palavra 
de Deus, na partilha, no processo constante de forma-
ção, nas lutas ecumênicas e no compromisso com as 
grandes Causas da humanidade. 

Nas comunidades sabemos que a liberdade verda-
deira é o contrário do individualismo. Esse individu-
alismo reinante, fruto do desejo de ser e crescer para 
si próprio, do desejo de ter mais, de aparecer mais... 
Sabemos que a atitude de Jesus, sempre no serviço, 
liberta e dignifica. Assim sendo, nas CEBs experimen-
tamos esse caminho. E o caminho de Jesus sempre foi 
voltar para a Galileia. Lá, no encontro com o povo, os 
ensinamentos em parábolas e ações, a esperança e a 
certeza de tempos novos, Jesus se fortalecia. Por isso, 
as CEBs somos missionárias nos lugares mais afas-
tados e sofridos, onde existe procura de mudança. E 
preocupadas com a formação permanente dos pobres, 
procuramos que as pessoas se sintam protagonistas 
das suas vidas, como sujeitos coletivos, tecendo vida 
nova, por meio do exercício da liberdade. 

O Pastor João - que participa sempre na comunidade 
do seu Manuel de forma ativa e responsável, e no dia da 
conversa sobre a liberdade - sintetizou sabiamente com pa-
lavras semelhantes a estas: “ ‘Tudo é permitido. Mas nem 
tudo convém. Tudo é permitido, mas nem tudo edifica’ 
(1Cor 10,23). Cantamos ‘não temais’. Na união da comu-
nidade está nossa força, por isso não temos medo. Este é 
o rumo certo. Sem esquecer que o importante é o diálogo, 
escutar e falar com igualdade e responsabilidade. As leis, 
normalmente pensadas e redigidas pelos grandes são para 
eles. Essas leis não edificam e não convém porque não 
constroem por si mesmas. O dialogo, a voz da igualdade, 
como canta esse samba, acontece entre nós, nos faz livres! 
Devemos ser profetas, sim, e como eles anunciar e denun-
ciar. Toquemos em frente, a verdade nos libertará!”. 

Uma companheira acrescentou: “Jesus disse, se perma-
necerdes na minha palavra, sereis verdadeiramente meus 
discípulos e conhecereis a verdade e a verdade os libertará 
(Jo 8,32). Continuemos procurando o rumo certo na Pala-
vra de Deus!”. q
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Religião em liberdade adulta
Comunidade almozara-Las fuentes

Zaragoza, Espanha
O que se segue é uma partilha a respeito da gran-

de transformação que várias Comunidades de Base 
de Zaragoza e outros lugares estão experimentando. 
Em 40 anos, passamos de uma religião ritualista e 
burguesa a uma prática crente de libertação; e, ulti-
mamente, diante de interpretações científicas, outras 
religiões e o pós-teísmo, superamos o desafio de uma 
visão tradicional cristã; desconstruímos nossa cosmo-
visão religiosa anterior. Aprendemos que as afirmações 
e os relatos cristãos têm um caráter mais metafórico 
do que literal e que, tomadas de um modo absoluto, 
dão lugar a um sistema religioso asfixiante, que hoje 
não é compatível com a liberdade em que respira o ser 
humano de nosso tempo.

Estamos saindo da velha religião, do dogma, da 
submissão, do teísmo, do desdobramento da realidade. 
Trata-se de uma reinterpretação pós-religiosa e pós-
secular, a partir da base, pluralista, humildemente 
esperançada. Sentimo-la como uma conversão, no 
melhor sentido da palavra. Uma revolução mental, 
que nos tem devolvido um maior sossego, harmonia e 
vigor, crescentes. Uma reconciliação com a liberdade 
e a responsabilidade adultas. Constatamos que está 
se desenvolvendo igualmente em outras comunidades 
de Zaragoza e de nosso país. Ampliando-se cada vez 
mais. Descrevemos, a seguir, os principais elementos 
desta grande desconstrução e reconstrução:
1. Desconstrução da fé segura

• Até há poucos anos acreditava-se que as afirma-
ções religiosas eram literalmente certas e superiores à 
ciência, pois estavam fundadas numa revelação divi-
na. Dizia-se: a fé é crer no que não se vê. Hoje dize-
mos: a fé é crer a partir do que se vê. Por isso, além 
das explicações científicas e sociais, nos servimos de 
símbolos para atingir o mistério da consciência, da 
liberdade, do sentido. Respeitamos a autonomia da 
ciência e da política e saímos das credulidades ingê-
nuas.

• Não podemos dizer nada objetivo sobre Deus; mas, 
sim, sabemos que aquele que ama “conhece” a Deus.
2. Reconstrução da Palavra de Deus.

• A Bíblia é uma grande metáfora, uma grande 
narração para sair do insignificante. Crer é formar 

uma metáfora, a partir da boa razão, matriz de toda 
palavra inspirada ou “revelada”. Contamos um relato 
a partir do melhor que temos e somos a partir dessa 
premissa de dignidade-divindade que nos constitui, 
através da boa razão, aberta, plural, amável, concer-
tada; não a que pretende conhecer de modo absoluto.

• A Palavra de Deus não é um livro ou umas his-
tórias ancoradas numa época e tidas como referên-
cias imutáveis. A Palavra de Deus se constrói como 
conjunto de todas as palavras humanas em favor da 
felicidade e da justiça. O povo eleito é a pessoa que 
a escuta, que ama e trabalha a justiça e dá, a si mes-
mo, relatos de ânimo e esperança. A Bíblia não está 
terminada, nem é única. Seu significado se enriquece 
a cada dia. Para nós, seu melhor significado se faz nos 
ditos e feitos de Jesus.

• Esta boa e bela razão, metaforicamente chamada 
de Espírito Santo, é a maior riqueza da humanidade 
e é o que inspira as múltiplas palavras com sentido 
de ser humano que, juntas, compõem a “Palavra de 
Deus”. Bíblias e Vidas, declarações de direitos, poemas 
e filmes, reverberam uma vez e outra, segundo as 
culturas, o eco do Espírito, da melhor razão humana 
que fala a partir da justiça e da felicidade. 
3. Reconstrução de Jesus Cristo.

• Temos desconstruído aquele Jesus monofisista, 
que parecia humano, mas apenas era Deus disfarçado 
e o temos reencontrado como um modelo bem sucedi-
do de dignidade. Quem chamamos de Jesus Cristo é a 
fusão inseparável do palestino Jesus e da divindade ou 
dignidade que nos habita. Temos redescoberto Jesus.

• Expressões bíblicas, como Filho de Deus ou Ver-
bo de Deus encarnado, com frequência vêm carregadas 
de significados elaborados posteriormente, que aca-
bam negando o conteúdo bíblico original. Voltamo-
nos a Jesus, uma referência universal, o Cristo, o 
ungido ou considerado por todos como paradigma 
de amor desinteressado, que não cabe numa religião 
concreta. 

• Jesus, uma história mínima, com algumas ca-
racterísticas objetivas e inumeráveis testemunhos de 
seguimento. É o ser humano que desdobrou nossa mo-
ralidade, levando ao perdão até o limite do amor aos 
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inimigos. Para que necessitamos de mais histórias?
• Não importa se houveram outros como ele; ao 

contrário, todos nós nos vemos, potencialmente, 
dentro dessa vocação à acolhida incondicional. O que 
importa é que, ao menos, algum humano tenha dese-
nhado já essas características da melhor humanidade 
ou divindade que nos constitui, esse desdobramento 
de compaixão, que antes chamamos de “Pai”.
4. Reconstrução do mistério da salvação.

• O grande relato da salvação cristã (criação, 
paraíso, pecado original, encarnação, redenção, res-
surreição e ascensão ao céu) já não é para nós uma 
sequência temporal histórica. Esses conteúdos do Cre-
do, os compreendemos como expressões simbólicas do 
altíssimo valor que animam nossa esperança, elevam 
nossa ética e reduzem parcialmente nossa insistente 
necessidade de respostas e seguranças. 

• Jesus pôs, em primeiro lugar de nossa vida, a 
construção do “Reino”, não uma Redenção. A história 
da libertação nos leva ao “Reino”, como uma metáfora 
da melhor sociedade possível, sem afirmar nem negar 
que se dará ou que seja uma utopia alcançável aqui 
ou em “outro mundo possível” além da morte. Não é 
uma Igreja, nem uma estrutura política ou uma cidade 
de Deus paralela a este mundo, e sim um lugar de 
libertação. O espaço de construção de uma sociedade 
igualitária e livre, fundada na fraternidade. É um pro-
jeto comum para todas as religiões e pessoas de boa 
vontade. Está dentro de nós, já chegou e vai se esten-
dendo através dos feitos libertadores.

• O que ama e trabalha a justiça entra na metá-
fora do Reino e se situa numa órbita de esperança e 
de incondicionalidade. Tudo é relativo, menos o valor 
último da pessoa humana, sua liberdade e sua vida, 
ainda que encontremos razões que expliquem este 
valor absoluto: por que dar nossa vida pelos outros, 
se vale tanto como a deles? Mais, ainda, se esse outro 
é um inimigo, ou tão perdido, que o amor se desman-
cha feito ar? Por que preocuparmos com o futuro da 
humanidade numa revolução ou num outro mundo 
possível? Talvez por que nossa condição humana in-
sinua uma dignidade ou “divindade” que, sem poder 
nomear ou saber o que é, chamamos metaforicamente 
de “Pai”.
5. Reconstrução do grupo de Jesus.

• Buscamos construir uma comunidade de comu-
nidades, a partir da maior universalidade possível. 
Comunidades humanas de base, grupos de significado 

plural de desinteresse, de amor, de liberdade. O cris-
tão não é algo a parte do humano. Esses grupos são 
chamados a uma assembleia universal de povo laico, 
no qual todos participamos a partir de nossa identida-
de, como acontecia com o grupo de Jesus, mas todos 
por esse projeto do Reino ou humanidade de justiça e 
felicidade. 

• Queremos anunciar a verdade – relativa, mas 
verdade – das metáforas e dos símbolos e nos desper-
tar dos sonhos dogmáticos. Será trabalho desses gru-
pos de esperança desmascarar a linguagem monolítica 
das religiões e ideologias, e denunciar os reavivamen-
tos ilusórios e fundamentalistas. Tão difícil é para o 
religioso deixar de se remeter a um mundo sobrenatu-
ral, como ao materialista abrir-se aos significados não 
imediatos.

• Nossos próximos desafios serão a formação e 
o vigor da esperança na sociedade civil. Propiciar 
as funções simbólicas e formativas que, dia a dia, a 
sociedade civil não para de oferecer-se, para elevar 
sua ética. Animar essa ética de gratuidade, que com-
plementa a legalidade e a reciprocidade democrática. 
Vigorar a esperança: não é a mesma coisa movimen-
tar-se por certezas fechadas do que por metáforas; o 
primeiro dá origem a pautas de entrega fortes, mas 
com “protetores de orelha”; o segundo responde à 
gratuidade da liberdade.

• Reunir-nos-emos para recordar a Jesus e animar-
nos ao “Reino”. Uma referência profunda a todas as 
memórias que nos falam dele, em especial, as primei-
ras, os Evangelhos. Essas celebrações prescindirão do 
véu sagrado do templo. Não há milagres para orientar-
se à incondicionalidade, que nos chama a partir do 
rosto do fraco. A celebração, segundo Jesus, não é 
uma eucaristia ou páscoa redentora, mas um encon-
tro de com-paixão perseguida. Por isso, a celebração 
cristã não tem que estar amarrada a uma religião 
concreta e as comunidades cristãs podem converter-
se em comunidades humanas do “Reino de Deus”, da 
Utopia de Deus. 

Estamos muito satisfeitos com o balanço da 
evolução que temos experimentado nesses 40 anos. 
Sentimo-nos livres, livres de tantos prejuízos, crenças, 
dogmatismos e ignorâncias, que tem oprimido nossa 
fé no passado. Encontramo-nos diante de um novo 
horizonte, em que apenas começamos a dar nossos 
primeiros passos. Estamos abertos a partilhar nossa 
experiência com outras comunidades.
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Materiais pedagógicos sobre liberdade
Martín Valmaseda

CAUCE, equipocauceguatemala.blogspot.com, Cobán, Guatemala

Esta é uma exposição de materiais para educa-
dores, animadores de grupos, agentes de educação 
popular, catequista, etc. Pretende apresentar apenas 
alguns livros de ensaios, novelas, filmes e músicas 
que podem servir para aulas, encontros de reflexão 
ou atividades de educação popular. Limito-me a re-
colher apenas algum material neste pequeno passeio 
por uma imensa produção. Cada leitor pode continu-
ar sua busca pela “Web”. Seguem algumas sugestões. 

Livros de ensaios
Várias dessas obras são baseadas no liberalismo 

clássico, como o Ensaio sobre a Liberdade de John 
Stuart Mill (Editora Escala, São Paulo), onde expres-
sa concretamente a ideia de até onde deve chegar 
a liberdade do indivíduo e até onde a autoridade 
que a sociedade pode exercer sobre ele; o chamado 
princípio do dano, aquele pelo qual a humanidade 
se justifica, individual ou coletivamente, interfe-
rindo na liberdade de ação de qualquer dos seus 
membros.

Dois conceitos de liberdade: o texto mais famo-
so e comentado de Isaiah Berlin, também é uma 
análise dos dois sentidos da liberdade política - o 
negativo e o positivo-, que é resolvido em favor do 
primeiro e de um liberalismo cético. 

Ortega y Gasset expressa sua visão em A rebe-
lião das massas: somente diante de uma pessoa 
podemos saber se é ou não massa. Massa é quem 
não valoriza a si mesmo - para o bem ou para o mal 
-, por razões especiais, mas se sente “como todo 
mundo”, e, no entanto, não se angustia, se sente 
seguro quando se percebe idêntico aos outros. 

Com uma visão mais focada na liberdade polí-
tica, e crítico diante da manipulação dos meios de 
comunicação, Noam Chomsky aborda a questão em 
Os guardiões da liberdade. Avalia o jogo de infor-
mação diante de alguns acontecimentos do final do 
século XIX: o atentado contra o Papa, os assassi-
natos em El Salvador, etc e, coloca em evidência o 
domínio sobre as mentes e a liberdade por aqueles 

que detêm o poder econômico. 
Alejandro Corchs e Alejandro Spangenberg re-

fletem em O caminho à liberdade: uma experiência 
enriquecedora que cada um deve percorrer, eis o 
grande desafio da vida humana. 

Neste tema é clássico O medo à liberdade, de 
Erich Fromm, em que analisa as razões pelas quais 
o povo alemão aceitou a “segurança” que oferecia o 
regime de Hitler. 

Novelas
Os despossuídos: Uma utopia ambígua (The Dis-

possessed: an ambiguous utopia) é um romance de 
ficção científica, escrito por Ursula K. Le Guin em 
1974: dois planetas, um dos quais vive no sistema 
capitalista liberal e outro anarquista, ambos en-
frentam seu sentido de liberdade. 

Liberdade, de Jonathan Franzen. Através de 
três gerações de uma família americana, podemos 
reconhecer o reflexo da sociedade do nosso tempo, 
com temas atuais. Tudo gira em torno do problema 
das liberdades pessoais e os diferentes conceitos de 
liberdade. 

O sol é para todos (To Kill a Mockingbird), Harper 
Lee. No ambiente do racismo americano, discute-se 
o respeito à liberdade pessoal e comunitária. Tem 
sido amplamente utilizado como um livro de refle-
xão nas escolas. 

Hirbet Hiza, S. Yizhar é a história luminosa do 
despejo dos habitantes de uma aldeia árabe durante 
a guerra de 1948, e um protesto que nunca sai da 
garganta do narrador, enquanto as casas são demo-
lidas e os moradores expulsos de suas terras. 

Na Web (Google) pode ser encontrado, em texto 
e áudio, Contos de Liberdade para crianças, de Pedro 
Pablo Sacristan. 

Dois clássicos feitos filmes são as obras Admi-
rável Mundo Novo, de Aldous Huxley, e Fahrenheit 
451, de Ray Bradbury. Nestes romances relaciona-se 
a liberdade com a manipulação pelos meios de co-
municação: “Se você não quer que uma pessoa seja 
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politicamente infeliz, não se preocupe mostrando 
dois aspectos da mesma questão: mostre-lhe um”, 
dizem ao personagem principal de Fahrenheit o dia 
que descobrem lacunas em sua fé religiosa e sua 
obediência ao sistema. 
Obras Cinematográficas:

Ilha das flores, filme de Jorge Furtado, docu-
mentário de aspecto neutro, apenas informativo, 
descreve a escravidão ao dinheiro. Ele termina com 
uma frase contundente: “Liberdade, essa palavra 
que o sonho humano alimenta, que não há ninguém 
que explique e ninguém que não entenda...” (em 
Romanceiro da Inconfidência, de Cecília Meireles) 

Comportamento perturbador (Disturbing Beha-
vior) narra os acontecimentos que ocorreram em 
uma comunidade que tenta criar meninos perfeitos, 
de acordo com as regras estabelecidas pelos pais 
que querem ter filhos, estudiosos, atletas, etc. 

Tocando também o tema de educar em liberda-
de, A sociedade dos poetas mortos, de Peter Weir 
alcançou, com razão, grande interesse do público. 

Um filme espanhol breve e angustiante, símbolo 
da falta de liberdade é A cabine, de Antonio Mercer. 

A história da Ilha, produzido por ECOE (Madrid) 
e CAUCE (Guatemala) sintetiza em uma parábola, o 
processo de “cercas” em que vive o ser humano e as 
causas desta situação. 

Terra e Liberdade, de Ken Loach, filme britânico 
sobre a guerra civil na Espanha, realizado correta-
mente por atores amadores. 

Muitos dos filmes que lidam com a questão da 
liberdade não podem ser separados da defesa da 
terra, como o argentino Um lugar no mundo, de 
Adolfo Aristarain. 

Outro, britânico, o confronto dramático-cômico 
entre mineiros sem trabalho e a libertação pela 
música é Um toque de esperança, de Mark Herman. 

A liberdade política do povo através de bio-
grafias tem muitas amostras. Citamos apenas Grita 
liberdade, sobre a vida do companheiro do líder Sul-
Africano Nelson Mandela, Steve Biko. Em paralelo, 
o filme Gandhi, de Sir Richard Attenborough. 

Com um olhar retrospectivo, que resgata as 
circunstâncias históricas atuais, Viva Zapata, de 
Elia Kazan. O autor reflete em alguns de seus filmes 

sobre a busca da liberdade pessoal. O mais signifi-
cativo pode ser O compromisso: drama de um adulto 
que tenta se libertar dos condicionamentos impos-
tos pela herança paterna e a sociedade. 

Não podemos deixar de citar uma obra de 
Buñuel cheia de ironia, talvez pouco conhecida: O 
Fantasma da Liberdade, que apresenta comporta-
mentos absurdos das pessoas. 

Músicas:
Elas são uma ferramenta poderosa para o tra-

balho educativo, principalmente com grupos de 
jovens, primeiramente ouvindo a música e depois 
comentando a letra. As músicas que seguem podem 
ser encontradas na internet, em PowerPoint, com 
imagens no youtube. As que são em Inglês costu-
mam ter a tradução para o português legendada. 

Imagine, John Lennon, está no youtube, com 
uma letra forte e legendas em português. 

Justiça, Terra e liberdade, Maná: É importante 
a relação da liberdade com a terra, em músicas e 
filmes. 

Virá o dia em que todos, Labordeta: uma das 
músicas mais cantadas em movimentos como hino 
de luta, também as comunidades cristãs, com a 
memória desse grande homem que foi o seu autor.

Canção dos escravos, o Coro da Ópera Nabuco, 
com bela música coral, cantada em espanhol por 
Nana Mouskouri. 

Blowing in the Wind, Bob Dylan, PowerPoint 
legendado em português com texto e imagens 
fortes (atualmente fizeram uma melodia religiosa, 
fazendo-a perder a sua força original). 

Yo te nombro, liberdade, um poema escrito por 
Gian Franco Pagliaro, cantado por Nacha Guevara. 

A Maldição de Malinche, Gabino Palomares: uma 
crítica vigorosa da falta de consciência dos povos 
da América Latina que continuam submetidos a 
novos invasores. 

Alguns mais: Livre, Nino Bravo, Pela liberdade, 
Joan Manuel Serrat (Miguel Hernández), Liberdade, 
de Manu Chao; Liberdade sem raiva, jarcha, Cores, 
Mocedades; Hope of deliverance, Paul McCartney, 
Sonho liberdade, Juanes... 

q
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2014: 500 anos da conversão de Las Casas aos indígenas
Eduardo Frades

Caracas, Venezuela

O jovem sevillense Bartolomeu de Las Casas che-
gou à América em 1502, com apenas 18 anos, para 
ser pião ou soldado raso, conseguir o lugar de “dou-
trineiro”, como clérigo menor que era, ou ocupar-se 
das fazendas de seu pai. Realmente fez um pouco de 
cada coisa destas; porém em 1514 tinha já deixado as 
armas, era sacerdote, tinha celebrado a sua primeira 
“missa nova” em 1510 e tinha uma fazenda com indí-
genas “entregues a seus cuidados” (encomendados), 
na qual criava porcos, cultivava produtos agrícolas e 
tinha até uma atividade extrativa mineira, tudo isso à 
custa do trabalho quase escravo dos indígenas, em-
bora os tratasse bem. Dava-se muito bem com estas 
atividades, tanto que os ganhos cobriam as despesas 
de viagens para a Espanha, e até conseguir por lá 
algumas fazendas. Trabalhava com a colaboração do 
seu amigo leigo, o vasco Pedro de Rentería, melhor do 
que ele, mais piedoso e, talvez, de trato mais delicado 
com os indígenas. Todavia, como sacerdote, se dedica-
va somente aos seus “cristãos espanhóis”, e não aos 
indígenas.

De acordo com o seu relato de 1559, já na fase 
final de sua vida, o passo decisivo para a sua “conver-
são” se deu na festa de Pentecostes, que caiu no dia 
27 de maio de 1514, no povoado de Santo Espírito, 
perto da sua fazenda do Canarreo, onde ele residia, 
sendo ele o único padre da região, enquanto prepa-
rava seus sermões, lendo textos da Bíblia. Ele nos 
conta, com muitos pormenores externos, mas com 
silencioso pudor sobre as suas reações interiores, o 
ponto de partida da sua “primeira conversão”.

Vale a pena citar amplamente este texto
“Andando por este caminho e aumentando a cada 

dia a safra de vidas humanas, crescendo cada dia 
mais a cobiça, e assim mais gente morrendo, o cléri-
go Bartolomé de Las Casas... andava bem ocupado e 
muito solícito com as suas fazendas, como os outros, 
enviando índios de seu departamento para as minas a 
fim de extrair ouro e trabalhar no plantio, e aprovei-
tando deles o mais que podia, mesmo que sempre teve 
a atenção de mantê-los vivos, quando era possível, e 
tratá-los brandamente, compadecendo-se de suas mi-
sérias; contudo, não teve maior cuidado que os outros 

em lembrar-se que eram “homens infiéis” e que ele 
tinha a obrigação de ensinar-lhes a doutrina, e trazê-
los para dentro do rebanho da Igreja de Cristo”.

Ele não faz para si muitas concessões: ele é um 
a mais na busca da riqueza, à custa da exploração 
dos indígenas. Faz somente notar que os tratava com 
brandura, e que sentia compaixão; mas se recrimi-
na de não ter procurado a conversão dos indígenas 
mais que os outros, visto que ele era o único clérigo 
na região. Foi por esta razão que decidiu celebrar a 
Páscoa com os espanhóis, rezando Missa para eles e 
pregando; preparando por causa disso os seus sermões 
e, refletindo, “começou a considerar consigo mesmo 
sobre algumas passagens da Sagrada Escritura...”.

Neste contexto, topa com o texto do Eclesiástico, 
que cita abundantemente nas suas obras, porque lhe 
criou um grande impacto: 34,21-27, na tradução da 
vulgata latina, correspondente a 34,18-22 das nossas 
traduções bíblicas: “Quem oferece um sacrifício à 
custa da vida dos pobres, é como quem sacrifica um 
filho diante de seu pai...”. Ele mesmo comenta a sua 
reação: “Passados alguns dias nestas considerações, e 
a cada dia mais se certificando da distância que exis-
tia entre o que deveria ser feito segundo o direito e o 
que era feito na realidade, confrontando um e outro, 
determinou para si mesmo, convencido pela própria 
verdade, ser injusto e tirânico tudo o que se cometia, 
nestas terras das Índias, contra os próprios índios”.

Mesmo reconhecendo que “sempre teve respeito 
com os nativos... Decidiu de condenar as repartições e 
as encomendas (de índios) como injustiças e tiranias, 
e deixar espaço e liberdade para os índios”. Comenta 
que “não porque ele fosse melhor cristão do que ou-
tros, e sim por uma compaixão natural e lastimosa, 
ao ter que ver padecer por tão grande sofrimento e 
injustiças, pessoas que nunca o mereceram”. Esta 
decisão foi aplaudida por Rentería, e ele, além de dar 
o exemplo, começou a pregar com as suas palavras a 
todo fazendeiro que deixasse livres os índios. Com a 
sua pregação não conseguiu nada, a não ser a fama de 
santo; e foi por isso que buscou o caminho da políti-
ca, e lutou neste campo por toda a sua vida contra o 
vento e a maré. Já em 1515, com cartas de apoio de 



235

Frei Pedro de Córdoba para o seu Provincial Diego de 
Deza, e junto com Frei Antônio Montesino, vai para 
Plasencia, procurando o rei Fernando, para conquistá-
lo para a causa da justiça.

A conversão não foi, portanto, um episódio ins-
tantâneo, e sim o fruto de um longo processo; porém, 
de agora em diante, a vida do clérigo Las Casas dará 
uma virada radical. A razão última, expressa com pa-
lavras que refletem sem dúvida muito do seu caminho 
posterior, foi que “determinou dentro de si, conven-
cido pela mesma verdade, ser injusto e tirânico tudo 
que se fazia e cometia nestas Índias contra os índios”. 
Passando alguns dias nestas considerações, andava se 
confirmando cada vez mais, “pelas leituras que fazia e 
pelo modo de ver e avaliar os fatos, confrontando uns 
aos outros”. Isto foi como o cair de um véu dos olhos, 
e conseguir assim uma nova visão da realidade e uma 
chave de leitura dos fatos e dos escritos, como ele 
mesmo nos adverte:

“Em confirmação deste fato, tudo que lia e achava 
favorável e costumava dizer e afirmar que, desde o 
primeiro momento em que começou a se desfazer a 
trevas daquela ignorância, nunca tinha lido num livro 
de latim ou num romance – que ao longo de quarenta 
e quatro anos foram sem número – em que não encon-
trasse motivo ou autoridade (a Bíblia é sem dúvida a 
primeira) para provar ou fortalecer o direito das popu-
lações indígenas, e para proclamar a condenação das 
injustiças que lhes tinha sido feito, junto com maus 
tratos e danos”.
Prováveis causas desta mudança radical

Entre as experiências que levaram Las Casas à sua 
conversão em 1514 e ao correspondente novo olhar 
que desde então adota, tem que levar em conta, 
sem dúvida, os dados negativos contra os quais seu 
espírito cristão vai se rebelando cada vez mais pro-
fundamente. Um destes é o terrível episódio de morte 
violenta em Caonao, onde afirma que “improvisamente 
os cristãos se revestiram do diabo e passaram pela 
espada, na minha presença, - sem motivo ou razão 
para isso – mais de três mil pessoas que estavam 
sentadas diante de nós, homens, mulheres e crianças”. 
E não é o único caso de morte violenta, durante ou 
fora da guerra, porque participou de várias, durante 
a sua estadia nas Antilas, desde 1503, talvez contra 
a cacique Anacaona, e depois com Diego Velásquez e 
outros capitães, na época do governador Frei Nicolas 
de Ovando.

Las Casas foi também testemunha impotente da 
morte, por fome, de milhares de indígenas. De todas 
estas, ficou muito impressionado com o tremendo 
caso da morte prematura de sete mil crianças, à qual 
teve que presenciar durante seus primeiros anos. “As 
criaturas nascidas, morriam ainda pequena, porque as 
mães, por causa do trabalho e da fome, não tinham 
leite nas mamas; por esta causa, morreram na ilha de 
Cuba, estando eu presente, sete mil crianças no prazo 
de três meses”. A impressão deve ter sido tão grande, 
que ele relata este episódio por umas cinco vezes. 
Estas mortes antes do tempo, pela violência armada 
ou pela exploração desumana da vida dos indígenas, 
são o punctum dolens (a dor profunda) do qual arran-
ca sua opção pela vida dos indígenas. A visão desta 
desgraça o leva a ter uma compaixão cada vez mais 
profunda, mais conforme ao do Deus dos oprimidos, 
que cuida pela vida de todos, especialmente dos pe-
quenos e esquecidos, como afirmará depois.

Junto a estes estímulos negativos, tem que co-
locar os positivos vindos das atitudes cristãs de ho-
mens como seu amigo e sócio, o piedoso leigo Pedro 
de Rentería: preocupado com a sorte dos indígenas, 
e especialmente das crianças, para as quais pensa 
construir “colégios onde as crianças crescessem e 
aprendessem, e as fizéssemos escapar de uma morte 
tão violenta e veemente”. Era uma ideia compartilhada 
pelos franciscanos, com os quais este leigo exemplar 
mantinha muito contato e orientação espiritual. Não 
seria errado supor que foram as longas conversas 
com este sócio algumas das vias por onde Deus ia 
preparando-lhe a mudança decisiva. Rentería estava 
muito influenciado pela experiência, em Granada, do 
seu venerado mestre, o santo arcebispo Frei Hernando 
de Talavera. Tinha aprendido como “funcionário” de 
tal mestre, que foi antes confessor da rainha Isabel, e 
por fim “santo bispo de Granada”, sobretudo pelo seu 
tratamento muito humano com os “mudéjares” (popu-
lação de origem árabe e muçulmanos, que foi conquis-
tada na época pelos cristãos e que eram, sobretudo 
dedicados à agricultura) que viviam naquela cidade. E, 
alguns anos depois, o exemplo do conquistador con-
vertido, Frei João Garcês, que “mostrou aos religiosos 
em particular modo, as execráveis crueldades que ele 
e todos os demais haviam cometido contra esta gen-
te inocente”. Este frade dominicano acabou sendo o 
primeiro mártir nas terras de Cumaná, cerca do ano de 
1516. Certamente, não podemos esquecer que, em

(Continuação à página 245)
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A Paz, Cem Anos Depois da Primeira Guerra Mundial
Juan Hernández Pico

UCA, San Salvador, El Salvador

“Agosto de 1914” é um dos grandes romances do 
escritor russo Alexandre Soljenitsyn, prêmio Nobel 
de Literatura em 1970. Foi publicado em 1971. Seu 
principal protagonista é o exército russo – mal lidera-
do por generais corruptos da corte dos czares –, que 
perdeu a batalha de Tannenberg, apesar do heroísmo 
dos soldados. O livro seria a primeira parte de vários 
romances históricos que narraram os acontecimentos 
que levariam à criação da União Soviética. Todos eles 
teriam um único título comum: “A Roda Vermelha”. 
A batalha de Tannenberg foi uma das mais cruentas 
da Grande Guerra Européia, também conhecida como 
Primeira Guerra Mundial, devido à participação – se 
bem que tardia – dos Estados Unidos, do Brasil e do 
Império Japonês, além de muitas nações europeias. 
Essa guerra deixou atrás de si mais de nove milhões 
de mortos, quase oito milhões de desaparecidos e 
mais de vinte e um milhões de feridos.

Cem anos e mais de quarenta guerras – entre elas 
a Segunda Guerra Mundial, com 61 milhões de mortos 
em quase sete anos –, ainda sofremos a opressão de 
guerras terríveis como, por exemplo, a guerra que 
dilacerou o Sudão, por conflitos étnicos, fazendo 
sofrer brutalmente a região de Darfur e acabando 
com a divisão do país em Sudão e Sudão do Sul. Ou a 
guerra civil que acabou com toda a institucionalidade 
estatal na Somália, mantendo o país numa miséria 
espantosa, exportando refugiados famintos para a 
Etiópia e o Quênia. A interminável guerra no coração 
oriental da República Democrática do Congo – da qual 
participam Ruanda e Burundi –, também conhecida 
como “Guerra dos Grandes Lagos” (1960–2013 e ain-
da não terminou). A guerra da coalizão dos Estados 
Unidos e outros membros da OTAN contra os Talibãs, 
no Afeganistão. A guerra civil de mútuo terrorismo no 
Iraque, herança de duas guerras dos Estados Unidos 
(1990 e 2003-2010). A guerra na República do Mali, 
primeiro das tribos aliadas com a Al Qaeda, logo se-
guida da intervenção francesa. E a espantosa guerra 
civil da Síria, além da permanente ameaça de guerra 
de Israel contra a Palestina e vice-versa. E muitas 
outras. Xabier Gorostiaga (1937-2003) costumava 

dizer que se contássemos todas as guerras, depois da 
Segunda Guerra Mundial, na Europa (desde Eslovênia 
e Croácia até Sérvia, passando por Bósnia e Kosovo), 
Ásia (Vietnã, Laos e Camboja, Afeganistão, Iraque), 
África e as guerras revolucionárias e a repressão das 
Ditaduras da Segurança Nacional na América Latina, 
bem poderíamos falar, e com razão, de uma contínua 
e permanente Terceira Guerra Mundial.

Embora seja imenso o horror, em termos de vidas 
humanas perdidas ou arruinadas, mais espantosa ain-
da é a análise das causas de muitas dessas guerras. A 
Segunda Guerra Mundial, com o projeto de dominação 
global, de caráter racista, da Alemanha nazista – a 
criação do super-homem ariano e o extermínio de 
seis milhões de judeus –; mas também com o projeto 
de revitalização da indústria do carvão e do aço do 
Vale do Ruhr (Dusseldorf, Essen, Dortmund, Duisburg, 
Colônia etc.), graças à cumplicidade da família Krupp 
com o ditador Hitler e seu partido nacional-socialis-
ta. O fato de que a grande depressão de 1929, nos 
Estados Unidos, somente começou a ser resolvida, 
de maneira definitiva, com a mobilização industrial 
e sua transformação em indústria de material de 
guerra (veículos blindados, tanques, canhões, navios 
de guerra, aviões e todo tipo de armamento) com a 
grande necessidade de criação de postos de trabalho 
especializado e de operários de armas. E a realidade 
de que a guerra conduziu à mobilização de uma in-
dústria pesada nos Urais, na espinha dorsal da Rússia 
Soviética. E a consequência foi que o mundo se viu 
submetido a uma Guerra Fria, entre 1946 e 1989, 
durante a qual a humanidade viveu sob a ameaça de 
uma guerra nuclear que teria aniquilado totalmente o 
planeta, devido ao poder de destruição comprovado 
com a explosão da bomba atômica sobre as cidades 
japonesas de Hiroshima e Nagasaki, em agosto de 
1945. A Guerra Fria mostrou que as duas grandes po-
tências que a disputavam estavam mais interessadas 
em chegar à lua e em outras viagens espaciais do que 
em resolver o problema da fome no mundo, especial-
mente na África. 

O que chamamos de “interminável Guerra dos 
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Grandes Lagos”, na África, é um fenômeno impul-
sionado fundamentalmente pelas grandes empresas 
transnacionais, interessadas em monopolizar as mi-
nas de coltan do Congo Oriental, que possuem mais 
de 90% dessa mescla de minerais, base da telefonia 
celular ou móvel. O romance de John Le Carré, O 
Canto da Missão (The Mission’s Song), descreve, em 
pinceladas de ficção, a compra real dos diversos 
grupos étnicos pelas transnacionais que alimentam a 
guerra fratricida. É humano sentir o cheiro de sangue 
derramado quando manipulamos impunemente os 
pequenos telefones celulares que viabilizam, como 
nunca, a comunicação. 

O caso do coltan como impulsor da guerra (“a 
cobiça que é uma idolatria”, diz a Carta aos Colos-
senses) é apenas um, entre tantos casos. No Congo, 
antes foi o cobre. Na África do Sul, Namíbia, Angola, 
Congo, Serra Leoa, etc., são os diamantes. Entre nós, 
na América Latina, o cobre, o ferro, o ouro, a prata, 
o alumínio, etc., que as companhias transnacionais 
canadenses e estadunidenses pretendem descobrir e 
explorar, deixando apenas 1% do lucro para os países.

Todas as grandes aspirações da humanidade estão 
interligadas. Não pode haver paz sem justiça, nem 
justiça sem liberdade. E nenhuma delas pode existir e 
desenvolver-se humanamente sem bondade, sem ter-
nura, sem seriedade e sem solidariedade. Nos anos do 
grande confronto entre sistemas econômicos e políti-
cos, os anos da “guerra fria”, 1946-1989, o contraste 
entre a justiça e a liberdade foi usado e abusado, sem 
pausa. O sistema firmado sobre a União das Repúbli-
cas Socialistas Soviéticas se orgulhava da luta pela 
justiça. O sistema firmado sobre os Estados Unidos da 
América do Norte se orgulhava da luta pela liberdade. 
Em ambos os casos, a monumental deficiência desse 
orgulho foi enfatizada pela falta de paz, o clima de 
medo, a “guerra fria” cujo horizonte era sempre a 
conflagração nuclear. 

Hoje a liberdade está ameaçada, sobretudo, pela 
globalização neoliberal e seu fruto mais ambíguo: o 
consumo. O consumo, que produz uma refinada escra-
vidão quando degenera em consumismo, idolatrando 
os “alimentos terrestres”, como diria André Gide. A 
paz dos grandes supermercados, a paz dos shoppings 
é a paz demarcada por um cordão de isolamento, 
que expulsa de seu recinto privilegiado os pobres da 
terra. É uma paz falsa, como uma moeda falsifica-

da, porque é a paz dos presunçosos, que abusam da 
liberdade e rechaçam a justiça, a bondade e o bom 
coração. 

Coube a nós viver em um mundo cheio de conten-
das pavorosas. Muitas vezes fomos assaltados pelo 
medo. E talvez as palavras que mais se repetem no 
Evangelho sejam: “Não temam, não tenham medo!” 
São palavras que o enviado de Deus dirige a Maria 
de Nazaré: “Não temas!” São palavras que Jesus de 
Nazaré dirige a seus discípulos: “Não se entregue ao 
temor, pequeno rebanho!” São palavras que Jesus de 
Nazaré dirige aos doze apóstolos: “Não temam, sou 
eu!” Claro que há poucos sentimentos tão humanos 
como o temor, o pavor e a angústia. Mas, embora 
possamos ter medo – esse sentimento tão humano 
–, não podemos viver do medo, nem entregues ao 
temor. Para contribuir com outro mundo possível, 
onde a liberdade, a justiça e a paz criem raízes e 
floresçam, é preciso superar o medo de enfrentar as 
lutas necessárias, sem abandonar jamais nossas uto-
pias. Por isso, é preciso orar. “Não nos deixes cair na 
tentação de deixar de lutar para edificar o reino da 
terra e, assim, poder esperar que venha a nós o reino 
de Deus.”

Neste mundo de guerras intermináveis, cem anos 
depois da Primeira Guerra Mundial, ressoam as pa-
lavras de Jesus: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz, não como o mundo a dá.” Diante dessa 
guerra nossa de cada dia, são necessárias comunida-
des que vivam da reconciliação. Mais do que nunca é 
verdadeira e vigente a resistência pacífica do Sermão 
da Montanha, de Jesus, a busca da paz no hinduísmo 
de Gandhi, na tradição budista, assim como nos Man-
dela da mais nobre civilização africana.

“Se você tem algo contra seu irmão, quando for 
prestar culto a Deus, deixa a oferenda sobre o altar 
e vai reconciliar com ele”, principalmente se forem 
mulheres as ofendidas, e “vem logo prestar culto a 
Deus”. Sem “comunidades humanas de base” (A. Pie-
ris) em paz, será impossível a paz no mundo.

Os líderes cristãos, bem como os de todas as reli-
giões, haverão de buscar, juntos, a melhor estratégia 
para se chegar à Paz. Ou será grande a nossa respon-
sabilidade, se não agirmos. Não se pode deixar esta 
carga apenas sobre os ombros dos políticos. Porque 
para Deus somente a humanidade em paz e sem fome 
é o absoluto. q
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Prêmio do Concurso de
Conto Curto latino-americano 2014

UM PROFUNDO VALE NOS DEVOROU AS PERNAS DU-
RANTE VÁRIAS HORAS. O sol caía como chumbo, sobre 
nossas costas. Caminhávamos por entre as profundezas 
dos vales, facão e homem, alimentando a esperança, 
abrindo caminho para a coluna que avançava aos pou-
cos, fugindo do denso calor que subia do solo úmido, 
barrento e arenoso. 

Ao longe, um bando de pássaros rompeu a quietude 
da manhã, que já ia alta. Num voo rasante, araras azuis 
roçaram nossos capacetes, de súbito restituindo a vida 
ao nosso caminhar. Um forte som de água corrente 
começou a atenuar nosso cansaço… Seguimos naquela 
direção e, quando encontramos o grande rio turbulento, 
alguns companheiros correram para refrescar-se. Aquele 
era o nosso primeiro contato com a água, depois de 
andar pela densa floresta, entre o barro, os animais, as 
doenças e a desesperança. Era esta a exigência que a 
revolução nos fazia? A extrema dor, a clandestinidade, 
o esquecimento de nossos entes queridos?

Defender a Pátria Grande contra a intromissão 
constante do império, enquanto o resto do povo dorme 
na tranquilidade de seu lar?  – Eu renegava, em meus 
passos consumidos por esses fugazes pensamentos. 
Recordava as palavras de Camilo Torres: buscar, através 
de meios eficazes, a felicidade de todos, e assim amar 
verdadeiramente os pobres do nosso continente. Minha 
mente vagava, repreendendo-me, ferindo minha consci-
ência cristã, revolucionária, socialista.

Olhei para a água, com seu traje de vida, e recupe-
rei o otimismo. Quatro companheiros se afastaram da 
coluna, chegaram à margem e começaram a se despir. 
Quando entraram no rio, uma rajada de balas espocou 
numa trincheira, na outra margem. 

O inesperado ataque de fogo e chumbo deixou três 
cadáveres na areia.

– Porra! Os gringos! – gritou Arnulfo Rojas, atiran-
do-se ao chão.

Imediatamente, nos colocamos em posição de 
defesa. Na correnteza, rubramente tingida de morte, 
dois homens exalavam o último suspiro. Aquela linha 
de fogo descarregou sua fúria sobre nossos corpos. As 
balas do inimigo silvavam em nossas cabeças, como 
vespas furiosas. Tratamos de nos proteger, tomando 

uma posição favorável para atacar.
Quando me coloquei a salvo, comecei a observar 

bem os disparos, buscando sua origem. De cócoras, 
atrás de um paraíso, apontei o rifle e mirei na direção 
da trincheira. Aquela posição me permitia identificar 
claramente a presença do exército do ditador.

Eram dois homens. E estavam totalmente desco-
bertos. Juro que odiei aquele momento. O sol, agora 
cor de enxofre, descansava seu rigor no topo da minha 
cabeça. Executei, com calma, dois disparos certeiros. 
Pude observar a queda do primeiro soldado. O segundo, 
pego de surpresa, não conseguiu fugir a tempo e foi 
destroçado em plena tentativa.

Logo depois de disparar, apoiei as costas contra o 
paraíso, que se mantinha em pé, testemunhando meu 
terrível medo. Apavorado, eu respirava fundo: era a 
primeira vez que atirava num ser humano.

– Vamos ao foco, Antonio! – gritou Ceferino Rol-
dán, avisando-me que iam fazer um reconhecimento da 
região e que eu devia dar-lhes cobertura.

Assenti com a cabeça e fiz um gesto com a mão 
direita, enquanto, com o braço esquerdo, segurava meu 
fuzil ainda quente. O silêncio e o sol me fustigavam a 
espinha com terríveis calafrios; a adrenalina me saía 
pelas unhas, me arranhava o rosto, tudo era como um 
pesado sonho.

O rio incrementou sua força. Três companheiros 
tentaram, sem sucesso, resgatar os corpos sem vida dos 
que tinham caído, alvejados pelo fogo inimigo. A força 
da correnteza não permitia que a pequena tropa che-
gasse à outra margem. Os soldados se moviam a passos 
largos, com água até os joelhos, segurando os fuzis no 
alto, com as duas mãos, para evitar que a pólvora se 
molhasse.

Minhas mãos nunca tinham causado a morte de 
alguém. Eu não conseguia acreditar que essas mãos 
tinham varrido um ser humano da face da Terra. Com a 
arma apontada para a trincheira do inimigo, eu procu-
rava perceber um mínimo movimento nos corpos que 
jaziam. 

Resolvi sair do meu esconderijo. Foi uma péssima 
decisão. Continuava apontando o fuzil na direção dos 
corpos, mas descuidei da frente…

Em Pleno Meio Dia
Alejandro marcelo Corona

Córdoba, Argentina
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– Que merda, nos dê cobertura! – Ceferino se enfu-
receu.

Quando voltei a apontar o fuzil, vi que um terceiro 
homem se erguia, empunhando as armas dos dois sol-
dados mortos e gritando:

– Morram, índios de merda!
No mesmo momento em que ele engatilhou as ar-

mas, acertei um primeiro tiro em seu ombro, provocan-
do uma rajada de balas, como uma víbora desbocada, 
que se arrastasse por todos os lados. 

Meus companheiros disparavam, buscando refúgio, 
em vão, no centro do rio.  Logo acertei um segundo 
tiro, que atingiu o homem no pescoço. Num ato refle-
xo, ele levou a mão à garganta que se tingia de púrpu-
ra e caiu para frente, inerte. Seus olhos se arregalaram, 
talvez surpresos, diante da morte. Mesmo à distância, 
eu podia vê-los, tornando-se cada vez maiores, até que 
pereceram.

Aquele homem não buscava a morte, mas encon-
trou-a, em pleno meio-dia. Nenhum de nós buscava 
a morte. Aquele homem – juro que vi isso, em seus 
olhos! – buscava a glória e encontrou o fim. E quando 
ele caiu, duro, junto aos companheiros já inertes, seus 
olhos muito abertos, surpresos, começaram a se encher 
de moscas.

Por fim, a coluna chegou à outra margem, e eu 
também, com uma cega esperança de encontrar aqueles 
homens ainda vivos, de não me sentir um assassino. Os 
soldados verificaram e disputaram seus pertences.

Um deles experimentou uma camisa manchada de 
sangue; outro guardou um anel de ouro; outro se apos-
sou de uma medalha do Cristo Redentor. As botas foram 
disputadas por dois soldados tupis. Quando cheguei, os 
três cadáveres já estavam quase nus. Fiquei com uma 
faca que estava perto de uma bota.

Caída junto à mão direita de um combatente, uma 
fotografia. Limpei o sangue que a cobria. Uma bela 
mulher abraçava o homem; dois meninos sorriam, com 
uma beleza semelhante à felicidade.

Por “felicidade” quero dizer esse momento da vida 
em que ela bate à nossa porta e francamente nos con-
vida à sua morada. Aquele homem tinha conhecido a 
felicidade que eu sonhava encontrar, com a revolução. 
Com aquele grupo armado, eu queria buscar algo que 
pertencia a todos nós.

Mas aquele homem já vinha da felicidade… Tinha 
uma família, uma mulher que aguardava seu regresso. 
Dois meninos esperavam, a cada manhã, inutilmente, 
pelo retorno do pai. Uma mulher se recostava num 

travesseiro cálido, pronunciando seu nome.
Eu contemplava a fotografia. Uma lágrima quis 

brotar. Uma mulher sonhava com o homem a quem eu 
roubara a vida. Eu, com quem ninguém sonhava. Eu, a 
quem ninguém esperava, em sonhos. Nenhuma mulher 
aguardava, a cada noite, pelo meu regresso. Nenhuma 
mulher tecia, por mim, durante a insônia… Ao menos 
não a mulher a quem amo. 

Com estes mesmos dedos, os dedos com que certa 
vez desenhei os lábios de uma mulher adormecida… 
Com este mesmo indicador que percorria sua pele, 
contava suas sardas, desenhando caminhos nos ombros 
rosados e puros. Com esta mão que escreveu os mais 
inspirados versos de amor, com esta mesma mão, pude 
deter a vida. Com a mão que dá amor, dei também a 
morte. 

Um raio negro atravessou-me o rosto. E eu quis vol-
tar para os seus braços, Maria, para o seu sorriso terno. 
Quis jogar fora o fuzil, abandoná-lo e correr para você.

Imaginava você, “menina de bem”, discordando de 
mim sobre a revolução, julgando-me, condenando-me 
por assassinar um ser humano, por dar-lhe a morte… 
Indignada, explicando, mil vezes, que a violência nada 
resolve. E eu soluçando, por conta do seu ressentimento.

Descobri, no rio Tupiza, que eu era um desprezível 
assassino. O batismo de fogo me deu um novo espírito. 
Quis me fazer forte.

– Voltemos a caminhar – disse Ceferino. – Estão 
nos esperando, na encosta.

Afastando-me dos homens caídos, persignei-me três 
vezes. Imaginei você dizendo que Deus não justifica 
nenhuma morte, que sou uma contradição ambulante.

Segurei meu fuzil com força e segui a coluna. 
Tentei deixar você na margem daquele rio. Foi inútil. 
Voltaria a encontrá-la, como uma pesada mochila nas 
costas, algumas léguas adiante.

Eu já não era o mesmo. O fogo havia devorado 
minha alma. A revolução morreu no horizonte da minha 
vida. De maneira egoísta, você me apareceu… E eu 
quis deixar tudo e correr para os seus braços.

Prisioneiro da minha liberdade de escolher este 
caminho, segui andando, sob o grilhão do orgulho. Não 
sabia que matar tinha esse acre sabor de justiça.

O sol, com suas ondas de fogo, castigava meu cor-
po enfraquecido. E sua lembrança, Maria, ardentemente 
viva, incendiava minhas mãos de assassino. Você cada 
vez mais longe… E eu ferido pelo sombrio cheiro de 
morte que tem a liberdade, neste continente que costu-
mava ser um paraíso. q
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Querido Simão: escrevo-lhe de Betânia para infor-
mar-lhe sobre os pormenores da minha entrevista com 
Jesus de Nazaré.

Sei que você sugeriu para eu não ir vê-lo para não 
perder tempo em questões triviais. Você me dizia que 
era necessário colocar as energias e os recursos na 
organização da revolta contra os romanos e conseguir 
definitivamente a emancipação do nosso povo.

Não rejeitei as suas sugestões, que são sempre 
como uma ordem para mim. Pensei justamente que o 
encontro com o galileu poderia repercutir a favor do 
levantamento do povo.

Não é que quisesse sobrepor os meus interesses 
pessoais à causa do povo, mas sempre considerei que 
nós zelotas tínhamos uma imagem depreciada da figu-
ra do Nazareno. Não apenas nós, como também muitas 
pessoas que o seguem continuam a não entendê-lo. 
Ele próprio os exorta e protesta pela sua dureza de 
entendimento. Conto-lhe dois fatos, bem concretos, 
para que você tire as suas conclusões.

Sábado passado Ele retirou-se na margem do 
Tiberíades e ali falou à multidão reunida, cerca de 
cinco mil pessoas. Entre elas, contava-se crianças e 
mulheres. Falava-lhes do Reinado de Deus. Ensinava 
que Deus é o único Soberano da vida do Povo e que a 
sua soberania não é de dominação, mas de libertação. 
Magnífico! Trata-se de um Reinado que vem para re-
verter, para mudar, para modificiar.

As suas palavras são ouvidas e a sua simplicidade 
é total. A sua mensagem pode dar lugar a interpreta-
ções diversas; é verdade que alguns podem entender 
essa mudança de um modo espiritual e interior, mas 
as suas palavras são clarificadas pelas suas obras, tal 
como o sol dá claridade à manhã.

Fez com que se sentassem sobre o gramado e os 
reuniu em grupo de cinquenta. Depois deu ordem aos 
seus para que lhes dessem de comer. Os pobres têm 
de comer! Eles responderam, que apenas tinham cinco 
pães e dois peixes. Muito pouca coisa para toda essa 
multidão. Mas o Nazareno não fez caso da escassez. 
Elevou os dons ao céus como que reconhecendo que 
os alimentos são pertença de Deus e logo pediu que 
se distribuísse entre as pessoas como que insinuando 

que a vontade do Soberano é que o pão alcance a 
todos. E pronto: todos comemos um pouco… Observa 
Simão, este Soberano age de um modo distinto do 
César que retira o pão da mesa do Povo e o oprime.

Para não alargar esse meu escrito, vamos ao se-
gundo sucesso. Há uns dias, dirigiu-se ao templo de 
Jerusalém. Todos sabemos que o templo não é o que 
parece. Os camponeses vão render culto a Javé, mas 
bem sabem que o dinheiro que administra o tempo se 
reparte entre os romanos e os sacerdotes. Ambos se 
valeram da religião para tratar dos seus interesses. E 
se a religião é controlada pelos romanos, o domínio é 
ainda maior.

Mas Jesus chegou, fez um chicote com o seu cinto 
e ordenou aos seus – que se mostravam impassíveis – 
para entraremno templo. Ninguém o seguiu, tampouco 
ninguém o deteve. Começou a derrubar a mesa dos 
cambistas e, em poucos segundos, havia destruído 
tudo o que havia à sua passagem. Ao chegar à porta 
sentenciou com uma voz potente: “Transformaram a 
casa de meu Pai numa cova de ladrões”. Disse o que 
todos sabemos e que ninguém se anima a assumir. 
Desafiou a autoridade dos sacerdotes e o próprio Im-
pério.

Simão, creio que não podemos deixar de apro-
veitar este momento. O Nazareno tem uma enorme 
adesão popular, uma confiança que nós nunca conse-
guimos obter da parte dos humildes, sem a qual nunca 
poderemos derrotar os romanos.

Na breve conversa que tivemos, perguntei a ele 
o que pensava a respeito do domínio romano ao que 
ele respondeu-me: “se Satanás luta contra si mesmo e 
está dividido, não pode subsistir, chegará rapidamente 
ao seu fim”. Se os muitos zelotes ficamos a seu lado 
podemos ajudá-lo a apurar esse desenlace que todos 
esperamos.

Companheiro, ofereço-me para infiltrar entre os 
seus seguidores tal como o fez Judas em outro mo-
mento. Sei que saberás apreciar a minha reflexão e 
que saberás desculpar a minha demora em ajudar a 
Barrabás.

Javé seja a sua bênção.
O seu servidor, Lázaro. q

Carta a Simão
Gerardo Bustamante Corzo

Argentina

Prêmio do Concurso de
Páginas Neo-bíblicas 2014
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Prêmio do Concurso de
Perspetiva de gênero 2014

Bons dias e boas vindas a esse nosso sistema social. 
Ainda que praticamente tenha acabado de nascer, de ser 
concebido, já tem muitos anos de evolução; pelo que 
acredito você entenderá o que quero contar-lhe no contex-
to em que você se encontra e a história que nos trouxe até 
aqui. Estamos acostumados a dar as boas-vindas a quem 
nos visita, a fazer se sentir em casa. 

Assim quero primeiro perguntar-lhe: será que interessa 
a você o que vou contar? Que bom! Alegra-me, porque 
quero muito contar a você. Há já algum tempo que lhe 
esperávamos, mas as condições não tinham sido as ideais 
para acolher a você. Agora podemos oferecer-lhe um marco 
adequado para que fique aqui, sempre.

Sim, as mudanças nas últimas décadas foram decisivas 
para o seu crescimento. Sabe que quando eu nasci, tínha-
mos uma economia baseada nos interesses de poucos? 
Você não sabe, claro! Como poderia saber, se não tinha 
sido ainda concebida! O caso é que esses poucos eram no 
geral homens brancos do chamado “mundo desenvolvido”. 
As decisões que tomavam tinham consequências para toda 
a humanidade e apenas se guiavam pelo critério do bene-
fício próprio, sem tlevar em conta os efeitos que poderiam 
provocar na humanidade, nos animais e nas plantas, em 
todo o planeta.

Para mim, o pior de tudo isso é que não bastou dar-
nos conta de que havíamos chegado a este absurdo e que 
deveríamos modifica-lo. Você me pergunta como chegamos 
a este absurdo? Que muito me interrompe para construir o 
nosso primeiro diálogo! Hoje em dia estamos convencidos 
de que se não partilhamos diálogos, se não participamos 
na construção social do que queremos que nos rodeie, 
facilmente voltaremos a cair nesse poder hegemônico que 
lhe mencionei.

Sobre a tua pergunta, a verdade é que eu não vivi essa 
época, mas sim posso dizer-lhe que a partir de modos de 
organização mais sociais ou comunitários que existiam 
na antiguidade foi-se expandindo uma economia chamada 
capitalista, agressiva, pouco ou nada solidária, que deu 
lugar a barbáries nunca antes ocorridas. Isto responde à 
sua pergunta?

Pois, como estávamos falando, não apenas na eco-
nomia, mas em todas as decisões não eram escutadas as 
vozes de muitas pessoas e grupos sociais, entre os quais 
as vozes das mulheres. Esta luta foi longa e muito custosa, 
sobretudo pelas vitimas que se provocou para chegarmos 
onde estamos hoje, porque é aqui que queremos estar… 

Em certo sentido tenho pena de lhe contar isso; sinto pena 
de que o animal, supostamente mais inteligente, se tenha 
tornado tão individualista prejudicando aos seus irmãos e 
às suas companheiras de planeta.

Por outro lado, enche-me de orgulho falar a você sobre 
a equidade que, finalmente, conquistamos para todas e 
todos, no mundo inteiro! Creio que foi essencial termos 
começado a descontruir ideias, relações, formas de fazer… 
Como o trabalho, por exemplo. A minha mãe e o meu pai 
trabalhavam pelo dinheiro. O dinheiro e as finanças eram o 
eixo da economia capitalista. Hoje já não queremos que o 
dinheiro sujo seja o centro de tudo. Por isso você é muito 
mais humana, coloca a vida no centro das nossas preocu-
pações. Já não é necessário tornar-se escravo e tudo o que 
fazemos está destinado a cobrir uma necessidade social.

Isso é o que mais ou menos eu queria partilhar com 
você. Não sei se você tem algo mais para comentar ou 
partilhar… Ah, sim! Isso que você fala é bem interessante. 
As mudanças que se deram na organização familiar e co-
munitária são muito importantes, inclusive os espaços nos 
quais essa vida se organiza são agora muito diferentes! 
Como pode perceber, a organização social é muito mais 
horizontal. As pessoas que representam os grupos estão 
ao serviço do seu grupo, fazem o que o grupo decide fazer, 
participam nas decisões e cuidam dos que se deve levar em 
frente.

Também os cuidados receberam um novo significado e 
organização: cuida-se das pessoas e convive-se com quem 
necessita de ser cuidado, desfruta-se disso, sem neces-
sidade de que haja um laço familiar nem uma transação 
monetária pelo meio. A vizinhança tem espaços comuns 
de convivência e partilham tanto os seus recursos como as 
suas necessidades.

As cidades deixaram de ser cinzentas para se tornarem 
mais verdes. Não fazem falta tantos veículos motorizados, 
porque cada núcleo populacional é quase autosuficiente, 
produz-se o que se necessita, consome-se o que há e 
quando há…

Seriam milhares os aspetos que mudaram no nosso 
sistema social, mas não quero limitar a sua forma de vê-lo 
com essa comparação entre o antes e o agora. Ficaríamos 
encantados que a partir da sua própria perspetiva você se 
convertesse em mais uma voz, uma voz enriquecedora das 
frequentes reuniões que organizamos para nos sentirmos 
em comunidade e, a partir daí, refletirmos sobre o que 
estamos fazendo e o que queremos fazer. É maravilhoso.

Carta de boas vindas à Outra Economia Possível
Garbiñe Delgado Raak

México

q
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Uma Agenda “de Ida e volta”
Comissió Agenda Llatinoamericana 

Girona, Catalunha, Espanha
O projeto de “Ida e Volta” nasceu da evolução 

natural do nosso trabalho com a Agenda Latinoame-
ricana e chegou à nossa organização Justiça e Paz 
de Girona, Catalunha (Espanha), na mão dos Comitês 
Oscar Romero, em 1995. 

Primeiro, divulgamos a Agenda distribuindo-a 
como um material a mais de nossas lutas. Logo após, 
percebemos que esse material é uma excelente ajuda 
para a construção de uma cultura de solidariedade 
entre os povos, um instrumento de formação, de 
transformação, de rebeldia e serve para criar uma nova 
opinião sobre o mundo, além de formar um tecido 
social que permitirá criar uma ponte entre o norte e 
o sul. Descobrimos, também, que era um despertador 
de consciências adormecidas, assim como possui uma 
capacidade de articular um discurso universal provo-
cador e cheio de ar novo.

Com um volume de informações, sugestões e, 
especialmente incitando à reflexão, percebemos que o 
livro poderia ajudar-nos a pensar. Descobrimos, assim, 
que a educação nos valores humanos e a comunicação 
são os novos campos de batalha para a libertação 
humana.

Desta forma, sentimos que a Agenda foi uma 
“desculpa” para dar um passo a mais, pois, ela reúne 
todos os requisitos para divulgar a razão pela qual 
o mundo funciona da forma que funciona, e não de 
outra maneira, além de explicar as causas da dor que 
a maioria do povo sente, em todos os lugares.

O primeiro passo foi propor à Coordenação da ONG 
de Girona ampliar e estender a mensagem da Agenda à 
cidadania. Aprovada a proposta e motivados pela ideia 
de partilhá-la com todos, passamos à ação: criou-se a 
“Comissió de l’Agenda Llatinoamericana de Catalunya”, 
uma organização aberta, plural, participativa e, ao 
mesmo tempo, incentiva a gratuidade como outra 
forma de entender a vida. Com estes princípios prepa-
ramos a ação da Campanha.

Consolidada a Comissão, chegou a hora que a 
imaginamos, desde o início, para a inter-relação en-
tre os povos: criar a “Campanha de ida e volta”, um 
projeto que está dentro do marco de um programa 
de educação popular, não-formal, baseando-se nos 

valores humanos. Seu principal objetivo é promover o 
intercâmbio entre Catalunha e América Latina, procu-
rando a melhor interação entre grupos que trabalham 
a Agenda Latinoamericana, a partir de suas bases. 
Desta forma, tentamos fortalecer e expandir o tecido 
social intercontinental.

Nesse contexto, perguntamos: qual pode ser a 
nossa melhor contribuição para esses povos que são 
vítimas da exploração dos seus recursos naturais por 
parte das multinacionais do primeiro mundo em co-
laboração com as oligarquias internas, e para aqueles 
que a luta para a sobrevivência é a principal luta de 
todos os dias? Nós pensamos que se pudéssemos ad-
quirir a Agenda, os outros estavam no mesmo direito 
e que a falta de dinheiro não deveria ser uma razão 
para não tê-la. Por este motivo, dirigimo-nos a várias 
instituições catalãs em busca dos subsídios neces-
sários, e, conseguimos: a Agenda chegou a países e 
setores da população que não podiam custeá-la.

A partir do nosso “carisma”: provocador de trans-
formações da consciência, criador de práticas novas, 
que quer andar com os outros, aliados da esperança, 
aliados com todos que procuram essa transformação da 
consciência... propomos os seguintes objetivos:

- Fomentar a criação de redes sociais, amigos e 
amigas interessadas na Agenda e no seu conteúdo, 
assim como incentivar as populações à sua própria 
organização.

- Envolver as instituições oficiais a participarem 
ativamente da campanha e alcançar o seu compromis-
so e apoio econômico.

- É de fundamental importância promover, em 
cada localidade, a criação de equipes motivadoras e 
abertas, longe de sectarismo, capazes de assumirem 
a responsabilidade sobre a campanha e que possam 
“endossar” a Agenda, isto é, tomar a iniciativa de or-
ganizar, com imaginação e entusiasmo, as atividades 
pedagógicas de ensino mais criativo e original para 
capturar a atenção e a imaginação de grupos sociais 
a quem se destinam, tais como: grupos de jovens, 
de teatro, de música, de mulheres, Igrejas, centros 
educacionais e todos aqueles que sejam considerados 
convenientes para a expansão da mensagem da Agen-
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patrocinados por esta Agenda Latinoamericana
http://servicioskoinonia.org

Servicios Koinonía

- Em espanhol: http://tiempoaxial.org -
Imprescindível para estar à par dos avanços que 

a teologia latino-americana da libertação em seu 
encontro com os «novos paradigmas» do pensamen-
to mundial atual.

Eis aqui os títulos já publicados:
1. ASETT, Por los muchos caminos de Dios, I.
2. John HICK, La metáfora del Dios encarnado. 
3. ASETT, Por los muchos caminos de Dios, II. 
4. Faustino TEIXEIRA, Teología de las religiones. 
5. José María VIGIL, Teología del pluralismo religio-

so. Curso sistemático de teología popular. 
6. ASETT, Por los muchos caminos de Dios, III
7. Alberto MOLINER, Pluralismo religioso y sufri-

miento eco-humano (sobre Paul F. Knitter). 
8. ASETT, Por los muchos caminos de Dios, IV. 
9. R. FORNET-BETANCOURT, Interculturalidad y religión.
10. Roger LENAERS, Otro cristianismo es posible. Fe 

en lenguaje de modernidad. 
11. Ariel FINGUERMAN, La elección de Israel.
12. Jorge PIXLEY, Teología de la liberación, Biblia y 

filosofía procesual. 
13. ASETT, Por los muchos caminos de Dios, V.
14. John Shelby SPONG, Un cristianismo nuevo para 

un mundo nuevo. 
15. Michael MORWOOD, El católico del mañana.
16. R. LENAERS, Aunque no haya un dios ahí arriba.
17. Diarmuid O’MURCHU, Teología cuántica. 
18. John Shelby SPONG, Vida eterna.

Escreva à editora: editorial@abyayala.org
Os volumes 1, 3, 6, 8 e 13 (alguns deles estão 

on line) formam o projeto teológico da EATWOT “Pe-
los muitos caminhos de Deus” confrontando a teo-
logia da libertação com a do pluralismo religioso: 

http://tiempoaxial.org/PelosMuitosCaminhos

cOleção “tiempo axial”

1. José Maria VIGIL, Teologia do pluralismo religioso.
2. Roger LENAERS, Outro cristianismo é possível.
3. Marià CORBÍ, Para uma espiritualidade leiga.
4. PIXLEY, O Deus libertador na Bíblia: Teologia da 
libertação e filosofia processual.
5. Michael MORWOOD, Católicos do amanhã.

Na editora Paulus. Veja: www.paulus.com.br 

Coleção “Tempo Axial” no Brasil

Revista Eletrônica Latino-americana de Teologia 
Serviço Bíblico Latino-americano. Em 3 idiomas.
Calendário litúrgico 2000-2036. Também em inglês.
Páginas Neo-bíblicas. Releitura da Bíblia.
A coluna semanal de Leonardo Boff. Cada sexta.
Curso de teologia popular. Em breve: “Novos Paradigmas”.
Biblioteca. 4 “salas”: geral, teológica, bíblica e pastoral.
LOGOS: Artigos breves.
Martirológio Latino-americano
A Página de Monseñor Romero. E as suas homilias.
A Página de Pedro Casaldáliga: seus livros, cartas...
A Página de Cerezo Barredo: Desenho de cada domingo. 
Página da Agenda Latino-americana 
Arquivo da Agenda Latino-americana. Em 3 idiomas.
TAMBO: Para «platicar sabroso» latino-americanamente.
Livros Digitais Koinonia: gratuitos e imprimíveis. 
Coleção «Tiempo axial»: tiempoaxial.org
As Agendas desde 1992: latinoamericana.org/digital

Pode contatar na própria página dos Serviços Koinonia. 
TODOS NUESTROS SERVICIOS SON GRATUITOS

da, com diferentes ferramentas educacionais.
Atualmente, a cada ano, alguns membros da Co-

missão da Agenda Latino Americana de Girona, Catalu-
nha, na Espanha – com seus relatórios e vídeos sobre 
a “Campanha de Ida e Volta” – visitou algumas das 
comunidades latino americanas, onde está mais en-
raizada a Agenda. Embora o financiamento do Projeto 
na Catalunha tenha o apoio do Governo, destaca-se o 
fato de que cada membro da Comissão, que participa 
dessa Campanha custeia suas despesas do próprio 
bolso: isto é um aspecto filosófico de Agenda. 

Por ocasião da edição de 2013, a Comissão visitou 
Equador, Costa Rica, Nicarágua, Honduras, Guatemala, 
México e El Salvador. A crônica dessas visitas pode ser 
encontrada em www.llatinoamericana.org ou no blog 
idayvuelta2013.blogspot.com.es. Em anos anteriores, 
visitamos Peru, República Dominicana e Cuba e par-
ticipamos de Projetos na Argentina, Chile, Bolívia e 
Brasil. 

Nota da edição: a Comissão Dominicana de Justiça 
e Paz do Brasil mantém convênio com essa entidade 
da Espanha, há três anos. 
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vontade que de modo nenhum pode ser… forçada, 
como quer que todas as pessoas nascessem e fossem 
livres…”. Algum tempo antes, ao escrever o Tratado 
dos índios que foram feitos escravos, já cita frases 
jurídicas que propõem que a liberdade é uma coisa 
muito estimável; a liberdade é o melhor para todas as 
coisas; e pelo mesmo motivo, como “a liberdade dos 
humanos, depois da vida, é a coisa mais preciosa e es-
timável… quando há dúvidas na liberdade de algum… 
deve-se responder e sentenciar a favor da liberdade”. 
Repete-o um par de vezes mais, especialmente no 
corolário segundo, relativo aos deveres episcopais.

Por isso, não duvida em corrigir a própria Bula 
papal de doação, se “parece privar todos os senhores 
[das Índias] dos seus estados. A isto respondemos que 
nunca Deus quer que tal coisa se diga do vigário de 
Cristo. Se geraria… um ódio contra a fé, infâmia da 
Lei de Cristo… e assim nunca se dispunham nem ama-
riam receber a fé; e, se a recebessem, não seria senão 
como forçados e de má vontade”. Além disso volta a 
referir a razão suprema, que é o exemplo de Cristo, 
que nunca usurpou reinos terrenos: “Deus não o fez 
estando corporalmente presente, não o faria hoje. 
Porque com a sua fé e com a sua graça não revogou a 
lei natural… antes a confirmou e a estabeleceu, ainda 
que tendo poder e autoridade para o fazer – supõe Las 
Casas, de acordo com a teologia da sua época. Tam-
bém na História das Índias, ainda que de forma mais 
indireta, aparece o grande tema da liberdade humana, 
individual e política. A mesma ideia se encontra na 
Apologética História, que cita expressamente: “E por 
esta razão todo o estudo e cuidado dos tiranos, se-
gundo o filósofo… é ter os cidadãos em grande servi-
dão e temor para efeito de que não possam ocupar-se 
dos atos generosos, livres de razão e entendimento 
para pensar nos remédios da sua opressão, e que se 
façam covardes nem ousem acometer a procurar a sua 
liberdade”.

Onde chega a retirar as consequências antropoló-
gicas, sociopolíticas e éticas do seu ideal libertador é 
nos últimos escritos, como o De thesauris e as Doze 
dúvidas. É aqui onde repete as frases mais ousadas so-
bre a liberdade humana, inclusive a política, como um 
dos maiores valores humanos. Uma delas a tomou de 
Salustio, que escreveu: nenhum homem cabal perde a 
liberdade sem ser com a vida. Vem depois de recordar 
que a natureza, quando pode, recusa sempre o triste 

(desagradável), como diz Aristóteles; a esta classe de 
coisas tristes que recusa a natureza, pertence a “es-
cravidão, que se diz imagem da morte», como afirma 
Policraticus”. Mas é Cícero quem afirma que a escravi-
dão “é o último de todos os males, que deve rejeitar-
se não apenas com a guerra, como também com a 
morte”. Outra frase chama a atenção: “a liberdade não 
se vende nem por todo o ouro do mundo” e aparece 
no Princípio VI das Doze Dúvidas e o repete. 

Em todos estes textos se trata da liberdade políti-
ca dos reis e nações índias, que têm de dar o seu livre 
consentimento, para que o rei de Castela seja com 
justiça e direito o seu Senhor supremo – sem suprimir 
os seus direitos e jurisdições – e até para que a famo-
sa doação papal tenha algum valor jurídico real. Não 
apenas se retrata do que havia afirmado em ocasiões 
anteriores, como também concede inteira liberdade 
aos povos indígenas para apresentar ou não tal con-
sentimento: tanto depois do batismo como antes, se 
não querem admitir os nossos reis como príncipes 
supremos, não há nenhum juiz no mundo que tenha 
poder para os castigar por esse motivo… Com efeito, 
dentro das suas faculdades naturais, têm direito a 
consentir ou a dissentir da tantas vezes citadas, a 
instituição papal.

Se os indígenas – inclusive depois de batizados – 
não dão livremente o seu consentimento, tudo é um 
mero direito à coisa, mas não direito sobre a coisa: 
um título não válido até ter conseguido esse consen-
timento livre. A demonstrar isto, Las Casas dedicará 
nada menos que a parte central do De thesauris, que 
abarca a particular 11, que formula assim: “Depois de 
mostrar-lhe o título jurídico, toda a modesta, branda 
e dulcissimamente que se possa, devem ser persuadi-
dos os povos, gentes e seus reis, movidos e induzidos 
com boas razões, com doces e suaves palavras e com 
suaves induções – mostrando-lhes as vantagens que 
posteriormente obterão – a que consintam volunta-
riamente à instituição papal que torna os nossos reis 
príncipes e senhores universais daquela orbe, etc. Já 
o mero “juramento de fidelidade é uma certa escravi-
dão”; que além disso acarretará consigo muitas ou-
tras, por exemplo a dupla tributação, como sublinha 
nas últimas obras. No final presume que não prestarão 
nunca esse consentimento com plena consciência e 
liberdade, por causa do medo que se lhes infundiu e 
no qual se mantêm; pois sob um sistema de medo o 
ser humano não vive a sua plena liberdade. 
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primeiro lugar, os impulsos positivos foram através da lei-
tura reflexiva da Palavra de Deus, como temos observado.

Em Las Casas, foram pesando de forma determinante 
especialmente as razões e as exigências dos frades domi-
nicanos, desde o famoso sermão de Antonio Montesino 
em 1511 (o famoso “grito de La Espanhola”); mesmo que 
não tenha assistido, sem dúvida acabou chegando até ele 
a notícia. Foi o primeiro e maior grito cristão a favor do 
índio americano, que se fez escutar em toda a Ilha, muito 
antes que na Espanha. Las Casas deve ter sentido um forte 
impacto, porém não teve uma reação como poderíamos 
imaginar nós hoje, dada a sua trajetória. “Começou, digo, 
a considerar a miséria e a servidão que padeciam aquelas 
populações índias. Serviu-lhe para isto o que tinha ouvido 
dizer e experimentado, que os religiosos dominicanos pre-
gavam, nesta Ilha Espanhola, isto é, que não podiam ter 
uma boa consciência os que prendiam os índios e que não 
queriam confessar e absolver os que os tratavam assim, 
coisa que o dito clérigo não aceitava”.

Ele mesmo nos relembra o episódio em que lhe foi 
negada a confissão. Quando procurou receber a absolvição 
de um dos frades dominicanos (provavelmente o próprio 
Frei Pedro de Córdoba), nos conta que não o convenceram 
as razões que lhe foram dadas para negar esse sacramento. 
Estava muito ocupado com as suas fazendas e não tinha 
consciência de culpa; talvez porque tratava “humanamen-
te”, isto é, com compaixão, os indígenas dentro de suas 
encomendas. Porém, desta vez, o golpe foi mais fundo e 
pessoal. Lembra, sem dúvida, o que lhe foi dito: “Conclua, 
padre, que a verdade teve sempre muitos contrários e a 
mentira muitas ajudas”. Mas aquela disputa com o frade 
dominicano valeu “para chegar a considerar melhor a igno-
rância e o perigo em que andava, tratando os índios como 
os outros”, que ele confessava e absolvia neste período. 
Porque sua função de sacerdote, o obrigava à sua tarefa 
pastoral, pelo menos celebrando confessando os espanhóis.
Consequências da sua conversão

Antes de começar a pregar a verdade redescoberta, 
ele entende que deve dar o exemplo de deixar os seus 
indígenas livres; e assim o realiza de fato, com a angústia 
de prever que certamente cairão em mãos menos humani-
tárias. Por isso, pede que sejam entregues ao seu amigo 
Rentería. Renuncia a possuir indígenas, declarando-o 
perante o governador Diego Velásquez, que fica admirado 
“de uma coisa tão nova e um tanto monstruosa”, quase 
incrível num clérigo com fama de ter boas condições e 
perto de ficar rico. Que pensassem assim alguns pobres 
frades, era uma loucura compreensível; porém que agisse 
assim um fazendeiro com encomenda civil, embora clérigo, 
era “como se o tivesse visto realizar milagres” e isto era 
“considerado pelo sumo argumento de que poderia ser 

considerada santidade”. Isto aparece assim, como co-
menta lucidamente Las Casas, porque “tamanha era e é a 
cegueira dos que vieram para estas bandas”. Contra estas 
profundas trevas do espanhol conquistador e fazendeiro 
com encomendas, e mais especialmente contra a cegueira 
(que é ignorância em alguns e obstinação voluntária em 
outros) dos responsáveis últimos (os governadores e juízes 
da área e os membros do Conselho das Índias especialmen-
te) lutará Las Casas, durante toda a sua vida, com palavras 
e escritos. No dia da festa de Assunção de Nossa Senhora, 
15 de agosto de 1514, ele anunciou publicamente este seu 
compromisso com o governador.

No ano de 1515, com o apoio dos religiosos, vai até 
a Corte para tentar influenciar no centro das decisões e 
negocia com o Cardeal Cisneros, conseguindo a mediação 
dos Jerônimos (uma Congregação religiosa, da Ordem de 
São Jerônimo), que não cumprem com suas obrigações. 
Poucos anos depois, consegue novas longas negociações 
na Espanha; desta vez com os flamingos influentes, e Las 
Casas vai fazer uma experiência de evangelização e colo-
nização pacífica em terras venezuelanas, junto aos frades 
dominicanos e franciscanos, lá pelo ano de 1520. Tornou-
se um convertido que procurava conquistar os espanhóis 
para a causa de uma relação pacífica com os indígenas, 
preocupada em primeiro lugar pela conversão dos mesmos, 
que era o fim último da doação pontifícia. O problema de 
fundo, que ele não captava até então, é a grande contra-
dição existente em pretender unir a dominação colonial 
com a evangelização cristã.

No começo, tenta de “comprar Cristo” ou o Evangelho, 
vendo que parece estar à venda, vendido a quem oferece 
mais; mas logo compreenderá que não se pode vender o 
Evangelho. Fonseca tinha dito que “com consciência bem 
tranquila estaria o rei, dando cem léguas que, sem ne-
nhum ganho seu, fossem ocupadas pelos índios”; frase que 
Las Casa qualifica de “muito indigna de um sucessor dos 
Apóstolos”. Ao ver que “queriam me vender o Evangelho, 
e consequentemente Cristo,... concordei em comprá-lo”. 
Esforça-se então de conciliar o inconciliável: os interesses 
de Deus com a cobiça das riquezas. Sobrava-lhe ainda 
muito caminho para percorrer.

Esta foi somente a sua primeira conversão. Em 1522, 
ao se fazer dominicano, ele mesmo falará, agora sim, de 
conversão, pois efetivamente, compreendeu muito me-
lhor o Evangelho e a liberdade da fé que os dominicanos 
pregavam; e não somente tirou as consequências, como 
também potenciou como poucos seus argumentos para 
a tarefa evangelizadora totalmente pacífica. Inclusive 
avançou logo e muito de pressa, sobretudo no tema da 
liberdade dos indígenas, depois que tinha passado muitos 
anos defendendo-os diante da Corte e diante dos próprios 
companheiros eclesiásticos.
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